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ADÁGIOS; 

PROVÉRBIOS, RIFAÕS, E ANEXINS 

LÍNGUA portugueza. 



orelha , e parte na Igreja , desejava pa- 
ra seu filho a velha. 
Vai se o bera para o bem, e as abelhas pa- 
ra o mel. 
Anno de ovelhas , armo de abelhas. 
Morto por morto, anus á abelha que ao 
porco. 

De Deos vem o bem , e das abelhas o mel. 
Miguel, Miguel, naõ tens abelhas, e ven- 
des mel. 

Quando te vires , oti èstiveres morto , tor- 



na-te i abeli>a , e ao porco. 



Abarcar. 

Quem muito aharca , pouco abraça. 
Quem tudo abarca , pouco ata. 

Abastar. 

A fazenda de raiz farta , mas nau abasta. 
De vinho abastado , de razaó mingoado. 
Maú serás abastado , se primeiro naó fores 
honrado. 

O muito se gasta , e o pouco ahasta. 
Abbade. 

Abbade donde canta 3 dahi janta. 
Boa Abbade , Missa a' tarde. 

Como canta o Abbade , assim responde o O segredo da abelha. 

Sacrisuõ. Abarno. 
Ao Medico , ao Advogado , e ao Abbade Hum abismo chama outro abismo. 

fatiar verdade. Aborrecer. 
Abaixar, ' Cresce aborrece. 

Abaixaô-se as cadeiras , levantaõ-se as trí- Cresceis naõ aborreceis. 

peças. Abraçar, 
Abaixaõ-se os muros, Jevantaó-se os mon- Quem muito abraça t pouco aperti. 

turos. Abrasar. 
Na6 te exalces por riqueza , nem te abaixes Muitas filhas em casa , tudo se abrasa. 

por pobreza. Abriga. 

Abelha. A.boi velho naõ cates abrigo. 

Naõ morde a abelha , senaõ a quem trata Homem sem abrigo , pássaro sem ninho. 

com ella. Abril. * 

Morta he a abelha que dava mel , e cera. Abril affuas mil , ( coadas por hum m and M , 
Diz a abelha , traze-me cavalleira , darei e em Maio tres ç quatro. 

mel , e cera. % Abril frio » paõ, e vinho. 

Quem tem abelha , ovelha, e moinho en- Abril frio , e molhado , enche ocelleiro, t 

trará com el Rei em desafio. ,. farta o gado. 

Quanto chupa a abelha, mel torna; e quan- A ti chova todo o anno e a mim chova 

to a aranha , peçonha. Abril , e Maio.- 

Abelhas , e ovelhas tem suas defezas. Altas, ou baixas em Abril vem as Páscoas, 

O Rei das abelhas naõ tem aguilhaõ. Do graô te sei contar, que em Abril naõ ha 

Abelha, e ovelha, e a penna detraz do de estar nascido , nem por semear. , , 

À 
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Em Abril queijo» mil ; e em Maio tres , ou Accreseentar, 

quatro. • Quem conta hum conto , sempre lhe 

Em Janeiro secca a ovelha suas madeixas ao crescenta hum ponto, 

fumeiro > e em Março no prado , e em Acenar, 

Abril as vai ordir. Acenai ao discreto , d3Í-o por feito. 

Em Abril vai onde has de hír , e toma ao Aceno. 

teu covil. Para os entendidos acenos bastão. 

Bosta de Março tira nódoas quatro , bosta Acertar. 

de Abril tira nódoas mil. Quem a todos cri , erra , e quem a ne- 

Frio de Abril nas pedras vai ferir. nhum , naó acerta. 

No principio, ou no fim, Abril soe ser ruim. Mais vai errar por conselho alhêo , que a- 

Por todo Abril , máo he descobrir. certar pelo próprio. 

Somno de Abril, deixa-o a t.eu filho dor- Acha. 

mir. De bom madeiro , boa acha. 

Fica-te embera Mundo , deixar-me-has A- Sahe a acha ao madeiro» 

bril , e Maio. m . De tal acha , tal racha. 

Guarda paó para Maio , lenha para Abril. Achacos». 

Vai-te embora, Janeiro, deixar-me-has A- Corpo achacoso , naó he cheiroso» 

bril e Maio. Achaque. \ 

Huna agua de Maio , etres de Abril , va- Naó ha morte sem achaque. 

lem por mil. Ao que faz mal , nunca lhe faltaõ acha» 

Se chover em Maio, carregará o Rei o car- ques. 

ro ; e em Abril o carril ; e entre Abril Achaques á Sexta feira , pela naó jejuar, 

e Maio , o carril e o carro. Achaques ao odre , que sabe ao pez. 

Solho de Abrii , abre-lhe a maó e deixa-o Em o Veraó , por calma , e o Inverno por 

ir. frio , naó lhe falta achaque de vinho. 

Por Abril dorme a moço mim; e por Maio Achar. 

o moço , e o amo. Com taes me acho , taes me faço. 

Entre Abril , e Maio moenda para todo o Quem guarda , acha , e quem cria , mata. 

anno. AcommetUr. 

Quem me vir , e me ouvir , guarde paó A homem nobre ninguém acommetta. 

para Mato , e lenha nara Abril. Acommetter para vencer. 

Se naó chover entre Maio e Abril , vende- Acommetta quem quizer , que o forte és» 

rá e| Rei o carro e o carril. pera. 

A rez perdida, em Abril cobra a vida. Quem sempre olha o derradeiro, nunca 

As manhás de Abril saó d«ces de dormir. acommette bom feito. 

Abrolhos. De ruim. a ruim , quem acommette , ven- 

Quem abrolhos se me a , espinhos colhe* ce. 

Por mal de costado , bom he abrolho. Acompanhada 

Ahsotviçiió. Antes só , •« Mais vai só , que mal acom- 

Donde vem a excommunhaó , de lá vem a panhado. 

absolvição. " Aconselhar. 

Abster. Só me consefhei , só me chorei. 

No soffrer , e abster está todo o vencer. Quem comsigo se aconselha , comsigo se 

, Acabar. depenna. 

Obra começada , meia acabada. Quem só se aconselha , só se depenna» 

Aceender. Aço. 

Lenha verde , nem se queima , nem se ac- Tu és aço . e eu ferro que te maço. 
ceode. 



■s. 
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Açor. Advento. 

A donzella e o açor com a espalda ao sol. Toda a cousa , ou tudo quer , ou tudo tem 

Em Janeiro nem galgo leboreiro, nem açor seu tempo , ou vem a seu tempo , e os 

perdigueiro. nabos no Advento. 

O açor e o falçaÓ na maó. 4f a g ar ' 

Açougue, A fortuna afagando espreita. 

He manha do açougue , quem mal falia , Afaga. 

peor ouve. . A mula com afago , o cavallo com castigo 

No açougue quem mal falia, mal ouve. A mula % e a mulher com afagos fazem os 

Quando o velho se naó ouve , ou he entre mandados. 

néscios , ou em açougue. Afanar* 

Acquirlr. Afanar , afanar , e nunca medrar. 

Bens mal acquiridos naó se lograó ,< vaÓ-se Afastar, 

como vieraõ. Ao bom darás , e do máo te afastarás. 

Quem mal acquire para bem gastar, naó he Metteo os cSes na mouta, e afaitou-se fóta. 

de louvar. Afeitar. 

AcatUada. Afeita hum cepo , parecerá mancebo. 

Nao ha melhor Cirurgiaô , que o bem acuti- AffeiçaS. 

lado. Aflfeiçaó cega a razaÓ. 

Açúcar, Quem tem affeiçaó, naó tem inteira rasar). 

Com açúcar e com mel até as pedras sabem Afiar* 

bem. Mais fere a má palavra que espada afiada. 

Adail. * Afilhada. 

Naó ha melhor adail para desmandados , D <> pró de roeu compadre grande fatia , ou 

que os mesmos Mouros. grande pedaço a meu afilhado. 

Adem. Morto he o afilhado, de que, ou por que ti- 

A adem, a mulher, e a cabra, he má cousa nharoos o compadrado. 

sendo magra. Morto o afilhado, desfeito, o compadrado. 

Adiantar, Afogar. 

Quem embica, e naõcahe, caminho adian- Quem em mais alto nada , mais presto se 

ta. afoga. 

Adiante. Afogar-se em pouca agoa, he embaraçar-se 

Quem adiante naó olha , atraz fica,.* com qualquer difficuldade. / 

Adivinha, Mais vai arrodear , que afogar. 

Se eu fora adivinha , na$ morrera , eu naõ Quem naó entrar no mar , naó se afogará* 

fora mesquinha. Quem naó se louva , de ruim se afoga. 

Adivinhar. Agoa , ou Agua. 

Arrenegai do velho que naó adivinha. Na agoa envolta pesca o Pescador. 

Velho que naó adivinha, naó vai huma sar- Isto demanda mais agoa. 

dí n lia. A agoa o dá , a agoa o leva. 

Adoecer. A agoa tudo lava. 

A mulher sara , e adoece quando quer. Agoa de trovaõ n'huma parte dá, e n/outri 

Comer até adoecer , curar até sarar. naó. 

Com o que Pedro sara , Sancho adoece. Agoa , e paó comida de caó. 

Quem de si adoece , tarde ou nunca guare- Tanto dá a agoa na pedra até que quebra. 

ce. . Agoa molle em pedra dura , tanto dá , até 

Atdubadar, que fura. 

O casal de ruim lavrador, e a vitiht de bom Quem tanta agoa ha dt beber, ha mister de 

' r. . comer. A a . 
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As agoas descem ao Mar , e todas as cousas Quanto mais agoa , mais sede. 

ao seu natural. - A agoa he fria , mas mais o he , quem com 

Bebedice de agoa nunca se acaba. elk convida. 

Buscar agoa em fonte secca. Agoa vertida naó he toda colhida. 

Levar agoa ao Mar» Agoa sobre agoa , nem suja , nem lava. 

Sol roxo , agoa a olho. Com agoa passada naó moe o moinho. 

Abril agoas mil , coadas por hum mandil. Já que a agoa naó vai ao moinho, vá o moi- 

Agoa de Fevereiro mata o onzeneiro. nho á agoa. 

Agoa de Janeiro todo o anno temeoncerto. Mais apaga boa palavra , que caldeira de 

Agoa de Março peor he , que nódoa no fa- agoa. 

to. Agoa fria, e paó quente, nunca fizeraô* 

Agoa de, Agosto aça fraó, mel, e mosto. bom ventre. 

Àgoa de S. Joaó tira vinho , e naó dá paó. De longe vem agoa ao moinho. 

Agoa de Maio paó para todo o anno. Agoa ao figo , e a pera vinho. 

Gom agoa , e com sol , Deos lie Creador* Agoa sobre mel sabe mal , e naó farbem. 

Curuja de seraó , agoa na maó. Agoa fria , sarna cria. 

Horta sem agoa , casa sem telhado. Agoa de serra , e sombra de pedra. 

Huma agoa de Maio, e ttes de Abril valem Agoa , que deres a teu Senhor, naó a olhei 

por mil. ao Sol. 

Suem tem vidíj a agoa fria I hr he méxinha. Geáda sobre lama agoa demanda, 

ais vai agoa do Ceo , que todo o regado. Naó te nes em villaõ , nem bebas agoa de 

Dias de S, Vicente toda a agoa he quente. charqueiraó. 

'Quando o Rio naó faz ruído , ou naó leva Jurado tem as agoa», que das negras riaô 

agoa , ou vai crescido. fâçaó alvas» 
Gato escaldado de agoa-fria ha-medo**. Lua com circo agoa traz no pico. 
Agoa salobra na lerra secca he doce. Naó digas desta agoa naó beberei, nem des- 
tranca geada , mensageira de agoa»* te paó comerei. 
Grande calma , sinal de agoa. Se queres agoa limpa , tirada da fonte; 
Naó ha agoa mais.perigoca , què a que naó Queimada acaia , acode-com agoa. 

soa. Qaem crâ de ligeiro, agoa recolhe no seio* 

Vá o rio por onde vaó as agua»* Neve sobre lama agoa demanda. 

A"goa roxa sarna escoxa. J^gvrov 

A quem Deos quer dar vida-, agea fria-y on Agora Iht Tembra a morte de JoaóGrande^ 

agoa da fonte lhe he mezinha. Agora dá paó , e mel ; depois dara paó , e 

Charua huma agoa a outras agoas , hum-er» fel. 

ro a muitos erros. Agora , que tenho ovelha , e borrego •, to- 

Da agoa mansa te guarda , que da rija cila dos me dizem venhais errbora , Pedro. 

te apartará. Agora de pobre Bispo pobre serviço. 1 
Ao moinho vai a agoa. Agosto* 
Agoa colhe em joeira quem se crê deíigti- Agoa de Agosto , açafraó , mel , e moi- 
ra, to. 
Agoa e paó de corrida se. vaó. Agosto»), e vindima naó he cada dia<>. 
As agoas do mar ao mar , e todas as cousas Agosto madura , Setembro vindima. 

ao iíu natural. Agosto tema culpa , Setembro leva afttf- 

Faaer bem a velhacos, h« deitar agoa oo tt« 

Mar. , Agosto frio em rosto. 

Onde sobeja a agoa , o gosto falta. A quem naó tem uaõ semeado , de Agosto 

Naó posso ter a boca cheia.de agoa, e asso*- aeitt Maio* 

prar o fogo* 

* 
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A quem em Maio come sardinha, em Agor- Aguardar. 

to lhe pica a espinha. » Ma'o anno has de aguardar , por nao" peo* 

Em Agosto ha bulha o preguiçoso. rar. 

Em Agosto sardinhas , e mosto. Raposa que muito tarda , taça aguarda. 

Em A-gostoaguilhoa o preguiçoso* Agtáa. 

Por Santa Maria de Agosto repasta a vacca As águia» naó produzem pombo». 

hum pouco. Aguilheê. 

A terra- lavrada em Agosto á estercada dá Naõ couceies , ou naõ dés couces contra o 

de rosto. aguilhaõ. 

Quando chover em Agosto, naó mettas teu O Rei das abelhas naõ tem aguilhaó. 

dinheiro cm mosto. Aguilhoada. 

Quem naó debulha cm -Agosto , debulha Mais vai huma aguilhrada , que doui arres* 

com máo rosto; Agulha, 

Lttar de Janeiro na6 tem parceiro , senaó Dona* em sobrado , agulhas em saco, ecá- 

de Agosto oue lhe dá no rosto , ou mas gados em charco , naó podem estar que 

Já vem o de Agosto que lhe dá de rosto.- naó deitem a cabeça fóra. 

Junho , Julho , e Agosto , Senhora , naé Cada bofarmbeiio louvasuas agulhar ou 

sou vo*so. » alfinetes. 

Nem em Agosto caminhar, nernenrOe- Fio, e agulha, meia"costura. 

lembro marear. - Alfaiate pobre a agulha se lhe dobre; 5 

Li vem Agosto c*os seus Santos ao pesco- A má visinhadá a agulha sem linha. 

çor OladraÔdaagulh4aoouro,edoouroáfor^ 

Maio come o trigo , Agosto bebe o vinho. ca. 

Naó he bom o mosto colhido em Agosto. Se queres ser polido, traze agulha , e mais' 

Frimeiro dia de Agosto, primeiro dia de In* fio. 

verno. Agulheta. 

Queres ver teu marido morto , dá-lhe cou-« Ladraõsinho d'agttiheta , depois sobe a bar- 

ves em Agosto. juleta. 

Agouro. ' Ak\\ • 

Os agouros nem crc-los , nem experirtren* Ah» te dou , ahi te darei. 

ta*los»' - Onde te querem , ahi te convidatt. 

Agraço. , Ai. 

A vinha posta em' bom compasso , o pri- Quando o enfermo diaai , o Medico dir, 

moiro anno agraço. dai. ' 

A vinha que se põe de espaço y anter do Aunia. 

hum anno dá agraço. Ainda que sejas prudente , e velho , naó 

Nunca boa olha com agraço. desprezes conselho.' 

Agradecer* Ainda agora comem o paó da boda. 

Agradecei mo , amigos , que quero bem a Ainda que vistais a mona de seda, mona se 

meus filhos. quéda. - ' 

Quem boa ventura tem , a Oeos o agrade- Ainda naó he nascida*, já espirra, 

ca. Afnda que sou tosca , bem vejo a mosca. > 

QUem melhor dita tiver * a Deos agradeça.» Ainda que a malícia escurece a verdade, 

Agradecido. naó a pôde apanhar. 

Ao agradecido , mais do pedido. Amda que a garça voe alta , o falcaÓ a rna- 

Do homem agradecido todo o bem he crido. ta. 

Agro. Ainda que teu sabtíjo he manso 3 naó- o» 

Oposto danado julga por doce o agro* - mordas no beiço. 
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Conselho de quem bem te quer , ainda que Alcaide ? Busca-me aqui alguém 



te pareça mal , escreve-o, 
A verdade , ainda que amarga , se traga. 
Ainda Deos está onde estava* 
Ainda se na5 acabou o dia de hoje* 
Ainda tem muitas noites que dormir fora* 
Ainda naó esti na cabaça , já he vinagre. 
Ainda naÓ sellamos , já cavalgamos 
Ainda estas lamas haõ de ser pó. 



Alcaide do campo , ou coxo , ou manco. 
Alcaide em andar , moinho em moer , ga- 
nhão de comer. • 
Alcaide sem alma , ladrões na praça. 
O nosso Alcaide nunca dá passada de balde. 
O Alcaide, e o Sol , por onde quer entraó. 
Fugi do Alcaide, cahi no Meirinho. 
Pouco medo tem o Juiz do Alcaide. 



Ainda que somos da Beira , naó nos lançaÓ Prendeo-me o Alcaide, soltou -me o Mei- 



da Igreja. 

Ainda que nos naô* fal lemos, bem nos que- 
remos. 

Ainda que somos negros , gente somos , e 
alma temos. 

Ajuda. 
Nan ha formosura sem 
Maó posta ajuda he. 

Al. 

O que naó pôde al ser , deves soffrer. 
Nós em al , e a velha no portal. 
Como vires á Primavera , assim pelo al es- 
pera. 

Como vires o faval , assim espera pelo al. 
Debaixo do saial , ha al. 
As mios no pandeiro, e em al o pensamen- 
to. 

O official tem officio , e al. 
O amor de Deos vence , todo o al perece. 
Alargar 



rinho. 

Alcançar, 

Alcança quem naó cança. — 

Curtas tem as pernas a mentira , e alcança* 
se azinha. 

A perseverança toda a cousa alcança. 

O que se pede naó se alcança de graça. 

Quem segue alguma cousa, ou alcança par- 
te, ou toda. 

Quem de vagar eu tarde anda, pouco alcan- 
ça. 

Todos quereríamos ser bons, e alcançamo- 
lo os menos. 

Aldeã. 

Vida de aldeã , Deos a dé a quem a deseja. 

Amigo de aldeã teu seja. 

Quem deixa a villa pela aldeã, venha-lhe 

má estreia. 
Quem te fez rico ? o naó de minha aldeã. 
Estais na aldeã , naõ vedes as casas. 



Quem dos seus se aparta , do remédio se Juiz da aldeã hum armo manda , outro na 

alarga. cadea. 

Ala ta S. Juia de aldeã , quem o deseja , o seja. 

AlazaÓ tostado, antes morto que cansado. Na aldeã , que naó he boa , mais mal ha , 

Cavallo alazaó , muitos o querem , e pou- que soa. 

cos o haÓ. Fazenda em duas aldeãs , paó em duas ta- 

Cavallo alazad , naó esteve comtigo o S. leigas. 

Joaô. Vesporas da aldeã , póe a mesa e a céa. 

Albarda. AUeSa, 

Parei a vida , e a alma , mas naó a albarda. Aldeia he a gallinha , e come-a o de Coiín- 

Albardeira, bra* ' 

Officio dalbardeiro, mette palha, e tira dii Alegria. 

nheiro. Para hospedes a melhor iguaria , he a ale- 

Aleatdet. gria. 

Em linhagens longas Alcaides, e Pregoei- A* mulher , e i vinha, o homem lhe dá«- 

ros. legria. 

Honra he sem honra , Alcaide de Aldeã , c Tristeza sobre alegria , dobrada fadiga, 

deboda. Era" 



Digitized by Googl 



DA LINGT7A POUTUGUEZ A. 7 
Fare da noite noite , e do dia dia , viverás Melhor he fumo em minha caia , que na 

em alegria. alhea. 
Alegria secreta , candea morta. Quem o alheo veste , na Praça o despe. 

Alegrias Entrudo, que ámanhá será Cima. Sempre o alheo suspira por seu dono. 
Na casa de quem joga, alegria pouca móra. Quem dix mal do seu , mal callará o alheo. 



Semóaecria, terás alegria. 

AUivoio. 

A hum tredo dous aleivosos. 
Formoso e aleivoso. 

Aleixar, 

Quem de Deos se aleixa , a Deos leixa. 

Alem. 

Alem, ou aquém, vejas sempre com quem. 

Alfaces. 
Para taes beiços taes alface*. 

Alfaia. 

Quem trabalha, tem alfaia. 

Alfaiate, 

Alfaiate de cncrusilhada põe as linhas de 
sua casa. » 

Alfaiate pobre a agulha se Ibe dobre. 

Alfaiate mal vestido , sapateiro mal calça- 
do. 

Se naõ houvera sentir frios, acabáraÕ os al- 
faiates. 

Alfehãt. 

Naõ sabe o «no que cousa saõ alfeloas. 

Alforges. 

Quem tem alforges , e asoo , quando quer Quem mal cospe , duas veies se alimpa. 

vai ao mercado. - Alchimia. 

Ida de Joaó Gomes , foi em seita , tornou Alchimia he provada, ter renda, e naõ gtt- 



Àvicenna , e Galeno trazem a minha casa o 

bem alheo. 
Melhor he roto , que alheo. 
Alhos. 

Quem se queima , alhos come. 
Se naõ houvera mais alhos que canéla , o 

que elles valem valera «11a. 
Muitos alhos em hum gral mal se pisão. 
Failo-lhe em alhos , responde- o, e em bu- 
galhos. 

Em tempo nevado, o alho vai hum cavallo. 
Teso como hum alho. 
Se queres ser bom alheiro , planta os alhos 

em Janeiro. 
Moça a quem sabe bem o naõ , perdido he 

o alho que lhe daó. 
Onde alhos ha, vinho haverá. 
Villaõ farto de alhos. 

Alimpar. 

Mais valem alimpaduras da minha eira, que 

o trigo da tulha alhea. 
Com vento alimpaó o trigo^ e os vícios com 



castigo. 



em alforges. 

Alforjat. 

Comprar a alforjas , vender a onças. 
Algaravia. 

Em casa de Mouro , naõ falles algaravia. 
Algo. 

Homem que madruga de algo tem cura. 
Quem se gaba em algo se atreve. 

Alguidar. 



tar nada. 

Almn. 

Ainda que somos negros , gente somos , e 

alma temos. 
Naõ venha tanto i alma , quanto passa. 
Alcaide sem alma , ladrões á^raça. 
Minha arca cerrada , minna alma sá. 
O que ha de haver áulma , escrito está na 
palma. 



A arma e o alguidar naõ se haõ de empres- Em quanto vai , e vem , alma tem. 

tar. Alma da padeira , ( he aquelle vaõ , ou «o* 
Perda de marido , perda de alguidar , hum vado , que ás vexes sc acha no meio do 
quebrado , outro no poial. paõ. ) 

Alhca , e Alheo. Alma namorada de pouco he assombrada. 

Com a cousa alhea , o homem malsehon- Conselho sem remédio he corpo sem alma. 

ra. Em minha alma o deixas, meu he o asno. 

Farei primeiro aos meus , «ntaÓ aos alheoi. Mouro , que naõ podes haver , forra>o pos* 

tua alma. 
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O homem cre , e alma duvida. 

Almoeda, 
Na almoeda tem a bolsa queda. 

Almofada* 

A* boa moça , e á má, põe-Ihe a almofa- 
da. 

jihcndro. 



PROVÉRBIOS, &C. 

Quem ama , sabe o que deseja , e naÔ sabe 

o que lhe cumpre. 
Quem te naó ama , em praça ou em jogo 
te diffama. 

„ Amarra. 
Mais ha na amarra, que faze-la, e fura-la. 
Ameaçar. 



Flor de aloendro , formosa , e sem provei»- O ameaçador fai perder o lugar da vingan- 

to. ça. 

Aheitar, Quem ameaça , sua ira gasta. 

Cavallo fouvelro á porta do alveitar, ou do Quem ameaça , huma tem , e outra guar» 

bom cavalleiro. da ou espera. 

Que siso de alveitar ! Mula morta , man- Quem ameaça , e naó da , medo ha. 



da-a sangrar 

Alveloa. 

Quem mata alveloa , sabe mais que elia. 
Amador. 

Velho amador , Inverno com flor. 

Amanhai'» 
Cada qual como se arranha. 

Amanhecer, 
Amanhecerá , faf-nos^ha Deos mercí. 



Também os ameaçados comem paó. 
Ameaça muitos. , quem affrontahum. 

Ameixieira. 
Abraçou-se o asno com a ameixieira , e a- 

cháraÓ-se parentes. 
Naó busques o figo na ameixieira. 

Amêndoas. 

n O papagaio treme maleitas, porque lhenaô 
daó amêndoas confeitas. 



Mero por muito madrugar , amanhece mais Ametade. 

• asinha , ou mais cedo. Ametade da obra tem feito , quem começa 

, Amansar, com tempo. 

Casarás, e amansaras. Bom principio he ametade. 

Amanse suaaanha, quem por si mesmo en- Do dinheiro, e da verdade, ametade da 



gana. 

Naó debalde se diz , casareis , e amansa- 
reis. 

Poucodamno espanca , e muito 
Amar. 

Quem ama a Beltrão , ama o seu ao. 
Quem ama a mulher cazada, traz a vida 

prestada. 

Q... v. o feio ama , formoso lhe parece. 
Bem ama . quem nunca se esquece. 
Tudo açaba senaõ o amar a Deos. 



ametade. 

.Amigos, 
Na6 se pôde viver sem amigos, 
firezo., e cativo na5 tem amigo. 
Nos trabalhos se vem os amigos. 
Amigo velho mais vai , que dinheiro; 
Amigos , que se desavçm por hum pao de 
centeio, ou a fome he muita, ou o amor 
pequeno. 



Amigo anojado, inimigo dobrado. 
Amigo de todos , e da verdade mais. 
Ama-se a JtraiçaÕ , aborrece-se o traidor.' Amigo quebrado soldará , mas na6 sarará. 
Ama quem te ama, responde a quem te Amigo de todos , e de nenhum , tudo he 

chanca , andarás carreira chãa. Jium. 
Amar , e saber naô páde ser , ou a poucos Amigo de bom tempo, muda-se com o ven- 

se concede. «o- ■ 

A mulher que a dous ama, a ambos enga- A mortos , e a idos , naó ha amigos. 

na. Ao bom amigo * cprô teu pa6 , e com teu 
Dos filfms v o que falta , esse mais se ama. vinho. 



O bom pai ame-se , o máo soffra-se. 
Quem ama o frade , ame-lbe o capello. 



Aquelle he teu amigo, que te tira do arroj- 
ão. ,.j 
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A falta do amigo ha de se conhecer , mas Mais valem amigos na .praça , que dinhei- 

naõ aborrecer. ró na arca. 

A amigo naó encubras teu segredo, queda- Melhor he deixar a inimigos , que pedir a 

rás causa a perde-lo. amigos. 

A teu amigo , ganha-lhe hum jogo , c be- Muitos amigos em geral , e hum em espe- 

be-ologo. .ciai. 

Barca , jogo , e caminho do estranho faiem Muitos saó* os amigos , e poucos os escolhi- 

amigo. dos. 

Quem a seu amigo da de aeu lugar, naó o Naó ha melhor espelho , que amigo velho. 

quer de si apartar. Naó me pago do amigo, que come o seu só, 

A casa do amigo rico ira's sendo requerido , e o meu comigo. 

e a casa do necessitado sem ser chamado. Amigo que naó presta, -e faca que naó cor- 
A condição ,do bom vinho como a do bom 

amigo. 

Azeite , vinho e amigo , o mais antigo. 

Agradecei-mo., amigo» , que quero bem a Bocado comido naó ganha amigo. 

meus filhos. Boru amigos , bons conselhos. 

A teu amigo dize-lhe mentira, se teguar- Amigos e mulas falecem a duras. 



ta , que se perca pouco importa. 
Bem estou com meu amigo, que come o 
seu paó comigo. 



dar verdade , dize-ihe puridade. 



Gomelho de amigo vai hum reino. 



Cada hum dança como tem os amigos na De amigo lisonjeiro, e de frade sem 'mos» 



sala. 



teiro , naó cures. 



Com teu amigo , e com teu inimigo o di- Entre amigos naó se soffre coraçaÔ dobra- 

nheiro bolsinho. do. 
Com todos faze pasto , e com teu amigo De máos filhos , máos amigos; 

quatro. Guarde-vos Deos de amigo reconciliado. 

De amigo sem sangue , guarte naó te enga- Naó te fies emcéo estreJlado, nem em ami- 

,go reconciliado. 
A rmi , e a ftlha por dar saó , ou se fazem 
amigas. 

Choraó olhos de teu amigo, e elle enterrar- 

te- vivo. 
Nunca esperes que te faça o teu amigo o 

que tu puderes. * . 

Nunca queiras do teu amigo mais do que 
elle quizer comtigo. 



ne. 

Conta de perto , amigo de longe. 

De amigo reconciliado , e de caldo requen- 
tado , nunca bom bocado. 

De amigo que naó ralha, e de faca, que naó 
talha» naó me da migalha. 

De teu amigo o pnmeirrvconselho. 

Diogo he bom amigo , mas mente de con- 
tino. 



Diie ao amigo segredo , « pôr-te-ha o pe* O amigo ha de se levar com a sua tacha. 

no pescoço. O palreiro agudo faz do seu amigo mudo. 

Do amigo , o que te quizer dizer. » Arrenego do amigo que come o meu comi- 

Dous amigo» de huma bolsa » hum canta o go , e o seu comsigo. 

outro chora. Quem tem bom ninho , tem bom amigo. 

Em tempo de figo* naó ha amigos. Amigo de hum , inimigo de nenhum. 

Este he meu amigo, que-moe no meu moi- Aquelles saó ricos que tem amigos. 

nho. O convidado mostrasse amigo , mas naô 

Honra , que em baixo amigo se procura , Jetrado. 

pouco dura. Onde ha amigos ha riquezas. 

Já os mortos naó saó nossos , nem os vivoa Siso em prosperidade , amigo em necessí- 

bons amigos. dade , e mulher rogada casta , raramen- 

Mais vai hum bom amigo , que patente t te sè acha. 

nem primo. £ 



N 
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Tem o amigo por leal , e logo o será.. Jnur. 

Na5 se pôde viver sem amigos. Amor de Pai , que todo o outro he ar. 

Naó proves o amigo em cousa de interesse. Atnor , e Reino naõ quer parceiro. 

Nem herva hp trigo, nem suspeita no ami- Amor de menino, agoa em cestinho. 

ga. Amor , fogo , e tosse a seu dono descobre. 

No jogo se perde aamigo, e se ganha o mi- Amor , dinheiro , e cuidado, qaÕ esfá dis- 

migo. . simulado. * 

No queijo, e perrvil.de toucinho, confie- Amor , amor , principio máo , efim peor. 

ceras o teu amigo. Amor de rameira, e convite de estalaja- 

O.amigo fingido, conhece- Io- has noarroi— deiro , naô pôde ser, que naõ custe di- 

dor nheiro. 
Q amigo > e o genro , naõ. te achaô pelo Amor loueo, eu por ei , e tu por outro. 

Inverno, » Asjopas , e w amores , os primeiros saó 

A amigo da Aldeã teu seja. os melhores. 

Quem He todos he amigo, ou he mui pobre, Estado Real naõ tira amor natura!. 

ou muito rico.' . Guerra , caça , e amores por hum prazee , 

Renego do amigo , que cobre o perigo. > cem dores. 

Vida sem .amigo , morte sem castigo. -Hum cravo tira outro, hum amor faz esque- 
Araigos , e picheis de vinho , tudo acabaõ. .. cer outro. 

Amigo como a cabra do cutelio. ,Q amor verdadeiro naóaoffre cousa eocu- 

A migo só de beijo- vo-las mãoi. . berta. 

Amigo só de chapeo. O.amor dos asnos entra a couces , e sabe a 

O. moço , e o amigo , nem pobre , qem / bocados. ^ 

rico, , (Xamor a ninguém dá honra, e a muitos dá 

Amo, • dor.-- 
Em q li antro o amo bebe , o criado espere. - 0*amor e a fé nas obras se vê. 
Honra he dos amos , p que se faz aos cria- Obras saó amores , e na» palavras doces. 

dos. ^ Pelos amores novos , esquecem o* velhos. 

Manda o amo ao moço, o moço ao gato, e Mait vai pedaço de paÕ com amor, que gal- 

o gato ao rabo. linha com dor-. » 

Mio he ter moço , mas peor he ter amo. Quem tem amor atraz da portella , tanto 

Miguel , e S. JoaÔ passado , tanto man- olha , até. que cega. 

da o amo , como o criado. Quem em caça , guerra , e amores se met- 

Taõ bom he Pedro como seu amo. ' te ,4>aó sahirá quando quizet. 

Anda a teu amo a sabor , se queres ser bom Amor com amor se paga. 

servidor. • Amor , e. Senhoria , naô quer compan h ia. 

Com teu amo nao" jogues ásperas. ' O amor naô tem lei. 

Máo amo has de agradar por medo de cm-, Amor loco , yopor vôs , y vós por otf o. 

peorar. A chaga do amor , quem a faz a sara. 

O melhor penso do Cavallo he o penso de A maô na dor , e o olho no amor. 

seu amo. Esquivança aparta amor. 

O olho do amo engorda o cavai lo. Naõ ha esperança sem temor , pem amor 

Que chova , que naô chova , meu amo me sem receio. 

dará que coma. ■ Nem sabbado sem sol , nem moça sem~a- 

Sé moço bem mandado , comerás i mesa- mor. 

com teu amo. Ninguém larga sem dor o que possue com 

Tal amo , taes criados. amor. 

AmosodaÕ, servos o choraÕ. . Oamor no velho trac culpa, snas no man- 

cebo fructo. , 



* 
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Por amor que nao* convém , nasce muito Quem com o Demo anch , com elle acaba. 

mal » e pouco bem. Andar por onde anda a raposa. 

Por amor tudo se acaba. Andar no cavallo dos Frades 

Todo o imigo se ha dc temer , mormente Andar , e andar , ir morrer á Beira. 

o amor. Aquelle vai mais saó , que anda pelo chão. 



Amores de Freira , flores de amendoeira , No andar , e no beber , conheceras a mu- 

cedo vem , e pouco durão. lher. 

Pobreza nunca em amores faz bom feito. Andar , andar , corpo a enterrar. 

Quem casa por amores , máos dias , peo- Quem mal anda , em mal acaba. 

res noites Mal vai «o fuso , quando a bâiba naó anda 

Quem casa por amores, sempre vive em em cima. 

dores. Andar de mal em peor. 

Quem tem amores naó dorme- Anda e anda , nunca transpõe. 

Andar, 1 i Besta de andar chaó. paia mim e para meu 

Anda o carro diante dos bois. irmaõ. 

A mulher , e a gallinha , por andar se per- Quem naó* pôde andar , que corra. 

de alinha. Quem a fama tem perdida, morto anda em 

Andar a pago naó pago , naõ he obra de vida. 

dalgo. Esse mal fará» , que andet e nao* comas. . 

Quem naó andanaÓ ganha. ■ Quem de vagar anda , pouco alcança. 

Ao revés o vesti ; ande-se assi. No andar , e no vestir , serás julgado entre 

Quem primeiro anda , primeiro manja. cem mil. 

Ande eu quente , ria-se a gente. A' besta que muito anda, nunca falta quem 

Andem as máos , que pintaóas uvas. taiija. 

Andando ganha a azenha, e naó estando Quem muda fito , com mal anda. 

querij. - Em chaó de couce , quem naó pôde andat 

Andar a pari emprestado , fome põe. que choute. 

O ganho, e a laaeira andaó de feira em fei- Andar como gato por brazas. 

v ra. Andar como sapo por alqueive*. 

Quem mó anda por frio , e por sol f nao* Andar com o tempo. 

faz seu prol. Carrvga a nao trazeira , andará a vela dian* 

Quem naó se aventura., naó anda em ca- teira. ' 

vallo , nem em mula. Andar ventura , are sepuhura. 

Anda o mundo ás avessas. -Dizè-me com quem andas , dir-te-hei que 

Andar com furaó morto á caça. manhas has. 

Andar para traz , como o carangueijo. Andadura, 

Anda a cabra de roça em roça , como o bo- Minha comadre andadora , tirando a sua *a- 

cejo de boca em boca. ia, em todas as outras mora. 

Anda o homem a trote, p*)r ganhar capote. Andcira. 

Assim anda o Demo as avessas , e o carro A mulher andeira diz de todos , e todos di- 

com os bois. zem delia. 

Andava na egoa , e perguntava por ella. Andorinha. 

Anda na forja o teu negocio. Huma andorinha naó faz verão. >' 

Anda como Dromedário. ' Annel, ■ 

Anda a raposa aos gril Ion A espada e o anncl, segundo a maó em que 

Quem anda em demanda, com o Demo *tv estiver. 

da. Ann». 

Alcaide em andar,, moinho em moer , ga- Anno de neves muito pat» , e muitas cretv 

nhaÕ de comer. centes. B a 



is 
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Muitos dias ha no anno. 
Naó lia mal que cem annos dure, nem bem 

que os ature. 
Quem bem se estrúa, bom anno lhe venha\ 
S. Miguel das uvas , tarde vens , e pouco 
duras , se duas vezes vieras no anno, naó 
estivera com amo. 

yjnttt. 

Antes moreira^ que amendoeira. 
Antes eu minta , que as novidade*. 



II ADÁGIOS, 
Anno de neve*, anno de bens. 
Anno de beberas, nem de peras, nunca o 
vejas. 

Anno de ovelhas , anno de abelhas. 
Anno caro , padeira em todo o cabo. * 
Em anno chuvoso o diligente he preguiço- 
so. 

Em anno bom o graó he feno, e em o máo- 

a palluhe graó. 
Longo , e estreito como o anno ma'o. 

Mio anno has de aguardar, por naó empeo- Antes barba branca para tua filha , que mo- 



rar. 

Melhor he o anno tardio , que vasto. 
Mais pró faz o anno , que o campo bem !a-> 
vrado. 

Na6 ha ma' o anno por pedra , roais guai de 

quem acerta. 
Naô ha máo anno por muito paÔ* 



ço dc barba partida. 
Antes que cases , olha o que fazes , que 

naó he nó que desates. 
Antes velha com dinheiro , que moça corrr 
cabello. 

Antes perderei a soldada, que tantas man- 
dados faça. 



Naó digas mal do anno, até que naó seja- Antes minha face com fome amarella, que 



passada 

O máo anno em Portugal entra nadando. • 
Quem se veste de ruim panno, veste-se 

duas vezes no anno. 
Remenda p pan.no , durar-te-ha outro» anr 

no. 

O que perde o mei y naó perde o anno. - 
Soccorrer ao correr com alvaiade, que seis- 
centos annos naó se vaó de balde» • 
Anno nevoso-, aono formoso. 
A ti chova todo o anno , e a mim Abril , e 
- Maio. x 

A vinha posta cm bom compasso, o primei- 
ro anno he agraco. 
De cem em cem annos se fazem do* Reis 



com vergonha nelia. 
Antes de mil annos , todos seremos bran- 
cos.- 

Antes torto , que cego-de todo* - 
Antes cegues , que mal vejas. 
Aotes que jantes , naó passes de Abrantes^ 
Antes que conheças , nem louves , nem 
offendas. 

Antes quebrar ^ que dobrar. 

Antes morto por ladrões , que por couc» 
de,a«no» . 

Antes a lá se perca , que a ovelha. 

Antes bom Rei , que boa lei. 

Antes com bons a furtar , que com máos a 



orar. 

villaós, e aos cento e seis , dos villaós Antes forno* pot-visinho , que escudeiro- 

Reis. mesquinho. 

Em máo anno, o em bom anno, aveia bem- Q^em naó tem bois , ou semea antes , oii 

teu papo. » 1 ' depois. 

Entre Abril , e Maio ? moenda para todo o Homem hocwado , antes morto , que inju- 

^ anno. riado. 

Foi Maria ao banho, teve que contartodo Quem dá o seu antes de morrer , appare- 

oanno. Ihe-se a bem soffrer. 

Homem necessitado, cada anno apedrejado^ Quem do seu se desapossa antes da morte^ 

Huma sebe dura tres annos, tres sebes hum dêm-lhe com hum maço na fonte. 

caó , tres cães hum cavai lo , tres cavai- Escreve antes quedes , e recebe antes qu«- 

los hum homem , tres homens humeer- escrevas. 



vo , tres cervos hum elefante* 
Maior he o anno que o mez. 



Antetempê, 
A boa ceia antetempo se enxerga. 
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Aonde. Aporfiar. 

Aonde o ouro falia , tudo cal la» Cantar mal e aporfiar* 

Aonde irá o boi , que naó lavre , pojj que A postar. 

sabe ? Porfiar , mas naó apostar. 

Aonde hís ? a Évora Monte , fazer barris. A? parecer. 

Aonde te conhecem honra te faiem. Aos parvos apparecem os Santos. 

Apagar. Apparclho. 

Mais apaga boa palavra , que caldeira da- Ainda que estejas ma! com tua mulher, nao 

gea. he bom conselho que cortes o appareiho. 

Mal se apaga o fogo com a estopa. Aprazer. 

apaixonado. - Do mal que faz o lobo , apraz ao corvo. 

Homem apaixonada naó admitte conse- Naó me apraz porta , que a muitas chave» 

lho. fai. 

Apalpar.' Apregoar. 

Aearneiro capado naó apalpes o rabo.- - Furtar gallirtha , apregoar rodilha. 

Apanhador. Aprender. 

Apanhador de cinza , derramador de fari- Aprende alta e baixa, e-como te tangerem, 

nha. assi dança. 

Apanhar.? Aprende chorando , e rlríS gannando.'^ 

A quem Deos quer^judar, o vento lhe apa- Aprende por arte , e irás^por diante." 

nha a lenha. Aprender até morrer. * 

Quem primeiro anda , primeiro apanha, LenMa verde mal st accende , queffl muito 

A par. dorme pouco aprende. 

Casamento d'a par do lar , compadrecKa- Na barba do tolo aprende ó barbeiro novo. * 

lemdomar. - . Quem dorme muito pouco aprende. 

Nem o invejoso medrou , nem quem a par Aprendiz.* 

morou. ( Aprendiz de Portugal naó sabe cozer quer 

Naó se pôde fazer a- par, comer, e assoprar, cortar. 

Tarde dár , cntgar , estaó a par. Apressado. 

Aparar. A apressadapergunta", vagarosa resposta.' 

Para que apara a maçã , quem Hw ha xle Nem por apressados , melhorados, 

comer a casca l ■ Aproveitado. 

Apartar. Muitos saó os chamados , poucos os apro- 

Filha desposada , filha apartada. veftados. 

Quem dos seus se aparta , do remédio se Aproveitar.' • 

alarga. Aproveita-te do velho, valerá te* voto em 

Apebro. conselho. - 

Em casa de ferreiro peor apeiro.- - Apurar. 

Apertar. Quem as cousas muito apura, naó tem a vi- 

Mais quero pedir alminha peneira hum paó da segura. > 

apertada, que i romba vrsinha empreí- Farinha apurada naó ta veja a sogra, nem a 

tado. cunhada. 

Quanto mais gcâ , mais aperta. - Aqaelle. 

Aplacar. Aquella he bem casada, que naó tem sogra, 

As dádivas aplacaõ os homens e os deoses. nem cunhada; 

Apontar. Aquella he boa , e honrada, que está viu» 

Fallar sem cuidar ,■• he tirar sem apontar. > v a sepultada. 

Ainda que JoaÓ Vaz tem besta, oaó deixaó Aquclle he teu amigo^ que te tira doartoi- 

<te lhe aponta»* teuo, . , do. 
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Àquelles saó ricos , que tem amigos. He fallar cqih huma arei encourada. 

Aquelle naõ faz pouco , que seu mal dieta Minha arca cerrada , minha alma sí. 

, a outro. • Do soldado que naó tem capa, guarda a tua 

Aquelle vai mais saÓ , que anda pelo chaó. na arca 

Àqueiie perde venda, que naó tem que ven- O bom panno na arca se vende. 

da. Ao bom panno na arca Ih* sahe o amo. 

Aquelle te deo , e outro te dará , mal haja Nem com toda a fome i arca, nem cpm to- 
quem de seu naó ha. da a sede ao cântaro. 

Aquelle ha de chorar, que teve bem, e veio Nem olho em carta , nem maõ em arca. . 

amai. + O marido barca , e a mulher arca. 

Aquentar. Paó da Ilha , arca cheia , barriga vazia. 

A pimenta aquenta. » Arder. 

Pela bocca se aqueota o forno. Arde o fogo segundo a lenha do bosque* 

Quem mais perto está do fogo mais se a- 'Arde, o verde pelo secco, e pagaõ justos 



por peecadores. 
, Quantas vezej te ardeo tua casa ? quanta* 
cases filhas. 

Arguciro. 
Ha olhos que de argueiros se pagão. 



quenta. 

Aqui, 
Aqui se pagão e 1 Ian. 
Aqui tendes para peras. 
Aqui está a chave do jogo. 
Aqui se remataõ as contas. • 
Aqui está a conta dos ovos. A arma , e o alguidar , naó sc haó de em- 

Aqui haveis de mostrara vossja habilita- prestar. 

de. - A arma , com que te defendes , a teu ini- 



Arma , e Armar, 



Aqui se vé o filho do homem. 
Aqui torce a porca o rabo. 
Quando aqui naó fores, cometís comi- 
go. 

Arar , e Arada. 
O arado barbudo , e o lavrador I 
O bom spldado tira-o do arado.: 
Quem ara , e fia , ouro cria. 



migo a naõ emprestes. 
O prudente tudo ha de provar , antes de 

armas tomar. 
. Viste-te em guerra , e arma-te em pai. 
Naô tardo mais em armar-me , que em 

quanto a briga se acabe. 
Ninguém venha com engano , que naó fal- 
tará quem me arme o laço. 
Quem naó tem boi, nem vacca , toda a Quem laço me armou , nellecahio. 

noite ara. A mais obriga hum rosto bem assombrado , 

Naó ha terra taó brava que resista ao arado, que hum homem armado. 

nem homem la. j manso , que queira ser Quem naõ t i ver que fazer, arme navio, Gil 
mandado.' , tome mulher. h 

•Mio de carro , peor de, arado. Armeo. 
O boi trava peio arado , mas a mal de seu Ou he lobo, ou ria, ou feixe de lenha, ou 

grado". armeo de lia. 

Cunhado*.* ferros de arado debaixo do chaó Arneiro, 

saó logrados. Quem seoiéa em arneiros , aemêa moios , 

Deixa ao boi mijar , e fàrta-o de arar. ecolhequarteixos. 
Aonde irá o- bui que nap are ? Anu 

Arca, Bem cego he que» muito vé por aro de pe- 

Na 'arca aberta o justo pecca. . n«eira. 

Mais vai penhor na arca, que fiador na pra- 
ça. 

Na arca doavarento, o diabo jaz dentro. 



Melhor he huma casa na vil la , que duas no 
arrabalde. r 
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Arranhar. Arrenego do cavalío , que se enfréa pelo 

Bom amigo he o gato , senaÓ que arranha. rabo. 

Arranhado , quem te arranhou f outro ar- Arrepender, 

ranhado, como eu. Comprar, e arrepender. 

Quer em jogo , quer era sanha , sempre o Quem se detém em dar o que promette , 

gato mal arranha. claro está , que se arrepende. 

Arrecadar, De calar ninguém se arrependeu , de fallaf 
O que tarda, arrecada. sempre. 

Quem tarda , arrecada. Quem cedo determina, cedo se arrepende. 

Tarde madruguei ; mas bem arrecadei. Quem prestes se determina , de vagar se 

Arrecear, arrepende. 

O bom pagador naó arreceia pena. Quem pooco tem , e isso dá , cedo se tr- 

Arredar, rependerá. 
Quem arreda azo , arreda peccado. ' Arroldo. 

La^te arreda ganho , naó me des perda. O amigo fingido , conhece- lo-has no arroi* 
Metres os cães na mouta, e arredas-te fora.' do. 

Quem mente , ou quer , •« quizer mentir , De arroidos guarte , na6 terás testemunha» 

arrede testemunhas. nem parte. 

ArrefeMar, Finge arroido por melhor partido. 

Entendimento ha cá de casta da boca da ra* Aqneile he teu amigo , que te tira de arroi- ' 

posa , de quem dizem as velhas * que do. 

aquenta , e arrefenta. Arroido, arroido, deo a mulher no marido. 

Nem aquenta , nem arrefenta. Homens Bons , e picheis de vinho , apazi- 

Arrcgaçar. guad o arroido. 

Tal grado haja- quem a velha arregaça.' Quem acorda o caó dormido, vende a- par, 

Arreganhar. e compra arroido. 

Têmpora* he a castanha, que po* março ar- : - Arraio* • 

reganha. Sahio do lodo, e cahio no arroio» 
Arrcmangar. • Amupar-te, 

Ao^omprar te arremanga. Arroupa-te, que suas. 

Arrendar, • Arruda, 

Ao arrendar cantar , e ao pagar chorar.' Se soubesse a mulher a virtude da arruda , v 
Quando arrendar,- cantar, m ao pagar, cho- busca- la-hia de noite á lua. 

rar. Arrufa, 

Na6 arrendes ao coutado rendas , nem ca- Arrufos de namorados saó amores dobra- 
va! Ip. dos. 
Na6 fies , nem porfies , nem arrendes , vl- ' Arrugar % 

verás entre as gentes. Mil , casai-me logo , oue se me arruga o 
Arrenegar, - rosto. 
Arrenego da besta, que de i n ver rro tem sej-~ O velho â estirar , o diabo a amigar. 

ta. Arte, 

Arrenego da terra j donde o ladraô leva o Aprende por arte , e irás por diante. 

juiz á cadeia. Coraçaô sem arte , naô cuida maldade. 

Arrenego de grilhões , ainda que sejaó de Para prospera vida, arte, ordem, e medida. 

ouro. Quem por rodeios falia , com arte anda. 

Arrenego de tigelinhade ouro, em que hei Tudo ha mister arte ^ e o comer vontade. 

de cuspir sangue. ■ Arteiro, 

Aftenego doamigo , que cobre o perigo. A senhor arteiro , servidor ronceiro. 
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Dos escarmentados se faiem os arteiros. Caminhante cançado sóbe em asno, se naô 



Arvore. 
Be tal arvore , tal fruto. 
Quema boa arvore se acolhe , boa sombra 
o cobre. 

Asinha. 

Na casa chea , asinha se faz a cea. 
Asinha he dito , o que he bem dite. 



tem cavallo. 
Em Maio deixa a mosca o boi , e toma o 
asno. 

Cresces , e aborreces como o filho do asno. 
Deraô-lhe miolos de asno. 
Graó de milho em boca de asno. 
Primeiro voará hum asno para o Ceo. 



Quem prego naõ Jtica , , pendura mais asi- Sopa de mel naô se fez para a boca do asrw. 

nha. N Ant.es morto por ladrões , que couce deas- 

O tramposo asinha engana o cobiçoso. no. 

A mulher , e a gallinha , por andar se per- Bem sabe o asno em cuja casa rosna. 

de asinha. , Brincai com o asno, dar-vos-ha na barba) 

Curtas tem as pernas a mentira , e apanha- com o .rabo. 

se asinha. Asno contente vive eternamente. 

Dá Deos azas á formiga , para que se perca Com raiva do asoo , torna-se á albarda. 

mais asinha. Em minha alma o deixas , meu he o asno. 

Hospede, que se convida , despede-se asi- Em morrer o asno , naõ perde o lobo. 

nha. Ensaboar a cabeça do asno, perda do sabaô. 

Mais asinha se toma hum mentiroso do que Entre ponto, e ponto, mordedura de asno. 

hum coxo. Da hum anno,.-que.morcco o asno,, e agora 

Mette o touro no laço , que asinha vem o lhe cheira o rabo. 

prazo. Máo recado perdeo o seu «soo. 

Muitas maõs ,,e poucos ca bel los , asinjjaos Quem o asno gaba , tal filho lhe nasça. 

.depennaó. Abraqou*se o asno com a amendoeira 

Mulher, vento, e ventura, asinha se muda. acháraõ-se parentes* 

Por muito madrugar naô amanhece mais Que queira <quc naõ.queira , o asno ha de 

asinha. ir i feira. 
Qiiem pouco sabe , asinha o re7a. Mais quero asno.» que me leve , que caval- 
guem quizer plantar asinha , seta de es na- Io , que me derrube. 



ço , e naô com fadiga. 
Bato > que naô sabe mais que li um buraco, 
asinha he tomado. 



Que no cabo, que no rabo, sempre o nos- 
so asno ha de parçcer asno. 
Ojnlho do asno hjima hora oo dia orneja. 



-Vindima molhada , pipa,asinha despejada. Naô he o bom bocado para a boca do asno. 



Asna, 

A 1 t a vai a velha na asna. 
Asna velha , cintaamarelja. 

Asno. 

A*n« , que tem fome , cardos come. 
Asno mprto , cevada ao rabo. 
A sno de muitos , lobos o comem. 
Asno, ijue entra em deveza alh.>a , sahiiá 

carregado de lenha. 
Asno seja , auem asno vozéa. 

junto de casa corre sem páo. 



Naõ he o mc( para a tboça do asno. 
Palha e cevada quanta basta a hum asno y 

»assentai-lhe a paga. 
Asno desovado de longe aventa as pegas. 
Asno he quem asno tem, mas mais asno 

quem o naô tem. 
De mim e do meu asno haja pensado , que 

do mal alheio naõ liei cuidado. 
Naõ sabe o asno que cousa saó alfeloas. 
Guarde-vos Deos de Persico experimenta" 
dor, e de asno ornejador. 



Asno ma o 

Asno por. lama, o demo o tanja, e pelo pó, Ajais vai ruim cavallo , que ter asno. 

o demo haja delle dó. Mais vai ruim asno , que ser asno. 

Amor rjos ajnps entra a couces , e saljç a Mulo ou mula,. amo ou bur<a, rociro nnn- 
J>ocadôs. .ça. 
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Perdida ou por demais he a decoada em ca- Assim. 

beça de asno pardo. Assi se faz do escudeiro rapaz. 

Por mais que o asno se queira fazer Cavallo, Assi anda o demo as avessas, e o carro com 
sempre ha de ficar asno. os bois. 

Aso. Assim como fai , fai. 

Pequeno aso faz grande dam no. Assim como virmos faremos. 

áspide. «Assim como vive o Rei , vivem os vassa!- 

H«m áspide naõ mata outro, los. 

O áspide o a víbora se emprestao a peço- Assim se cria o horto , como o porco, 
nha. Assim medre meu sogro, como caô de trai 

Assada, do fogo. 

Grammatico desfavorecido, naõ tem assa- Assi he o marido amarellado , como casa 
do , e come cozido. sem telhadV 

Assanhar. Segundo o natural de teu fUho , assi lhe dá 

A quem has de rogar , nau has-de assanhar. o conselho. 

Naõ te assanhes com o castigo 9 que te naõ Assi fedemos , que fará , te peixe vender- 
ei o teu inimigo. mos. 

Assaz, Como vires a Primavera , assim pelo al es- 

Assaz .pede , quem bem serve^ pêra. 

Assaz he de pouco saber , quem se mata Como vires o faval , assim espera o al. 

pelo que naõ pôde haver. Como canta o Abbade , assim responde d 

Assaz he pobre , c delgado , quem conta SacristaÕ. 

seu gado. Como me tangerem , assi baHarei. 

Assaz caro compra , quem roga.) Ao revez o vest i , ande-se assi. 

Assaz tem, quem se contenta com o que Aprende alta e baixa, e como te tangerem 
tem. assim dança. 

he , quem das palavras tem As palavras boas saõ , «e assim fosse o co- 
ração, i »^ 
For onde vás , assim como vires , assim 
fara's. 

-O mez de Janeiro , como bom cavalleiro , 
assim acaba como a entrada. 
Assinalado» 
Guarde- vos Dios de homem mal assinara- 

dou. * 
Homem assinalado , ou mui bom , cu mui 
bravo. 

Assinar, 

Faze o que manda teu senhor t e assentar- Naõ bebas cousa quenaõ vejas, nem assines 

te-has com elle ao sol. carta que naõ leias. 

Casar-me quero , terei o olho da panelJa , e Assombrar. 

assentar-me-hei primeiro. A mais obriga hum rostro bem assombra- 

Naõ tem que comer , assenta-se a' mesa. do, que hum homem armado. 
O rui.n se assenta na mesa, talhada , qiie Alma namorada , de pouco he assombrada. 

toma , a todos peza. Mais quero o vel^o que me honre, que o mo 

Quem entra em casa feita , ou se assenta que me assombre. 

á mesa posta , naõ sabe o que custa. Assoprar. 
Quem quizer comer comigo , traga em que Quem tem boca , naõ diga ao outro , asso- 
se assentar. pra. C 



Assegurar* 
Boa- hea tardança , -que- assegura. 

Assem. 

A carne de assem he pouca , e sabe bom , 
mas naõ para quem filhos tem. 
Assentar. 

Quem seu ini<nigaas5enta em seu lugar., 

delle se qiíer tirar. 
A ' tua me«a , nem á alheia náõ te assentes 
com a bexiga cheia. 



» 
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Naó posso ter a boca chea de agoa, e asso- Bom caó de caça até á morte dá ao rabo. . 

prar ao fogo. Bom saber he calar ate ser tempo de faltar. 

Ha sujeitos , que a mesma fortuna llie vai Cada hum estenda a perna até onde tem a 

assoprando as palhinhas. coberta. 
O homem he fogo, e a mulher estopa, vem Comer até adoecer , curar até sarar, 
o diabo, assopra.' Dòr de mulher morta dura até á porta. 

Astroso. . Leite sem paó até á porta vai. 

Homem astroso , barba até o olho. . NaÓ digas mal do anno até que seja passa» 

Nas barbas do homem astroso se ensina o do. 

barbeiro novo. Naó fio nada até ámanhãa. 

Março ventoso, Abrir chuvoso , do bom Naó louves até que proves. 

colmeal fará astroso. * Naó me chames bem fadada até me verei 

Quem faz bem ao astroso, naó perde delia, enterrada. 
ou parte , mas perde todo.. O filho do bom vá até que bem lhe vá» 

Quem tem amor atraz da portella tanto o* 
lha até que céga. 

Atear. 

A guerra e a cêa começando se atéa. 
Atirar. 

Besteiro torto, atira aos pé*, e dá no r ostro, 
Bésteiro mão , aos seus atira. 
Faltar sem cuidar , he atirar sem apontar. 



A pergunta astuta , resposta aguda. 

Ataca. . 
A calças curtas , atacas longas.. 
Naó admitte ponto , nem ataca. 

Atado. 

Ao dei içado, pouco mal o tem atado. 

Atalho. 



Quem caminho por atalhos, nunca sahe de Quem tem telhado de vidro , naó atirape- 

sobresaltos. dras ao do visinho. 

Tomar atalhos novos , e deixar caminhos Feitos de-villaó, atuar r pedf a, e esconde» 



velho*. 
Naó ha atalho sem trabalho. 
Naó deixes caminho por atalho. >. 

Atan 

Nau ata , nem .desata. 
Ata curto, pensa largo , ferra baixo, te- 
rás cavallo. 
O sisudo naó ata rr saber á estaca. 
Quem bem ata , bem desa'a. 
Quem quizer olho saó ate a maó. 
Vé bem que ates , que desates. 

Ataviado. 
A moço ataviado , mulher ao lado. 
Até. 

Agoa molle em pedra dura r tanto dá até 

que fura. 
Andar ventura até á sepultura. 
Até a formiga quer companhia. 
Até á morte pé forte. 
Até ao lavar dos cestos ha vindima, v. 
Até o S. Pedro ha o vinho medo. 
Até prometter ser escasso. 



A torto e a direito, 



a mao. 

Bésteiro que mal atira , prestes t cm a men- 
tira. 

Atormentar. 
O necessário deleita, eo desnecessário ator- 
menta. 

Só o necessário deleita, e o sobejo atormen* 

Atrevido. 

Homem atrevido , odre de bom vinho , * 

vaso de vidro , pouco doraó. 
Homem atrevido dura como vaso de vidro. 
AtUntar. 

Qtrando a creatura denta , morte attenta. 
Aturar. 

Quem em casa da mãi naó atura, na da ma» 

drasta naó espere venlura. 

Avacha ou Avoehe. 
Avacha a ti , avacha a ti , naó ficará nada 

para mim. 

Mais vaJ hum avache , que dous te darei. 
Avançar. 



ao tecto. Carro , que canta , a teu dono avança. 
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Avarento. Ave sto. 

Ao avarento tanto lhe falta o que tem, ca- Este homem naõ tem avesso , nem direi- 

mo oquenaó tem. to. 

O avarento rko naõ tem parente , nem a- Avetar. 

migo. Avezou-se a velha aos bredos , lambe lhe 

Mão ou ruim he o rico avarento , mas peor os dedos. " • 

he o pobre soberbo. Avezou-se a velha ao mel , comer se quer. 

Na arca do avarento o diabo jaz dentro. Em máo anno , e em boin anno , aveza teu 

O avarento por hum real perde cenro. papo. 

O dinheiro do avarento duas vezes vai i Avicena. 

feira. Avicena e Galeno trazem a minha casa o a- 

Avareza. iheio. 

A avareza he summa da virtude. Mais matou o Ceo que sarou Avicena. 

Avaro. Avisado. 

Ao-avaro tanto lhe falta o que tem, como o He dourado, avisado, e formoso como as 

que naõ tem. tr empes» 

O avaro naô tem", e o pródigo naõ {era'. AvUinhar. 

Ave. Quem com máo vjsinho ha de avisinbar , 
Ave de casa mais come do que vai. cem hum olho ha de dormir , e com uu - 
Ave por ave , o carneiro se voasse, tro velar. 
Aquella avehe má, que em seu ninho suja. Aviso. 
Ave de bicvrencurvado , guarte delia como Donde o sandeu se perdeo , o tom siso ávi- 
do diabo, so colheo. 
Duas aves de rapina naõ se guardaó comps- Quando o sandeu se perdeo , o sisudo avi- 

nhia. so colheo. * 

O leaõ he ás vezes manjar de pequenas a- Avô , Avi. 

^ves. Deixemo* pais e avós , e por nós outros se- 

Avia. jamos bons. 

De trigo e de avfia minha cata chia. Quem com seus avós se honra a comsigo 

Sega na avea quem ganhar deseja. traz de<honra. 

Avelarias. Vaó-se os dia* máos , e vaõ-se os bons , fi- 

Sabe vender bem 0% seu* avelorios. caó os filhos de ruins avós. 

'Avença. Oliveira de meu avô , figueira de meu pai, 

Mais vai má avença , que boa sentença, e a vinha que eu puzer. 

Aventar. Éramos trinta , pario nossa avó. 

A «no desovado de longe aventa a< pegas. Aator. 

Burra velha de longe aventa as pegas. De má companhia guarte , de ser autor» 

Aventurar, nem parte. 

Quem naõ se aventura, naô anda a cava 1 1 o, Axa. 

nem em mula. Axa foi ao banho , e teve que contar hum 

Quem se naõ quer aventurar , naõ passe o anno. 

mar. Axa naõ tem que comer , e convida hospn- 

Quem murmura , a muito se aventura. des. 

Quem se naô aventurou, nem perdeo, nem Azada. 

ganhou. Azado he o pio para a colher. 

Avessas Azáfama. 

Asai anda o demo ás avessas, e o carro com Azáfama , padeiras , que minha mái quer 

os bois. bum paó. 

Ca. 
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Bácoro de meias , ntó hc meu. 



Huma hora acaba o que .ruitas naó pudóraó 
azar. 

Atares. 

Homem velho , sacco de azarei. 

, Azedo. 

Pouco fel faz azedo muito mel. 

Azeitada, 

A salada bem salgada, pouco v magra, bem 
azeitada. 

Aztite. 

Azeite, vinho, e amigo o rq^s antigo* 

Quem azeite mede , as mios unta. 

Quem muito mel, ou azeite tem, nas ver- 
sas o ddta. 

Quem azeite colhe antes de Janeiro, azei- 
te deixa no madeiro. 

Aceite de riba-, mel do fundo, vinho do, 
meio. 

Bilha de leite , por bilha de azeite» 
Naó deites azeite no fogo. 
Ateite de Oliva todo o mal -tira. 
A verdade e d azeite andaó á de cima. • 

Azeitona, 
A azeitona, e afortuna, ás 
e ás vezes nenhuma. 



• » 

O bácoro , e a fome, e ofrio fazem-gran» 

de roido. 
A tu ao bácoro , boa lande. 

Bainhas. 

Naó corta as bainha* : tViwe de quem f«»< 

pouco saber, 
Naó cabe na bainha ;dit-sc da quem 

muita presumpça6+ 

Baldai: 

Balda6 de Senhor , e de marido. 
Rostro alegre comperdaó., vingança hé do 
baldaõ. 



Banhar- se cm agoa de flOr» 
Banho. 

Foi -Maria ao banho , teve que contar todo" 

o anno. 

Axa foi aa banho, e teve que contar hum-- 
anno. 

Bvraça..- 

Em casa de ladraó , naú lembrar baraços 

Baralha , e Baralhar. 
Beca fechada , tira-me da baralha, 
muita , Naó bulas baralhas velhas , nem mettaj 
rnaí entre duas pedras. 



Nem bebas da alagoa , nemxomas mais que. Quando hum naó quer , dous naó baralha©". 

huma azeitona. Barato\ 
Huma aatitona ouro , segunda prata, ter-. Faie barato , venderás porcento, 
ceira mata. , ' O caro he barato ,-.e o barato he caro» 

Avenha, Mercadoria barata roubó das bolsas. 

Andando ganha a azenha, que naó estando Mais barato he o comprado , que o pedido» 



queda. 



Ato. 

azos , e guarte-ha Deos dos 



Guarte dos 
peccados. 

Quem arreda-o azo , arreda o peccado. 
Tirados os azos, tirados os peccados. 



Gà%à%M 0\a*â\a êia\ê\a- Oka^a^ â\ata\M a%* f.^— -^-^^-— 



Embora vá tal barato. 

Barba , Barbeira. 
A barba cS se entrega á moça l"uç5. 
Antes barba branca para tua filha , que mo- 
ço debarba^panida. 
Barba de três cores , barba de traidores. 
De barba a barba honra se cata. 
Falso por natura , cabeilo negro , e barba 
ruiva. 

Homem astroso barba até o olho. 
Queixadas sem barbas, naó merecem ser 
honradas.- 



Bácoro. 

NaÓ quero bácoro com chocalho. 
A cada bacorinho vem seu S. Martinho* 

Bácoro de Janeiro , com seu pai vai ao fu- Mais honra ha , -que a barba. 
„ meiro. Bem sabe o gato , cujas barbas lambe. 

Bácoro fiado , bom Inverno , e máo VeraÓ. . Dia de barba , semana de porco , anno de 
Bácoro ancelleiro , naó quer parceiro..^ cazado. :. 
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Ouçaí de palma nao" o tira toda a barba. 
Na barba do néscio aprendem todo» a rapar. 
Nas barbas do homem astioso seensina o 

'barbeiro novo. 
Na barba do tolo aprende o barbeiro novo. 
Barba reraofhada , meia rapada. 
Mal. vai o fuso , quando a barba naõ anda- 

em cima. 

O ferreiro com barba», e as letras com ba- 
ba. 

Barbo-com dinheiro , honra aocavalleiro. 
Mais vai- migalha , que pel lo de barba. 
Faltem cartas , calem barbas.» 
Quando vires arder as barbai do teu vwr-* 

nho, deita as tuas em remoiho. 
Morrem barba? , apparecem cartas. 
Comer á custa da Barba longa. 
Nem o oíf*cial novo , nem o barbeiro- vc- v 

lho. 

Isso me dá barbeiro , que odreiro , tudo 

he tosquiar cabe I lo. 
Nem barbeiro mudo , nem -cantor surdo. *> 
O ruim barbeiro naõ deixa couro , nem ca~ 

bei lo. 

Desejo d« doente , vista de barbeiro , ser- ; 

viçõjde mulher. 

Barca , e Barco. 
O marido barca , a mulher arca. 
Quem fallaM>a barca , quer ir para a terra ;A 

e quem mais mette na barca , mais saca. 
Naõ faças do queijo barca , nem do paõ S. • 

Bartholomeu. 
A barca he rota , salve-iequem puder. 
Se naõ for nesta barqueta , irá cm outra 

que se calafeta. 
Naõ se ha de dar com a barca no monte por 

qualquer cqusa, . 
Por velho que seja o barco sempre passa«a 

váo* 

Veiie-la vai , e vede-la vem , como barco * 

de Sacavém. 
Alto para vao , baixo para barco. 

/ Barriga. 
Barriga quente , pé dormente. 
Palavras naó enchem barriga. 
Paó daJlha , arca chéa , barriga vasia. 
Barris. 

Aoode hís ? Évora Mon to, faur barris. 
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De cossario a cossario, naí se perdem mais 
que os barris. 

Barra. 
Tirar barro i parede. 

Batalhar. 

Quando hum naó qoer, dous naÕ batalhão. 
Beber. 

Ninguém diga desta agoa naó beberei. 

Se naó bebo na taverna , folgo nella. 

Bebe como funil. 

Bebe como hum fomeiro? 

Depois do beber , cada hum da' seu parecer» 

Onde entra o beber , sahe o saber. 

Quem mn ito pede , e muito bebe , a si* 
damna , e a outro fede. 

Ao bom comer , ou mio comer | tre» ve- 
zes beber. 

Comer sem beber , cegar', -o mê vc*rv • 

Nem bebas da alagoa , nem comasTittisT- 
que huma azeitona. - 

NaÔ te fies em villaóv nem' bebas -agoa'' de 4 
charqueiraõ. 

A nulher , qoe<muitobebe , tarde paga o* 
que deve.* 

Bebe-lo, ou verte-lo." 

Naõ bebas cousa , que naõ vejas , nem as- 
sines carta , que naõ leias. 

Bebes vinho-, naó bebas o sizo. 

Beberas* 

Anno de beberas , nem de peras , nunca o ■ 
vejas.'* 

Beiços. 

Pór amiguem o mel pelos beiços»'* 
Morder os beiços de raiva. 

Beira. 

Andar, andar , vir morrer á Beira. 

Bem. ... 
Mal he acabar-se o bem. 
Fazei vós o bem , que digo , naó- o mal , 

que faço. ', , 
Ao bem , busca-lo , e ao mal , estorva-lo. 
O bem naó se conhece senaó depois quo '. 
. se perde. - --.! 

Onde bem me vai , tenho pai , e m a i. 

Quem bem está , naõ se levante. 

Q uew bem está , e mal esco lhe , por mal * * 

que lhe venha \ naó se anoje.- 
O bem soa, o mal voa. 
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Por bem f«ôr , mal havet. Bem cego he , quem muito vé por «o de 

Quem faz o bem, e naó fax o bonete, quan- peneira. 



to faz , tanto pecoe. 



Bem fiei , pois meu rilho criei. 



Chega-se o bem para o bem , e o mal para Bem toucada naó ha mulher feia. 

quem o tem. Bem parece minha comadre, se naó fora 

Quem naó sabe do mal , naó sabe do bem. aquelle Deos vos salve. 

Naó ha mal sem bem , cata para quem. Bem cheira a ganância, donde quer que 

Com bem venhas , se vieres só. vem. 

Mamai, que vem por bem. Bem criado, e mal fadado. 

Quem se bem estrea , bem lhe venha. . Bem sabe mandar , quem soube.obedecer. 

Bem ama , quem nunca se esquece. Bem sabe este , onde a bugia tem o rabo. 

Bem parece o rego entre mim ,e meu com- O bem apercebido está meio combatido. 

panheiro. Berç*. 

Bem sabe o asno , em cuja casa rosna. O que o berçô dá a cova o tira. 

Bem estavas no teu ninho , pássaro pinto. Bercnjeaa. 

Bem sabe a rola , em que maó pousa. De mala berenjena , nunca buena calabaça. 

Bem canta Martha , depois de farta. Beringelas. 

Bem sabe o bom bocado , se naó custasse AI; oradas á Villa , que beringelas ba no 



caro. , t i i i 
Bem se lambe o gato depois-de farto. 
Bem come o villaó , se lho daó. 
Bem canta o Francez , papo molhado. 
Bem sei o que digo , quando paó pidò. 
Deita-te a enfermar , saberás quem te quer 

bem , e quem te quer mal. 
Naó dá quem tem , senaó quem quer bem. 
Bailo bem , deitais-me do curro. 
Bem baila a quem a fortuna faz o som. 
Bem joga o da pella , mas perde a ella. 
Bem haja o paó, que presta. 



açougue. 

Besta. 

A besta comedeira , pedras na cevadefrt. 
A besta louca f recoveiro maduro. 
Arrenego, da besta , que no Inverno tem 
sesta. 

Grande pé, e grande orelha, sina) de gran- 
de besta. 

Besta de andar chaÓ para mim , e para meu 
irmaó. 

A' besta que muito anda, nunca falta quem 
a tania. 



Bem comprar , he gentileza , mal comprar, Homem grande , besta d© páo. 



naó he fraqueza. 
Bem estamos de roupa , se nos naó mo- 
lharmos. 

Donde esperança homem naó tem , ás ve- 
- zes lhe vem o bem. 
Bem parece o ladraÓ na forca. 
Vai-se o íem para o bem , « o mal para 
quem o tem. 



Grande carga , fraca besta , dizem os cor- 
vos , nossa he esta. 
Naó ha besta fera que se naó alegre com a 
sua companheira. 

Bêst*. 

Bésta de amigo , rija de armar 9 e froxa de 
tiro. 

Naó he regra certa caçar com bésta. 
Bem parece o dinheiro entre mim , e meu Ainda que Joaó Vaz tem bésta, mÔ derxaú 

. companheiro. de lhe apontar á testa. 

Mais custa mal fazer , que bem fazer. BésUiro. 
Bem vai ao romeiro t se lhe esquece o bor- Besteiro que mal atira prestes tem a menti- 

daó. ra. 
Bem perdido he, quem i truz o perdido anda. Besteiro máo aos seus atira. 
Bem sabe o demo , cujo fragalho rompe. Porfia mata veado , e naó besteiro cansa- 
Bem sabe a espinha , onde finca. do. 

Bem sabe o fogo , cuja casa queima. Besteiro torto atira ator pés , e dá ho rostx> k 
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Bexle*. Quem a meu filho beij^njinh» boca ado- 

A* tua me« , nem i alheia, mu te assentes ça. 

com a bexiga cheia. Pela boca morre o peixe , e a lebre tomau- 

Nadar sem bexiga. na a dente. 

Be terrinha. Boc a ao, 
Pezerrinha mama todas as vaccas «namma. Bem sabe o bom bocado , se naó custasse 
Bezerrinha , que soe tnammar , pousa-lhe o caro. 

padar. Bocejo. ~ 

Bicho. Bocejo longo , fome , ou som no. 

Bom bicho he fulano , ou fulano he grande Boceta. 
bicho. Ter alguém n'huma boceta. 

Bico. Bochecha. 
Quem te fez o bico , te fez rico.' Desfaço as suas sentenças com huma bo- 

checha de agoa. 

Boda. 

Quem se nao roga , na5 lhe va6 á boda. 
Honra he sem honra , alcaide de aldeã , a 

padrinho de boda. 
A* boda do ferreiro , cada*um com seu d* 

nheiro. 

A boda , nem bautizado naó vás sem ser 

convidado. 
Ainda agora comem o pâó da boda. 
A magra baila na boda , e naó a gorda. ' 
De taes bodas , taes tortas. 
Naó ha voda , sem torna voda. 
Nem boda sem conto , nem morte sem 
pranto. 

Tomai lá o que vtss vem da boda. 
Quem se anoja na boda , perde- a toda. ' 
Na boda dos pobres , tudo saó vozes. 
As mais feas , que todas , hum as a outra* 
fazem as bodas. 

Bòáe. 



Quando fores bigorna , soffre ; e quando 
malho, malha. 

Bilha. 

Bilha de leite por bilha de azeite. - 



Quem tem boca , va' a Roma. 
Da maó a boca se perde a sopa. 
Quem tem boca naó diga ao outro, assopra. 
Naó posso ter a boca cheia de agoa , e aaso- 

prar o fogo. 
A huma boca , huma sopa. 
Abre a tua bolsa , abrirei a minha boca. - 
Boca de mel, coraçaõ de fel. 
Boca , que errou , naâ merece pena , nem 

que paõ lhe falte* 
O mal | que de tua boca sahe , em teu Mio 

cahe. » 
A boca do fraco , esporada de vinho. 
Quem má boca tem , má bostella faz. - - 
Saúde come quem nao tem boca grande. 

Na boca do discreto ^ o púWico he secreto. Beijo-te, bóde , porque has de ser odre. 
Todos fallaó por huma boca. 
Pela boca morre o peixe." 
Pela boca se aquenta o forno. » 
Sois boca de praga. 

Tudo vos succede-a pedir de ou por boca. 
Dizer quanto lhe vem á boca. 
Em boca cerrada , naÔ entra mosca. 
Foi-se- lhe a boca á verdade. 
Boca , que erra , nunca lhe pau falleça. - 



i que diz sim , dir naó. 
Boca fechada , tira-me de baralha. * 
Cerra a boca , e cote o sizo. 
Chora á boca fechada , e naó d£s conta a 
quem lhe naó dá nadar 



Bòjei. 

Tem máos bofes. 

BfAtsà* ~ 

He hum bolonto. 

Bolsà. í 
Bolsa sem dinheiro , chama-lhe eooro. 
Quem tem quatro , e gasta cinco , «a5 ha 

mister bolsa , nem bolsinho. 
Quem pa6 , e vinho compra, mostra a 
bolsa. 

Abre tua bolsa , abrirei a minha boca. 
Por dar esmola , nunca falta a bolsa. 
Quem tem doença abra a bolsa, e tenha- 
paciência. 
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Cheire -mc a bolsa , fecha-me a boca. Caó azeiteiro , nunca bom coelheiro. 

Fazei primeiro conta com a bolsa. Di má mata , nunca boa caça. 

Bolsa vasifl , e casa acabada , faz o homem Castiga o bom, melhorará ; castiga o mio, 

sesudo, mas tarde. peorará. 

Caminho de Roma , nem mula manca , A boa maó do rocim faz cavallo ; e a ruim 

nem bolsa vasia. do cavallo faz rocim. 

Na almoeda , tem a bolsa queda. A bom cavallo , espora ; e ao bom escravo, 

Bom , eBoa. açoute. 

Do bom , tudo, do ruim, nada. Bom caô de caça , au' á morte dá ao rabo. 

Do bom, sem penhor, e do máo, nenhum Cresce b ouro bem bat ido , como a mulher 

penhor, nem fiador. com bom marido. 

Em bons dias, boas obras. De bons, e de melhores, á minha filha 
Todos queríamos ser bons, e alcançaó-no- venhaó. 

Io os menos. Em quanto fui sogra , nunca tive boa nora. 

Bons , e máos mantém cidade. Em quanto fui nora, nunca tive boa sogra. 

O bom homem goza o fructo. Bom de convidar , máo de fartar. 

O boni por *i te gaba. Bom comer , traz máo comer. 

O bom soffre , que o máo naó pôde. Nunca boa- olha com abraço. 

O. grande junto ao pequeno fica maior , eo Quem bom, e máo naó póde.iorTrer , a 

bom junto do máo fica melhor. grande honra naó pôde vir ter. 

De boa casa , boa braza. , - Se queres ter bom .moço, antes que nasça, 

Bom he o que Deos dá. . •© busca. 

Boa parte em máo.sujeito. A bom dia abre a porta, e ao máo te appa> 
Bons costumes , « muito dinheiro fará' a relha. 

meu filho cavai leiro. Ao bom pagador naô doe o penhor. 

O bom vinhoescusa pregop. Boas-saó mangas depois de festa. 

O bom vinho. , a venda traz comsigo. Bom he saber , que paó te ha de manter. 

O bom mosto sahe ao rosto. Bom he hum pau com dous pedaços. 

Naô he bom o mosto , colhido em Agosto. Do bom logo , bom fogo. 
Quando oaó chove em Fevereiro , naó ha • Em máo aono,-e em bom anno, aveza.bem 

bom prado , nem bom centeio. teu papo. 

Amigo. do .bom tejppo,, .muda-se com.o O bom ganhar , fax <vbom gastar. 

vento. Antes com bons a furtar , que com máos a 
Ao bom amigo , com teu paó , t com teu orar. 

vinUo. - O bom dia , mette-o em casa. 

Mais vai hum bom amigo , que teu paren- O bom visinhj» faz o homem desapercebi- 

te , nem primo. do. 

Anda a teu amo a sabor , se queres ser bom O bom Pai ame~se , e o máo soffra-se. 

servidon O bom pagador , he herdeiro no albeio, 

Naó he o bom bocado para a boca do asno. O bom pagador naó aweceia pena. 

As palavras boas saõ, se assim fosse o cora- Para o bom pede , para o mal deseja. 

çaó. Quem he bom de contentar , menos tem 
Cobra boa fama , faze o que quizeres. que chorar. 

Compaohia de dous , companhia de bons. Boa he a tardança , que assegura. 

De ruim ninho sahe bom passarinho. Filho bastardo , ou muito bom , OU mui- 
Faze boa farinha , e naó toque bozina. to velhaco. 

De bons propósitos está o Inferno cheio , e O filho do bom , passa o máp , e passa o 
o Ceo de boas obras* bom. 



Dígitized by Google 



DA LÍNGUA PORTUGUEIA* » 2f 
O filho do mio , quando sahe bom , ne ra- Asciencia he loucura, se o -sizo a na6 cuia. 

zoado. A boa ventura-, com outra dura. . 

O -filho do hom vá , até que bem lhe vá. A boa ventura de huns ajuda aos outros. 
Bácoro fiado , bom Inverno , e mão Vera6. Desleal , e bom servidor , virás a ser Se- 
De rabo de porco , nunca bom virote. nhor. 

Naó he bom fugir em soccos. Dormirei , boas novas acharei. 

*Quem sempre olha o derradeiro, nunca Se queres bom cabaço, semea-o em Março. 

commette bom feito. Bom he ter Pai , e Mái , mas o comer m,- 

Naó he boa a falia, que todos naó entendem, patudo. f , ; . < 

O moço de bom juízo , quando velho ,*e Boa parte em mão sujeito. 

adivinho. Arrima-te aos bons , serás hum dellcs. \ 

Boa conta, má conta , tudo he conta. Boqukorto. . , . , i 

Boa meza , máo testamento. Ruim thesoura faz a meu -marido boqui tor- 

Ao bom darás , e do máo te afastarás, to. S ^ 

Bom amigo he o gato , senuó que arranha. B*rêéi{ 
Debsixo do bom saio está o homem máo. Map he o romeiro , que dix mal dc seu bor» 
O máo ao bom anoja, que o máo naó ousa., y caó. / 
A bom correr, ou máo comer, três vezes. Bem vai ao romeiro, se lhe esquece o 

beber. bordaó. i 

A bom, bocado grande* c Mudaaça de tempos , bordaó de néscios. 

As boas novas , a todo o tempo , e as más Borracha. 

pelamanhá. Na Sb*; tacha beber por borracha-, quana> ; 

.Boa he a truta, bom o salmaó bom he naó ha taça. 

sável , quando.he de sazão. . Borracha vasia , nafl ti té secura. 

O que he-bom para o ventre, he mio para Naó me contenta nada , moça com leite » 

o dente. ,nem borracha com agoa. v . fJ 

Pouco mal , e boro gemido. Naó vá* sem borracha caminho , v e quande 

A mulher «bba , prata he que muito roa. , a levares , naó seja sem vinho. 
Aquella he boa., e honrada r que ctta viu- Contas na maÓ , e borracha á cinta. 

va sepultada. • ■. , : si . ' -., - -' Bctaue, . . , 

O bom parmo na arca se venda. Arde o fogo segundo a lenha do bosque. 

Bom principio , he ametade. ou Bui* t 

O bom apparelho faz o bom officiaL Quem neõtem.boys , ou semea antes , oti 

Com bom sol se estende o caracol, depois. ,. 

A bom pedidor , bom tenedor. , Que m naó tem boy v - nem vacca , toda a 

A boTjdizfdor , born ouvictoc noite ara. 

A bom entendedor , poucas palavra». Quem tem casal de renda , semente de » 
Bom saber he calar ,.*té ser tempo de faltar. meias, boys de aluguer, quer o que 
Bom coraçaó quebranta má ventura. Deos naó quer. . 

Do traidor farás leal com bom fallar.; . . Quem tudo contou , -comlioys naó arou. 
De hum homem néscio, as vezes bom con- Quem semea em caminho * cança os boys* 

selho. e perde o trigo. 

Prata he o bom fallar , ouro he o bom cal- Quem seu carro unta , seus boys -ajuda. . 

lar. O h>»y trava pelo arado, mas amai de «ea 

Se queres bom conselho , pedeo ao velho. ..grado. j 

Be queres ser bom Juit , ouve o que cada A >>oy velho naó cates abrigo. 

fiumdiz. , r . . Aboy ve|ho,, chocalhpooVo. , 

«oa:he a cozinha , onde b*:C»rt)c . - Ao boy pelo corno , e ao homem pela jaí- 

'J lavra. D 
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A vacca , qtie nt6 come com os boys , ou 

comeo antes , ou comerá depoisè A más fada* , mas braga?. 

Boy luzido nunca tem fastio. A quem naó traz bragas as costuras o ma- 

Boy soltodelambe-se todo. • taõ. 

Boy velho , rego direito. Q,uerr» as Bragas naó ha era douto, as costu- 

Boy máo em corno cresce. ras lhe fazem oojo. 

Boy que meescornou , em boa parte me' Brane». 

deitou. Todo o branco naó he farinha. 

Morre o boy e a vacci , e fica o demo em Antes de mil a imos , todos seremos brar*- 

casa. ( cos. 

Aonde irá o Boy que naó are ? Ratos arriba, quctodo o branco^he farinha* 

De pequeno verás , que boy terás. Bravo. 
Deixa ao boy mijar , e farta-o de arar. O meu dinheiro, que he manso, naó o que- 

Discreto , como os boys de Joaó AfTónsO y . ro fazer bravo , (diicm os Alem-Ttjôer 

que fogem, da relva para a herva. dos qu* na íquercm empreitar dinheiro, ) 

*|a's come o boy cie h uma lambida , que^â Broxa. 

ovelha em todo o dia. Chegar a braz a á sua sardinha. 

h\A vai á corte , onde, o boy velho naó tos*. Btaza deita no seio quem se honra com erro 

Naó ha boy cancado , nem cantor bem me»- Breiot. 

drado. Avezoo-se a velhaaos bredos , lambe-lhe 

O boy bravo , mudando a terra , he muda- o* dedos. 

do. A veiou a velha os bredos; souberaó-lhe 

O boy bravo na terra alheia se faz manso. bem , lambeo os dedos. 

O K07 da tua vacca , o moco da tua braga. Engou a velha os bredos ; souber aÓ- lhe 

O boy , e o leitão em Janeiro criaô tinha. bem , lambeo os dedos. u 

O ruim boy folgado se descoroa. Bugalha-t. 

Aonde hirá' o boy, que naó lavre , pois Farllatf em alhos , respoodeem bugalhos- 

que sabe ? Bitgio , Bugia. . 

De boy manso , me guarde a mim Deos ; Feros de bugio , ameaças vias. 

do bravo eu me guardarei. Bem sabe este onde a bugia tem o rabo. • 

Vai buscar pç* de boy. Buraco. 

A geira de ftl.iio vai os boys , e o carro y e O buraco chama oladraó- 

de Julho vai os boys , e o jugo. Recebida o-damn© , tepan buraco. _ 

Por Santa Eria toma os boys , e semea. Acolhi o rato no meu buraco. 

Braçadas. ' Depressa se toma o rato , que só sabe huna 

O ma I entra ás braçada» s esàhe ás pollegar buraco* 

das. i . - . Burtl. i-r , 

Braços. Mais vai palmo de panno , que pedaço de 

A obra pagada , braços quebrado* burel. > 

Naó dôs a todos a torcer teu bfaçoV '•• • Burr* t e Burs*. 

Cada hum despende , como seu braçose A burra velha , cilha amarella. 

estendei A burra de villaó , muía he de Vetais 

Dita alcança , que naó braço lon-go. • « Burra velha , de longe aventa as. pegas. 

O bra*;o de Rei, e a lança , longe alcança. De noite á candea, a burra parece donrells» 

Bradar. Quem tua burra mal pea , nunca a veja. . , 

Quando os enfermo» bradaó j o» medico» Já a burra jaz no pó. 

ganhíó. -»A Cada feira vai menos-, 

d Vicente. 
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Fulano ha de dar bonvburro ao dizimo., Boa he a fazenda , quando na6 sóbe i cabe- 
ara ttadapreital') ça. fj 

Com cabeça de lobo , ganha o raposo. > < * 

+mé»*+~n~*+*»~~+*!>*»*****+*r»—0~—+n+***» Escarmentarem cabeça alheia. 

Ainda qire Joaó Vaz tem besta , naó deixaÓ 

Cà, de lhe dar na cabeça. 

• Cá me entendo. Cabeçal. 

Cão$. Embora vás mal , onde te póem bom cabt» 

A cSas honradas , naó ha portas fechadas. çal. 

Cabaça, Mal sobre mal, pedra por cabeçal. 

Tanto anda a linhaça , ate que vai á cabaça. Cabeceira. f 

«Nem no Inverno sem copos , neto no Ve- Em meza redonda naó ha cabeceira. 

raõ sem cabaça. Naó está fóra de canceira, quem os pés mu- 

Ainda naó está na cabaça , já he vinagre. da para a cabeceira. 

Queres bom cabaço , semea-o em Março, Cabello. . * • 4 

Cabeça. Mal alheio peza como hum cabello. 

Naó te mettas em contenda, naó te quebra- Naó quero gabaó , se me ha de encher de 

ráó a cabeça. cabelJos. / 

A cabeça com comerrndireita. • Muitas maós , e poucos cabellos asinha se 

A dor de cabeça minha , e as vaocas nossas. depennaÓ. 

Quebras-me a cabeça , untas-me o casco. Cabellos , e cantar naõ fazem bom enxo- 

Tal cabeça, tal sizo. vai. 

Ditoso de quem experimenta *m cabeça a- Mais vai velha com dinheiro, que moca 

lheia. com cabello. 

Isto vos ha de dar na cabeça. Madrinha fazei o topete , e «lio cabelfo. 

Nunca lavei cabeça , que me naó sahísse ti- Caíra. 

nhosa. A ovelha louçã disse á cabra , dá-me a II. 

Naó nos doa a cabeça até lá. Anda a cabra de roça em soça, como o bo- 

Quem naó tem cabeça, naõ ha mister cari- cejo de boca em boca. ■ < ^ . 

puça. Cabra de mocha deo na outra. 

Quem em pedra duas vezes tropeça, naó he Cabra manca naó tem sesta. 

muito quebrar a cabeça. . Cabia vai peia vinha , por onde vai a mli t 

Quantas cabeça*, tantas carapuças. • vai a filha. c ; 

Nao sejais forneira , se tendes cabeça de "Donde sahio a cabra , entra a cordeiro. 

manteiga. , Quem cabra ha , bem pagar». 

Ensaboar a cabeça do asno* perda do saban. Quetn tem cabra , esse a mamma. 

A cabeça do vesugo, come o seMi ia , e da A cabra de minha visinha , mais leite dl 

boga dá a sua sogra. que a minha. 

Quem pedra para cima deita ,-cahe-lhe na Quem cabritos vende, e cabras naó rem , 

cabeça. donde lhe vem ? 

S« queres enfermar , lava a cabeça, e vai- Saltou a cabra na vinha , também saltará 

te deitar. Sua filha. '• : 

O mulato sempre parece asno, quer na ca- Toma a cabra a silva , e a porca a pocilga. 

beça , quer no rabo. Cabrita. 

Preguiça naó lava a cabeça, e se a lava, naó Nao he cabrito para o mesquinho. 

a penteia. O cabrito de hum met , o queijo rfe tf es. 

A quem tem cabeça , naó lhe falta carapu- Quem cabritos vende , reabra» naó tem , 

ça. ' donde lhe vem? 

D 2 
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Caça, 

De mi rmta nunca boa caça. 
Que n.quizercaçi , vá á praça. 
Porfia mata caoa. 

Nem moça- boa. na praça , nem homem ri- 
co por caça. 

Ir i guerra , nem caçar , mó se deve acon- 
selhar. 

Naó lie regra certa , caçar com bésta. 

Se caçares » naó -te gabes , e ie naó caçares, 

naó te enfades. 
Guerra T caça , e amores , por hum pra* 

zer cem dores. 
Bom caó de ca^a , até i morte dá ao rabo. 
Andar com furaó morto icuça. 

Gaçad»r. 

A*. porta de caçadoiwiunea grande monturo. 
Mal haja o caçador doudo, que gasta a vida 

com. hum pasçajo. 
Mentiras de caçadores saÓ as mafores. 
Sede de caçador ,. e fome de pescador. 
Cada. 

Cada. formiga tem sua ira. 
Cada Cabello faz sua sombra na tersa. 
Cada mosca faz sua. sombra. 
Cada terra com seu costume. 
Cada bofarinheiro louva seus alfinetes. 
Cada o velha xom sua parelha. 
CaHa carneiro por seu pd pende. 
Cada dia peixe , amarga o caldo. 
Cada cousa i seu. tempo. 
Cada cuba cheira ao vinho, que tem.. 
Cada feira vai menos , como burro de Vi- 
cente. 

Cada porco tem seu S. Martinho. 
Cida dia tre* , e quatro , chegarás ao fun- 
do do sacco. 

Cada hum. 

Cada- hum dança ,-como tem os amigos na- 
sala. 

Cada hum canta, como tem ^raça , ecasx 

como tem ventura. 
Cada Hum falia como quem he. 
Cada hum sente o .seu. 
Carta hum trate de si , e deiae os outros. 
Cada hum «ente o frio, como anda vertido, 
Cida hum • «contente com o que Deoslhedá» 
Cada hum estenda a perna ati onde tem a 
cuberta, 



VERBIOS, &C. 

Cada hum despende, como seu braço te 
estende. 

Cada hum veja o paõ, que lhe ha de abastar. 
Cada hum diz da feira , como lhe vai nella, 
Cada hum acode aonde lhe mais doe. 
Cada hum faz no que sabe. 
Cada hum chega a braza á sua sardinha. 
Cada hum folga como seu igual. 
Gada hum faz como quem lie. 
Cada hum falia do que trata. 
Cada hum falia dn festa, como Hio vai nelta. 
Cada hum em -sua caia hc Rei. 
Cada hum colhe , como semea. 
Cada hum como se amanha. 
Cento de hum ventte , cada hum de sua 
mente. 

Cada qual. 
'Cada qual com seu igual. 
Cada qual em seu orneio. 
Cada qual he senhor de sua vontade. 
Cada qual sabt para seu proveito. 
Ca la qual sente o seu mal. 
Gada, qual com seu pedaço de máo caminho* 

Cadeiras, 

Abaixaó-se as cadeiras, levantaó-se a» tri- 
peçais 

Cal. 

Este negocio he.de pedra , e cal. 

Calar. 

De calar ninguém se arrependeo , de faltar 

sempre. 
Fallem cartas , calem barbas. 
Ao bom calar , chamaó santo. 
Quem c ila , vence. 

Suem cala , consente, 
ais vai calar , que mal fallar. 
O. parvo calado , , pot sábio he reputado» 
Calar , cobrar pela terra , e pelo mar. 
Bom saber he calar, ate ser tempo de fallar. 
A mulher de bondade , outrem falle, e eJIa 
cale. 

Se a moça for louca , andem asmaôs > e 

cale a boca. 
Prata he o bom fallar, ouro he o bom calar. 

Calças. 

A calças curtas , atacas longas. 

Cadeia* 

Nem por coima de figos á cadeia. 
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Caldeira. Todos os caminhos vao" ter a ponte, quan- 

Caldeira de Pedro Botelho , ( toma-se pelo do o Ho vai de monte a monte. 

I«/er/i#. ) Solas, e vinho andaó caminho. 

Caldeiradas. - Pés y e maôi caminho andaÕ. 

Em cada casa comem favas, é na nossa ás Quem embica, ena6cahe,caminho adianta* 

caldeiradas. Tomar atalhos novos , e deixar caminho 

Caldo. velho. 

Cada dia peixe , amarga o caldo. Camisa. 

De caldo requentado , nunca bom bocado* A mulher que pouco tia, sempre faz ruim 

Prova teu caldo , naó perde/as teu pafi. camisa. 

Caldo de nabos, nem o queira», nem o dês Quem na6 tem mais de huma camisa , ca- 

a teu» cna<Jo*. da Sabbado tem máo dia. 

Caldo de raposa , frio , e queima*. Naó se fia , nem da camisa, que traz ves- 

Co me caldo , vive em alto , anda quente , tida. 

viverás longamente. Começado , e acabado , como camisa da 

De caldo requentado , e de vento de bura- enforcado. 

co , guardar delle como do diabo. Saúde he a que joga, que na6 camisa nova» 



Mãi velha. r e camisa rota naó deshonra» 
Quem boa cama fizer , nella se deitará. . Mái , e filha vestem huma camisa.: 
Coma de doa , cama de aó* Campa, - 

Se .queres boa fama , naó te tome sol na Campa quebrada nunca sára. 
cama. Canceira. 

tua cama , cuida em tua casa. A quem tem mulher formosa , casrello ern 



Naó hajadó de quem tem muita roupa,« faz fronteira, vinha na carreira, naó lhe falta 

mi cama. canceira» 

A frade naó faças cama, e atua mulher naó. * Candéa. ' 

faças ama. Dè pequena candea , grande fogueira» 

Em camaoestreita deitar primeiro* • O ignorante t e a candea. a si queima , * 

Caminhar. outros alumefa. - 

Caminha- pela entrada , acharás pousada.^ Alegria certa , candea morta-. 

O que caminha a cavaljo , vive pouco , e Meia vida he a candea , e o vinho he outra» 

o que anda a pé , contaó por morto. meia. 

Quem caminha por atalhos , nunca saJie de Naó ha*antidade sem candea. 

sobresaltos. Quem pede para- a candea , nunca se deita 
Caminha* » sem-cea. 

Fazer de hum caminho dous mandados*?* A ta (ou- me na almotolia de noite a candea. 

Cuidado anda caminho, que naó moço frai- O trigo-, e a teaácandea. 

dido. Alegria secreta , candeia morta. > .** 

Em caminho Francez , venaVse gato por De noite á candea a burra parece donzella. 

rez. Canela. , 

O caminho naó tem prazo. - ■ • Se naó houvera mais alhos que canela, o que* 
Naó vás sem -borracha caminho , e quando ' ellcs valem.vaUra.ella.">' 

a levares , naó seja sem vinho. 1 - '• »..- Cantar.- 

Quando fores de caminho naó digas mal Quem mal canta bem razoa. 

de teu inimigo. . Como canta < o Abbade , assim responde ot. 

Naó deixes caminho por atalho.^ Sancristaó. 

Paó , e vinho anda caminho, que naó mo* Quem canta , seus males espanta, - 

ço garrido.,,. Caniar mal, fiappifiafc - 
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Canta Marta depois de farta. Casa , em que naó lia caõ , nem gato, lie 

Conhecerás a loucura em cantar, e jogar, casa de velhaco. 

e correr a mula. Perdido lie o gado , onde naõ ha caó , que 

Ao arrendar cantar , e ao pagar chorar* ladre. 

O Abbade donde canta , dahi janta. Ou para homem , ou para caÓ , leva a tua 

Carro que canta , a seu dono avança. espada na maó. 

Cantar». Muitos cães entraó no moinho , mal pelo 

Cântaro que vai muitas vezes á fonte , ou que achaó dentro. 

. .deixa a aza , ou á fronte. A caó mordido todos o mordem.' 

Nem com toJa a fome á arca, nem com to- Quem o seu caó quer matar , raiva lhe 

da a sede ao cântaro. põe nome. 

Muito trigo tem meu Pai em hom cântaro. Mettes os cáes na mouta , e arredas te pa- 

CaS. ra fóra. 

Ca6 , que lobos mata , lobos o mataÓ. iQuem tem medo , compra -hum caó. 

Dous lobos a hum caõ , bem o comerá©*. Melhor he fazer agastar hum caó , que hu- 

AocaÔ, e ao palreiro, deixa-os no sen- ma velha. 

deiro. Metteo os cies na mouta, e afastou-se fóra. 

Cuarte de caó prezo , e de moço Gallego Wumi sebe dura tres annos, tres sebes bum 

Aborrece-me como caõ morto. caó , tret cães num cavallo, tret cavaHot 

Espertar o caõ , que dorme , eu quem acor- num homem , tres homens hum corvo , 

dar o caó dormido, vende a paz, e com- < tres corvos hum elefante.- 

pra ruido. Capai. 

A grande caõ , grande osso. Do capão 1 a perna , da gaHinha a^itella. 

A' hora má , naõ ládraó cies. Capto de oito meies , para a mera de Reie. 

Amor de mulher, e, festa de caó, só atten- A viuva , e o capaÓ quanto comem , assim 

taÓ para a maó. o daõ. < 

Caó g que nat> ladra , guarda detJe. CaptWai. 

Caõ , que muito lambe ,1ira sengue. A máo CepeUaô , máo SancrfstaÕ. 

Ladre- me o caó , naó me morda. Capclb. 

Mal ladra o caõ , quando ladra de medo. Quem ama o frade , ame-lhe o caoeli*. 

Caó , que muito ladra , nunca bom para a Capello-sobre capello, nunca o veste o máo 

caça. mancebo. 

Na boca do caõ naó busques o paÓ, nem no Em Janeiro -sete capei los, e hum sômbrei- 

focinho da cadella a manteiga. re. 

Nunca falta hum caó , que vos ladre. Naó o quero. , naó o quero , deita-mo nes- 



O caó com sai va de seu dono trava. - te capei In. 

O caó no osso , >a cadella no lombo. Ao máo*ento, volve-lhe ocapello. 

O caõ velho, quando ladra dá conselho. Capai, 

Cav5 de palheiro nem come s nem deixa co- Cupaz de malJia-, esse he o que me arma. 

mec. Cara» 

CaÓ , que muito ladra , pouco morde. «Boa cara , e má bofe. 

Qual he o caÓ , tal he o dono. - Cara de Páscoa , (cara a/egr*.) 

Quem com ciea se lança, com pulgas se le- Conheço-lhe na cera o mal , que me quer. 

va 1 1 i . Carambola. 

Fom caó de caça , até á morte dá ao rabo. Viva o Maio carambola, que elle vai jogan- 

Ca* azeiteíro , nunca bom coelheira do a bola. ( Antxim pacrit. ) 

Naó crie caó , que lhe naõ sobeja pao. Carepa fã*. 
Bole o rabo o caó , naõ por ti , senaó pelo Quantas cabeças , tantas carapuça», 
paõ. 
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Car*o. Carneiro filho de orelha , na6 erra quem 

Grande carpa leva a carreta , maior a leva o seu semelha. 

o dono delia. Carpinteira. 

Grande carga, fraca besta , dizem os cór- Pelo mal do ferreiro, n ataõ o carpi ntei* 

vos, nossa lie esta. ro. 

A carga bem se leva , a- sobrecarga causa a Quando o carpinteiro tem madeira que la- 



queda. 

Cargo* 

Quem quizer ver o villaó, metia- lhe o car 
go na ma6. 

Corne. 

Carne magra de porco gordo. 
Carne mal lograda , cozida , entaõ assada» 
Carne de peito, sem proveito. 
Carne nova de vacca velha. 



vrar , e a -mulher pafi que amasiar , naó 
lhe falta paó que comer , nem lenha que 
queimar. 

Carrilho. 

Comer a duas faces , ou a dous carrilhos. 
Carro. 

Carro , que canta , a seu dono avança, 
uem seu carro unta , seus bois ajuda. 



Que 

Mán 



de carro , peor de arado. 



Carne de acem , he pouca , e sabe bera , O carro entornado , todos daó de ma6. 

mas naó he para quem ftUios tem. Quem caminha era carro , uem vai a pé , 
Carne carne cria. • nemacavailo. 
Carne de perna tira do rosto a ruga. Carta. 

Paó de hoje , carne de hontem , vinho de Morrem barhas , apparecem cartar. 



outro verão fazem o homem saÓ. 
Quem come a carne , roa o osso. 
He ma' carne. 

Carne , que baste , vinho , que farte, paô, 
que sobre. 

Quem da carne alhea ha de comer , da sua 

ha de perder. 
Carne sem osso, proveito sem trabalho. 
A' carne de lobo dente de caó. 
Quem se leva ura taide , ne 

nem toma carne. 

Canteiro. 

Ave pnr ave , o carneiro se 
A carneiro capado naó apalpes o rabo. • 
Cada carneiro por seu pé pende. 
Farto esti o carneiro , quando marra com 

o companheiro. 
Pe manha* em manha* perde o carne iro a lá. 
Tantos morrem de carneiros, como de cor* 

deiros. 

Tens vontade de morrer, ceia carneiro as- 
sado , e deixa- te adormecer. 

F u r faro carneiro, e dar os pés por amor de 
Deos. 

A pescada de Janeiro vai carneiro ' 
Lá vem Fevereiro , que leva a ovelha 



Nem olho em carta , nem maó cm arca* 
Corvaí, 

Nem carvaô , nem lenha compres , quando 
gea. 

Nem comprerdo ladraÓ, nem faças fogo 
de carvafí. 

Todo se converteo em carvão (/aliando de 
humo cotísa que se mallogra. ) 



ouve Missa , Como sacco de carvoeiro l má» de fóre , 
peor de dentro 
Negro he o carvoeiro , branco he o seu di- 



o carneiro. 



Casa. 

Em casa de ferreiro espeto de paV>. 

Caia , vinha , potro , faça-o outro. 

Casa , em que naó ha caó ,. nem gato , he 
casa ne^einaco. 

Casa de Pai , vinha de Avó. 

Ca<a de terra , cavalio de herva , amigo de 

- palavra , tudo he nada. 

Casa», em que caihas, vinho quanto bebas, 
terras quanta* vejas. 

Casas na praça, a< hon breiraa tem de prata. 

Casa hospedada, bem comida, pouco hon- 
rada. 

Ca- a varrida , enteia posta , hospedes es- 
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Comprarem feira > vender em casa. Casamento, 

Deixa a tua casa , e vem-te á minha , terás Casamento a par do lar., compadre d'alem 

negro dia. domar. 
Deita-te em tua cama, e cuida em tua casa. Casat. 

Depois de casa feita , a deixa. Casar , ca?ar , soa bem, e sabe mal. 

De trigo , « de avea , minha casa cheia. Casar , casar , quer «bem , quer mal. 

Ditosa casa , donde hum só gaUa. Casar , casar , e que do governo. 

Em casa de cavalheiro , vacca , e carneiro. Casar, e çpmprar, cada hum com seu igual. 

Em casa do sezudo, se faz o paõ miúdo. Casar- me quero , terei o olho da panelia, 
Hum a hora cahe a cata , que naõcada dia. e assentar-me-hei primeiro. 

Em casa do mesquinho , mais pôde a mu- Casarás , e amansarás. 

Iher , que o marido. Casareis , e em manténs al vos comereis. 

Melhor he fumo em minha casa , que na a- Casa-te , e veris perder o sono , e nunca 

Ihéa. dormirás. 

Negra he a eda-em casa alhêa. Casa o filho quando quixeres, e a filha quan- 
Quantas vezes te ardeo tua casa ? quantas do puderes. 

casei filhas. -Cada hum canta , como tem graça, e casa 
A torto e a direito, nossa casa até ao tecto. como tem ventura. 

Quem entra em casa feita , ou se assenta á Com cousa velha, nem te cases, nem te al- 

mesa posta , naô sabe o que custa. faies. 

Mal vai á casa , onde a -roca mandai eipa- Com teu vismho casarás teu filho, e bêbe- 
da, rás teu vinho. 

Mçjhor- he curtir goteira , que rasa inteira. Quem casa com mulher rica , -e fea , tem 
Minha casa, e meu lar cem soldos vai, e es* ruim cama , e boa meza. 

■ti moa -se mal , porque mais vai. Quem longe vai casar , ou vai enganado , 
Melhor he huma casa na Villa, que duas no ou vai enganar. 

«arrabalde. .Quem naõ tem sogra , nem cunhada he 
Na çasa cheia ,« asinha se faz a cea. bem casada. 

Na casa , onde naõ ha paó , todos peleijaô , Quem tarde casa, ,mal casa. 

•nenhum tem razaó. Seja Mariatbem casada , e a outra haja má 
Naõ mettas em tua casa , quem dous olhos fada. 

■haja, senaÔ trigo , e cevada. Se queres bem casar , casa com teu igual. 

Nem em tua casa galgo , nem á uia potta A filha casada , sahem-lhe genros. 

fidalgo. Antes que cases vê o que fazes , porque 
Qual heeWe , tal casa mantém. naõ he nó , que desates. 

De gal linhas , e más fadas se enchem as ca- Com verdade, e com jaentira casou a velha 

filha. 



O homem na praça , e a mulher em casa. Ao veHio recem-casado reiar lhe por :fi nado. 

Queimada a casa , acode com agua. A quem faz casa , ou se casa , a bolça lhe 

De boa casa., boa braza. fica rasa. 

De casa do gato ,-naÔ vai o rato farto, Naõ compres mula manca , cuidando que 

Quem faz a casa na praça, huns dizem / que ha de sarar , nem cases com mulher má, 

he alta , outros , que he baixa. cardando que se ha de emendar. 

Estar como villaó em casa de *eu sogro* De dia em dia casarás Maria. 

Em sua casa , cada qual he Rei. Em Janeiro te casa companheiro. 

Casal. Moça com velho casada, como velha -se tra- 

O casal de. ruim lavrador, ea vinha de bom ta. 

adubtdor. Nem de m 

viuva. 
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O filho de tua vismha , tira-lbe o ranho , 

e caM-o com tua filha. 
O homem rico, com a fama casa seu fi- 

iho. 

Para mal caiar , mais vai minca casar. 
Por cobiça de florim , naó te cases com 
ruim. 

Por affeiçaó te casaste , a trabalho~te en- 
tregaste. 

Por casa, nem -por vifiba naó cases com 

mulher parida. 
Quem casa sua filha , depeonado fica. 
Quem casa por amores, mios dias, e peo* 

res noites. 

Cascalho. 

Nem vinha em baixo, nem trigo em casca- 
lho. 

Cascavéis. 
Do ruge ruge te fazem ot cascavéis. 
Casco. 

Depois de escalavrado , untar o casco. 
Quebrar-me a cabeça , untar-me o casco* 
Castanha, 

Têmpora* he a castanha , que por Março 
arreganha. 

A castanha , e o vesugo em Fevereiro na<5 
-tem sumo. 

Castigar , Castiga. 
Castiga o bom, melhorará , castiga o máo, 
pe orara'. 

Castigar velha , e espnlctf caô , duas dou- 

dices s«õ. 
Cj<tigo <Je velha , nunca fez mós««. 
Cast igo de dura ^òuma nocravo , outra na 

ferradura. 
O castigo faz ao doudo ter siso. 
Quando vem ao soberbo o castigo , vem- 

Ihe mais rijo 
Quem a hum»castiga-, a cento fustiga. . 
Quem -mal vive., por onde pecca,, por hi 

se castiga. 

Com vento alimpaó o trigo, e os vicios 

com castigo. 
Bento he o Varaô , que por si se castiga * 

e por outrem nao. 
Criaste., e-naõ castigaste , nafi criaste. 
Naô te avanhes com o castigo que te dá o 

teu inimigo. 
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Cavalleiro. 

Mais abranda o dinheiro , oue palavras de 

-cavalleiro. 
Em casa de cavalleiro , vacca, e carneiro. 
Montem vaqueiro , hoje cavalleiro. 
Por hum cravo se perde hum cavallo ; por 
hum cavallo hum cavalleiro; por hum 

■cavalleiro hum exercito. 
Barba com dinheiro , honra ao cavalleiro. 
Queijo | paó | e pero , comer de cavai lef- 
ro. 

Pela ponte do madeiro passa o doudo ca- 
valleiro. > 

Fazer de h uma pulga hum cavalleiro arma- 
da. * 

Eons costumes, e muito dinheiro , fará6 
a teu filho cavallefro. 

Cavallo fouveiro , á porta do alveitar , ou 
do bom cavalleiro. 

O mez de Janeiro , como bom cavalleiro-, 
-assim acaba , como a entrada 

Conta feita , mula morta , cavalleiro > an- 
dai a pé. 

A dama de monte , cavalleiro de corte. 
Almocreve cavalleiro, naó ganhadeiro. 
Cavath. 

Cavallo corrente, sepultura aberta. 
Cavallo , que ha de i» á guerra , netneorrt 

lobo, nem o abane egoa. 
Cavallo ruço corre o molle , e'o duro. 
Cavallo rusilho , ou ditoso, ou mofino. 
Cavai o alazaô muitos o querem , e poucof 

o haõ. 

Cavallo aUzJÔ-, naó esteve -comtigo o S. 
Joaó. 

Cavallo rifador, e odre de bom vinhopou- 

co se^ograõ. 
Cavallo fouveiro , á porta do alveitàr ,*OU 

*do bom cavalleiro. 
Cavallo , que voa , na6 quer espora. 
Cavallo formoso de -potro < arnoso. 
Cavallo galgaz corre á carreira. 
A -boa maó do rocim faz cavallo , e a roim 

do cavallo faz rocim. 
A cavallo novo , cavalleiro velho. 
A cavallo roedor , cabresto curto. * 
A cavallo dado , naÔ olhes o dente. 
A mula com afago , o cavallo cbm castigo* 

£ 
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Ao bom cavallo espera , e a bom «cravo Sobre comer dormir, sobre cear passos dar- 

açouta. Duas ceas más em hum ventre cabem» 

Arrenego do cava!] o , que se enfrea pelo Mais quer a ceá , que toalha secca. 

rabo. Negra he a cea em casa alheia. 

Ata curto , pensa largo , ferra baixo , terás Vésperas de aldeã , põe a meza , e cea. 

cavallo. A boa cea ante tempo se enxerga. 

Cabresto de cavallo naó entrea noi. A fome alheia me faz prover minha ceav 

De huma pancada naó se derruba o cavai*. Por fazenda alheia ninguém perca a cea» 

lo. A -guerra , e a cea , começando se atea. 

Eu , e o mio cavallo , ambos temos hum Quem pede para a candea , nunca se deiti 

cuidado. sem cea. 

Andar no cavallo dos frades. Mais matou a cea , que sarou Avicena» 

Mais vai ruim cavallo , que ter asno». • Quem se deita sem cea, toda a noite deva- 

O cavallo alimpa a egoa. nea. 

O melhor penso do cavallo , he penso dev- Cebolinha.' 

seu amo. Mctter-se como cebolinha cm restea. 

O olho do artio engorda o cavallo-. Cedo. 

Naô arrendes ao coutado rendas., nem cv Quem cedo determina, cedo se arrepende. 

vai lo. Jantar tarde , e cear cedo , tiraó a raeren- 

O rocim em Maio torna-se cavallo.- da de permeio. 

Prado faz cavallo , e naô monte largo. Se quere* cedo engordar, come com fome, 

Quem compra cavallo , compra cuidado. . bebe de vagar. 

Quem quer cavallo sem tacha , «ro eUVse A- peixe fresco , gasta-o cedo , e havendo 

acha. tua filha crescido , dá-lhe marido. 

Seja ruço o cavallo, e seja qualquer. Quem tudo quer vingar , cedo queraca- 

Cautela. bar. 

Com huma cautela , outra se quebra. Naó ha segredo , que tarde , ou cedo naó 

A grandes cautelas , maiores. seja descuberto. 

A muita cautela , damoo naó causa* Pilho tardio , rica orfaó cedo. 

Se naó fores casta, sé cauta. Deitaste tarde, levanta-tecedo, verás teu 

Dai-me. Mâi acautelada r dar- vos hei filha mal , e a alheio. 

guardada. Donde tiraó , e naó póem , cedo chegaó. ao 

Cea. fundo. 

Por fazenda alhea , ninguém perca a cea» Ao porco, e ao genro , mostra - 1 lie a casa, 

Quem á mesa alh<ia come , janta e cea com virá cedo. 

fome. Sol de Inverno sahe tarde, e póe-so ce- 

Quem a maó alhea espera, mal janta , e do. 

peor céa. Cegar , CVg». .. 

Quem pouco tem, e isso da , cedo se ar- Ante* cegue*-, que mal veja*. 

re penderá. Comer vem beber , cegar., e naó ver. 

Se mal jantas, peor ceas , mingoan tesas Quem tem amor a; r az. da pottella, tanto 

carnes , crescentes as vias. olha até que cega. 

Quem bem quizer cear, a sua casa o vá bus» Sonhava o cego , que via. 

car. tíaó ha cego, que se veja , nem torto, que 

A quem ha« de dar de cear , naó te doa datv se conheça. 

lhe de merendar. Na terra dos cegos , o torto herei. 

Quem cea , e se vai deitar, má jioite ha de Bem cego he , quem muito vê por aro á* ■ 

passar. peneira. . . 



1 
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Cetleir». 

Hum graó naõ enche o celeiro , mas ajuda 
a seu companheiro. 

A^ril frio, e molhada, enche o celleiro, 
e farta o gado. 

De flor de Janeiro, ninguém enche o cellei- 
ro. 

Horta, nem celleiro, naõ quer companheiro. 

Outubro, Novembro, Dezembro , bus- 
ques o paó no mar , mas torna a teu cel- 
leiro , e abre teu mialheiro. 

Bácoro em celleiro , naó quer parceiro. 
Cento. 

Cento de vida , cento de renda , e cem le- 

goas de parentes. 
Quem deve cento, e tem cento e hum, naõ 

teme a nenhum. 
Cento de hum ventre, cada hum de sua 

mente. 

Quem no jogo faz hum erro , faz cento. 
Quem faz hum cesto , fará cento. 
Mais vai hum dia do discreto, que cento 
do néscio. 

Dia de S. Pedro , vé teu olivedo , ete vi- 
res hum graó , espera por cento. 

Hum sabor tem cada caça, mas o porco cen- 
to alcança. 

Cepa. 

A boa cepa , em Maio a deita* 
De boa cepa planta a vinha , e de boa Míi 
a filha. 

Cepa, 

Afeita hum cepo , parecerá miocebo» 
Cera, 

Como acera he sobeja logo queima a Igre- 
ja. 

Cerejas. 

Favas das mais caras , cerejas das máis ba- 
ratas. 

A mulher , e a cereja , por seu mal se err- 

feita. 

A homem farto, as cerejas amargaô. 
Cesto. 

Cesteiro que faz hum cesto , fará cento. 
Gaba-te cesto , que vender-te quero. 
Gaba-te cesto , que nas de ir á 
Nem com toda a fome ao cesto , 
toda a sede ao pote. 
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Até o lavar, dos cestos , hi vindima. 

Cevada. 

Cevada £rada , a outro dia cega-h. 
Cevada sobre esterco , espera cento , e se 

o anno for molhado , perde o cuidado. 
Asno morto cevada ao rabo. 
Tudo he nada., seoa5 triga, e cevada. 
£have. 

Preguiça , chave de pobreza. 
Naó me apraz porta , que a muitas chaves 
faz. 

Aqui esta' a chaVe do jogo. 
A chave na cinta faz a mim boa, e a' minha 
vis inlia. 

Cerra tua porta , e dá-me a chave, e quem 

•vier , brade. 

ChitaS. . , 

Com El Rei , e com a Inquisição* chitaõ. 
Chorar. 

Chorar com hum olho , e rir com outro. 

Choraó os olhos de teu amigo, e elle enter- 
rar- te-ha vivo. £ 

Chora á boca fechada , e naõ des conta a 
quem lhe naõ dá nada. 

Mais quero estar trabalhando, que choran- 
do. 

Quem hebom de contentar menos tem , 

que chorar. 
Naõ vejas por extremos, nem chores dói os 

alheios. 

Aquella ha de chorar, que teve bem , e veio 
a mal. 

í^pateiro , porque choras ? porque naó te- 
nho «Õlas, 

Naó de olho? , que choraó, senaõ de maós, 

<}ue trabalhaó. 
Desde que mãos chorei , cada dia merece 

porque. 

Quem tem quem o chore, cada d ia mor- 
re. 

Quem com donas anda, sempre chora, e 
naó canta. 

Folguemos em quanto podemos, outra ho- 
ra choraremos. 

Aprende chorando, * rirás ganhando. 

Quem primeiro nasce, primeiro chora. 

Donos daó , e servos choraó. 

Hum em Sacco , outro em papo , e chora 
pelo do prato. £ a 
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Ao arrendar cantar , e ao pagar chorar. Peleijaõ as comadres , descpbrem-fe as vej- 
Nad crieis gallinha , onde a raposa inóra 4 ^ dades* 

nem creaisa mulher que chora. Comadres , e visinhas a revezes hzô fari- 
Mái t que cousa he cazar ? filha, fiar, pa- nhas.- 

rir , é chorar. Ide comadre á feira , e vereis , como vos 
A mulher , que se fia de homem jurar , o vainella. 

que ganha , he chorar. Bem parece minha comadre , se naõ fora a* 
Chover. quelle, Deos vos salve. * , 

A ti chova todo o ao no , e a mim , Abril , Comadre andeja naõ vou apatfe , onde • 

e Maio. naõ veja. 

Que chova , que naõ chova , meu amo me Comer* 

dara' que coma. Coma o -mio bocado , quem comeo oboim 

Quando chover «m Agosto, naõ mettas te» Come caldo, vive em alto , anda queote, 

dinheiro em mosto. viverás longamente. „ 

Quando chov* , e faz sol , alegre estaco 4 Come para viver, pois naõ vive» para co- 

pastor. meu 

Q».ando naõ chove em Fevereiro , naõ ha Comer á custa da barba longa - 

bom prado , nejn bom centeio» Comerá sapos , e lagartos. 

Chove a cântaros. - Comer, e coçar , tudo está em começar. 

Quando Deoa querj, com todos os ventos» Comer paó com côdea. 

Chove. Comeo a velha os bredos. 

Se naõ chover entre Março , e Abril , ven- Comer a duas faces , ou a dous carrilhos. 

derá El Rei o carro , e o carril. . Guarda que comer , naõ guardes que fazer. 

Chove nelle , como na rua. Esse mal farás , que andes , e naõ comas. 

Be- todo* os .Santos até o Natal , bom he Bem come o villaõ , se lho daõ. 

chover, melhor nevar. Bon» comer , traz jnâo comer. 

Choute. Conti papas para engordar, saWraÕ-me por 
Em chaõ de couce , quem naÕ puder andar cea , e por jantar. 

c liou te. Comei mangai aqui , que a vós honraÕ , e 
Cinto» naõ a mim. , 

Alegrias Entrudo, que ámanhS seri Cinza. Comer toda a vianda , tremer toda-a mole i- 

ChiroS. ra# 

T»igo de ciziraõ , pequena massa , grande Durode^ozer, duro -de comer. 

paó. Em casa de Maria parda huns comem leite, 
Cóbras.i outro» -nata. - 

Sabe mais , que as cobras. i Em cada casa comem favas e na nosia.ás 

Côdea. caldeiradas. 

Fulano he hum côdea. . Fttzei-vos mel , comer-vos-haõ as moscas. 

Coçombro. Grande saber he , naõ escutar , e comer. 

Aborreci ao cogombro, e cahio- me no hom- Hir-se-haó os hospedes , comeremos o pa* 

bro. to. 

Colmeal. Melhor he podre , que mal comido. 

Março ventoso, Abril chuvoso do- bom col* NaÕ ha prazer , ondenaó ha comer« 

meai faráõ astroso. Quem quizer comer comigo, traga em que 



se assentar. 

Vender mel ao colmeeiro. Naôcomas cardos com dentes emprestados* 

Comadre. NaÕ. se pó.de fazer a par , comer v e 

Minha comadre andadora, tirando a sua ca» prar. 
sa em toda» as outras mora. 
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Naj5 tem que comer , as*enta-se á meza. A cabeça com comer endireita* 

Naó comas muito queijo , nem do moço A bom comer , ou mio comer , três vezes 

esperes conselho. beber.- 

No comer , e no fallar he a moça igual. Quem come a papa , reze o Pater Nojter. 

No tempo , que se come , naó se envelhe- Comer sem beber , cegar , e naó vçr# 

ce. Comer truta , ou jejuar. 

O que come minha visinha , Daó aproveita Comer até adoecer , curar até sarar. 

i minha tripa* Come , que a hora de comer he a fome. 

O que houveres de comer , naó o veja» fa- Come menino , criar-te*ha*$ carne velho, 

ler. viveria. 

Osso , que acaba» de comer , naó o tornes Muito come o- tolo, mas mais tolo he quem 

a roer. lho -dá. 

Ovo brando , comer embaraçado. Comer verdura , e deitar mi ventura. 

Panella de muitas mal comida , e peor me* Come com «He , e guarte delle. 

xida. Naó comas crú , nem andes com pénú. - 
PaÕ comesto , companhia desfeita. Céíno.- ■ 

Para que apara a maçl, quem Jhe ha de co* Como me creicéraÓ favores , me r ecresoé- 

meracasca? raõ as dores. * 

Por isso se come toda a vacca, porque hum Como vires a Primavera , assim pelo al 

quer da perna , outro da espalda. ■> pera.. 

Queijo, pero , e paó, comer de villaó. Como vires o faval , assim espera o a!. 

Quem á* meza alheia come , mal janta , e Quando o trigo hc louro , he o barbo 

peor cea. touro. 

Quem bem comé , e bebe , fazo que deve* S» Miguel , e S. JoaÓ passado, Unto man- 



Quem come a carne , roa o osso. da o> amo como o criado. 

Quem come , .e deixa , duas vezes pÓe a- Cada feira vai menos , como burro de Vi- 

meza. cente. 

Quem escudeila doutro espera * ff» » co» Sol de Março- pégacomo pegamftço, e tere. 

me. como maço. 

Quem quizer comer , migue» Aõ avaro tanto lhe falta o que tem , como 

Quem se queima, alhos come. o que naótem. 

Quem tanta agoa ha de beber , ba mister <hr Se assim corres , como bebes , vamo-nos ás 

comer. lebres. 

Se cometes antes , que, visa Igreja , das-' Tal te vejas entre inimigos , como pássaro 

pois naó te porió a meza. na maó de meninos. 

Tem-te em teus pés, comerás por três». - Ao marido, serve-o, como amigo, e guar- 

Tudo ha mister arte , e o comer vontade» \ te deiie como inimigo. 

Axa naó tem que comer , e convida bospe- Assim medre meu sogro , como caÓ de traz 



des. do fogo. 

Versas , que has de comer , naó as cures Assim he o Marido amare liado , como casa 

de mexer. sem telhado. 

Quer chova , quer na6 chov*, nseo amo ma Cada hum canta , como tem graça , e ca- 

dará que coma. sa como tem ventura. 

Come do teu , e chama- te meu. Cresce o ouro bem batido , como a mulher 
Bem jejua y quem mal come. v com bom marido. 

Quem só come seu gallo , só sella seu ca- Taó bom he Pedro , como seu amo, 

vai lo . Naó ha tal venda , como a primeira. 

Caõ de palheiro nem come 3 nem deixa co- O que deve , naó repousa como uuetv- 
mer.,- 
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Se nao" como queremos, passamos como po- Melhor de comprar , que de rogar. 



demos. 

Como criastes tantos filhos ? Querendo 
mais aos pequeninos. 

Por onde vás , assim como vires , assim fa- 
rás. 

Passem os potros , como os outroa. 

Compadecido. 

Morto o afilhado , desfeito o compadrado. 

Compadre, 
Quem bem me faz , he meu compadre. 



Nem carvaó , nem lenha compres quando 
gea. 

Quem compra, e mente, na bolsa o sente. 

Quem compra o que naõ pode, vende o 
que naõ deve. 

Quem die mal da cousa , esse a compra. 

Quem paó, e vinho compra, mostra a bol- 
sa. 

Vende a esposado, e compra a enforcado, 
Vende publico , e compra secreto. 



Do paó de meu compadre , grande pedaço Quem te conhece , te compre. 



a meu afilhado» 
Nunca ruim por compadre. 

Companheiro, 
Com a mulher , e o dinheiro , naõ zombes, 

companheiro. 
Sobre dinheiro , naõ ha companheiro. 
Hum graõ naõ enche o celleiro, mas ajuda 

a seu companheiro. 
Horta , nem celleiro , naÓ quer companhei- 
ro. 

Farto está o carneiro , quando marra cora 
o companheiro. 

Moça em cabello , naó ma louves compa- 
nheiro. 

Companhia, 



Ao comprar te arremanga. 

Confeitos. 
Confeitos de enforcado. 

Conhecer, 
Quem te conhece., te compre. 
Quem a si mesmo naõ conhece., vivendo 

desfalece. 
•Quem te naõ conhece , te compre. 
Conselho, 

Rei sem conselho , perde o seu , e naõ ga- 
nha no alheo. 
Ainda que sejas prudente , e-velho, nao* 

desprezes conselho. 
Segundo o natural de teu filho., assi lhe dá 
o conselho. 



Duas aves de rapina naõ se guardaÕ compa- Homem néscio dá «vezes bom conselho. 

nhia. Homem apaixonado nao admirte conselho. 

Companhia de dous , companhia de bons- Officio de conselho., honra tem proveito. 

Companhia de tres , he má rez. A coelho ido , comelho vindo 

Companhia de amigo, que come o meu co- Conselho sem remédio,, he corpo sem al- 

migo ', e o seu comsigo. ma. 

Ate* a formiga quer companhia. •'Conselho de quem bem te quer , ainda que 

De má companhia guarte de ser autbor , pareça mal , escreve-o. 

nem parte. «. ' Se queres bom conselho, pede-o ao velho. 

Queres conhecer tua filha , olha-lhe a com- Ao feito, remédio ; ao por fazer conselho. 

pànhia. Pde o teu dinheiro em conselho, tuim dirá, 

Veio Deos a vir sem companhia. - he branco , outro he vermelho. 

Part comento , companhia desfeita* Mudado o tempo, mudado o conselho. 

Merenda comida ', companhia desfeita. A novo negocio , novo conselho. 
Comprar, 

Bem comprar he gentileza , mal comprar 



naõ he fraqueza. 
Comprar a alforvas , e vender a onças. 
Compra , que vendas. 
Comprar em feira , vender em 
Comprar , e 



conselho. 
Conselho de amigo va4 hum reino. 
O que te disser o espelho, naó to dirá©" em 



O tempo dá remédio , onde falta o conse- 
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Quando fores 10 conselho , falia do teu , De grande coração 1 he soffrer ; de grande 

deixa o alheio. Senhor he ouvir. 

Coraçaó determinado, naõ soffre conselho. Melhor he vergonha no rosto , que mágoa 

Quem naó tem conselho , perde o seu , . e no coraçaó. 

naó ganha o alheio. Feitos te farei, que ao coração* te cheguem. 

O mal alheio dá conserho. Qaaes palavras te dizein , tal coraçaó te fa* 

Em conselho as paredes ouvem, zem. 

Do velho , conselho. Coraçaó sem arte nao" cuida maldade. 

De teu amigo , o primeiro conselho. Qual te dizem , tal coraçaó te fazem. 

Ainda que estejas- mal com tua mulher, naÓ Quem seu coraçaó quer vingar , sua casa vé 

he bom conselho qne cortes o apparerho. prear. 

Contar*. Fazer da? tripas coração. 

Quem conta.hum conto, sempre lhe aceres- Cordeiro, 

centa hum ponto. 1 Do curral-aHieio , nunca bom cordeiro. 

Contai, Donde sahio a cabra , entre o cordeiro. 

A contas velhas , baralhas novas. Tantos morrem de carneiros*, como de cor- 

Aqui se rematadas contas. déiros. 

Renego de contas com parentes , e de d/- Cordeiro manso mamma sua mãi , e ad- 



vidas com ausentes. lheia* 

Fazer conta sem a hospeda* Corno, 

Naõ fez bem as sua» contas. Sobre como aperreado. 

Convidar. Por mais ajuda sobre cornos penitencia. 

Onde requerem , ahi te convidaó. Coruja. 

Hospede , que se convida., despede-se asi- Coruja de seraó , agoa na maÓ. 

nha. Corvos» 

Axa naó tem que comer , e convida hospe- Corvos a corvos naó se tirão os olhos. 

des. De máo corvo, máoovo. 1 

Hum convidado convida outro. * Do mal , que faz o lobo , apraz o corvo. 

A boda , nem bautizadonaó vás , sem ser Grande carga , fraca besta , dizemos cor» 

convidado. vos , nossa he estav » 

Bom de convidar , máo de fartar. Naó pôde o corvo ser mais negro , que ai 

O convidado mostra-se amigo , mas naó azas , wjio corvo naõ ha de ter as aza* 

letrado. mais negras. 

A agua he fria, mas mais o he quem com Criai o corvo, tirar-vos-ha o olho. 

eiJa convida. Cossario. 

CoraçaS. De cossario a cossario perdem-se os barris. 

Coraçaó partido , sempre combatido. De-cossasio a cossario naú se perdem mais 

Hum coraçaó he espelho dc outro. que os barris. 

Lá vaõ os pés , onde quer o coraçaó. Cotovelada, 

Na face , e nos olhos , se le a letra do co- Dor de cotovelada , e dòr de marido , ain- 

raçaó. da que doa , logo he esquecido. 

Por teu coraçaó julgamos o de teu irmaó. Couce* 

A nrilher do escudeiro , toucas alvas , co- Quem pés naó tem , couces promette. 

raçaó negro. Néó coucejes, ou naó des couce» contra o 

Bom coraçaó quebraria má ventura. aguilhaó. 

O bom coraçaó soffre , eo bom sizo ouve. ' Coutado. 

Contas na maó, e o demónio no coraçaó. NaÓ arrendes ao coutado renda*, 

Coraçaó determinado, naó soffre conselho. vallo.- 
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Crestara. 

Quando a creatura denta , morte attenta. 
Crer. 

Quem a todos crê, erra ;e quem a nenhum, 

naÒ acerta. 
Quem nau crê boa mãi , cré má 

Crê com crê , lê com lê. 

Crudo. 

Em quanto o amo bebe , -espere o criado. 



&C. 

Amor , dinheiro , e cuidado na5 está dis- 
simulado. 

Cuidar. 
Cuidar naó he saber. 
Cuida-lo bem, e faze-Io mal. 
Cuida na pega , ae he branca, se he preta. 
Failar sem cuidar , he tirar sem apontar.; 
Cuidar muitas coutas , fazer huma. 
O máo sempre cuida com enganos. 



Senhores. empobrecem, criados padecem. Cuidando -donde vis , te esqueces donds 
S. Miguel , e S. Joaó passado , tanto man- vena. 

da o amo como o criado. Deita-te em tua cama , cuida em tua ca<a. 

Honra he dos arnoso que se faz aos criados. Quando cuidas mettero dente em seguro , 
Quem tem criados , tem inimigos naô ea- toparás o duro. 

cusados. O homem occupado na6 cuida cousas más, 



Filhos , e criados ,.naÓ os amimar, se os 
• amimares , naõ os queres lograr. 
A cabo de hum anno , tem o criada as 
nhãs do amo. 

A criade> novo , paó , e ovo , depois de Cuida bem no que fazes , naÓ te fies em ra- 

velho , paõ , e demo. pazes. 
Caldo de nabos , naó queixas , .nem o áii Néscio he quem cuida , que outro naó cui- 



nem as^faz. 
Naó comprei mula manca, cuidando que 
ha de sarar ; nem cazes com mulher mi, 
cuidando se ha de .emendar. 



â teus criados. 

*€riar. 

Criaste , e naô castigaste ', naó criaste, 

. Cr mudos. 

Lá.vaÕ leis onde querem cruzado* 

■ Cu. 

Cu de Judas. 

Cuba, 

Cada cuba cheira ao vinho , que tem. 
A cuba cheira ao vinho , que tem em si. 

Cuidado. 



s .Cunhados. 

Cunhados e ferros de arado debaixo do chão 
saó logrados. 

Cuspir, 

Arrenego de tigelinha-deouro , em que heí 

de cuspir sangue» > 
Quem mal cuspe , duas vezes se alimpa. 
Quando Deos queria , ao^onge cuspia ; a- 

«rfjfora que naó posso , cuspo aqui logo 
Quem cospe para o Ceo , na cara lhe cahe. 



t Êtaatamu» 



NaÓ serás amado , se de ti só tens cuidado. Cuspo para o Ceo , carw-me no rosto. 
Horta sem agoa , casa sem telhado, marido 
. sem cuidado , de graça he caro. 
A poeira do gado , tira o lobo de cuidado. 
Cuidado anda caminho, que naó moço ftal- 
dido. 

Eu, eo meu cavai lo ambos temos hum 

cuidado. 

Estando alegre , naó leas carta logo , por- 
que mó nasça cuidado novo. 
O farto do jejum naó tem cuidado algum. 
Filhos casados , cuidados dobrados. 
Manda , e faze-o , tirar-te-ha o cuidado. 
Quem compra cavado., compra cuidado, 
l" em cuidado de o ganhar , que tempo ika 



Dadivai. 

As dadivas aplacaõ os homens , e os deo- 

,ses. • 
Dadivas quebrantaó penhas. 

Dançar. 

Aprende alta e baixa., e como te tangerem, 
assi dança. 

Dar. 

A dar está obrigado , a quem haó dado. 
A quem te der huma passara 0 dá<ibe<sua a* 
*a. 
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A quem dá ocapaó , dá-lbe a perna. 
Quem dá , bem vende-, se ;»aó he ruim s o 

que recebe. 
Dá Peos o frio conforme a roupa. 
Tarde dar^ e negar , estaó a par. 
Dar-Ihe-haó , e dar-nos-ha , e dar-vo-Io» 

hemos. 

Tal he dado , como seu dono. 
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Caie o que deo , e falle o que recebeo. 
Dar he honra , e pedrr deshonra. 
A quem has de dar de cear , naõ te doa dar- 

lhe de merendar. 
Huma figa ha em Roma t para quem Ih« 

daó 9 e naò toma. 

Debaixo. 

Debaixo dos pés se levantaÓ desastres. 



Darei a vida , e alma , mas naõ a albarda. Debaixo do huma ruim capa, jaz húm bom 



bebedor. 

Cunhados , e ferros de arado , debaixo do 

chaó saõ logrados. 
O nabo, e o peixe debaixo da geada cresce. 
Folga o trigo debaixo da neve, como a ove- 
lha debaixo da pelle. 
Debaixo dosahal , ha a). 



Quem dá o seu , antes de morrer , appa- 

relhe-sc a bem soffrer. 
Ou me darás o potro, ou te matarei a egoa. 
Mais vai hum toma , que dou > te darei. 
Nem a todos dar , nem a todos porfiar. 
Melhor he dar a ruins , que pedir a bons. 
O liberal busca occasiaó para dar. 
Quem dá , e sempre naó dá , tanto perde, Debaixo dc boa palavra , ahi está o engâ- 

quanto dá. no. 
Quem do que lhe doe n ao der,, naó haverá Debaixo do bom saio , está o homem máo. 

o que qurzer. Dedos. 
Naó dá quem tem , senão quem quer bem. Os dedos da maS nao" saó iguaes. 
Quem sabe dar , sabe tomar. • Naó dês o dedo ao vilJau , porque te toma* 

Quem tudo dá , tudo nega. , rá a ma 6. 

Ri-se o diabo, quaudo ofaminto dá ao far- Mettei-lhe o dedo na boca. 

to. Nem hum dedo faz maó , nem huma ando* 

/o bom darás , e do máo te afastarás. rinha faz -veraõ. 

Sempre promette em dúvida , pois ao dar Morder-se os dedos. 

ninguém te ajuda. Lamber os dedos. 

te «ia o pobre, he para que mais te tome. Avezouse a velha aos bredos , lambe-Jhe 



Q iem se detém em dar o que promette*, 

claro está , que se arrepende. 
Dai-me dinheiro , naó me deis concelho. 
Dizem os sinos de Santo Antaó , por dar , 



os dedos. 

Em rio quedo , naõ mettas teu dedo. 
Hum mesmo canivete me córta o paó, eo 
dedo. 

daó ; ou por dar , daó , dizem os sinos . Cutello máo corta o dedo , e naó córta 0 
de Santo Antaó. páo. , 

Naó des. o dedo ao villaÓ , porque te toma- Hum dedo máo duas mãos suja. 

rá a maó. Deitar. 
Naõ deve» dar mal por mal , nem creas of- "Km cama estreita deitar primeiro. 

ficial. r c Deita-te sem cea , amanhecerás sem d/vi* 

Aquelle que te deo , e o outro te datá , mal da. 



.■1 -« 



haja quem deaeu naó lia. 
Do rico he dar remédio , e do vç^lvo^QOse- 

lho. , 
Donde as daó , as tomaó. 
A quem daó , naõ escornaó. 
A quem daó , naó escolhe. 
Dá Deos .o frio conforme a roupa. 



Deita-te tarde, levanta-te cedo, verás teU 

mal , e o alheio. 
Quem boa cama fizer , nella se deitará» 
Deitar azeite no fogo. 
Deitar em saccofoto. 

Deixar. 
Deixar o certo pelo duvidoso. 



Cança quem dá , e naó cari ç a quem toma* Deixemos d e zombar , e Tal lemos de siso» 

F 
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Deixar meninice?. 

Deixemos Pais , e Avó* , e por nós seja- 
mos bons., 
Deixou -o com a boca aberta. 
Deixou-me nas pontas do touro. 

Delicado. 

Ao delicado , pouco mal o tem atado. 
Ao homem comedor , nem cousa delicada, 
nem appetite no sabor. 

Denodado, < 
Deos te guarde de perda, e de damno, e de 
homem denodado. 

Dentar. 

Quando a creatura denta , morte attenta. 
Dentes. 

Deo com a lingua nos dentes. 

Mais perto estaõ os dentes , que parentet. 

Os velhos andaõ com os dentes , e os manr 
cebos com. os pés. 

Mais quero para meus dentes , que para 
meus parentes. 

Naõ comas cardos cx>m dentei empresta- 
dos. 

Quando cuidas met ter o dente em seguro , 

toparás o duro. 
A carne do lobo ,. dente do caõ. 
A quem doe o dente , doe a dentuça. 
Dor, de parente , dor de dente. 
Melhor he dente podre , que cova na boc- 

ca. 

Dá Deos nozes a quem naõ tem dentes. 
I.á vai a lingua , onde o dente grita. 
O que he bom para o ventre , he mio para 
o dente. 

Nem sapateiro sem dentes , nem escu- 
deiro sem parentes. 
Naõ digas mal d'elRey , nem entre dentes, 

porque em toda a parte tem parentes. 
Valente do dente. 
Defender a unhas , e a dentes. 
Cousa , que tem dente de coelho. 

De nt uça, 

A quem doe o dente-, doe a dentuça. 
Deos. 

A Deos , e a el Rey , naõ errarei. 
Melhor he hum paõ com Deos, que dou s 

com o demo. 
A quém Deos quer ajudar, o vento lhe apa*- 

nha a lenha. 



ADÁGIOS, PROVÉRBIOS , &C. 

A quem Deosquiz bem, no rosto lho vem- 
Dá Deos nozc?aquem naõ tem- dentes. 
Dá Deos a roupa segundo he o frio. 
La me leve Deos T aonde estaó os meui. 
Mais pôde Deos ajudar , que velar , ema* 
drogar. 

Mais vai quem Deos ajuda, que quem mui* 

to madruga. 
Naõ ha pressa , em que Deos naõ seja. 
Naõ fez Deos a quem desemparasse. 
Quando Deos naõ quer, Santos naõ rogaó. 
Quem boa dita tem , a Deos agradeça*. 
Quem naõ falia, naõ o ouve Deos. 
Voz do Povo , voz d« Deos.. 
Deos de* a venha , quem nos mantenha. 
Guardado he o que Deos guarda* . 
Homem propõe, e Deos dispõe. 
Quem boa ventura tem, a Deos o agradeça. 
Quetii se muda , Dsos ajuda. 
Amanhecerá , íar-nos-ha Deos mercê. 
Ainda Deos está onde estava. 
Deixar fazer a Deos , que he Santo velho, 
De Deos vem o bem , e das abelhas o mel. 
Deos consente , mas naõ sempre. 
Deos he o que sara,e o mestre leva a prata. 
Deos te dá saúde, e gozo, e casa com quin- 
tal , e poço. 
Deos te guarde de perda , e óttwno , e de 

homem denodado. 
Deos naõ se queixa , mas o seu naõ deixa. 
Deos me dc contenda tom quem me en- 
tenda. 

Deos naõ come, nem bebe, ma» julj-a o que 
entende. 

Deos te mate filho , e o Povo a meu inimi- 
go. 

Deos diante o mar he chaó. ' 
Deos te dc bem » e ca<a em que o tenhas. 
Deo« paga a quem em maos passus anda. 



Deos te dc ovelha* , e filhos para trilas. 
Deos naõ fia toucas , que tira a humas, e di 
- ifOutris. 

Em pequena hora Deo* melhora. 

Peos ajudn aos quetrabalbaõ. 

Deos está diante do* amigos. 

A mãos lavadas Deos lhe da quecomaõ. 

Deos sabe o que nos está melhor. 

Deos te guarde dc parrafoú* Legista , ede 



Digitized by Google 



DA LÍNGUA POUTUGUEZA. „ 43 

infra de Canonista, e de etcetera de Es- Quem deve cento , e tem cento e huin naô 

cri vaó , « de recipe de Matasaô. teme a* nenhum. 

Ter a Deos por hum pé. - Quem deve a Pedro , e paga a Gaspar que 

De tudo se Deos serve. torne a pagar. 

Quem naô busca a Deos na vida , he dei- Que monte de trigo , se naó estivesse de- 

xado de Deos na morte. vido. 

Juizo de Deos. O quejne devei , me paga , o que te devo 

A quem nada tem, Deos mantém. he nada. 

Encommendar a Deos , botar a nadar. A rico naó devas, e a pobre naO promettas. 

Ventura te dô Deos, filho, que saber pou- Deve os olhos da cara. 

Co te basta. Deve a capa. 

O amor de Deos vence , todo o al perece. .Quem teme , algo deve. * 

Depenna. . ' 'Pedir mais do que se deve para cobrar o de- 

Quem só se aconselha, só se depenna. vido. 

Quem se empenna, sem ter penna, depois Quem naó deve , nau teme. 

se depenna. De vagar. 

Depressa. O que bem parece , de vagar cresce. 

Quem depressa foi , depressa tomou. Quem quizèr colher asinha , plante de va- 

Más fadas , carpi-las depressa. gar, e sem fadiga. 

De vagar pensa , e obra depressa. Se quères cedo engordar 3 come com fome, 

A má herva depressa nasce, e depressa cn* e bebe de vagar. 

velhece. De vagar pensa , e obra depressa. 

Depressa se toma o rato , que só sabe hum De vagar vaó ao longe. 1 

buraco. s "Quem de vagar anda , pouco alcança. 

Quem depressa se cura , tarde sarou. Se a ser rico queres chegar , vai de vagar. 

Derradeiro. / Dia. 

Quem tempre olha o derradeiro , nunca Ao quinto dia , verás , quemez terás. 

cômmette bom feito. Naó saó todos os dias iguaes. 

Quem derradeiro nasce , primeiro chora. "O dia de amanha ninguém o vio. 

Ao derradeiro morde o caó. Por Santo André , todo o dia noite he. 

Entende primeiro , e falia derradeiro. Sn\t3 Luzia cresce a noite , mingoa odh. 

Desassombrar. po Naf al a Santa Luzia , cresce hum palmo 

A morte com honra desassombra. o dia. 

Desharbar. "Em bons dias , boas obras. 

Mulher casada naó desharba. Ao bom dia abre a porta, « ao mio te appa- 

Desctrnar. - -relha. 

O ruim boi , folgado se descorna. Q bom dia me t te- o em tua casa. 

Despir, O que se naó fez em dia de Santa Maria se 

Quem o alheio veste , na praça o despe. faz ao outro dia. 

Despontar. 'O que se naó faz em dia de Santa Luzia, fat- 

As letras ntó despontáraó a lança. se em outro dia. 

Dettetar, Dia de purga , dia de amargura. 

Pôde destetar meninos de feo. Muitos dias ha no anno. 

Dever. Quem casa por amores , máos dias , peeres 

Na6 o tenha , e naó o deva. noites. 

Paga o que deves , sararás do mal que terttv Vaó-se os dias máos , e vaó- se os bons , e 

O que deve , nafi repousa como quer. ficaõ os filhos , e netos de ruins Avos. 

Quem deve , ou pague , ou ngue. Hum dia frio , e outro quente , logp hum 

homem he doente. F a 
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Algum dia fomos gente. 
Hum dia melhor , que outra. 
Naó se fez Roma em hum dia. 
Qjem naõ tem mais que huma camisa, 

da sabbado tem mão dia. 
Mais. vai hum só dia do discreto j.que. cento 

do néscio. 
NaÓ ha dja sem tarde. 
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Vem o teu inimigo humilhado , guarda-te 

delle , como do djabo. 
Da ave de bico encurvado , guarda-te del- 
ia ., como do diabo. 
De ruim hwnem , e dissimulado , guarda» 

te delle como do diabo. 
Melhor he hum paó com Deos , que dous 
com o demo» 



Trinta dia» tem Novembro, Abril, Junho, Quem demo* compra , demos vende, 
e Setembro , vinte e oito tem hum , o» Mulher que da no homem , na terrado de- 



outros trinta e hum.. 
Cada dia peixe , amarga o caldo.. 

Diabo , Demfiy Demanio. 
De porta cerrada o diabo se torna. 
De pai santo , filho diabo. 
Ira de irmãos , ira de diabos. 
P,ai naó tiveste , míi naó temeste, diabo 
te fizeste-, 

Q homem he fogo , a mulher estopa , vem 
o diabo , assopra. 

A Cruz nos peitos , e diabo nos feitos*. 

Ri se o diabo, quando o faminto dá ao far- 
to. 

Eu como tu, e tu como eu, o diabo te me 
deo. 

O velho a estirar , o diabo a arrogar.. 

Suando o diabo reza , enganar te quer. 
e diabo para os ratos. 



mo mora. 

Vá seo demo pata o demo , venha Maria 
para casa. 

Quem tempo tem , e tempo espera , tem- 
po he que o demo lhe leva, 
Vio-se o demónio em sócios , e quiz pisar 
os outros. 

Morre oboi e a vaca , e fica o demo em ca» 
sa. 

No rosto de minha filha , vejo quanto o- 
demo toma a meu genro. 

Dinheiro. 

Ninguém seria vendeiro , se naõ fosse di- 
nheiro. 

Mais abranda o-dinbeiro , que palavras de> 

cavalleiro. 

De quem do seu foi mão dispenseiro , nao". 
fies o teu dinheiro. 

Na arca do avarento, o diabo jaz dentro.. O dinheiro sobre penhor , e sobre palavra, 
Naõ he o diabo taõ feio , como o pintai. e tendo pela fralda. 
Nem sempre o diabo está de traz da porta.. Perdendo tempo , nau se ganha dinheiro» 
O diabo to disse. Paz, e saúde , dinheiro a quem o quizer. 

O mal ganhado , levado o diabo.. Quem dinheiro tiver , fará o que quizer. 

Tal he o demo como sua mái. Quem dinheiro quer cobrar , muitas voltas 

Fem sabe o demo cujo fragalho rompe. ha de dar. 

Contas na maó , e o demónio no coração. Traz trabalho vem dinheiro com descanso. 
Quem o demo tomou huma vez , sempre Dinheiro faz batalha , e naó braço largo. 

lhe fica hum geito. Quem naó tem calças em Inverno, naõ fiei 

Minha filha Tareja bum diabo a toma , ou- deite teu dinheiro. 

tro a deixa. 



Homem vergonhoso o demo o trouxe ao 
Paço. 

Assi anda o demo ás avessas, e o carro com 

os bois. ' t ' 
Asno por lama, o demo o tanja ; e pelo pó 
o demo haja delle dó. 



Quem anda em demanda , cora o demo an- Dinheiro emprestaste , inimigo ganhaste, 
da. Em quanto ha xiiobeiro, haamigos* 



Meu dinheiro , teu dinheiro , vamos á ta- 
verna. 

Amor faz muito , o dinheiro tudo. 

Tudo pôde o dinheiro. 

Bons costiimes , e muito dinheiro , faráS- 

a meu filho cavalleiro. 
Dai-ine dinheiro , naõ me deis conselho. 
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O dinheiro naó mata a fome. 

Negro hé o carvoeiro , branco he o seu di- 
nheiro. 

O terreiro , c seu dinheiro. 

O orneio de albardeiro , mette palha , e 
tira dinheiro. 

Naó ha mal , taó lastimeiro , como naÓ ter 
dinheiro. 

Dinheiro he a medida de todas as cousas. 
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V£ hum dia do discreto , e na6 toda a vida 

do néscio. 

Mais vai hum dia do discreto , que cento 

do néscio. 

Na boca do discreto , o público ht secre- 
to. 

Divida. 

Melhor he dívida nova, que peccado 
lho. 



Dinheiro tinha o menino , quando moia o Quem paga divida , faz cabedal. 

moinho. Renego de contas com parentes , e de dí- 

Dinheiro de onzena , com seu dono come vidas com ausentes. 

á meza. Doente. 

Do- dinheiro , e da verdade, a metade da Hum dia frio, e outro quente, logo hum- 

metade. homem he doente. 

A pouco dinheiro, pouca saúde. Naó ha moço doente , nem velho saó. 

O dinheiro do avarento , duas vezes vai á O saó ao doente em regra o mette. 



feira. 

Naô h i galltnha gorda de pouco dinheiro. 

Grande bem me quer minha mulher , se da. 
banda do punhal hadinheiro,que lhedar. 

Mais vai a velha com dinheiro ,.que moça 
com cabello. 

Quem naó tem dinheiro , naÔ tem graça. 

Quando a velha tem dinheiro, naó tem car- 
ne o carniceiro. 

©e ferreiro a ferreiro naó passa dinheiro*. 

Orneio alheio rusta dinheiro. 

Põe ottu dinheiro em conselho, hum dirá 
he brinco j outro he vermelho. 

Sobre o dinheiro naÓ ha companheiro. 

Amor de rameira , e convite de estalaja- 
deira, naó pôde ser , que naó custe di- 
nheiro. 

Querei -me pelo que vos quero , naó me/ 

falíeis em dinheiro. 
Pordinexo baila el perro. 

Diogo. 

Diogo hebom amigo , mas mente de con- 
. tino. 

Direito. 

Onde forca naó ha , direito se perde. 

Rogo , e direito fazem o feito. 

Naô he muito , que percas teu direito, naâ 

sabendo fazer teu effeito. 
CX bom direito., bom he ajuda-lo. 

Discreto. 

Acenai ao discreto , dai -.o por feito. . 



Em casa da parida , ou doente-, o lugar na 6 

se aquente. 
Quando o doente diz ay, o Fysico diz, daí; 
Quando o» doentes bradaõ , os F y sitos gt— 
nhaó. 

Quando o Medico he piedoso , heo doen- 
te perigoso.- 

Donde..- [ 
Donde fogo naõ ha , fumonaÓ se levanta. 
Doode foste pagem , naó serás escudeiro. 
Donde tiraõ , e naõ põem , cedo chegaõ ao 
fundo. 

Donde muitos cospem , lama fazem. 
Cuidando donde vás , te esqueces donde, 
vens. 

Donde sábio a cabra ? entre o cordeiro*: 
Donde és homem? donde he minha mu-- 
lher. 

Donde vindes aranha? de casa de minha cu- 
nhada. • í 

Donde te querem muito , naó vás a mui*- 
de. . 

Donde perdeste a capa , dani te guarda. » 
Donde te querem , ahi te convidaó. 
Donde o Clérigo canta , dahi janta. 
Na< unhas , e nos pés > semelharás don— 
de-vens. 

Donde veioa Pedro fallar gallego. 
Dow 

Amor > .fogo , e tosse > a seu dono descol- 
ore.. 
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Carro que canta , a «eu dono avança. Por Abri I dorme o moço ruim , e por Maio 

Qual he o caô , ta! he o dono. o moço , e o amo. 

Grande carga leva a carreta , maior a leva o Somno de Abril , deixa-o a teu filho dor- 

dono delia. mir. 

Naô cava de coraçaó , senão o dono do fo- A raposa! dormida , nau lhe cahe nada na 

raô. boca. 

Vaso novo , primeiro bebe , que seu dono. Barriga quente , pé dormente. 

Tal he o dado , como seu dono. Ainda tem muitas noites , que dormir tora. 

Dadiva de ruim a seu dono parece. .Dorme como arganaz , como pedra em po« 

Sempre o alheio suspira por seu dono. ço. 

Mal conhecido , com seu dono morre. 1 'Dormir a mor levar. 

Donos daõ , e servos choraÓ. Manhas de Abril, doces de dormir. 

Perde-se o bem ganhado ,eo mal , elle , e Quem tem inimigos , naô dorme. 

seu dono. Dormir quieto ( atando seguro do negocio, ) 

Dinheiro de onzena, com «eu dono come á Se naó dorme meu olho , folga meu osso. 

meza. Sobre comer , dormir , «obre cear , passos 

Fazenda , teu dono te veja. dar. 

Fuzada miúda , a seu tton&ajuda. Sobre a sombra da nogueira naô te deites a 

Trigo acamado , seu dono alevantado. dormir. 

Dòr, Somno de Abril , deixa-o a teu filho dor- 

Dôr de cotovelo , c dòr de marido , ainda • mir, e o de Maio a teu cunhado. 

que doa', logo he esquecida. Moça de Meijaó , naó dorme somno sem 

Como me crescêraô os favores , logo me aeraõ. 

recrescerão as dòres. Se que*e§ ser pobre sem o sentir , metts 

Pôde haver soffrimento na dôr , e naô no obreiro , deita-te a dormir. 

temor. Quando durmo , canço ; que fará quando 

Dôr de mulher morta , dura ate a porta, .ando. 

Quem naô crê na dôr , creia na côr. Lenha verde mal se accende , quem muito 

Leve he a dôr , .que o sizo encobre. dorme pouco aprende. 

Dôr de parente , dòr de dence. ' Quem com máo visinho ha de visinhar , 

A maó na dftr , e o olho no amor. com hum oiho ha.dè.dormir , e-coon ou- 

Ninguém larga sem dòr o que possue com Iro vigiar. 

amor. Para quem ganhas , ganhador ? para quem 

Quem casa por amores , sempre vive em está dormindo ao sol. 

dores. fc O ciúme sentido) ás vezesacofda o caô dor- 

Dormir, mido. 

Cobra boa fama , deita-te a dormir. Que^m acorda o caô dormido, vende a paz, e 

Deita-mc, e farta-me , e se naó dormir , compra arroido. 

mata-me. Doudo. 

Quem muito dorme , o seu com o alheio Os doudos fazem -a festa , e-os sesudos gos- 

perde. taô delia. 



Quem dorme muito , pouco aprende. Hum doudo fará 

Quem dorme , dorme-lhe a fazenda. De doudo pedrada , ou má palavra. 

Vem-me o mal , que me soe vir , que de- Doudas , e porfiados fazem grandes «obra* 

pois que me farto , me ponho a dormir» dos. 

Dormirei , boas novas acharei. No riso he o doudo conhecido. 



Quando a má ventura dorme , ninguém » ' O doudo faz doudos , damna a muitos , e 
desperte. ensina a poucot. 



Digitsed by GoOgle 



DA LÍNGUA 

Taó duro hc ao doudo calar , como ao se- 

sgdo faltar. 
O que faz o doudo á derradeira , faz o sesu- 

do á primeira. 
Quem com doudo ha de entender , muito 

siso lia mister. 
Guaite do alvoroço do povo , e de travar 

com doudo. 
Guarde-vos Deos da irado Senhor , alvo- 

roto do povo , ,e de doudo em iugar-es- 

treito. 

Ao doado , e ao touro dá-lhe o curro. 

A péga no souto , naõ a tomara o. néscio , 
nem o doudo. 

Naó petcas o siso pelo doudode teu visi* 
nho. » 

DÍ2e ao doudo , mas naó ao surdo. 

Zombai com o doudo em casa , zombará 
comvosco na praça. 

Dromedário, 

Anda como dromedário» .. 

Dur». . • 

Duto de cozer , duro de comer. ■ 

Mais vai duro , que nenhum. 

Melhor he paó duro , que figo maduro. 

A pai) duro , dente açudo. 

Imro com duro naó faz bom muro. 

O qu«.he duro de passar , he doce de lem- 
brar* 

Durahe , .deixar o usado. 
Taó duro he ao doudo calar coma ao «tu- 
do faltar. 
Vós ás duras , eu ás maduras* 
Quem come as duras , coma as maduras.- 
Duuau 

He Medico , ou Prégador de dúzias. 

i 

Egoa. 

Quem dfx mal da egoa 9 este a compra. 
O cavado alimpa a egoa. . vii 
Egoa cançada prado acha. 
Couces de egoa ; amotes para rocim. i 
O couce da egoa naó fai ma) ao potro. 

Embica. . ' ) 
Quem embica» e. naõ cahe, caminho adian- 
ta— V 
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Quem se empena, e naó tem pena, depois 
se depena, e vive em pena. 

Emprestar. 
Quem empresta, suas barbas arrepella. 
Quem me empresta , ajuda-me a viver. 
Quem come emprestado, come de seu sac- 
, co. 

Emprestaste , e naó cobraste , e secobras- 
te , naó tanto , e se tanto , naõ tal ; e se 
tal inimigo mortal. 

Mais quero pedir a minha peneirahum paó 
apertado , que a minha visinha empres- 
tado. - 

Quem ama a mulher casada, a vida traz em- 
prestada. 

Quereis do amigo inimigo , emprestai- lhe 

o vosso , e pedi-lho. 
Se queres saber quanto vai -'hum cruxado , 

busca-o emprestado. I . 

Lá vas emprestado , donde venhas molho» 

rado. 

A quem naó traz calças em Janeiro., naó 

emprestes teudinheiro. 
Dinheiro emprestaste , inimigo ganhaste. 
Enfadar. 

Se caçares, naó te gabes ; e se naõ caçares, 

naõ te enfades. 
Naõ ha prazer r que naó enfade , e mais se 

se houver de balde.- 
Quem más fadas naó acha , das boas se em* 

fada. ^. 
Naó ha manjar, oue naó enfastie , nem vi» 

cio , que uaõ enfade. 

Enfermar, . ) 
Se queres enfermar , lava a cabeça , e vai- 

te deitar. 
Mais vai suar que enfermar. 
Narv me peza de meu filho enfermar, senaÓ 

pelo costume , que lhe ha de ficar* 
Cryn o que sára o fígado , enferma o baço. 
Tempo cura o enfeimo, que naó o un- 
guento. . 
Quem de doudiee enfermou , nunca , ou 

tarde sarou. 
Mulher tequeixa , mulher se doe , mulher 

enferma, quando e!!a i quer. 
Deitaste a enfermar., saberás quem te quer 

bem , e quem te quer iuaL 
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Enganar. Quem pergunta , naô erra , se a pergunta 
Quando o diabo reza , enganar te quer. na 6 lie néscia. 

Quem a raposa ha de enganar , cumpre- Boca , que errou , naô merece pena , nem 

lhe madrugar. que paÓ lhe falte. 

O tramposo asinha engana ao cobiçoso. Naó erra , quem a seus semelha. 

Por muito que o engano se encobre , elle Taó grande he o eno , como o que erra. 

mesmo se descobre. Erva, 

Quem me mente , naó me engana. Erva má, naõ lhe empece a geada. 

Quem ment jo , e jurou , naó me enganou. Erva crua , deita-la na tua. 

Quem te faz festa , naô soendo fazer , ou A má erva depressa nasce , e depressa en- 
te quer enganar , ou te ha mister. veihece. 

Quem te honra mais do que soe, ou te quer Filho das ervas , (aauclle de quem te desce- 

enganar , ou vêr se §^de. nli c *em as Pais ) 

De amigo sem sangue 4 guarte naô te enga- . Escarmentar. 

nc Quem se naô escarmenta de huma vez, naó 

K li ma vez engana ao prudente , e duas ao - se escarmenta de tres. 

ínnocente. Dos escarmentados se fazem os arteiros • 
Quem longe vai casar , ou vai enganado , Etcornar. 

ou vai enganar. A quem daõ , naó escornaô. 
Enganaste-me huma vez , nunca mais me Escrever, 

enganareis. Escreve antes que dés , e r ecebe antes que 



Amanse sua sacha , quem por si 

engana* ■Escrivão'. 

A hum engano., outro engano. Quando a rameira ria , o letrado -reza , e o 

Em melhor panno , ha maior engano. escrivão pergunta quantos saõ do ua« , 

O máo sempre cuida em enganos. mal vai a todos tres. 

Boas paJav/as^ e máos feitos , enganaô se- Escudeira. y 

judos , e néscios. Tal he -acesa de dona semescudeira^umo 

Engordar. fogo sem trafogueiro. 

O olho do amo engorda o Cavallo. O escudeiro deita-se tarde, e Je-varita-se ce- 

Comi papas por engordar, faltaô-me por -do. 

cea , e por jantar. Assim se fai do escudeiro rapaz. 

Quem em velho engorda , de boa mocida- Ao escudeiro mesquinho , rapaz adivinho. 

de se logra. , - Escude tia , Escude liar. 

6e queres cedo engordar , come com fome, Quem escudella doutro espera , fria a ce* 

bebe de vagar. me. 

Entruda. Naô quero escudella d*ouro em que cuspa 

Alegrias, Entrudo, que ámanháa será CiAo sangue. 

za. No escudellar verás quem te quer bem, 

Enxotar. ~ OU mal. 

Vem o demo de fóra , enxota as gallinbas Esmola. 



da casa. Ouvir Missa naô gasta tempo ; dar i 

Quem pássaro ha de tomar , naô o ha de naõ empobrece. 



enxotar. Por dar esmola ^ nunca falta a bolsa. 

Errar. ,J * Esmolou. - i! 

Quem a todos cré, erra, e quem a nenhum, Esmolou S. Mattheua , esmolou para oi 

naó acerta. seus. .. . 

Quem erra , e se emenda , a Deos se en- Naó mores em despovoado , nem esmolei 
fommeuda. do furtado. 
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EtpaJa* ,J 
Mal vai a casa , donde a roça manda á espa- t******* * ^*^********"******»********* * ****»* t 

da. ' 
Dedo de espada, e palmo de lança, he gr* Face, ) 

▼aniagem. ,"•<.. NaÓ vai mal á face , onde a espinha carnal 

Ou para^homem , ou para caó Jeva tuaes- nasce. 

pada na ímó. O mal , e o bem á face vem. 

Espada na mau do sandeu , perigo de quem Comer a duas faces , ou a dous carrilhos: 

Jha deo. Fadas. 
Também nossa espada corta. ., A más fadai , más bragas. 

Levar tudo á ponta da espada. Cerejas , e más fadas , cuidais tomar pou- 

Mais fere a má palavra que espada afiada. . cas, e vem dobradas. 
A espada e o annel , segundo a mau em que De ga (linhas, e tttis fadas, cedo se enchem 
estiver. . , as casas. 

Espetfto. Quem más fadas naó acha , das boas se en-, 

O que te disser o espelho y nt6 to <Urá6 em fada. 

conselho. Cá , e lá más fadas h». 

NaÓ ha melhor espelho*, que o amigo velho. Fado. 
A mulher do velho relux como espelho. Muitos vaó ao mercado , e cada hum com 
Tiráraó-me o espelho por fea , e deraò-no seu fado. 

ácega. Mette a na aó no teu seio , naó dirás do fado 

Levam ou -se a torta , e pòt-sé ao espelho. alheio. 

... Espinha, Faísca. 
A espinha , quando nasce, leva o bico De huma faísca se queima hums víIJa. 

diante. • ,.}<: . v A faísca , quando fenece , mais se accen- 

Quem abrolhos semea , espinhos ealhe. de. - 

Na > tires espinhas , aonde nafi ha espiga». Fatiar, 
Aquém em Maio com* sardinha, em Agor- A panella cm soar , e o homem em fallar. 

to lhe pica a espinha. ... Quem fatiasse , e naõ brigasse. 

Bem sabe a espinha o/ide fincar. O mais ruimdo lugar porfia mais em fallar. 

Etpalgar. * fcíaó falles como doente, nem motes entre 

Castiga» velha , e espuigar caí , duas dou- vil gente. 

djees saôV , N40 fsUes sem ser perguntado, e serás es- 

Quem ao moinho vai , e nao" madruga, os timado. , 
outros moem , elle se espulgav Quem muito falia , e pouco entende, pot 

4 ~u Eiqui^aufa. ,\ ... t ruim se vende. 

Esquivança aparta amor. .1 Faltar sem cuidar „ he tirar sem apontar. 

Esquivança aparta amor , boas obras homi- Fallar claro , e mijar á parede, . . i 
zio. Fallai no máo , apparelhai o páo. 

E4Upa t :, v. Ouem muito falia dei le dana. 

Mal^aeapagaofogocoma estppt,.^ Quem muito falia , pouco acerta. é 

Estrear. Fallo-lhe em alhos , responde-me em bu- 

Quem bem se estréa, bom anno lhe venha. gamos. " > 

Evâra-Montc. ( r . Muito faj lar , muito errar. ; . 

Aonde his ? a Evota-Monte fazer barr/s. O muito fallar enrouquece , e o muito co- 



••>•■-<.. ••«j»r«sco»e, , - .'! :■' •_, ■>. 

* í:b . Quem por rodeios falia » f com, arte anda. 

< : u -. 4 Bem fsiiar pouçp cusia , emuHassi. , 
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Ca h hum falia , como quem lie. Cobra boa fama , dei ta- te a dormir. 

CadahumfilUdoquetr.ua. * s * v À má chaga sára , e a má fama mata. 

Do traidor farás leal com bom .fallar. Perca-se tudo , fique a boa fama. 

Como falíamos de fóra. O" "homem rico , com a fama. casa seu. firbo. 

Como fali arde*, a^sim ouvirei*. Quem a fama tem perdida, morto anda 

Como fallaó no ruim , logo apparece., nesta vida. 

Donde veio a Pedro fallar gal lego ? - Faminto. 

Faltais de farto. Mal se doe o falto , e rico do pobre famirn 

Falia pouco , e bem , ter-te-baó por al- to. - 

guem. Ri- se o diabo, quando o faminto diao fat> 

Bom saber hecallar > atd ser tempo de fal- to. 

lar. , <v >' O faminto naó morre de fastk>. 

Entende primeira, e filia derradeiro. Lobo famim>?^aó "tem assento. 

O pouco fallarbe ouro, e o muito he lodo. Quem sua vianda vi apparclhar , farti-se 

Blais vai callar , que mal fallar. antes de cear.. 

Muito vai, e pouco custa ao m<0 fallar , Naó ha casa farta-, onde a roca naó anda, 

boa reposta. Fantasia.. 

No açougue quem mal falia , mat ouve» Já tendes fantasia mancebinho do verd jso. 

Rrata heo bom fallar , ouro he o bom calp Fardel, . 

lar. Fardel de pedinte nunca he cheio. 

Quando fore« ao conselho , falla-doteu^ Fartllot. 

deixa o alheio. A roáo pagador em farei lo?. 

Tau duro he ao doudo callar , como ao se- Aproveitador de farei los , esperdiçador de 

sudo fallar. farinha. 

Gruarte do homem, que naó falia, e do caó, Quem com farellos se mistura, mãos cies o 

que naó ladra. comem. 

Fellari sobre cabeça de tinhoso. Farinha. 

Paliar de cotaçaó e com bofes lavado*. *>*os me d* pai , e mli na villa , e èm caia 

1*J ar por duas bocas. '•' trigo , e farinha- 

Fallar , fallar naó enche barriga. ■ * ' Gomadres , * víiinhas ^ a reveze» haó fa- 

F?alla-nos raufto , por ver., e saber. . rinhas. :.' r " r ' 

Isto he fallar Portuguez. ' Fase boa farinha , e na6* toques bosina. 

Quem naó falia , naó no ouve Deos , ou Farinha apurada , oaó ta veja sogra , nem 

Dcos naó o ouve. -cunhada» J 

Mais vai calíar , que fallar.* Todo o branco naó he farinha. 

Muito fallar , pouco saber. m Quem naó tem farinha , escusa peneira. 

O moço mal criado , de seu muito falia , Naó fazem boa farinha. 

perguntado-, calb. Se se moer > erftttó Para boa rerinf» com tc- 

Falto. dns. 
Falso por natureza , cabello negro , e barba ' Apanhador decinza, âVrramador de farinha 

ruiva. • Ratos arriba, que todo o branco he fari-. 

Fama. • > nha. 

Em má hora nasce , quem má fama cóbra. Fartar j I hMte v 
Se querei ter boa fama , naó t« tome o sol- Bom de convidar , máo de fartar. 

nacâroa*' ' Deita- me , e farta-me , e se naó dormir, 

Digna de nome , e fama, a mulher que mata- me. 

naó tem fama* < . A fazenda de raiz farta , mas naó abasta. 

A quem má t\mi tem , nem acompanhei , Fartar galos > que.he dia de cnttuoV 

nem digas bem. 
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O farto do fFjum naó tem cuidado algum. 
Bem canta Martha , depois de farta. 
Ao homem farto , as cerejas lhe amargaÕ. 
F.st a farta , e cheia como colmeia. 

ais de farto. 
Mal se doe o farto do faminto. 
Morra Martlu , e morra farta. 
A mulher, que cria , nem he farta, nem 
limpa. 

Quem naú trabalha , naõ mantém casa far- 
ta. 

Ri-se o diabo, quando o faminto dá ao far- 
to. 

De casa do gato naó vai o rato farto. 
Homem farto naõ he comedor. 
Ovelha farta , do rabo se espanta. 

Favas, n 

Em cada casa comem favas , e na nossa ás 

caldeiradas. 
Favas , das mais caras ; cerejas, das mais 

baratas* 

Hir a fava , (he mandar brincar.} 
Como vires ao faval , assi espeta o al. 
Em cada parte se cozem favas. 

Favores. 

Como me cresccraó favores me recrescc- 

raó as dores. 
Mais vai ás vetes favor , que justiça , nem 

razaó. 

Fazenda. 

Fazenda herdada he menos estimada. 
Faz-iida alheia naõ fat herdeiro* 
Fazenda esfarrapada , vai pouco , ou nada. 
f atenda por ter 4 vir-te-ha6 ver. 
Fazenda em duas aldeias , paó em duas ta- 
lrigas. 

Fazenda , teu dono te veja* • r • 
Fazenda de «obrinho, qoeime-a o fogo , 
e leve-a o rio. . ? . 

Boa fazenda he oegros, se naó custassem di- 
nheiro. 1 1 , 1 

Fazenda da índia naó luz. 

Boa he a fazenda , quando naó sóbc á cabe- 
<**. .. , 

Tem fazenda , e olha bem , donde venha. 

A fazenda de raiz farta, mas naó abasta. 

Por fazenda alheia , ninguém perca a cea. 

A quem naõ tem fazenda, naó lhe pecas 
peita. 
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Quem dorme , dorme-!he a fazenda. 
Fa ter. 

Fazeis muito por valer pouco. 
Fazeis huma cousa, e rogais a Deos por ou- 
tra. 

"Faze o que te manda teu Senhor, assentar- 

te-has com elle ao sol. 
Quem naõ tem que fazer , faz colheres." 
Quem naõ tem que fazer, despe-se, e ves* 

te-se. 

Suem mais faz menos merece, 
uarda que comer , naó guardes que faiet. 
Faze por ter , vir-te haõ via» 
Fazer bem nunca se perde. 
Fazer de pessoa. 

Fazer extremos por dá cá aquella palha. 

Fazer tudo ás pancadas. - ' 

Quem naõ faz mais que outro , naõ vai 

mais que outro. 
Quem nega , e depois faz , quer paz. 
Faze bem , naó cates a quem. 
Faze bem an bom váraõ , haverás g alardau. 
Faze mal , e espera outro tal. 
Mais cu<?ta mal fazer , que bem fazer. 
Quem má cama faz , nella jaz. 
De farei , farei , nunca me pagarei. 
Dize-me com quem vás , dir-te-hei o que 

farás. 

Braz , bem o diz , e mal o faz. 

Cada hum faz , como quem he. 

Bem parece o bem fazer. 

Bem fazer nunca se perde. 

A<*i como viemos , furemos. 

O bem fazer flmece, e todo o malperece» 

A*m como fai , fai. 

Fazer das sua». 

Quem faz pelas cousas , ha-as» 
Feira* 

Vas-te feira , c eu sem capa. 
Ide comadre i feira, e vereis como vai nel- 
la. 

Cada feira vai menos, como burro de Vi- 
cente. 

Cada hum diz da feira , como lhe vai nella. 
RevQlver a feira. 

Feiíi*. 

Perder o feitio. 5 
Man vai o feitio , queopanno. i 

G s 
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Ptl, • . . Fcrmttttra , ou Femwara. 

Pouco fel faz amargo muito mel. Fermotura de mulher naó fai rico ser. 

i Feno. > Na6 ha fermosura sem ajuda. •• • • i- mo. 

Em anno bom o graÓ he feno, e em o máo, Soffrer rasgadura por ter fermosura. 

a palha he graõ. Tive fermosura , e naô tive venturas 

Feno, ou alto, ou baixo, em Junho I» Ferrein. 

segado. / De ferreiro a ferreiro nafr passa dinheiro. 

Meu ventre cheio , fe quer de feno. • Em casa de ferreifo , peor apeiro. 

Fdê , e Feia, Pelo mal do ferreiro , matáó o carpinteiro. 

Sruem ama ao feo , formoso lhe parece* O ferreiro , e seu dinheiro , tudo he ne- 

«m toucada , naó ha mulher feia. gro. 

As mais feias que todas, humas a outras fa- O- ferreiro com barbas , e as letras com ba- 

zem as boda*. > bas. 

Nem ta6 formosa que mate ; nem taõ feia- Em casa de ferreiro espeto de pio. 

que espante. Ferro. 

TiráraÓ-me o espelho por feia , e detao-no- Do ouro , e do ferro , tudo he hum peto» 

á cega. Quando o ferro está accendido , entaô ha 

NaÓ he-o diabo taõ feio como o pintaôV de ser batido. 

Da feia , e da formosa , a mais proveitosa. A tesoura do caldeireiro naó córta panno , 

SorTrerei filha golosa , e muito fea , mas e córta ferro. 

naó janel leira. A força de villaó, ferro em meio. 

Faxe. Carregado de ferro , casregado de medo. 

Ou he lobo , ou ria , ou feixe de lenha, ou Ferro , que naô se usa , enebe-se de ferro- 

arméo de lãa. gem. 

Fermosa , eu Formosa. Ferrugem, 

Fermnsa he do rosto a que he boa do seu A ferrugem gasta o ferro» 

corpo. Festa. 

Dizei-lhe que he fermosa , e tornat-se-ha Os doudos fazem a festa , e 01 sestidos gos- 

donda. taõ delia. 

Da feia , e da fermosa , a mais proveitosa. Ruim he a festa , que naó tem oitavas. 

A quem tem mulher fermosa , castello em Quem te fa* festa , naó snendo fazer , ou 

fronteira , vinha na carreira , naõ lhe fal- te quer enganar , ou te ha mmer. 

ta canceira. Corpo de Deos de Lisboa , Santo Espirito 

Mulher fermosa , ou douda , ou presump- de Alenquer, Ladainhas de Coimbra, 

Çosa. . ' A -..Tiíntíade d« Évora ,Surreiçao de Beja, 

Quem quizer mulher fermosa, ao Sabbado Ramos d* Alhos Vedros , sao festas, que 

a escolha r naó ao Domingo na boda* .'.) cm Portugal se cdebtaõ còm singularao* 

Quem de verde se veste , porfermosase . lemnrdade. >•<;< f r 

teve. Sem mim naó se fa* a festa. 

Sóftter , por ser fesmosa. Ah?um dia será festa xla nossa terra. 

Quem ama ao feio , fermoso lhe pareces Acabar a festa , tomar o panete. 

Menino , t« mo^u antes manso , que fer- Acabada a festa, tomai o tolle. 

^ moso. • Fevtricir»^ < • 

Fermoso ', e aleivoso. ♦ Acastanha, e o vesugo em Fevereiro naó 

Mulher mal toucada , ou he fermosa., ou . tem somo. ri ". » s , ,t » ,\áí 

mal casada. ;\ Agoa de Fevereiro mata o onzeneirfo. 

Flor de aloendro , formosa e tem provei- ' Fevereiro couveiro faz.a perdiz ao poleiro. 

to. Fevereiro coxo em seus dias vinte e oito. 

5 - — " • i 
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Fevereiro , feveras de frio, e naó de linho. Nem em mar tra tar , nem em muitos fiar. 

Lá vem Fevereiro , que leva a ovelha , e o Naó fies , nem porfies , nem arrendes ; vi- 

carneiro. " verás entre as gentes. 

Paia parte de Fevereiro, guarda lenha. Fiarei delle ouro em pó. * 

Janeiro gioso , Fevereiro nevoso , Março Naõ fiarei delle hum figo podre. 

molinhoso , Abril chuvoso , Maio ven- Naó se fia , nem da camisa , que traz vei- 

tojo faz o anno formoso. tMa. 

Quando naô chove em Fevereiro , naõ ha Cuida bem no que fazes , naô te fies em ra~ 

bom prado , nem bom centeio. pazes. 

Fevereiro faz dia , e logo Santa Maria. Queres fazer do ladraÕ fiel , fia-te delle. 

Fiador. Naó fio nada até ámanhS. 



A boca naõ quer fiador. Na» te has de fiar senaõ com qt 
Mais vai penhor na arca , que fiador na pra- hum moio de sal. 

ça. A mulher , que se fia do homem jurar , o 
Fiandcirat que ganha , he chorar. 

Fiandeira na© ficastes , pois em Maio naô Quem naó tem calças em Inverno, naó fier 



fiastes. delle teu dinheiro. 

De boa filha boa fiandeira. f idalgo. 

Fiandeira preguiçosa, ao Domingo he agu- O fidalgo , e o nabo , raro. 

çosa. Andara paga, naó pago, naô hc obrar de 

Fiandeira , fiai manso , que me- estorvais , fidalgo. 

que estou rezando. Mercador fidalgo , nunca o verás medrado.' 

A boa fiandeira r d* S. Rartholomeu toma O fidalgo , e o galgo , e o taieigo do saí ^ 

a velha , e a mais boa , da Magdalena. junto do fogo , os haó dè achar. 

Que fiandoir* eu era , se ventura houvera. Nem ruim letrado , nem ruim fidalgo - 

Fiar. nem ruim galgo. 

Lá vai quanto Martha fiou» A mulher de fidalgo, pouco dinheiro, grart» 

Fiar delgado. de trançado. 

Fiar tao delgado que se quebre o fio.- Fiel. 

A fiar , c tecer , ganha a mulher de comer. Ninguém he fiel -a quem soe tem cr. 

Quem fia , erecc , bem lhe parece. Fazet do ladrão fiel.' 

Dizem em Roma , que a mulher fie , e co- Quem huma vez furta , fiel muita. 

ma. Figo- 

O linho , quem o alinha , esse o fia. Mijar claro , dar huma figa ao medico. 

Quando a rameira fia, o Jetrado reza , e o Huma figa ha em Roma, para quem lhe 

escrivaó pergunta quantos sad do mez , daÕ , e naó toma. 

mal vai * todos tres. Figos. ' 

Bem fiei ,. pois meu filho criei. Em tempo de figos - y nar> ha amigos. 

A mulher que pouco fia , sempre faz ruim Naó darei por isso hum figo podre. 

camisa. Naõ bosques o figo na ameixieira. 

MSi , que couta he casar ? filha , fiar , pa- O figo cahido para o senhorio , e o que et- 

rír, e chorar. <> tá quedo , pata mim o quero. 

Digo huma, digo outra ; quem naó fia, naó A branca com frio , naó vai hum figo. 

tem touca. Nem por coima de figos & cadea. 

Naô quebra por delgado , senaô por gordo , Naõ fiarçi delle hum figo podre. 

e mal fiado. * Figueira. 

Pouco , e pouco fia a velha o copo. Lenha de figueira , rija de fumo , fraca dr ' 

Qual fiamos , tal andamos, ■ madeira. 
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Seja tua • figueira , esteja eu á beira. O filho bastardo, e mula cada dia fazem hii- 

Oliveira de meu avô , e figueira de meu ma. 

pai , e a vinha que eu puzer. O filho do bom vá , até que bem lhe vá. 

Pela Magdalena recorre tua figueira. Ganhe meu inimigo, e conserve meu fi- 

Filha. lho. 

A boa filha duas vezes vem para casa. Hum pai para cem filhos > e naó cem filhos 

Dai-me mái acautelada, dar- vos hei filha para hum pai. 

guardada. ' Meu filho virá barbado, mas nem parido , 

M5i , e filha vestem huma camisa. nem prenhado. 

Herdade por herdade filha na velna idade. Meu filho Fedro, antes mestre , que disci- 

Mai aguçosa , filha preguiçosa. pulo. 

Mái , que cousa he casar ? filha, fiar, parir, Naó cures filho alheie , que naÕ sabes qual 

e chorar. sahirá. 

Levar má noite, e parir filha. Na6 ha tal filho , como o nascido. 

Ao peixe fresco , gasta-o cedo , e havendo Naô me peza de meu filho enfermar , senaõ 

tua filha crescido , dá-ljie marido. pelo costume, que lhe ha de ficar. 

Gasa o filho quando quizeres, e a filha quan- Naô te dé Deos mais mal , que muitos fi- 
do puderes, lhos, e pouco paó. 

Quem casa filha , depennado fica. Meus filhos criados , meus trabalhos dobra- 

Quantas vezes te ardeo tua casa ? quantas dos. 

casei filhas. Filhos , e criados , naô os amimar , se os 

Qual he Maria, tal filha cria. * queres lograr. 

Quando entrares na villa, pergunta primei- A filha farta , e despida., e o filho vesti- 

ro pela mlt , que pela filha» do ( e faminto. 

Filha desposada , filha apartada. « A teu filho , e a teu amigo , paó , e castigo. 

De bons, e melhores á minha filha venhaõ. A teu filho , bom nome, e bom o flicto. 

A filha farta , e despida , e o filho vestido , Aonde ha filhos , nem .parentes , nem aini- 

e faminto. gos. 

F'lha , nem nasça , nem morra. Como criaste tantos filhos* «Juerendo mais 

De boa filha , boa fiandeira. aos ma*s pequenino*. 

Minha fitha Tareja , hum diabo a toma., De filhos , e herdeiros,, campos cheios. 

outro a deixa; De huns fazeis filhos, e de outros enteado». 

Minha filha Tareja , quanto vé , tanto de- De pai santo , filho diabo. 

seja. . * Dos filhos o que falta , esse mais se ama* 

Queres conhecer tua fiiha , olha-lhe a com- Faze a teu filho teu herdeiro, e naô teu dia- 

panhia penseiro. 

Quem naô tem filha , naô tem amiga. Filho alheio , mette-o pela manga , sahir» 

Soffrerei filha golosa , e muito feia , mas te-ha pelo seio. 

naó jane Meira. Filho alheio., brada no seio. 

A homem ventureiro, a filha lhe nasce pri- Filho és , e pai serás , assim como fizerem, 

meiro. » assim haverás. 

Ora pela pera , ora pela maçã , minha filha Filho de viuva, ou mal criado, ou mal cos- 

nuncahesá. tumado. * , « t .> • 

Filha. Filho bastardo , ou muito bom , ou mui* 

O filho do bom , passa o máo t e passa o to velhaco. 

bom. Filhos , dous ou tres , ha praaer ; sete ou 

O filó» do roie,, quando sane bom > he ar- oito , he foge. 

lazoade. Filho aborrecido, nunca teve bom castigo. 
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Fillnmáo, melhot he doente , que saô. Flamengo.. 
Filh» tardio , ficaorfaó cedo. NaÓ conheço Flamengos i meia noite. 

Filhos casado* , cuidados dobrados. Flor. 
Qual o pai , tal o filho ; qual o filho , tal Flor de aloendro, formosa e íem proveito. 

o pai. Velho amador., invrrno com flor. 

Quem a meu filho tira o monco, a miro me V canhas. 

beija no rosto. Cahir de focinhos. 

Quem de mim escarnece , seus filhos rraô Dcraó lhe nos focinhos , ou rachiraÔ-lho 

vé. 

Quem em terra alheia tem 'filho , morto o 
tem , e espera-o vivo. 

Quem filhos tem ao lado, naó morre de en- 
fastiado. 

Quem felhos tem , na 6 reveza. 

Quem filhos tem , bem pôde allegar. 

Quem te matar teu pai , naó lhe cries o fi- 
lho. 



os focinhos. 
Dar com os focinhnsn'huma parede. 
Estar de mio focinho. 
Que máo focinho tem fulano. 
Naó 



era isto para os teus focinhos; 
JW 

Onde fogo naó ha , fumo naÕ se levanta* 
Do bom logo , bom fogo. 
Mal se apaga o fogo com a esto pa* 
Quem tem filho varaÓ , nem dé votes ao Naó cabíamos ao fogo , e veio meu sogro. 

ladraó. Pequenas rachas accendem o fogo, e os ma* 

Segundo o natural de teu filho , assim lhe deiros grossos osustentaó. 

dá o conselho. Bem sabe o fogo cuja casa queima* 

Vaó-se os dias máos i e vatf.se os bons , e Quem muito ao fogo se chega , queima-se. 

ficaÓ os filhos , e netos de ruins avôs. Sempre o fogo faz gazalhado. 
Todo» somos filhos de Adaõ , e Eva ; iò Reino sem- porto , chaminé sem fogo. 

a vida nos differença* Tirar a castanha do fogo com a roaó do ga- 

Agradecei -mo, amigos , que quero bem a to. 

meus filhos*, . » Arde o fogo segundo a lenha do bosque. - 

Bem fiei , pois meu filho criei. . Por hum cabellinbo se pega o fogo no li- 

Aqui se vc o filho do homem. nho. 

Quem a meu filho beija minha boca adoça. Levantou- se o preguiçoso a varrer a Casa, e 
Quem te ensinou a remendar filhos peque- pôz-lbe o fogo. 

Amor , fogo , e tosse , a seu dono desco- 
bre. 

Por me escudar do fogo cahi nas brazas. . . 

F6me. . 
A fóme alheia me frt prover minha cea. 
Andar a paó emprestado , fóme põe. 



nino* , pouco paó tem para Ines dar. 

Fingir. 

Finge arroido por melhor partido. - 
Fio. 

Se queres ser polido traze agolha , e 

fio. 

Pelo fio tiraras o novelltí , e pelo passado o A paó de quinze dias , fóme de tres sema- 



que está por vk. 
Fio , . e agulha , meia costura. 
De linho mordido , nunca bom fio. 
Fiar taó delgado , que se quebre o fio* 1 
Fito. 

Quem muda fitos , com mal anda. 
Ao cego , muda- lhe o fite. 

Fiusa. 

Em fiusa de pareutes busca, que meren- 
des..- 



naSf 

Fóme do rio , sede do mato. • 

Se queres cedo engordar côme com fóme , 

bebe de"vagar. 
A boa fóme naó ha máo paó. 
Fóme e frio mette a pessoa com seu ini- - 

migo. 

O bácoro , e a fóme , e o frio fazem 

de ruido, 
Quem tem fome , cardos come. -s 1 
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Bocejo longo , fóme , ou somno. Pira forno quente humatorga somente. 

De fóme a ninguém vi morrer , a muitos Naõ te ponhas a soalhar com quem tem for- 

sim de muito comer, no, e pé de altar. 

A necessidade naõ tem lei , mas a da fóme Descançai mulheres , que cahio o forno. 

sobre todas pôde. Fortuna. 

A fome chega á pórta do oficial , mas naó Ao homem ousado a fortuna lhe dá a maó. 

pôde lá entrar. Ao homem de esforço a fortuna lhe põe o 

Homem pobre , depois de cpmer , ha fóme. hombro. 

Homem magro , e naó de fóme , guarte A fortuna afagando espreita. 

çlelle como de outro homem. ' A róda da fortuna nunca he huma. 

Nem com toda a fóme a bucha , nem com A muito entendimento fortuna pouca. 

toda a sede ao pote. Naó pude passar o mar, sem da fortuna me 

Foráo. queixar. 

Andar com foráó morto á caça. Bem baila a quem a fortuna fax o som. 

Naó cava de coraçaó , senaó o dono do fo- Frade. 

' ráõ. Clérigo, que foi frade , nem por amigo, 

Forca, nem por compadre. 

Quem muitas veies vai 4 cadeia , sinal he As migalhas de frade muitas veies sabem 

de forca. bem. 

Vai-te á forca. Moço de frade , mandai-o comer , e naó 

Bem parece o ladraõ na forca. que trabalhe. 

Máo caminho leva o Juii , quando vai pa- O ladraó , que anda com o frade , ou o ira- 
ra a forca, de será ladraó,, ou o ladrão frade. 

O ladraó da agulha ao omDj e do duro i A frade naó faças canoa , e a tua mulher naS 

forca* faças ama. 

A forca nunca perde o seu. Quem ama o frade, ame-!he p eepello. 

Formiga. PranctU 

Vi Deos azas á formiga , para que se perca Bem canta o F rançar , papo molhado, 

mais asinha. Roupa de Franceie». 

Naó ha tal doutrina , como a da formiga. Portuguei pela vid*,-e Francex pela comida 

Segue a formiga, se queres viver sem fadi- Freira.; 

.ga , ou como dixem outros , segue a for- Amores de freira fjorps de amendoeira , 

miga | viverás com fadiga. cedo vem , e pouco duraó. 

Sou fraca formiga para a empreia. J-Vi*. 

Também a formiga tem catarro. Cada hum sente o frio, como anda vestido, 

Até a formiga quer companhia. Fome , e frio mette a pessoa com seu ioi- 

Cada formiga tem sua ira. migo. 

Q..era está em ventura , a formiga o ajuda. O bácoro r a fome , e o frk> faiem grande 

Fornada. ruido. 

Cozer a fornada. . O caldo quente , e a injúria «m frio. 

Forneira. A cada qual dá Deos oirioconforme o ves* 

No inverno forneira , e no veraó tavernôi- ^ tido. . ,j, 

ra. Fevereiro , feveras de frio , e naõ deJinbo, 

Naó sejais forneira , se tendes a cabeça «de Abril frio paÓ ., -e vinho. 

manteiga. ., Abril frio , e molhado , enche o çelleif o , 

No forno se ganha , no forno se perde. Agosto,, , frio em rosto. 



Pela boca se aquenta o forno. 2 u ' ^ e 0 ac "' nouvera sentir frios , acabáraõ ot ai* 

faiates. 
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Dá Deos oTrio conforme a roupa. 

Fugir, ******** »*++r+~t*t+++H+f+++*+*4t+»4*4H*1+ OHO04 

Nau he bom fugir em soccds. 

Ao inimigo- , que foge , ponte de príita. 'Gado. 

Muito corre quembem corre, mas mais cor- Quem tem gado, naô deseja mio anno.' 

re quem bem foge. Tardes de Alarço , recolhe teu gado. 

Foges de quem te quer bem, « queres bem Sol , e boa terra fazem bom gado , que na$ 

a quem te mata. pastor afamado. 

Fugi do alcaide , cahi no meirinho. A poeira do gado tira o lobo de cuidado. 

F«gi do lodo , c cahi no arroio. A-gado pouco a sábio redondo. 

Fugir áveta, e remo» Guarda prado , criarás gado 

Fugir da volta do touro. 4* noite deita teu gado na hei va de teu 
Fugir do fumo , e cahír nofogo» prado. 

Do mal , que o homem foge, desft mor- Em gado tratarás , e medrarás. 

re. Perdido he o gado , onde naô ha caô , que 
Do irado foge bum pouco , e do inimigo de ladre. 

todo. E's mais para o gado , que para o paço* 
Mostrais ourelo , e fugis com o panno. Galeno, 

Quem naó tem esforço, foge mais que cor- Avicenna e Galeno trazem a minha casa o 

ço. bem alheio. 

Fumeiro, Galgo. 

Em Janeiro , hum pouco ao so! , outro ao A galgo velho , deita-lhe a lebre , e naô" 

fumeiro. coelho. 

Em Janeiro, sua a ovelha suas madeixas no Nem em tua casa galgo , nem á tua pOrt* 

fumeiro , e em Março no prado , e em fidalgo. 

Abril vai ordir. Em Dezembro a buma lebre, galgos cento. 

Bácoro de Janeiro com seu pai vai ao fumei- Galgo que muitas lebres Jevanta , nenhu- 

ro. ma mata. 

Fumo. O fidalgo , e o galgo , e o taleigo do sal t 
Melhor he fumo em minha casa , que na*- junto do fogo o» haó de achar. 

Ibera. Galgo, ou muito velhaco, ou muito mofino. 

Fartar, Galgo, compra-lo, e naó cria-lo. 

A quem coze , e amassa , naô faltes foga- O galgo a lar-ga , a lebre mata. 

ça. - Em Janeiro , nem galgo leboreíro , nem 
Furtar gallínha , apregoar rodilha. açor perdigu erro. 

Antes com bons a furtar , que com máos De ca * ra 'he vem ao galgo ter o rabo longo* 
a orar. quem corre muito , principalmente se vai 

O que se herda , naô se farta. .Jugbtdo , ditemos , que ò naô alcançará d 

Fuso, galgo. 
Quem faz tudo , naf6 enche fuso. GvUegót, 

Mal vai ao fuso , quando a barba naSanda Somos gailegos , e naô nos entendemos. 

em cima. Jejua gallego , que naó ha paó cozido. 

Perdi a roca , e o fuso naó acho ; tres dris Guarte de caô prezo , e do moço gallego» 
ha , que lhe ando pelo rasto. Gallínha. 

Finada. Graô a graÔ enche a gallinhà o papo. 

Ftttada miúda , a seu dono ajuda. Ao bom marido ceva-lo com gallinhas dà 

par dogal lo. 
Triste da casa , onde a gallínha canta , • 
ogallocalla. H » 
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A gallinha de minha visinha he mais gorda, Ganhar. 

que a minha. Tem cuidado de o ganhar , que tempo fi- 

furtar gallinha , e apregoar rodilha. ca para o gastar. 

Se o villaÓ soubesse o valor da gallinha em Perdendotempo , naó se ganha dinheiro. 

Janeiro > nenhuma deixaria no poleiro. Para quem ganhas, ganhador ? para quem es- 

A velha gallinha hz gorda a cozinha* tá dormindo ao sol. * 

Soa he a gallinha , que outrem cria. O bom ganhar , faz o bom gastar. 

Aldeã he a gallinha , e comc-a o de Goim- Mais vai ganhar no lodo, que perder no ou- 

bra. ro. 
A gallinha aparta-Ihe o ninha, e pôc-te- Quem ganha sem despender, naó lhe leni- 
ria o ovo. bra , que ha de morre» , nem que her- 
Da gallinha, a preta y da pata a parda , da deiros ha de ter. 

mulher a sarda. Peráe-se o bera ganhado ; e o mal , elle , 

Mais vai pedaço de paãcom amor, que gal« e seu dono. 

linha com dòr. • Ganhaéciro. 

De galljnhas y e mis fadas , cedo se enchem Almocreve cavalleiro , naõ ganhadeiro. 

as casas. Gaspar, 

Em casa de Gonçalo mais pôde a gallinha , Quem deve a Pedro, e paga a> Gaspar, qua 

que o gallo, torne a pagar. 

Disso vos podeis despedir , como a galli* Gastador. 

nha dos dentes. A pai guardador , fi lho gastador. 

Doze gallinhas , e hum gallo comem tan- A gastador nunca falta que gastar , nem to 

to como hum cavallo. ? jogador, que jogar. 

Onde está o galío t naó canta a gallinha.. Gastarx 

folgar gallinhas, que o-gaHo he em vindi- Archimia he provada, ter renda , e naõ 

mas. gastar nada. 

G llinha nao põe do gallo , senaõ do papo. O muito sc gasta , e o pouco «basta. 

Gallinha nao nasce , que naô esgaravat e. Ditosa a casa , onde hum só gasta. 

Gallinhi , que em casa fica , sempre pica. O bom ganoar , faz o bom gastar. i 

Naõ ha gallinha gorda de pouco dinheiro. Por naõ gastar o que baste , o escusado se 

Onde a gallinha tem os ovos , lá se lhe vaô g«*a« 

os olhos. Quem tem quatro , e gasta cinco , naõ ha 

Rainha he a gallinha, que põe ovos na vin- mister bolsa > nem bolsinho. 

d ima. Tres cousas destroem ao homem , muito 

A mulher e a gallinha , por andar se perde faltar, e pouco saber; muito gastar, 

asinha. e pouco ter ; muito presumir , e pouco 

Mi he a gallinha que naÕresgaravata para si. valer. 

Vem o demo de fóra , enxota as gallinha* Tem cuidado de o ganhar , que tempo fica 

de casa. para o gastar. 

Viva a gallinha , viva com sua pevide*. Quem gasta mais<lo que tem , mostra, que. 

Fulano he numa gallính-y siso naõ tem. 

Gallo. Gastais largo á custa de barba longa. 



Muito pôde o gallo em seu poleiro. Quem muito tem , muito gasta 

O moço , e o gallo hom só annd. pouco tem , pouco lhe basta ; quem na* 

Ondeestá o gallo , naó canta a gallinhas da tem , Deos o mantém ; quem gasta 
Em casa de Gonçalo mais pode a gallinha , menos do que tem, he prudente ; quem 

que o gallo. gasta o que tem , he Christaõ ; quem 

Gallo bom nunca foi gordo. ' gaita o que na&tem , he ladrão. 
Para doze gallinhas basta hum gallo* 



^ 
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Gâte. 

Andar como gato por braza». 
Bem sabe o gato , cujas bafbas lambe. 
Bem se lambe o gato , depois de farto. 
Dar ao gato o que ha de levar o raro. 
De casa do rato naó vai o gato farto. 
Do mal guardado come o gato 
De noite todos os gatos saó pardos. 
Fartar, gatos, que he dia de entTudo. 
Do contado come o gato* 
Isto sabem-no cSes , e gatos. 
Na6 faz a vestidura quartapizada ao gato. 
Manda o amo ao moço , o moço ao gato > 

e o gato ao rabo. 
Faze bem i gata , saltar-te-ha na cara. 
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Do gavião mineiro se faz o çafaro, e do ca- 
ía ro o maneiro , segundo a têmpera do 
citreiro» 

GaviaÕ temporaó, Santa Marinha na maÓ 
Nunca bom gavia© de francclho , que vero 
i roaó. 

Gear , Geada, 
Herva má* , naó lhe empeces a geada. 
Naó hei medo ao frio , nem a geada , sena6 

á chuva 1 por fiada. 
GeaJa sobre lama, agoa demanda. 
Nem carvão" , nem lenha compres quando 
gêa. 

O nabo , e o peixe , debaixo da geada cres- 
ce. 

Branca geada , mensageira da agoa. 



Gato escaldado da agoa fria ha medo. 

Quer em jogo , quer em sanha , sempre o Quanto mais gêa , mais aperta» 
gato mal arranha. Genro. 

Em Março nem rabo de ga'o molhado. A filha casada sahem-lhe genros. 

Mais vai magro no mato, que gordo no pa- Amizade de genro , sol de Inverno, 

po do gato. Genro pelo papo me vai tangendo. 

Muito sabe o rato , mas mais sabe o gato. Máo > ou bom , teu genro sou. 

O que ha de levar o rato , dá ao gato , e ti- O sacco do genro nunca he cheio, 



f ar-te-has de cuidado. 
Gato , a quem morde a cobra, tem medo 
á corda. 

Vaó-se os gatos , estendem-se os ratos. 
Quando era casa naó esti o gato , 
se o rato. 



O porco , e o genro , moitra-lue a casa > 
e virá cedo. 

GeraçaS, 

Nem rio sem váo , nem gcraçaÓ sem 
Naó ha geração sem rameira , ou ladraõ. 
Em longa geração , ha Conde , e ladraó. 



Consciência de gato de Portalegre , que fi- Quem sua geraçaÓ gaba , cousa alheia ga- 



Gonçeh. 

Em casa de Gonçalo mais pôde a gallinha 
que o gailo* 

Gorã: 

A velha gallinha faz corda a cozinha. 



«ou com o dinheiro , e tornou a pelle. 
Ao gato por ladraó naó lhe dês de maó. 
Mareei la , que ogato leva , gualdtda vai. 
Casa em que naó tia caó , nem gato , he 

casa de velhaco. 
Bom amigo he o gato , se nao" que arranha; 

Está a carne no garavato , porque naó ha Naó ha gallinha gorda de pouco dinheiro. 

gato. A magra balha na boda , e naó a gorda. 

Cm caminho Francez, *vende-se o gato por A gallinha de minha visinha , he mais gor- 
da que a minha. ■ 
Carne magra , de porco gordo. 
Ou magro ^ou gordo , aqui está o porco to» 
do. - *• 

PerdigaÓ gordo , passara magra. 
Vede-la gorda , e vermelha , pelo papo Inf 

entra , que naó pela orelha. 
Quero a vacca d*elRei come magra , gorda 
a paga. 

H a. 



rez. 

Palavras de Santo, e unhas de gato. 
Unhas de gato , e habito de beato. 
Guarte do moco grunhidor , e gato mea 
dor. 

Hum olho no prato , outro no gato. 
Lançar o gato nat barba*. l 
GaviaS. 

Quáfido ao gaviaó lhe cahe a penn» , 
bem lhe cahem as azas. 
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Mais vai magro no tear, que gordo no mon* Mais/val guardar , que pedir. 



te. 

Gosto* 

O gostoxlanado julga por doce o agro. 
O»de.sobeja.a agoa o gosto falta. 
Ao gosto danado } ou estragado , adoce, he 
amargo. 

Goteira, 

A- continua goteira faz sinal na pedra. 
Gotta. 

Gotta , e gotta , amar se esgota. 

Grammatico* 
Grammatico desfavorecido, naó ter» assa- 
do, e come cozido. 
Gr aí. 



Quem guarda^cha ; e quem cria-, mata* ' 
Guardado heoque Deos guarda. 
Por teu Rei peleijaste, tua casa guardaste» 
Quem ameaça,, humanem , e outra guar- 
da. 

Guarda paó para Maio, e lenha para Abril. 
Guarda na mocidade para a velhice. 
Cousa mui desejada 5 naó ha guarda-la. 
A quem descobrisse a cilada, d tis se te guar- 
da. 

Da- agoa mansa te guarda* que da jija, ella 

te apartará. 
Come com elle , e guãrda-te delíe. 
Donde perdeste a capa , dahi te guarda. 



Hum graó na5 enche o ceifeira, mas ajuda Do soldado , que naó tem capa , guarda a 



a seu companheiro 
Em anno bom , o-graÓ he feno , e em o 

mio , a palha he gcaó. 
Do graõ-íe sei contar, que em Abril naó ba 

de estar nascido , nem por semear. 
A graó e graô enche a gallinha o papo. 
Graó de milhaem boca de asna.. 
Muita palha , e pouco grão, 
Grilhões. 

Arrenego de grilhões ainda que seja4 de ou» 
ro. 

. Grillo. 

Mal vai á raposa quando anda aos grillos. 
Guardar. 

O que lavra , crie, e o que guarda , naô 
fie. 

Para parte de Fevereiro gnarda lenha. 



tua na arca. 
Quem se guardou, naô errou. 
Guasdar daquelle* K qye a natureza assina» 
lou. 

Guarda do caó , que manqueja. 
Do que faço , disso me guatdo. 
Guaite de caó prezo , e d» moço gallego." 
Guarte de moço grunhidor , e gato toca- 
dor. 

Guarte de homem , que naô falia # e de 

caó > que naó ladra. 
Guarte de alvoroço do povo , e de travar 

com doudo. 
Da má companhiaguarte de ser author, nem 

parte, 

Da ave de bico encurvado-, guarte delia co- 
mo do diabo. * 



O enxame de Maio , quem ta pedir , dá- De arroidoc guarte* na/6 serií testemunhs, 



lho ; e o de Abril , guarda para ti. 
Do mal guardado come a gata. 
Duas aVes.dc rapina , naô se guardaó com- 
panhia. 

G que naó tem mulher , cada dia a mata-, 

mas quem a tem , bem a guarda* 
Guarda prado , acharás gado. 
Jejuar o dia , guardar a véspera, 
A justiça a todos guarda , mas ninguejn a 

quer em sua casa». 
Quem lei estabelece , guarda-la deve.- 
Guarda moço , acharás velho. 

Guardar que comer , e naó guardar que fa» A guerra , e a cea , começando se ateia. 



n»rn parte. 
Guarte de máo visinho » e de homem mes- 
quinha. 

Guarda que comer , na6 guardes que fazer. 
Guarda o que naó presta , acharás o qut 
has de mister. 

Guerra. 
Boa guerra faz boa paz. 
Guerra , caça , e amorea-, por hum pra-r 

zer cem dores. 
Entre guerra , e paz , quem mal sabe , mal 
jaz. 



Guerra^e $, J pa ó > pai dç todao aiwa^ 



r 
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Hir i sruerra , nem caçar , naó $c deve a- Hoje somos , amanha" naó. 

conselhar. Homem. 

O Juiz de guerra , o fim delia. Homem honrado , antes morto , que inju- 
JMuitos morrem na guerra , mas mais vad riado. 

a cila. x Homem morto naÓ ganha «oldo. 

Nem todos os que rvaó á guerra ., saú sol- Homem vergonhoso , o demo o trouxe ao 

dados. Paço. 

Pai de cajado , guerra he. Homem sem proveito he o mel no dedo. 

Quem naô vai á guerra , naõ morre nella. Homem-grande , besta de^áo. 

Veste-te em»guerra , e arma-te em paz. Homem sem abrigo , pássaro sem ninho. 



Bem parece a guerra , a .queme-.ta longe 
delia. 

Doce he a guerra , para quem naõ andou, 
nella. 

Muitos dizem mal da guerra , e naõ deixaÔ 

de hir a ella. 
Quem anda na guerra , dá , e leva. 
Tempo de guerra, mentiras p,or mar, e por 

Ferra» . 

9 »* em0fÊ fê ÊM m* ***m0$t*mÊ*MtMM^*e***ê$ *** **** * 

Habite. 
O habito naô faz o monge. 

Herdar* 
O que se herda ,* naó se furta*. 

-«ir. 

Vai , e vero» quem de seu tem#- 

Vede-la vai , e vede-la vem , como barco 

de Santarém. 
Em Maio vai , e «orna com recado. 



Homem atrevido dura como vaso de vidro» 
Homem atrevido , odre df bom vinho , • 

vaso de vid o pouco duraó». 
Homem apercebido meio combatido. 
Homem de bem , tem palavra, comoRefc 
Homem de teu officio , teu inimigo. 
Homem apaixonado naô- admit te conselho. 
Homem astroso , barba ate o olho» 
Homem farto naô he comedor. 
Homem, que falia como mulher , livre- me 

Deos deNe. 
Homem néscio dá ás vezes bom conselho» 
Homem honrado, no eivei demanda, e 

no crime he demandado. 
Homem assinalado , ou mui bom , ou mui 
bravo. 

Homem pobre com pouco se alegra. 
Homem pobre, taça de prata, caldeirado 
cobre. ( 
Homem pobre depois de comer ha fome. 
Homem necessitado, cada anno apedrejado; 



Muito gasta o que vai , e.veui , mas mais , Homem folgazão, no trabalho somnorento. 

o que se detém. Homem póe t r Deos dispõe. 

Por onde vás , assim como vires , assim Homem magro, e uaó de fome, guarte del- 



farás, 

Eis-me vou , e venho a hum olival , ^ue 
tenho. 

Em Abril , vai adonde hás de hir , e torna 

a teu covil. . . , ' 

Ei-Io vai, ei-lo vem de Lisboa a Santarém* 



le , como doutro homem. 
Homem velloso, ou valente, ou luxurioso. 
Homem , que madruga , de algo tem cuia. 
Homem provido, naó vive mesquinho* 
A homem ruivo, e malhei- barbuda, do 
longeos saúda. 



Cuidando donde vás,, le esqueces , dons» Anda o homem a.lrote, por ganharcapote, 

de vens. Ao homem maior , dd-lhe honra. 

Aprende por arte , e hirás por diante. Ao homem de esforço , a fotluna lhe póe 

Hojeu o-hombrr». 

Hontem vaqueiro , hoje cavalfeíro. , A homem pobre , ninguém oacommetta* 

Paó de hpje , carne de hontem , vinho de A homem farto as cerejas lhe amargaó. 

outro veraó , fazem o homem saÓ. A homem ousado a fortuna lhe dá a maó,.- 

Hoje era nossa figurt y. o àuaanhina. sepuL- A homena.veutureiro a íilha lhe nasce pri* 
♦ ura. tnexo. 
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A sua casa trai o homem , com'que cho- Aonde te conhecem , honra te faiem. 

re. , - De barba a barba , honra se cata. 

Deita se homem pelo cha5 , por ganhar ga- Hora, 

baõ. v Em huma hora naó se ganhou Ç amora. 

Donde èt homem? donde he minhatnulher. Em pequena hora Dcos melhora,' 

O homem occupado naõ cuida cousas más, De hora a hora , Deos melhora. * 

nem as faz. De huma hora para outra , cahc a casa. 

O homem na praça , e a mulher em cata Huma hora cahe a casa , que naó cada dia. 

O homem anda com tento, e a mulher naó Huma hora melhor que outra. 

lhe toque o vento. Que horas , para colher amoras ? 

O homem he fogo, e a mulher estopa, vem Nascido na má hora. 

o diabo , assopra* NaÕ vejo a hora de & c. 
Os homens se encontrai, e naõ os montes. Horta. 

O homem queremos ver , que os vestidos Nasce na horta o que naõ semea o hortelão'. 

saõ de II. A vinha , onde pique , e a horta , onde re- 
Tres cousas fazem mudar a natureza do ho- gue. 

mem , a mulher, o estudo , e o vinho. Naõ fará* horta em sombrio , nem edift- 
Naõ ha homem sem nome, nem nome sem quês a par de rio. 

sobrenome. Horta com pombal , he paraiso terreal. 

Vi hum homem , que vio outro homem , Horta para passatempo, posta com tempo. 

que vio o mar. Horta sem agoa, casa sem telhado , mar í- 
Kaõ ha terra brava , que resista agrado ; do sem cuidado , de graça he caro 

nem homem taó manso , que queira ser Horta, nem cetleiro, naõ quer companheiro. 

mandado. Horto. \ 

Ou para homem , ou para caõ , leva tua A Judeo, nem a porco, naõ mettas no teu 

espada na maé. . horto. 

Guarte de máo visinho, e homem mesqui- Assim sé cria o horto , como o porco. 

«ho. Hospeda , e Hospedo. 

Homem de palha ral mais , que mulher de Fazer conta sem a hospeda. 

ouro. Hospeda formosa dan.no far á* ho! a. 

Homens bons e picheis de vinho , apati- Hospede de mao vasia , ande lá via ; o hos* 

guaõ o arroido. pede , e o peixe , aos tres dias fede. 

For falta de homens fizeraÕ a meu pai juiz. Para hospedes , a melhor iguaria , he a ale- 
Honra. gria. 

Honra, e proveito naõ cabem em hum sao 'Hir-se-haõ os hospedes , comeremos o pi- 
co, to. 

Honra he dos amos , o que se faz aos erra* Casa varrida, e meza posta , hospedes ei- 
dos, pêra. 

Honra , que em baixo amigo se procura , Hospedes em casa , dia Santo he. 

pouco dura. Hospede tardio naó vem vasio. 

Honra sem honra be alcaide de aldeia , e Hospedes jeiraÕ , senhores se faraó, 

padrinho de boda. Hospede , que se convida , despede-se asi- 

Mais honra ha , que a barba. nna. 

Orficio de cooselho , honra sem provei- Hospede , que jejua , e naócea , I 

to. do seja. 

Onde naõ ha honra , ha deshonra. Hospede com sol , ha honor. 
Onde te abrem , honra te fazem. 



Hum Deos, hum Rei, homt FC, huma Ler. 
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Hum por dentro , outro por fóra. Em Janeiro mettc obreiro , me» meante , 



Quem naó tem mais que hum, naó tem ne- 
nhum* 

Hum graó nao enche o ceifeiro , mas ajuda 

a seu companheiro. 
Hum romeiro naó quer outro por parceiro. 
Huma andorinha uaô faz veraó. 
Nunca falta hum caó » que vos ladre. 



que naó danie. 
Janeiro molhado , se naó he bom para o 

paó , naó he máo para o gado. 
Janeiro , poucos em sendeiro , hum dia , 

e naó cada dia. 
Luar de Janeiro naó tem parceiro ; mas lá 
vem o de Agosto , que lhe dá de rosto. 



Onde o lobo acha hum cordeiro, b usca qu- Se queres ser bom alheiro , planta os alho» 

em Janeiro. 
Mingoante de Janeiro , corta madeiro. 
O me/ de Janeiro como bom cavalleiro, ai» 

sim acaba , como na entrada. 
Obreiro em Janeiro , paó te comerá , ma* 

obra te fará. 
Primeiro dia de Janerro , primeiro dia de 
veraó. 

Qualquer ramo em Janeiro, torcido está 
quedo. 

Quem azeite colhe antes de Janeiro, azei» 
deixa no madeiro. 



tro. 

Hum em papo , outro em *acco. 
Hum ovo ha mister sal , e fogo. 
"Em huma hora naó se ganhou Ç amora. 
Hum só polgar , tarde vai ao tear. 
Huma cousa se deteja , outra he bera que 
seja. 

Hum aggravo consentido , outro vindo. 
Hum doudo fara cento. 
Hum tinhoso queria que todos o fossem. 
Huma foi , a que nunca errou. 
Hum , e nenhum , tudo he hum. 



Huma vez engana ao prudente > e duas ao Sol de Janak o sempre anda de ttax do oi- 

teiro. 

Em Janeiro nem galgo Icborciro, nem açoe 

perdigueiro. 
Em Janeiro seca a ovelha suas madeixa* no 
fumeiro , e em Março no prado , e em 
Abril , as vai ordir. 
Janeiro gioso , Fevereiro nevojo , Março* 
molhinoso, Abri! chuvoso , Alaio vento- 
so , fazem o anno formoso. 
Vai-te embora Janeiro , ca fica o meu cor- 
deiro, i 
O madeiro para tua casa, cor ta- o cm Ja- 
neiro. 



innocente. 
Hum só acto naó faz habito. 

/ ]à. 

Já no mar , ji na terra , ii est , sem consis- 
tência. 

Já o corvo naó ha de ter as azas mais ne- 
gras. 

Já tendes fantasia , mancebioho de verdo- 
so. 

Já come o paó aos meninos. 



Ja naó sou , quem ser sohiaf; tenho o san- Vái-te embora Janiiro, deixar-tnc-has Ar 



gue frio. 
Ja' aquelle jaz. 
Já a burra jaz no pó. 

Janeiro. 

Da flor de Janeiro, ninguém encheo o cel- 
leiro. 



brii , e Maio. 

Janclleira. 

A mulher ianelleira , uvas de parreira. 
Soffrerei filha golosa , e mimo feia , mas - 
naó janclleira . 

Jantar, 



Em Janeiro póe te no oiteiro, se vire* ver- Antes que jantes, naó paste* de Abrantes* 

degar , pÓe-te a chorar , e se vires ter- Jantar tarde , e cear cedo , tiraó a merenda 

rear , póe-te a cantar. de permeio. 

Em Janeiro sete capellos, e hum sombrei- Quenxamaó-lheia espera, mal janta»eneor 

ro. • céa. 

Em Janeiro , hum pouco ao sol , outro ao Quem i mesa ajhéa come, janta, e cca com 

fumeiro» fome.. 
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Jarro, pois tanto valem mais OJ empregos, que 

Melhor me parece o teu jarro amolgado, que os retornos. 

o meu saó. Inimigo. 

• Ida. 0 cabedal de teu inimigo, ou em dinheiro, 

Ida boa , tornada nunca. ou em vinho. 

Idasem vinda , como potros a' feira. Desprezas teu inimigo, seríslogo vencido. 

Ida de Joaõ Gomes , foi em selia , e tor- Dobrado tem o perigo , quem foge ao ini> 

nou em alforges. migo. 

Jejuar. Quem inimigo poupa, ás suas maõs morre. 

Bem jejua , quem mal come. Quando fores de caminho , naõ digas mal 

Jejuar o dia , guardar a véspera. de teu mimigo. 

Jejua gallego , que naó ba paó cosido. Quem tem inimigos , m\6 dorme. 

Jejum. Ao inimigo , que te vira a espalda , ponte 

O farto do jejum naó tem cuidado algum. de prata. 

O ventre cm jejum , naó ouve a nenhum. A arma , com que te defendes , a teu ini- 

Hum dia de jejum , tres dias-máos para o migo naõ a emprestes. 

paó. Fome ,eirio mette a pessoa com seu ini- 

IgnormMc. migo. 

O ignorante , e a candeia , a si queima , e Quem he teu ini migo 9 o official de teu of- 

outros allumeia. ficio. 

O ignorante a todos reprehende , e fdla Mau» soffrivel he inimigo prudente , que 

mais do que menos entende. amigo impertinente. 

O ignorante he o que mais falia. Quem seu inimigo assenta em seu lugar, dei* 

Ilhéu le se quer tirar. 

Paó da Ilha arca cheia , barriga vasia. Naó te assanhes com o castigo que te dá o 

Índia. -teu inimigo. 

Ot Portuguezes práticos 4 t experimentados Invejoso. 

disseras o que se segue : Nem o invejoso medrou , nem quem a par 

A índia he sepultura de homens honrados. ■ de 1 le morou. 

A l ndia he praça dccavalleiros. ' inverno. 

He huma feira de feitos il lustres : Bácoro fiado , feom inverno , e mio veran, 

He fronteira t!e inimigos. A vacca do villaó seno inverno da leite, 

"He huma mistura de homens. -melhor o-dará no veraó. 

He huma medida igual de pessoasdesiguaes. Quem naó tem calças no in verno , naè* fiel 

He huma vida livre , ou liberdade de vida. delle teu dinheiro. 

Na índia todos saó ricos , porque Ihes-basU Ao veraó taverneira , e ao inverno padeira. 

pouco. Primeiro dia de Agosto, primeiro dia de in- 

Na índia primeiro os homens devem , do verno. 

quetenhaó. Sol de inverno sahe tarde , e póe-se. 

Na índia os mais vivem de esperança , e o Veraó fresco , inverno chuvoso , estiole» 

commum morre sem paga. rigoso. 

A' índia mais vaó do que tornaó. Amizade de genro , sol de inverno. 

Na índia mais morrem do que escapaó. Em o veraó por calma , e o invernof or 

A índia, ou vende caro o que tem , ou o frio, naó lhe falta achaque de vinho. 

troca com vantagem. Nem no inverno sem capa , nem no veraS 

Da índia melhor fora a nomeação , que o sem cabaça. 

senhorio ; melhor a propriedade qué o Arrenego da besta y que no inverno tem 

•uso ; melhorei as parias , que as rendas , irfstt. t 



Digitized byGoogle 



DA LÍNGUA PÔRTUGUEZA. 

JoaS. Isto lie fallar Português , (*/*r«.) 

Ida de João* Gomes , foi em sella , tornou Isto he muito tres ler. 

em alforges. Isto está ainda muito verde. 

Ainda que João Vaz tem besta, naõ deixaõ Isto quer Martinho , sopas de vinho. 



Isto me dá barbeiro , que odreiro , tudo he 

tosquiar cabello. 
Direi isto em duas palavras. 
Com isto me embaláraó. 

Juiz. 

Juí«. piedoso faz o povo cruel. 
Juii de aldeia , quem o deseja o se)». 



de lhe apontar á testa* 
Agora lhe lembra a morte de João Grande. 
S. .Miguel , e S. João passado , tanto man- 
da o amo como o criado. 
Discreto como os bois de Joaó Àffonso, que 
fogem da relva para aherva. 

J*g° * e Jw- 

No jogo se perde o amigo, e se garfha o ini- Juiz dealdeia hum anno manda , outro i 

migo. cadeia. 

Mais descobre hunia hora de jogo, que hum O juiz ladraÓ ,-com os pés na maó. 

anno de conversação. Arrenego da terra* ondeoladraó leva o juiz 
Quem no jogo faz huin erro, faz hum cen- á cadea. 

to. A juiz fraco estomenta-lo. 

Todo o pescado he freima , e todo o jogo Máoxaminho leva o Juii , quando vai para 

p o st ema. a forca. 

Isto he jogo de meninos. Ninguém he bom Juizem-causa própria. 

Agora lhe destes jogo. Por falta de homens, fizeraóa meu pai Juiz, 
Na casa de quem joga , alegria pouco mora. Junho. 

Quem jogou , pediu , furtou ; jogará , pe- Em Junho fouce em ponho 

Fenoalto , ou bairo , ein Junho he sega- 
do. 



dirá , furtará. 



Naó jogo os dados , mas faço outros peo- 

res baratos. 
Aqui está a chave do jogo. 
Com teu amo naõ jogues as peras. 
Quem te naõ ama, em praça ou em jogo te 
diffama. 

JrmaSs. 
Tres irmaôs , tres fortalezas. 
Partamos como irmãos , o meu meu , eo 

teu de ambos. 
Cortaó-me.pét, e maós, e mettem 

tre meus irmaôs. 
Entre pai , e irmafis naõ mettas as 
Ira de irmaõs , ira de diabos,. 
Irmão maior , pai menor, 



Junho , Julho , e Agosto , Senhora , naõ 
• sou vosso. 

La vai quanto Martha fiou. 
La vaó leis , onde querem Réis. 
Lá te vás emprestado., donde venhas me- 
lhorado. 

Lavem Fevereiro, que leva a ovelha, 

O carneiro. 
Lá , para dia de S. Serejo. 
Lá vai o ruço , e as canastras. 
Quem^iaÓ tem irmaó , naó tem pe* , nem Lá vaõ leis onde vós quereis, 
maó. Lá vaõ leis onde querem cruzados. 

Isto. Lá vai a lingua , onde doe a gengiva. 

Isto sa6 cocos de menino. Lá vai a lingua , onde o dente grita. 

Isto he escopeta de Ambrósio. Lá vai o mal , onde comem o ovo sem sal. 

Isto sabem-no cães f e gatos. "Lá me leve Deos , onde estaõ os meus. 

Isto tem dente de coelho. ~ LJtf , ou L«. 

Isto vos ha de dar na cabeça. A* ovelha louça , disse a cabra , dá-me a 

Iito demanda mais agoa. , Jáa. 
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Ames a fáa se perca , que a ovelha. Avezou-se a velha. aos bredos , lambe-lhe 

A ruim ovelha a lãa se peja. os dedos. 

De manhã em manhS perde o carneiro a lãa. ÀyeiOU , tf/iengou a velha os bredos , sou* 

O homem queremos ver , que os vestidos bcraõ-Ihc brfm , lambeo os dedos. 

saõ de \ U. Lastimas. 

Canta a rãa , e naõ tem cabello > nem lia. Quem lastimas escuta , está perto de pet- 

iy por lãa , e vir tosquiado. doar. 
Ou he loba , ou rSa, ou feixe de lenha, ou 



armeo de láa. 

Ladraf. 

Em longa geração" ha Conde , e Iadraõ. 
Arrenego da terra , onde o ladrão leva o 

Juiz á cadeia. 
A Juiz iadraõ com o pé na hiaõ. 
Alcaide sem alma , ladrões á praça, 
Bem parece o ladraô na forca. 
Fazer do Iadraõ fiel. 

LadcaÕsinho d'agulheta depois sobe a barju- 
!eta. 

O buraco chama ao Iadraõ. 
Naõ ha Iadraõ sem encobridor. 



Lavar, 

Huma maõ lava a outra , e ambas o rosto. 

Até o lavar do* cesto* ha vindima. 
Em veraõ cada hum lava seu panno. 
Agoa *obre agoa, nem suja, nem lava. 
Maõ lavada , sug idade tira. 

Lavrador. 

A lavrador descuidado os ratos lhe comem 

o semeado. 
O casal de ruim lavrador, e a vinha do boro 

adubadnr 

O arado barbudo , e o lavrador barbado. 
Lavrar. 

Lavra por S. Joaõ , se queres haver paÕ. 



PeleijaÓ os ladrões , descobrem- se os fuc- Lavra com tempo , e vá-por ambos. 



tos. 

Quem engana ao Iadraõ , cem dias ganha de 
perdaó. 

O Iadraõ da agulha ap ouro , e do ouro i 

forca. 

O Iadraõ cuida que todos taes saÕ. 
Queres fazer do laJraÕ fiel , fia-te delle. 
Contas na maõ , e o olho no Iadraõ. 
O Iadraõ que anda com o frade, ou o frade 

será la'draõ , ou o Iadraõ frade. 
Ao gato por Iadraõ , naõ lhe d£i de maõ. 
Quem tem filho varaÕ , naõ dé vozes aa 

Iadraõ. 

Naõ ha geraçaÕ , sem rameira^ ou Iadraõ. 
Com os grandes ladióeienforcaó os meno- A's vezes mais corre odemo , que a lebre, 
res. Em Dezembro a huma lebre galgos cento. 

Ladrar. Naõ levantes lebre , que outrem leve. 

Ladre-meocaÕ , naõ me morda. Levantas a lebre, para que outrem medre. 

Mal ladra ocaó , quando ladra de medo. Se .mim corres coaio bebes , vamo-nos ás 
Nunca falta hum caõ , que vos ladre. lebres. 

O caõ velho , quando ladra , dá conselho» Naõ ha carne perdida , aenaó lebce assada . 

Lamber. e perdiz colida. 

CaÕ , que muito lambe , tira sangue». Pressa mette lebre a caminho» 
Pem sabe o gato , cujas barbas lambe. Pela boca morre o peixe , e • lebre ao den- 

Bem se lambe o gato depois de farto. te. 
Entrai lambendo , e sahir mordendo* Vender gato por lebre. 



Lavra o meu boi pelo- folgado , e o teu por 
afamado. 

Mais pró faz o anno , que o campo bem la- 
vrado. , 

A terra lavrada em Agosto tVestercadadá 

de rosto. 

Lca$. 

O leaÕ he ás vezes manjar de pequenas a- 
ves. 

Lebrt* 

A lebre hede quem a levanta , e o coelho 

de quem o mata. 
A galgo velho , deita lhe a lebre , e naô 

coelho. 
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Lei. 



CA LÍNGUA 



A lei de reinar lie como a He amar. 
Esse he Rei , que naó conhece lei* 
Mao Rei , bom Rei, a toda a lei , viva eK- 
Rei. 

Qual o Rei , ta! a lei ; qual a lei , tal a 
grei. 

Novo Rei , nova lei. 

Naô saô boas as leis , porque mandão, mas 

porque se guardaõ. 
Lá v ao leis , onde querem Reis. 
Feita a lei , cuidada a malícia. 
Antes bom Rei , que boa lei. 
Lá vaõ leis , onde querem cruzados» 
Lávaõ leis onde vós quereis. 

Leite. 

Queijo de ovelhas , manteiga de vaccas» e 
leite de cabras. 

Disse o leite ao vinho, venhas embora ami- 
go. 

Naó me contenta nada moça com leite , 

nem borracha com agoa. 
Leite sem paó até á porta vai. 
O que no leite se rnacnma, na mortalha se 

derrama. 
Bilha de leite por bilha de azeite. 
Em casa de Maria Parda huns comem leite, 

e outros nata. 
A cabra de minha visinha m»is*leite dí que 

a minha. 

~» Lenha. 

A bom mato vindes, fazer lenha. 

Naó sabe, em que mato vá farer lenha. 

A quem Deos quer ajudar , o vento lhe a- 
panha a lenha. 

Lenha verde mal »e accende , quem muito 
dorme, pouco aprende. 

Arde o fogo segundo a lenha do bosque 

Lenha verde nem se queima , nem \<e ac- 
cende. 

Levar* 

Levar as lampa». 
Levar a negra. 

Levar a todos pela mesma esteira. 

Levar agoa ao mar. 

Leva couro , e cabe I lo. 

Leve a fortuna tantas agulhas ferrugentas. 

Levar má noite , e parir rilhe. 
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Língua, 

A língua longa he sinal de mao 1 curta. 

A* má língua , tesoura. 

Com a língua te posso ajudar, mas naõ coro 

o meu te dar» 
Lá vai a lingua , onde doe a gengiva* 
Naó diga a língua ,* por onde pague a cabe- 
ça. 

Lingua de praga. 
Perro velho naõ aprende lingua. 
Vencer a lingua , he mais que vencer ar» 
raiaes. 

O ar com a lingua nos dentes. 
Mente , quem dá com a lingua no dente. 
Linhagens. 

£m linhagens longas , alcaides e pregoei* 
ros. 

Linha. 

Do linho arestoso faze camizas a teu espo- 
so. 

O linho apurado dá lenço dobrado. 
Por hum cabelliuho se t pega o fogo no li- 
nho. 

Ao bebedor naó lhe falta vinho , nem i 

fiandeira linho. . 
O linho , quem o alinha , «sse o fia. 

Lisongeira. : 

A* lisongeira fazer má© rosto. s - 

Listra. 

Pela listra se conhece a touca. 

Lobo. 

Guarda do lobo , quando se enoja. 

A mulher he loba no escolher. 

Fallai no lobo , ver-lhe-heis a pelle. 

Bem folga o lobo com o couce da ovelha. 

Do contado come o lobo. 

Nunca hum lobo mata outro. •»». 

Com cabeça de lobo ganha o raposo. 

Do mal que faz o lobo , apraz ao corvo. 

Do us lobos a hum caó , bem o comerão, 

Fartura de lobo três dias dura. 

Lobo tardio naõ tonta vazio. 

Lobo faminto naó tem asseoto. 

Lobo que preza toma , inda que se vai ,. naó 

cerra a boca. 
Naó compres do lobo carne. 
O lobo muda a pelle , mas naó o vezo. 
O lobo perde os dentes , mas naó o cos t u- 

I a 
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Ca6, que lobos mata , lobos o mataõ Com os raios da lua, nat) madurecem as 

Onde o lobo acha bum cordeiro , busca ou- uvas. (Diwif dos que noô tem poder , oa 

tto. vontade ejficaz n+que emprehendem.*) 

Oquea loba faz, ao lobo pra*. Se soubesse o mulher a virtude da arruda, 

Quando o lobo comç outro , fome ha no busca-la-hia de noite á lua. 

souto* 

Quando o lobo vai furtar, longe de casa vai . ######**~#*~#*##«^^/#####M«f*#~#*^~*^#### 
cear. 

Asno de muitos , lobos o comem. W<rfo * eu Mossa. 

Primeiro de Mato corre o lobo , e o vendo. Aquém coze, e amassa, naõ furtes a masst. 

Quando r> lobo vai poi> seu pé., naó come' Homem de nosaamaça , com quem nota* 

o que quer. massamos. ■ 

Ou he lobo, ourãa., ou feixe de lenha», Macia, ou Maçãs 

ou armeo de lãa. ' Das côres a grã ; das frutas a maçã* 

A'carne do lobo , dente de caã. Este a maçã , e madureça , lá virá quem 

A poeira do gado. tira o lobo de cuidado. k a mereça. 

Tirar da boca do lobo. Para que apara amaçó , quem lhe ha de 

Louçã. comer a casca ? 

A barba cã se entrega á moça lotsçS. Ora pela pera , ora pela maçía, minha filha* 

Huma irmã a outra irmã naó quer ver mais . nunca he sáa. 

louçã. Machade. 
Mulher muito louçí , dar-se que*, á vidas Pequeno machade deu uba grande carve- 

vã. lho. 
Moça louçã , cabeça ví. «_ Madrasta. 

- Louco. Quem na casa da mâi nafí atura, na da ma* 

O louco pela pena he cordo. . drasta naó espere ventura. 

Hum louco faz cem loucos. Madrugar. ■ 

De medico, e de louco, cada hum tem hum- Madruga , e verás , trabalha. y e feras. 

pouco. Tarde madruguei , mas bem arrecadei. 

Cada louco com sua teima. - Mais pôde Dcos ajudar , que velar , ema- 

Pela pena o louco se faz sábio. drugar. 

A palavras loucas orelhas moucas... Nem por muito madrugar , amanhece maif- 

Poucos , e loucos , e mal avindos. . cedò* 

Eu poderei pouco , ou dirão , que naó sou . Mais vai quem Deos ajuda, <jue quem muk 
louco. to madruga. 

Lottvar m Homem que madruga , de algo tem cura. 

-Quem na6 se louva , de ruim se afoga.- Por muito madrugar <iaÓ amanhece mais a. 

•i Louvor. sinfea. 
Naó pedeJoovor, quem o merece» " Madurar , e Maduro,. 

Grandes louvores sem inteireza naó se-gai- v Agosto madura , e Setembro vindima, 
nbaó. 4 Quem come as durar ; coma as maduras. 

Lua,. Entre duas verdes huma madura»» 

Quando mi ngoar alua, naÓ comeces COO- v Vai ás duras , e eu ás maduras. 

*a alguma. Magra\ 
E%tar a lua sobre o forno (jc diz do douda A magra balha na boda , e naó a gorda. 
com fúria em lua cheia ; e aqui se toma o Carne magra de porco gordo. 
for ao pela cabeça do /vmem , porque então Ou~magro , OU gordo , aqui está o poreo 
Ik^/crvet^êsmulqjé., - todocv 
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Perdigão gordo , passara magra. Primeiro dc M ayo corre o lobo , e o vea- 

Qoem a vacca d'elRei come magra , gor- do. 
da a paga. Quanto Mayo acha nado , tudo deixa espi- 

MSi. gado. 
MSi velha , e camisa rota y naó deshonra. Quem em Ma^o relva , naÕ tem paô , nem 



Mái aguçosa , rilha preguiçosa. 
Mái , e filha vestem huma camisa. 
Mái , e filhos p<>r dar , etomar saó amigos. 
Alai , casai-me logo, que se mearrugao* 
rostov 

MU , que cousa he casar ? filha , fiar, parir, 

e chorar.- - 
Taltieodemo, como-sua míi. 
Quando entrares pela villa , perguntai 

primeiro pela mli , que pela filha. 
Dai-me mái acautelada , dar-vo**hei filha 



herva. 

Quem em Mayo na6 merenda , aot mortoi 
se encommenda , e aos finados encom- 
menda. 

Touro , gallo, e barbo , todos tem sazão 
em-Mayry. 

Se naó chover entre Mayoe Abril , dará o 
Rei o-carro e o carrtl por huma fogaça e 
pnr hum funil , e a filha a quem a pedir. 
Se chover em Mayo, carregará o Rei o car- 
ro ; e em Abril o carril ; e entre Abril 
e Mayo , o carril e o carro* 
Méis. 



guardada. 

Dizem que tres míis boas parem tres» fiNra* 

ruins : a verdade pare o ódio ; a muita Mais vai duro , que nenhum. 

conversaçaó desprezo ; a pai ociosidade. Mars quer acea , que toalha secca. 
A míi e a fiiha po* dar saõ ; *a se fazem a- Mais dia* ha linguiças. 

migas. 

Azáfama , padeiras , que min (ja mSi quer 
hunrpaòV 

Pára melhores fadas me criava minha mãi» 



Mayo , ou Mato. 



Mais quero para meus dente»', que parar 

meus parentes.' . 
Mais valem dous bocados de vacca , que 

sete de pata. 
Mars - quero o velho , que* me honre , que 

moço , que me assombre. 
Mais vai ruim cavallo , qué ter asno. 



A quem em Maio ootne sardinha, em Agos- 
to lhe pica a espinha. 

Gamaras de Mayo , saúde de todo o anuo. Mais quero asno , que me leve , que caval- 

Em Mayo vai , e torna com recado. lo , que me derrube. 

Enxame de Mayo , quem to pedir , dá- i h o, Mais vai hum pássaro na m aó , que dous que 

e de Abril , guarda-o para ti. vao voando* < 

Em Mayo a quem naó tem , basta-lhe o* Mais vai magro no mato, que gordo no pa- 

saio, po do gato. 

Guarda paõ para Mayo, elenha- para A- Mais vai hum bom amigo , que parente , 

bril. nem primo. 

Huma agoa de Mayo , e tres de Abril va- Mais valem amigos n» jiraç» , que dinhei- 

lem por mil. ro na arca. - 

Somno oe Abril , deixa-o a teu filho dor-* Mais descobre huma hora de ;ogo,^ue hum 

mir > e o de Mayo a teu cunhado. anno de conversaçaó. 

Mayo couveíra, naó he yinhaterre. ~ Mais guarda a vinha o medo , que o vinhei- 

Mayo come o trigo , e Agosto bebe o vi- ror 

nho. Mais prò faz o anno, que o campo bem la- 



Mayo hortelaó , mufta palha , pouco p ao. 
Mayo pardo , Junhcfclaro» 
Mayo pardo faz o paógratdo. 



vrado. 

Ma'* valem slimpaduras da minha eira, que' 
o trgo da tolha alheia 



Paó tremez , naó o comas., nem o dês , ' Mais vai ae^ado Ceo , quetodoo regado. 1 
mas guarda-o para Mayo. Mais ar*»a.»da.o diufceirO) <juú ptlávraxfcs 

cu vali oro. 
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Mais faz quem quer , que quem pôde. Mais cuita mal fazer , que bem fazer. 

Mais ha quem suje a casa, que quem a var- Mais vai vergonha na cara , que mágoa no 

ra. • coração. 

Mais quero estar trabalhando , que choran- Mais matou o Ceo , que sarou Avicenna. 

do. / Mais vai suar , que enfermar. 

Mais vai vacca em paz, que pombo em Mais asinha se toma hum mentiroso, que 

guerra. hum coxo.. 

Mais quero pedir i minha peneira hum paô Alais ha na boa , que ser casta. 

apertado , que á minha visinhaempres- Mais puxa moça , que corda. 

tado. Mais vai velha com dinheiro , que moça 
Mais vai magro no tear, que magro no com cabello. 

monturo. Mais fere a má palavra , que espada afiada. 

Mais vai palmo de panno , que pedaço de Mais vai pedir , e mendigar , que na forca 

burel. . pernear. 

Mais sabe o sandeu no seu , queosesudo Mais vai arrodear , que afogar. 

no alheio. Mais ha na amarra, que faze-la, e fura-la. 

Mais vai guardar , que pedir.- Mâis vai que sobeje , que naó falte. 

Mais vai pedaço de paó com amor, que gaJ- Mais sabes do que te eu ensinei. 

linha com dor. Mais vai hum dia de discreto , que cento 
Mais vai bem de longe , que mal de perto , de néscio. 

e sim tardio , que o massio , e ter fome Mais vai saber, que haver. 

que fastio. Mais vai perder , que mais perder. 

Mais vai penhor na arca , que fiador na pra- Mais vai callar , que mal fallar. 

ca. Mais vai migalha , que pello de barba» 

Mais vai boa regra , que boa renda. Mais tem o rico , quando empobrece , do 
Mais vai ganhar no lodo, que perder no ou- que o pobre , quando enriquece. 

ro. Mais corre ventura, -que ca vai lo, ou mula. 

Mais vai casa , donde a roca manda , que Mais val-tarde , que nunca. 

a espada. • Mais vai quem Deos ajuda, que quem mui* 
Mais vai perder-se o homem, que o nome, to madruga. 

se elle he bom. Mais vai o feitio , que o panno. 

Mais come o boi de hum a lambida , que a Mais custa a mecha, que o cebn. 

ovelha em todo o dia. Mais barato he o comprado , que o pedido* 
Jflais apaga boa palavra , que caldeira de Mal. 

agoa. Mal por mal , melhor era o de hontem. 

Mais vai só , que mal acompanhado. Aquelle naó faz pouco, que seu mal deitas 
Mais honra ha que a barba. outro. 

Mais vai merecer honra , e naó a ter , mje A quero mal vivo , b medo segue» 

tendo-a , naó a merecer. Bésteiro que mal atira , prestes tem • mer> 
Mais vai néscio , que porfiado. tira. 

Mais velha he a Igreja , e vaó a ella. Do mal , que fizeres , MÓ tenhas tetligo , 
Mais vai ás vezes favor , que justiça , nem ainda que seja teu amigo. 

razaó. Mal por mal nau se deve dar. 

Mais saó os casos , que as leis. • • Mal alheio peza como hum cabello. 

Mais vai salto de mata , que rogos deho- O bem soa, e o mal voa. 

mens bons. Por bem fazer mal haver. 

Mais dá o cni , que o mi. Ninguém faa mal , que o naó venha a pa- 
Mais vai hum toma t -qut doui te darei» gar. 
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Quem fai mal , espere outro tal. Malícia. 

O que vive mal , pouco vive. Feita a lei , cuidada a malícia. . 

Quem diz mal do seu, mal cal I ar â o alheio. Olho máo , a quem vio , ptgcv malícia. 

A peqoeoo margrande trapo. Ainda que^amalicia escurece a verdade , 

Donde vá< mat ? onde ha mais mal. naõ a pôde apagar. 

Embora vás mal , onde te põem bom ca- Mancebo. 

beçal. Melhor he máo mancebo , que feixe de le- 

Mal conhecido com seu dono morre. nha. 

Mal sobre mal , pedra por cabeçal. Enfeitai o cepo , parecerá mancebo. 

Mal prolongado , morte no cabo. O amor no velho trai culpa, mas no man» 

Naó ha mal , que o tempo naó cure. cebofructo. 

Naô he d'agora o mal, que naó melhora. \Mandar.-> 

O mal largo , e a morte no cabo. Mandar naó quer par. 

O mal alheio dá conselho. Manda o amo ao moço, o moço ao gafo , 

O mal doolbo cura-se com o cotovelo. e o gato ao rabo. 

O mal , que naô tem cura , he loucura. Rou , rnu , faça-se o que el Rei mandou-. 

O mal , e o bem á face vem. Rogos de Rei mandados saí». 

Pouco mal , e bom gemido. Naó faltará Rei que nos mande , nem Papa- 

Naó ha mal, que cem annosdure, nem bem> qw nos excommunpic. 

que os ature. Pelo caminho do bem obedecer se chega ao 

Para mal de costado , bom he abrolho. do bem mandar. 

Para mal , que hoje acaba , naó ha remédio O* moço orneia I faça o que lhe mandaÓ , © 

o de ámanhá naó basta. naó fará mal. 

Quando o nó se Ut piolho ,com mal anda Manda , e descuida-, naó se- fará cousa ne- 

oolho. , nhuma 

Quem mal padece , mal parece. Manda ,. e faze-o , tirar-te-ha cuidado. 

Pomar e o colíar encobrem mu»to mal* Manda o sábio com embaixada , e naô lha 

Vai de mal em peor. dfgas nada. 

Ha males , que vem por bem. Manhas. 

Ao que faz mal , nunca lhe faltaÓ achaquei. Quem más manhas ha , tarde ou nunca aí 

Mal haja quem calvo pentea. perderá* 

Mal daqui , peor d'alli. Manilha. 

Mal de muitos , gozo he. Ha homem com manilha , que com todor 

Mal me querem minhas comadres , porque trinca. ' 

lhes digo as verdades. Manjar. 

Mal alheio naôcura minha dor. Naó ha manjar que naó enfastie , nem vr- 

Mal vai i córte , onde o boi ▼elho-naó tos- cio que naó enfade. 

se. Ma». , 

Mal me serves , peor te pagarei. Máo virá , que bom te fará. 

Mal vai á casa , onde a roca manda á etpa- A mancebo máo , c^m m.3Ó , e com páo. 

da. Ao bom dia abre a porta, e ao máo te appa- 

Mal vai ao passarinho na maS do menino. relha. 

Mal vai á raposa , quando vai aos-grillos. Debaixo de bom saio está o horpem máo. 

Mal vai ao rato , quando naõ sabe mais de. Do fogo te guardarás , c do máo homem 

hum buraco ' naó poderás. 



Malbaratar. O máo ao bom anoja , que ao máo naó ou- 

Qu*m adiante naô cata , atrás caht -, e mal- »• 

barata» O máo visiono v coque entra, mas naó o - 

' que sahe; 



Digitized by Google 



72 ADÁGIOS, PROVÉRBIOS, &C. 

Pelo» raios perdem os bons. ficai? os filhos, e netos de ruins avós» 

O máo sempre cuida com enganos. Boi mio no corno cresce. 

Amor, amor , principio máo, e fim petor. De gal linhas , e mas fadas cedo se enchem 

Sacco de carvoeiro } máo de fóra , peior de as casas. 

dentro. Onde naó ha morte , na6 ha má sórte. 

Em anno bom , o graó he feno , e em o Sáraó cutiladas , e naó más palavras. 

máo , a palha he graÔ. Melhor he máo mancebo , que feixe de Ic- 

Naó ha máo anno por muito paó. nha. 

Naó ha máo anno por pedra , mas guai de O bom soffre , que o máo naó pode. 

quem acerta. Nem rio sem váo nem geraçafi sem máo. 

O máo anno em Portuga! entra nadando. Boa conta , má conta , tudo he conta. 

Quem tem gado oaó deseja máo anno. Bésteiro mio , aos seus atira. 

Quem tem vinha em máo lugar , a olho vc De doudo pedrada , ou iná palavra. 

seu mal. Janeiro molhado, se naó he bom para o 

De máo corvo máo ovo. paõ , naó he máo para o gado* 

De máo ninho naó crieis passarinho. Quem naó debulha em Agosto , debulha 

Asno máo , junto de casa , corre sem páo. com máo rosto. 

Do bom, bom penhor, e do máo, nenhum MaVhora vá comtigo. 

penhor , nem fiador. Em má hora nasce quem má fama cobra. 

Aquella ave he mi , que em seu nioho su- Quem más fadas naó acha , das boas se en- 

ja. fada. 

Em cada parte ha pedaço de máo caminho. Hum dia em jejum , tres dias máos para o 

Ribeiras de Portugal, poucas, e nus de paÓ. 

passar. Mio caminho 1 e va o Jlhz. , quando vai pa- 

A máo Capellaó , máo SacristaÓ. . ra a forca. 



A má lingua , tesoura. Companhia de tres , he má 

A má» fadas , más bragas. Olho máo , aquemvio, pegoum.aIic>a. 

Castiga o bom , melhorará; castiga o máo, As boas novas a todo o tempo , e*s máf 

peiorará. pela manhã. 

Quem casa ppt «mores , mios dias , feio- Bocada de mi© paó , naó o comas , nem o 

res noites. dês a teu irmaó 

A máo moço , mio amo. O que he bom para o ventre , he mia para 
Quem bom , e máo oaó p(Sde soffrer , t o dente. 

grande honra naó pôde vtr ter. Quem má boca tem , má hoste I la fa*. 

A' boa moça , e á.má , póe-lhe almofada. Quem he máo na sua vilía , peor aerá era 
Bons , e mios mantém cidade. Sevilha. 

Em máo anno, e em bom?ono,av«za bem Quem má demanda tem.» a brados a met- 

teu papo. te. 

O bom pai , ame-se , e o máo soffra-se. A má irmS naó te ama. 

Para o bom pede , para o máo deseja. A, má visinha dá agulha, tem linha. 

Quem com máo visinho 4ia. de visinhar. , Naó he má a mulher, a que faz o que deo. 

com hum olho ha de dormir , e corn ou- Nenhum dia he máo, se a moite vem a he~ 

tro -vigiar, ra*. 

O filho do bom , passa o máo , e passa o Sinai, he de mi besta , suar detraz da are- 

bom. - lha. 

O filho do máo quando sane bom , hera* Cutelo máo corta o dedo , e naó corta o 

2oado. páo. 

Vaú-se os diai mios , , e vaô-se os bons. , e Ao máo vento t volta-lhe o capello. 
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, e a má fama mata. 
sorte , Myidat forte. 
Ao máo costuWe , quebrar-lhe a perna. 
Ao máo caminho , dar-lhe pressa. 
A quem má fama tem , nem acompanhes , 

nem digas bem. 
Boas palavras , e máos feitos enganaõ sesu- 

dos , e néscios. 
Com má gente, he remédio muita terra em 
meio 

De má companhia guarte de ser author , 

nem parte. 
Naõ ha taô máo tempo , que o-tempo naõ" 

allivie seu tormento. 
Naó ha palavra má, se a puzerem em seu 

lugar. 

Máo Rei , boro Rei , a toda a lei, viva el« 
Rei. 

O máo som damna a cantiga. 
A máo bácoro boa iande. 
Veso máo , Urde he deixado. 
Huma passada má , quem quer a passt. 
Faltai no máo, apparelhai o páo. 
Antes com bons a furtar , que com máorft 
orar. 

Mat t + < Ma4. 

Também tenho duas maós. 

Ao villaó daó-lhe o pé , e toma a maÓ. 

Conheço-o , como ai minhas mios. 

Dar bofetada , e esconder a maó. 

Dar com a maó na te»ta de rizo. 

Contas na maó ,.e o olho ladrão 1 . 

A «naõ no peito , e o pé no leito. 

Sol de Abril , abre a maó , deixa-o ir. 

A lingua longa he sinal de maó curta* 

Huma maó leva a eutra e ambas o rosto. 

Alais vai hum passarinho na maó, que dous 
que vaó voando. ' 

Mal vai ao passarioho na maó do menino. 

Naó mettas a maó em prato , onde te fi- 
quem as unhas. 

Quem a maó alheia espera , mal janta , e 
peor cea. 

Nau passes o pé além da maÔ. 

MaÓ lavada sugidade tira. 

Muitas maus , e poucos cabellos , asinha os 
depennaó. 

O que tecahe da maÔ , dá-o a teu irmaó. 
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O que maós na6 lavaó , parecido achaõ. 
A maós lavadas, Deos lhe dá^iecomaÕ. 
Beija o homem a maó, que quizer a ver cor» 
tada. 

Mette a maó em teu seio , naõ dirás do'íâ- 

do alheio. 
JMaÓs de mestre unguento saÓ. 

Suem quizer olho saó , ate a maó. 
aó sobre maó , como mulher de escrivaó. 
Todo o homem põe a maó no chãõ da 
quando em quando. , 
Vencer ás mios lavada». 
Maó posta , ajuda he. 
Póe tu a maó , e Deos te ajudara. 
Quem quizer ver o villaó metta-lhe o cargo 
na maó. 

O que nosso for á maó nos virá. ' 
Contas na maó , e borracha á cinta. 
Man 

Alto mar , e naó de vento , oaó promette 

seguro tempo, 
jornada de mar naó se pôde taxar. 
Quem naó entrar no mar , naó se afogará. 
Quem se naó quer aventurar , naõ passe o 
- mar. 

Se queres aprender a orar , entra no mar. 
ó mar , quem se vira casado ! 
Nem tanto to mar , nem tanto á terra. 
Outubro , Novembro , Dezembro , naã 

busques o paõ no mar. 
Quem quizer medrar , viva em pé de serra, 

ou em porto de mar. 
Vi hum homem , que vio outro homem , 

que vio ornar. 
Por ter a vista bella, olha o mar, e mora na 

terra. 

Março. 

Agoa de Março, peot he que nódoa no pan- 
• no. 

Em Março queima a velha o maço. 
Em Março nem rabo de gato molhado. 
Março marcegaó, pela manha rosto de caõ, 

á tarde de bom veraó. 
Março marcegaõ , pela manhã cara de caõ^ 

â tarde cara de rainha , e á noite cava 

com a foucinha. 
Março ventoso, Abril chuvoso, do bons 

lolmeal faráó astroso. 

K 
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Quandv>4fr>vefa em Março , apparelha os Quem mais naó pôde, de 

cubos , e o braço, re. 

Q i e i n nau pôde cm Março, vindima no re- Quem tem mazella , tudò^e dá nella. 

gaço. « Medieot. 

Sc naó chover entre Março , e Abril , yen- Médicos de Valen ?i. grandes fraldas, pou- 

derá d Hei o carro , o o carril. ca sciencia. 

8o) de Março pega como pegaroaço , e fere Mijar claro , dar huma figa ao medico. 

como maço. Nem com cada mal ao medico , nem com 
Se queres bom cubaço , semea em Março. cada trampa ao Letrado. 

Marfdo. Os erres do medico a terra os cobre. 

O marido barca , e a mulheV arca. Quando o medico-he piedoso , he o doen» 
Arroido, arroido, deo a mulher no marido. te perigoso. 

Qjeres ve/ teu marido- morto, dá-lhecou- Ao medico , confessor , e letrado , naó o» 

ves em Agosto* tenhas encanado. 

Ao bom marido ceva-lo com gallinhas da Quando o enfermo dia, ai , o medico dia, 

pardo gal lo. d*i. 

Ao marido, serve-o como amigo , e guar- De medico, e de louco, cada hum teta 
, te delle como inimigo.. hum pouco. 

Assim he o marido amareikdo , como casa Meio. 

sem telhado. Ao que mal vive , o medo o persegue. 

Dor de cotovelo % e dor de marido , ainda A quem medo naó , o seu logo lhe daó. 

que doa , logo he esquecido. Naó hei medo ao frio , nem a geada ,. 



Cresce o ouro bem batido , como a mulher á chuva porfiada. 

com bom marido. Medo ha Pajo , pois reza. 

Naó he nada , senaó que mataõ a meu ma- Medo haverei , mas bom nunca o serei. 

rido. O medo guarda a vinha, que naó o vinhei- 

■ O marido , e o linho na' he escolhido. ro. 

O marido , antes com hum só olho , que O medo mette a lebre a caminho. . 

com hum filho. Quem tem medo , compra hum caó. 

Seja marido , e seja graÓ de milho» Medrar. 

{iej3 o marido caó , e tenha paó. Quem naó herda , naó medra. 

Em casa do mesquinho mais pódé a mulher QUem quízer medrar, viva em pé de serra, 

que o marido ou perto de mar. 

Pelo marido Rainha , e pelo marido mes- Tres cousas fazem ao homem medrar, 

quinha. . scienda , e o mar , e a casa real. 

Pelo marido vassoura , e pelo marido Se- Nem o Invejoso medrou-, nem o que » pw 

nhora. delle morou. ,i 

Perda de marido , perda de alguidar , hum Afanar , afanar , e nunca medrar. 

quebrado , outro no poial.' Meirinho. 

Marido , naó vejas ; mulher , çega naó se* Fugi do alcaide , cahi no meirinho. 

jas. Prendeo-me o alcaide , sohon-me o meiri* 

Mata. nho. 

Da maU sahe quem a queima. . Seja eu meirinho „ e* seja de hum rooinl o. 

De mí mata , nunca boa caça. Mel. 

Nem de cada malha peixe , nem dé cada Qj>em com mel trata, sempre se Iheape^a, 

mata feixe. ^ Caro he o mel para o-goloso; 

Matetta. Com assucar , e com mel , ate 1 as pedras sa - 

De pequena boslelía „ se levanta graÓ roa- bem bem. 

aelJa. 
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Avezou-se a velba ao mel, comer se quer. Melhor he callar , que fallar mal. 

Fazei-vos mel , comer- vos-haõ as moscas. Melhor me parece teu jarro amolgado , qut 

Naó he o mel para a boca do asno. -o meu saô. 

Vender mel ao col meeiro. Melhor he podre que mal comido. 

Homem sem proveito , he o mel no dedo. Melhor he fazer agastar bum caõ , que hu- 

Boca de mel , maõs de fel. ma velha. 

Azeite de riba f mel do fundo , vinho do Melhor he pa6 duro i que figo maduro. 

meio. Melhor he o meu , que o nosso. 

Agora dá paô , e mel , depois dará paó , e Melhor he fazer debalde, que estar debalde. 

fel. Melhor he roto , que alheio.. 

Eoca de mel , coraçaó de fel. Melhor he humacasa na villa , que duas no 

Do mel , o menos. arrabalde. 

Mel novo, vinho velho. Melhor he fumo em minha casa, que na 

Mel pelos beiços. v alheia. 

Miguel , Miguel , naô tens abelhas , cvtn- Melhor he sapato roto , que pc formoso. 

des mel \ Melhor he divida nova, que peccado velho. 

Pouco fel damna muito mel. Melhor he comprar , que rogar. 

Agoa sobre mel , sabe mal , e naô faz bem. Mdhor he curar goteir* , que casa inteira. 

O mel bailando se quer. Melhor he a gallinha da minha visinba, que 

McUS, a minha. 

O melaô, e a mulher máos saô de conhecer. 'Melhor he volta , que revolta. 

O melão" , e o queijo , toma-lo a peão. Melhor he máo mancebo , que feixe de le- 

Melhtr. nha. 

Memor he errar com muitos , que acertar Melhor he dar a ruins , que pedir a bons. 

com poucos. Melhor he dente podre , que cova na boca. 

Melhor he prçvenrr , que ser prevenido. Melhor he ser rorto , que cego de todo. 

Melhor he mudar conselho , que perseve- Melhor he rosto vermelho á que,cOfaçaó ne- 

rar no erro. gro. 

Melhor he migalha de Rei , que merec de Melhoria. 

Senhor. ,f»or melhoria , minha casa deixaria. 

Melhor he só, que mal acompanhado. Menina ^ e Menin». . 

Melhor he muitos poucos, que poucos mui- Amor de menino , agoa em cestinho. 

los. Dos meninos se fazem os homens.' 

Melhor he vergonha no rosto , que mágoa Menina , e vinha , peral , e faval , máos 

no coraça*. * saõ de guardar. 

Melhor he anno tarílio , que vasio. Nem de menina te ajuda , nem cases com 

Melhor he palha , que nada* viuva. 

Melhor he perder por temporaó , que por Menino , e moço , antes manso , que for» 



Melhor he descoser , que romper. Come menino , criar-te-has ; come velho, 

Melhor he dobrar , que quebrar. viverás. 

Melhor he deixar a inimigos , que pedir a NaÕ digas atí velho que se deite , nem ao 

amigos. menino que se levante. 

Melhor he máo concerto , que boa deman- Dinheiro tinha o menino , quando moia o 

da. v moinho. 

Melhor he hiim paô com Deos , que doas O leltaÔcom vinho , torna-se menino. 

com o demo. Mal vai ao passarinho na maô do menino. 

Melhor he hum passarinho nas maõs , que A moça , e o menino no veraõ haó frio. 

dous voando. • K z 
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Quem s© lava com vinho , torna-se meni- A>teu amigo dize-Ihe mentir* , se te guar- 

ru>. dar verdade dize-Hie puridade. 

Tal te vejas entre inimigos , como pássaro Mentirosos. 

na maó de meninos. Mais asinha se toma hum mentiroso , que 

O-meniuo , e o cachorrinho donde lhe fa- httmcoxo. 

2 em o mimo. Cuida o mentiroso , que tal he o outro. 

Naô tem homem siso mais que querem os O homem mentiroso larga a honra a pouco 

meninos. preço. 

Mentir. Mercado. 

Mente Pedro , porque o temde veio. Muitos va6 ao- mercado , e cada hum*om 

Menos se mentiria, se de mentir se pa- seu fado. 

gasse siza. Merenda. 

Mente quem dá com a lingua no dente. Merenda comida , companhia desfeita» 

Mente mais do que dá por amor de Deos. Mesa , ou Mexa. 

Mente Martha , como sobrescrito de carta. Nem mesa , que bula , nem pedra na ser- 

O mentir naô paga siza. v ilha. 

O velho na-sua terra , e o moço na alheia , Naó tem que comer , assentasse á mesa. 

sempre mentem de huma maneira. „ Nem mesa sem paó, nem exercito sem Ca- 

Quem mente , ou quer , o* quizer mentir», pitaó. 

arrede testemunhas. Quem á mesa alheia come. janta, e cea 

Quem me mente , nafí me engana. com fome* 

Qaem mente , e jurou , na6 me enganou*? Se comeres antes que vás á Igreja , depois 

Quem sempre mente, vergonha naô sente. naô te porá5 a mesa. 

Mentir 9 nem zombando. Vésperas da aldeia , põe a mesa , e a cea» 

em mente na6 vem de boa gente. A moço mal mandado, ponde a mesa, man- 



Qu 

Cul 



Ipa feahe mentir; mas muito mais men- dai-» com recado 

tindo ao verdadeiro. Sé moço bem mandaáo , comerás á mesa- 

O homem que mente, he instrumento -dos- com teu amo. 

temperado. Casa- varrida , c mesa pósta , hospedes es» 

ItUntira* pera. 

Besteiro, que mz\ alira, prestes tem a men- Em mesa redonda naô ha cabeceira., 

tira Naô compres de regateira , nem te descui— 

A mentira sempre he vencida. des em mesa. 

A mentira naó tem pejo. Quem entra emeasa feita, ou se assenta em 

De longas vias , longas mentiras. mesa posta , naó sabe o que custa. 

Mentiras de caçadores saó as maiores. Chamar a hum debaixo da mésa (Jie qttanda ■ 

Huma mentira acarreta nutra. • naó vindo a hor+s de comír , lhe comem a 

Huma mentira descobre outra* *~ sua raçaô ) 

Curtas tem as pernas a mentira , e apanha- A' tua mesa , nem á* alheia , naÔ te assen- 

se asinha. les com a. bexiga cheia*- 

Qaem folga de ouvir mentiras , estuda-as Mesaumha^ e Mesqaiaho. 

para dizias. A mulher mesquinha de traz do lar acha a 

A verdade he clara , a mentira he sombra. espinha. 

NatVha saber , que baste , para contrafazer • Pelo marido Rainha y e pelo marido mes- 

muito te-npo mentiras. quinha. , • 

O Rei deve de ser triaga contra a mentira. Neste mundo mesquinho , quan to ha para 

A verdade da estima , e a mentira privan- paõ , naõ ha para vinho. 

Ç>* Q. homem mesquinho depois de comer, ha** 

frio. 
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Se eu fora 'mesquinha , naõ fora masqui- S. Miguei das uvas , tarde vens , e pouco 
nha. . dura' ; se duas vezes vieras no anno, na6 

A escudeiro mesquinho , rapaz adivinho. estivera com amo. 
Sara mago com toucinho, he manjar de ho- Quem se aluga pelo S. Miguel , naõ sahe 
mem mesquinho. fóra quando quer. 



Homem provido naõ vive mesquinho. S. Miguel , e S. Joaó passado , tanto 

Cuarte de máo visinho , e de homem mes- da o amo como o criado, 

quinho. Mijar, 

Mestre, Mijar claro , e dar numa fi?a ao 

De bom mestre bom discípulo. Mijar claro , e dar máo grado aos 

Discípulo com cuidado , e o mestre bem S. Miguel, e S. Joaô passado, tanto 

gago. da o amo como o criado. 

Metter. Mit*~oa. 

Metter os cães na moita , e ficar de fóra. Na6 vou lá , nem faço mingoa. 

Metter a palha na albarda f (*ng*i*an) Mina, 

Metter a papa na boca. Quando o cossarro promette Missas , cct- 

Mette 0 ruim em teu palheiro , quererá ser ra , por mal anda o galeão.' 

teu herdeiro. • * Nem tanto ainen , que se damna a Missa. 

Naõ mettaaero-tua casa , quem dous olhos Ouvir Missa nau gasta tempo ; dar esmola 

haja , seinó trigo , e cevada. «• naõ empobrece. 

Mette a ma6 no seio , naõ dirás do fado a- Missa , nem cevada naõ estorva a jornada. 

lheio. M*ssa de caçador. 

Mettei-lhe o dedo na boca* Missar. 

Metter , onde o naõ chamaÕ. Bom he missar , e a casa guardar. 

Metteo-o nas encospeas , (Jaze-k coitar.) Moç». 

O bom dia meite-o em tua casa. Moça virtuosa , Beos a ei pdsa. 

Entre pai, e irmaõs , naõ metias as maõs. Moça com velho casada , como velha- se 

Naõ metias a maõ no prato, onde te fiquem trata.- r 



as unhas. Nem moça boa na praça , nem homem ri- 

Naõ metteretcom elle pé em 4>arca. - - co por caça. 

Naó vos mettais na eira alheia. Mais vai velha com dinheiro, que moça com 

Meu, - cabelfo. 

Meu dito , meu feito. Moça em cabello , riaó ma louves compa- 

Meu ventre cheio , se quer de-feno." nheiro. 



Farei primeiro- aoi meus , entaó aos «a- Moça garrida , ou bem ganhada, ou bem 

1 liei os. perdida. 

Melhor he o meu , que o nosso-. Moça he Maria , quando se tosquia. 

Minha casa , e meu lar , cem soldos vai J Moça louçã , cabeça vá. 

e estimou-se mal , porque mais vai. Naõ me contenta nada , moça com leite , 

Meus filhos criados > meus trabalhos dobra- nem borracha com agoa. 

dos. • Peior he a moça de casar , que de criar. 

Meu dinheiro , teu dinheiro , vamos á ta- Vai*a moça ao rio, conta o seu, e ode seu 

visinho. 



Mez. A moça como he criada , a estopa como 

Maior he o anno que o mez. he fiada. 

Miguel, A moça no telhado naõ anda a bom reca> 

Miguel Miguel , naõ tem aboihai , e yen* do. 
deameií - A moça em te enfeitar, e a velha em be* 

ber , gastaÕ todo seu haver. 



Di 
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Mais puxa moça , que corda. O moço , e o gaito , hum só anno. 

Se a moça for louca , andem as maós, e cai- O moço , e o amigo , nem pobre , nem 

le a boca. rico. 

A' boa moça , e tf má , póe-lhe almofada. Moeda. 

Moça a quem sabe bem o paÔ , perdido he Moeda falsa de noite pa<sa. 

o alho, que lhe da/i. Paguei-lhe na mesma moeda. 

A moça que seja boa , e o moço que tenha Moenda. 

orneio , naó lhes pódes dar melhor be- Em Abril e Maio , moenda pau todq o an- 

neficio. - no. 

Moça de meijaÓ , naô dorme som no t nem Moinh», 

seraó. Quem tem abelha , e ovelha , e moinho, 

Mêcidade, entrará com elRei em desafio. 

Mocidade ociosa naú faz velhiceconteote. Esse he meu amigo, que moe no meu moi- 

Moço. nho. 

O moço ataviado , mulher ao lado. Nem moinho por contínuo, nem porco 

O moço por naó querer, e o velho por naó por visinbo. 

poder , deixaó as cousas perder. Dinheiro tinha o menino , quando moia o 

Moço de quinze annos tem papo , e naô moinho. 

tem maós. Com agoa passada na6 moe o moinho. 

Moço bem criado , nem do seu falia, nem Seja meu inimigo, venha moer a<neu moi» 

perguntado caila. nho. 

Menino , e moço , antes manso , que for- Por de mais he a citola no moinho, quando 

moto. <o moleiro he surde*. 

O moço de bom juízo , quando velho , he Já que a agoa naó vai ao moinho, vá o moi- 

adi vinho. nho á agoa. 

Perde-se o velho por naÓ poder , e o mo- Seja eu meirinho , e seja de hum moinho. 

ço por naó saber. Molher ., cu M«lhtr. 
Naó ha moço doente , nem velho sao. ..Molner formosa , ou douda , ou presum- 

\j moço dormindo sára , e o velho se aca- pçosa. 

ba. Molher , vento , e ventura , asinha se mu- 

O morto apodrece , e o moço cresce* da. 

O velho na sua terra , e o moço na aldeia Molher palreira diz de todos , e todos del- 

sempre mentem de huma maneira* la. 

Cuidado anda caminho, que naó moço fral- Molher se queixa, molher se doe, mo* , 

dido. lher enferma , quando ella quer. 

Moço de frade, mandai-o comer, e naó A molher que muito bebe, tarde paga o 

que trabalhe. que deve. 

Moço goloso naô he bom para tendei ro. A molher mesquinha de traz dólar acha 

A máo moço mio amo. a espinha. 

A moço mal mandado, ponde a meza, man- A molher, que dá no homem , na terra 

dai- o com recado. do demo morre» 

Manda o amo ao moço , e o moço ao gato, A molher he lobo no eecofher. 

e o gato ao rabo. A molher , e a gal linha , com sol recolhi* 



6c moço bem mandado , comerás á meza da. 

com teu amo. • A molher de bondade , outrem faile , e d- 

Se queres ter bom moço , antes que nasça, la calle. 

o busca. A molher , que te quizer , naó dirá o qut 

Máo he ter moço , mas peior he ter amo, em ti houver. 
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A mnlher , e a seda , de noite á candeia. 
A molher , que se fia de homem jurar, o 

que ganha he chorar. 
A molher , e o vidro , sempre estaõ em 

perigo. 

À molher , e a cachorra , a que mais calla , 

he mais boa. 
A molher , e o vinho , tirão o homem de 

seu juiz». 

A molher por rica que seja , se he pedida , 

mais deseja. 
A molher polida , a casa suja , e a porta 
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A molher que perde a vergonha » nunca a 
cobra. 

A molher janelleira , uvas de parreira. 
A molher boa , prata he que muito soa. 
A molher , e a lima , a mais lisa. 
A molher , e o pedrado , quer-se pisado 



A molher que pouco fia , lempre fax ruim 
camisa. 

A mula , e a molher , com afagos fazem os 

mandados. 
A molher , e a vinha , o homem lhe dá a- 

legria. 

A quem tem molher formosa , casteJJo ern 
fronteira, vinho -na carreira, naõ lhe 
falta canceira. 
As molheres , onde estão" , sobejaó , e on- 
de naÕ esta ó , faltaõ. 
A molher louvada naõ tem espada , e se a 

tem naõ mata. 
Bem toucada naõ ha molher feia. 
Com a molher, e dinheiro , naó zombes 

companheiro. • 
Cresce a molher com bom mar idd , como 

o ouro bem batido. 
Da laraoja , e da molher , o que elladér. 



A molher de escudeiro , toucas alvas, co- Dá-me pega sem manha , dar-te-hei mo- 

raçaó negro. lher sem tacha. 

A molher doutro marido , e a burra com Da molher , e da sardinha t a mais peque- 

burrinho , nunca - se mette a caminho» 
A molher do velho reluz como espelho. 
A molher casada , naõ desbarba. 
A molher brava , corda larga. 
A molher do escu 

co dinheiro. 
A molher de Fidalgo , pouco dinheiro* 

grande trançado. 
A molher que cria, ntm he farta % nem 
limpa. 

A molher de bom recado enche a casa até o 
telhado, 

A molher mal toucada , ou he formosa , ou 

mal casada. 
A molher composta a seu marido tira d'ou- 

tra parte. 
A molher* parida , e a 
lhe falta guarida. 



nina. 

Da má molher te guarda , e da boa nau fies 

nada. 

Digna he de nome , e fama a molher , que 
naõ tem fama. 

Djzem em Roma , que a molher fie , e co- 
ma. 

Do mar se tira o sal , e da molher muito 
mal. 

Em casa de mulher rica ella manda , e el- 
la grita. 

Formosura de molher, naõ faz rico ser. 
Grande bem me quer minha molher , se da 

banda do punhal ha dinheiro, que lhe 

dar. 

MaÕ sobre maõ, como mqjher de escrivão'. 
A molher sára , e adoece , quando quer. 
Molher muito louçã, dar-se quer á vida vi. 



A molher quanto mais olha a cara , tanto Mula que faz him , e molber que falia La- 

mais destf oe a casa. tim , raramente ha bom fim. 

A molher casada no monte he alojada. Naõ he brava a molher , que cabe . 

A molher , e a pega , falia o que direis na No andar , e no beber conhecerás a soo- 

praça- lher. 

A molher , e a cereja , por seu mal se en- O homem na praça , e a molher em casa. 

feita. O homem ande com tento , e a molher naó 
A molher r que naõ vila ^ naõ faz grande lhe toque o vento. 
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Quem quizer molher formosa , ao Sabba- Afra*. < 

do a escolha , na 6 ao Domingo na voda. Ainda que vistais a mona de seda , mona 

Nem molher de outro , nem couce de po- se queda, 

tro. Monge. 

NaÕ ha molher formosa no dia da voda, se- O habito naõ fax o monge. 

naõ a noiva. Montenhei. 

O que naõ tem molher , cada dia a mata , O montanhez por defender huma parvoíce, 

mas quem a tem a guarda. dirá tres. 

Toma casa eom lar , e mulher que saiba Mente. 

fiar. A' Dama do Monti , Cavaileiro de Corte. 

Dia de Santo André quem naõ tem porco , Montes vém , paredes ouvem. 

mata a molher. Os- homens se encontrão, e naõ os montei. 

Quem naõ tem molher, muitos alhos ha Mulher casada no monte he alojada. 

mister. Dos pequenos grãos se ajunta grande mon- 

A molher barbada , naõ lhe des pousada. te. 

A molher , o fogo , e os mares , saõ trei Monturo. 

- males. Ahaizaõ-se os muros, kvantaõ-se os mon* 

A molher , e a gallinha por andar se perde turos. 

asinha. He fogo de monturo , ou queima sem fazer 

A adem , a molher, e a cabra , he má cou- lavareda. 

sa sendo magra. A' porta do caçador , nunca grande mon- 

A molher andeira diz de todos , e todos di- turo. 

zem delia. Mais vai magro no tear, que gordo no mon- 

A molher que a dous ama , a-dous engana. turo. 

Siso em prosperidade , amigo em necessi- Morder, 

dade , e molher rogada casta 9 raramen- Morder a quem morde. 

te se acha. CaÕ que ladra naõ morde. 

Arroido , arroido , deo a molher no mari- Morrer, 

do. Quem dá o seu antes de morrer, apparelhe* 

O homem he fogo y e e moHier estopa, vem se a bem sorTter. 

o diabo , assopra. Canto morre o Papa , como o que naõ tem 

Dôr de mulher morta , dura ate* à porta. capa. 

A homem ruivo , e a molher barbuda , de Tanto morrem dos-cordeiros , como dos 

longe os saúda. carneiros. 

A frade naõ faças cama, e a lua molher naõ «Morra Martha , morra farta. 

'faças ama. Morra Sansáõ , e quantos com elle saõ. 

Ainda que estejas mal com tua molher, naÕ Do mal que o homem foge , desse morre. 

he bom conselho que cortes o apparelhp. Duas mortes soffre , quem por 4naó alheia 

Se soubesse a molher a virtude da arruda , -morre. , 

busca- 1 a- h ia de noite á lua. Já mor reo , por quem tangiaÕ. 

O marido barca , e a molher arca. Morre o boi » e a vacca ,e fica o demo em 

Moço ataviado , molher ao lado. casa. 

Quem naõ tiver que fazer , arme navio , Norreo o nosso macho , ainda agora lhe fe- 

ou tome molher. de o rabo. 

Molle. Quem em cárceres vive , em cárceres quer 

Ir seu molle molle. morrer. 

Molle.molJe , longe vai o homem. Hajamos paz , morreremos velhos. 

Molle molle , se vai longe. Muitos morrem na guerra , mas .mais vaõ 

aefla. 
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Quem naô* vai á guerra , naõ morre «ella. Nem boda sem canto, nem morte sem 

JMal conhecido , com seu dono morre. . pranto.- . v 
Tens vontade de morrer , cea carneiro as- • , Jt/lerfo 

sado, e deixa-te adormecer. Homem morto naó falia. 

Vive- o pastor cnm sua rude» , e morte o A Mouro morto , grã lançada. 

físico , que a fwca reza. Dôr de mulher morta dura até á porta. 

A mulher , que dá no homem , na terra do Depois-de mosto , nem vinha , nem hof» 

demo morre. to. . 

Vaó á Missa os sapateiros, rogaó a Oeos Faze-te morto , deixar-te-ha o touro. 



que morrão os carniceiros 
Pela boca morre opeixe , e a lebre ao den- 
te. -. i -i •„ .,, ^ 
Quem filhof tem ao lado, naó morre de en- 
fastiado. 

Quem ganha sem despender, naõ lhe lem- 
bra que ha de morrer , nem que herdei- 
ros ha de ter. 

Aprender atí morrer. 

b < Mcru, m ! 

Ma] prolongado , morte no cabo. . 

O mal largo , e a morte no cabo. 

Quando a creatura denta, morte attenta. 

Nenhum dia he, m*o, se a «lorte vem a ho- 
ras. 

Onde naó ha morte , naõ ha mi sórte. 
Quem a morte p*rtendia , suspeitosa dei- 
xa a vida. 



Morto o afilhado , desfeito o comp agrado. 
Os mortos aos vivos abrem os c 
Que siso de alveitar l mula moru manda 
sangrar. 

Rei morto , Rei posto. . . 

Conta feita, mula morta , cavalleiro , an- 
dai a pé. ir 
A mortos , ea idos , naó ha amigos. 
O morto apodrece , e o moço cresce. 
Moita, 

Em boca cerrada naõ entra mosca* 
Cada mosca faz sua sombra. 
Em Maio deixa a mosca o boi, e toma o as- 
no. 

Quem se, faz mel , a? mosca* o cernem. 
Ainda que 9011 tosca , bem vejo a mosca. 

Mostarda. 
Eoa mostarda he a fome. . 
Quem morte alheia espera , a sua tyejche- Chcgou-iue a mostarda acuiarix. 

ga. Mosto. 
Aporá lhe lembra a morte de Joaó grande. Na/5'he bom o mosro , colhido err 
»udar costume , parelha da morre. 
Para tudo ha remédio , senaõ para » morte. 
A' morte o remédio lie abrir-lhe a boca. 
NaÕ ha morte sem achaqôe. 
Na morte ninguém finge , nem he pobre. 
A' morte naõ ha casa forte. ( « \ 

A morte que der a ventura ,, essa ac soffrí. 
A morte com honra desassombra. ■ 
Aos olhos tem a morte-, quem no cavai lo 

passa a ponte. • 
Quem Ho seu se desapossa antes da morte, 

dem-lhe com hum maço na fonte. 
Quem morte alheia espera., longa sogaji- 

Ate á morre , pc forte. 
Contra a morte nao ha r-emftdin. ,.1 
Longa corda tira , quem. por morta alheia Em casa de Mouro naó falles algaravia, it 

lUiplra,. .....;!, hu . i9U c,.í.*àtt WWI como hum Mouro. ' 



O Som mosto sã..* .« 
Quando chover em Agosto, naõ mettas 

teu dinheiro em mosto. 
Se quiseres- ser bem disposto, bebe vinhoj 

e naó já mosto. 
Agoa de Asosto , açafraó ,. mel , e mosto. 

Movviliça, 
Pedra movediça , nunca cria bolor. 

NaÕ ha melhor adail para desmandados, 
que os mennos Mouros. . - 

Quem pouna seu Mouro , poupa seu ou- 



ro. , ' r t *W'*'-£ (<* V ' 
Vinho , nem Monto , naó hc thesouro. 

A Mouro morto , grã lançada. 

Nunca de bom Mouro bom Chrislaói 
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Muitas vez* á cadeia he sinal de forca. 

Metres os cies na mou'a, e arredas-te fdra. Muitos concertadores desconcertaõ a noí- 

Metteo os cães «a tnouta , e afastou-se fó- va 

. ra. Muito faltar, multo errar; 

JW<rr. Muitos fallaô , e exhortaó, pouco* obrao\ 

Quem se muda , Deos ajuda; Muitos dizem mal da guerra , e naô deiwid 

Mudaste , mudar- se- te- ha a fortuna. de ir • ella- 

M i Ma lo o tempo, mudado o consettioi Muito vai de alhos a bugalhos. 

Mudar costume , parelha da morte. Muito vai em dar couce em ventre de dona. 

MlH.it fato, e cabana. Muitos dizem mal da guerra , roas maia 

O lobo muda o peito , más nao" o vezo. . vad a ella. 

Quem muda os fitos , com mal and*. Quem muito pede , e muito bebe , a st 

Muito , c Matta. damna , e a outro fede. 

Do pouco pouco , e do muita muito. ' Quem muito falia , e pouco entende , por 

De muitos poucos se faz hum muiío» . * ruim se vende. " 

Nem muito ao mar , nem muito á terra*. . Muitas cães entraõ no moinho , mal pelo 

Vai muito dehuma cousa a outra* que achad dentro. • 

Muito vai de Pedro a Pedro. -v '* Muito prometter he espécie de negar- 

Muitos Pedreannes ha na terra» Muitos vad ao mercado, cada hum com setl 

Muitas mãos é poucos cabellòs > asinha os fado. r< ••' "» r •» 

depennad. Quem muito doVme , pouco aprendei 
Muito pede o sandeu, mas mais o he quem „ O muito he muito. 

lhe di o seu. Muito vai, e potoocttaray emáo faHar boa 

Muitos alhos em hum gral',, mal se pfsao. reposta. 

Muitas maçarocas fazem a tea, quenaó bU» Fazei* muito por valer pouco. 

macheia. He 1 necessa-io poder muito , para honra* 

O muito se gasta , e o pòuVò *triisrà. pouco, e basta poder pouco, para affron- 

Pouco | eem pa$ , muito se me faz. * tafmuífo. - 

Dq pouco pouco , e do muito nada. ' Dous muitos , e dous poucos fazem huma 

Muito fajlar , pouco saber. 1 " ' • pessoa cedo rica. 

Muitp prometter he sinal de pouco da*. Muita cobiça , e muita diligeneia , pouca 

Muito pôde o gallo no seu poleiro. 1 vergonha , e pouca consciência. 

Muita palha-, e pouco grad. Muito cotre o tolo, mas mais tolo he quem 

Muito paó tem Casteila , ma» quem onad ' lho da\ 

tem lazera. ' ' M+ta. 

Muito trigo tem meú-paiem hum càntãfOC Mula mofina , o« m.i ou fina. 

Muito paó, e mi colheita. Mulo, cumula, asno ^ ou burra , rocio* 

O paó puxa , que nad ha herva rfcítit* nunca. 

Quem muitas estacas mette , alguma lhé> A mula velha , cabeçadas novas. 1 

prende. - ' A mula cem afago , o cavallo com castigo»- 

Muitos amigos em geral , e hum em esp e- A mula com rn atadura , nem cevada , nem 

ciai. ferradirra 

Muitos saÔ os amigos, poucos os escolhi- Caminho Jargo-, ou mula , ou mulato» 

dos. ''' Conta feita 9 . mula morta , cavalleiro en» 

Muito folga o lobo com o couce dá ovelha. . pc. 

Muitosabe o rato ; mas mai< *abe o gato. Naó compres muiã" manca, cuidando que 

Muito sabe a raposa j mas mais sabe quem ha* de -ara*; nem cases com mulhei aja, 

a toma* . cuidando qu c se ba de ejnaodaa. 
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O filho bastardo?, e a mula cada dia faz hu- Quem sempre se receia, nunca acaba r. ?da. 

ma. Com ouro , ou prata , bisnaga , ou nada. 

Que siso de alveitar l mula morta manda De má mulher te guarda, e da boa naó fica 

sangrar, nada. 

A mula , e a mulher , com afagoa fazem oa Melhor he palha , que nada. 

mandados. Do bom tudo , e do ruim nada. 

Mula que faz him , e mulher que falia La- . Nadar, 

tim , raramente ha boro fim. Nadar sem bexiga. , 

Muro. Quem «em mais alio nada', mais preito st 
Duro com duro naó t az bom muro. afoga. 

Abaixaó-se os muros , levai)tad»ae oa raon- Sobre peras vinho bebas , e seja tanto, que 
tuxos. t. nadem elias. 

Mwgê. Encommendar a Deos , botar a nadar. 

Pedra movediça , naó cria musgo. Em Portugal entra a fome nadando , (at 

grandes chuvas sai couta da esterilidade da 
terra. ) 

Nadar , e nadar , ir morrer á beira. - 

Nabal , e Na»$. Namorados t 

Sol na eira , chuva no nabal. Arrufos de namorados saó amores dobra- 

Comprar nabos cm sacco. dos. 

O nabo, e o peixe, debaixo da geada cres- IS ia, 

c«. Garregaa^ao trazei ra , andar á a vela diao- 
O Fidaigo , e Nabo , ralo. teira. 
Tudo vem a seu tempo, e os nabos no Ad- . Natal. 

vento. Por Natal ao jogo , e por Páscoa ao fogo. 

Caldo de nabos, oem o queiras, nem o des Do Natal a Santia Luzia, cresce hum palmo 

a Ml criados. o dia. s 

Nada. , Do dia de Santa Catharina ao Natal mez igual? 

Nada duvida , quem naó sabe. O Natal ao soalhar ; e a Páscoa ao lar. 

Nada. tem, quem se naó contenta com o Natal na praça , e Páscoa em casa. 

que tem. * i .• /« . . - r Navia. 

Naó tem nada , quem nada lhe basta* Quem naó tiver que fazer, arme navio, ou 
O nada * fate- lo em caaa, tome mulher. 

Tudo nada entre dous pratos. . Necessidade, 

Tudo he nada , senão trigo , e cevada. A necessidade naó tem, lei. 

Nada lhe escapa. ..rtu vi. A necessidade he mestra. 

Nada he bom para os olhos. , í; ... . Fazer da necessidade virtude. 
NaÕ he nada , se naó queimáraÓ a meu ma- Necio , ou Néscio. 

rido. Mais vai necio , que porfiado. 

Naó he nada , que de fumo chóra. Mudança de tempos , bordai de necios. 

Naó fio nada ate amanha. , Pa 1 hum homem necio ás vezes boro conse- 
O que me deves , me paga , que o que te lho. 

devo , naóhenada. Quem pergunta naó erra, se a pergunta 
Fazenda, esfarrapada vai pouco , ou nada. naó he necia. 

Casa de terra , cavailo de herva^ amigo de Vô hum dia do d i ter elo , e naó toda a vida 
palavra , tudo he nada. do necio. I 

Manda o sábio com embaixada , e naólbe A pega no souto , naó a tomará o necio , 
digas nada. oem o doudo. 

.. . v X * 
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Maii vai hum dia de cfiscreto, que cento da Nem compres deregateir a , nem te descuf- 

necio. * des em meza. 

Necio he quem cuida , que oUtrOflaõ eui- Nem a todos dar , nem com todos porfiar. 

da. Nem carvaó , nem lenha compres , quan- 

Na barba do necio aprendem todos a rapar. dogea. 

Negar. • Nem no inverno sem capa , nem no vertaS 

Tarde dar > e negar , estaô a par. sem cabaça. 

Negros. Nem etn tua casa galgo , nem i tua porta 

Ainda que negros , gente somos , e alma fidalgo. 

temos. Nem te abaixes por pobreza , nem te a4e- 

Jurado tem as agoas , das negras naÕ faze- vantes por riqueza. 

rem alvas. Nem tanto ao mar , nem tanto a' terrav 

Negro he o carvoeiro , branco he o teu di- Nem cm mar tratar , nem em muito, fiar» 

nheiro. Nem bebas d» lagoa , nem comas mais que 

Negra galhnha , -e negro carneiro. huma azeitona. 

Negra he a cea em casa alheia. Nem moinho por contínuo , nem porco 

Nem. por visinho. 

Netn compreis malhada, nem vinha desam- Nem todos os que vaó i guerra saó solda- 

parada. dos. 
Nem vinha em baixo , nem trigo em casca- Nem moça boa na praça , nem homem ri- 
lho, coporcaça. » 
Nem herva no trigo, nem suspeita noami- Nem ruim letrado, nem ruim fidalgo, nem 

go. mim galgo. 

Nem de cada malha peixe, nem de cada ma- Nem Ho sem váo , nem geraçaÓ sem mio. 

ta feixe. Nem tanto Amen , que se damne a Missa. 

Nem em Agosto caminhar , nem em De- Nem com cada maj ao medico , nem com 

zembro marear. cada trampa ao letrado, "v 

Nem por coima de figos i cadeia. 1 Nem comas crú , nen* andes com pé nií. 

Nem o moço por ranhoso , nem o pobre Nem pernada de potro , nem resgadura df> i 

por sarnoso. humeom outro. 

Nem taô velha , que caia , nena taó moça , Nem te fies em villaó , nem bebas agoa de 

que salte. charqueimó. 

Nem de menina te ajuda , nem te cases Nem dona sem escudeiro , nem fogo senr 

com viuva. tras fogueiro. 

Nem mulher de outro , nem couce de- po- N e m Estopa com trçflw , nem o rouxinol 

tro. decantar, nem a mulher de fallar. 

Nem voda sem canto, nem morte sem Nem taó formosa , que mate, nem tau feí, 

pranto. que espante. 
Nem com toda a fóme á arca , nem com to- Nem o officiaj novo , nem o barbeiro ve- 
da a sede ao cântaro, lho. u 
Nem meza que bula , nem pedra na servi- Nem sapateiro sem dentes , nem escudei- 

Iha. rosem parentes. 

Nem meza sem paS, nem exercito sem Ca- Nem barbeiro mudo , nem cantor surdo, 

pitaõ. Nem com homem zombador brigues , 



Nem comer muito queijo, nem do moço com teu maior. 

esperes conselho. Nem diga» , desta agoa naó beberei , 

Nem te direi que te vas , mas far-te-hei o- dest« paõ.naA comerei» $ 

bui para isso. Nem ante Rei armado , nem ante Povo 

alvorotado. 
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Nem de todo o pnó se faz mercúrio. Ninguém se mettft no que naõ fabe. 

Nem todos tem as mesmas parte»; " * Ninguém vê o argueiro no seu olho. 

Nem por muito madrugar amanhece mais Ninguém pôde servir a dou* senho/et. .1 

cedo. Ninguém se contenta com suaiórte. 

Nem cada dia. rabo de sardinha* Ninguém he bom senhor , se naô foi boraf 

Nem preso, nem cativo tem amigo» servidor. 

Nem as donas- em sobrado , nem as rãs em Ninguém he bom juiz- em causa própria, 

charco, nem as agulhas em sacco podem Ninguém diga , desta agoa naõ beberei , ou 

estar sem deitar a cabeça fora. deste pao naõ comerei. 

Nem sempre o diabo está atraz da porta. Kinho. 

Nem sempre o homem está de lua , ou de- De máo ninho naó crieis o passarinho, 

vez. Ao pequeno passarinho , pequeno ninho. 

Nero taó bom , que o papem as moscas- Bem estavas em.teu ninho, passarinho pin- 

Nem tanto , nem taó pouco. to. 

Nenvtanto puxar-, que se quebre a corda^ AqueHa ave he má , que em seu ninho su- 

Nem todo o mato he ouregfo*. ja. 

Nem tudo o que he verdade , se diz. Em lugar realengo faze teu assento , e 

Nem zombando , nem de veras, com teu- terra de senhorio naó faça* teu ninho» 

amo jogues as peras. Por máo visinho naó desfaça* teu ninho» 

Nem tudo o que luz he ouro. Ninho feito pega morta. 

' Naó sahir do ninho. 

Hum , e nenhum , tudo he hum. Quem tem bom ninho , naô mude jazigo» 

Amigo de todos , e de nenhum , tudo he Ninho de Guincho. 

bum* Nrirr. . 

Onde muitos mandão , e nenhum obeáe- Serve ao nobre ainda que pobre , que tem* 

ce , tudo fenecei po virá que to pagará. 

Obra de nenhum , obra de hum.- 2v**f#<r. ■, 

Obra do commum obra de nenhum.- Em bom panno cahem as nódoas. 

N*ve. NStte» 

Boa be a neve , que em seu tempo vemv Faze da noite noite , e do dia dia, viverás 

FoJga o trigo debaixo da neve , como a o- em alegria. > 

velha debaixo da pelle. Nôwa. t » 

Por diade S. Nicoláo a neve nochaó. Quem he inimigo da noiva, como dirá bem 

Por todos os Santo* , a neve nos campos/ do noivo*- ,< . J \ 

Neve sobre lama , agoa demanda. Naõ ha mulher formosa no dia da voda, se* 

Anuo d? neves , annodebens. naó a noiva. • .,,,< 



Anno de neves, muito paó, c muita* efes- Quem gabará a noiva ? (Jit-si d< quem 
• c entes. v<m 1» , tc»iu«s pripriaj,*) : 

Névoa em alto , agoa em baixo. Nora rogada panella repousada. 

Ninguém. Em quanto fui sogra , nunca tive boa no- 
Njnguem faz mal , que o naó venha a pa- ra. * ; 

gar. • Em quanto fui npr*,, nunca tive boa so^ 

Ninguém se metta onde o naó chamaó. gra. 

Ninguém sempre acerta. Naó se lembra » sogra % que foi nora. 

Ningii*-n venha com engano, que oaó fal- Foi levar o amo i nora. 

tará quem lhe arme o laço. NêUim 

Ninguém seria veadeiro, *e naó fone o di%* Dá De 01 noxei a cjuein naó tem dente**- 

cheiro. 
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Naus. 

Nunca fale* hum «aó qut voi ladre. 0***»~~**~t*+*~4*t+**~f*—»»*— 

Nunca se matou ouriço cacheiro ás punha- 
das. . Obra, 

Nunca de bom Mouro bom ChristaÓ. Obra começada meia acabada* 

Nunca Deos fez , a quem desamparasse. Obra de commum , obra de nenhum. 

Nunca esperes , que te faça teu amigo , o Obra de nenhum , obra de hum. 

* que puderes. Ôbra começada , naó ta veja sogra , nent 

A* porta de caçador nunca grande montu- cunhada. 

ro. Obra feita dinheiro espera. 

Nunca bom gaviaó de francelho , que vem A boa obra se vai pedida , já vai comprada, 

á maó. e bem vendida. 

Nunca se perde o bem fazer. A metade da obra tem feito quem começa 

Nunca lobo mata outro. com tempo. 

Nunca mettat escaravelho por cosinhei- Se bem me quer JoaÓ , suas obras o dirão. 

ro. As obras mostraó quem cada hum he. 

Nunca boa olba com agraço. Obras saó amores , e naõ palavras doces. 

Nunca muito custou pouco. Peias obras , e na6 pelo vestido , he o ho- 

Nu oca ruim por compadre. mem conhecido. 

Nunca de rabo de porco , bom virote. Vossas obras dirão quem vós sois. 

Nunca lavei cabeça, que me naó sahiste ti» Em bons dias , boas obras. 

nhosa. . De bons propósitos está o inferno cheio , o 

Nunca de má arvore bom fruto. Ceo de boas obras. 

Nunca foi bom amigo, quem por pouco De Juizes naó me curo, que minhas obras 

quebrou a amizade. me fazem seguro. 

Nunca o castigo tarda > a quem o tempo.*» Óculo*. 

visa , e naó se guarda. Boa caixa de óculos he fulano. (Di* # v «/g» 

Pem ama quem nunca se esquece. de quem uai tem prettima. ) 



Numa foi a que nunca errou. Qáre. 

Quem huma vez furta , fiel nunca. Beijo-te bóde , porque has de ser odre. 

O bem nunca enfada. Quem troca odre por odre, algum delles 

Mulo , ou mula , asno , ou burra , rocim he podre. 

Tjunca. Achaque ha no odre , que sabe ao pea. 

A besta, que muito anda, nunca falta quem Vaia- se como odre. 

a tanja. ' » Ojfi«*l. 

Quem sempre se recata , nunca acaba na- Quem he teu inimigo ? o offieial de teu oí- 

da. ficio. . * ' 

De caldo requentado nunca bom bocado* Mulher de mercador, que fia, escrhraÓ que 

Comamos , e bebamos , nunca mais valha- peigunta pelo dia , officisl que vai á ca- 



mos. ( Este Adagia ht para parcas , 4 ça , naó ha mercê que Deos lhe faça. 
homent implot. ) Naó deves dar mal pot mal , nem creas of- 

Ida boa , tornada nunca. 4 ficial. 

Quem caminha por atalhos % nunca sahe Nem o offieial novo, nem o barbeiro velho. 

de tobreialtos As maós do offieial envoltas em senda). 

Castigo de velha nunca fea moiss. A fome chega á porta do offieial , mas naó 

pôde lá entrar 
Offieial tem officio , e cabedal. 
»■ O offieial tem officio , e aJ. ' ■ 



Digitized by Google 



DA LÍNGUA PORTUGUEZA. 



O moço officíal faça o que lhe mandão" , e 

naó fará mal. 
O bom apparelho faz o bom officíal. 
Ojicio. 

Cada qual em seu officjo. 
Quem he teu inimigo ? o officíal de teu of- 
ficio. 

Qu<?m tem o^cio naó morre de fome. 
Pa-lhe officio ao villaõ , conhecê-lo nas. 
Homem de teu officio teu inimigo. 
O officio de maós naó aparta irmãos. 
Offitio alheio custa dinheiro. 



Olho mão a quem vlo , pegou malícia. 
Quebrarei a mim hum olho, por quebraMe 
a ti outro. 

Quando o nó se fai piolho , com mal ande 

o olho. 

Se naõ dorme meu olho , folga meu osso. 
Se naõ vejo pelos olhos, vejo pelos ócu- 
los. 

Quem quizer olho saõ ate a ma*. » 
Os que fallaõ com olhos fechados , que* 

rem vir os outros enganados. 
Mais vim dous olhos , que hum. 



< > 



O officio de albaTdeiro, mette palha, e ti- Fui para me benzer , e quebrei hum olho. 

ra dinheiro. 
Ruim he o officio , que nau dá de comer a 

seu dono. 

A teu filho bom nome , e bom offifrio. 
Levando em Valludolid a enforcar hum 
homem por ladraõ cortabolsas, disse hu - 



¥ ~ -J — ' ■ 

A palha no olho alheio , e naó a trave nò 

no*so. 

0'mal do olho cura-se com o cotovelo. * 
Naõ o posso vir dos nlhds. 
O cavallo engorda com o olho de setf do- 



no. 

ma velhn : Coitado , naS te fora melhor Tem olhos de toupeira. 
mpreniar hum oficio} re« pondeo eíle : Vteja Ve-lo com o olho , corre-lo com • testa. 1 
Uni*, na b ttiúa j/o boxno, *i m dtxarén Onde a gallinha tem os ovos , lá se lhe va6* 

os olhos-. • , «*J 

Faó -com olhos , e queijo sem olhos , e vi* 

nho que saltè nos ©lhos. 
Seus saó os olhos , e meus saõ os dolos. 
Aos olhos tema morte , quem nocavalfo 

passa a ponté. 
Os mortos aos vivos abrem os olhos. 



dei} 

Olha. 

Nunca boa olhacorrvagraço. 

Olhar. 

Quem ao diante naõ olha atraz fica. ' 
Qu«m adiante naó olha, uraacahe, e mal- 
barata. 

Quem ao longe naõ olha , ao perto se fere. Corvos a corvos naó se friraó os olhos. 



Queres ver o por vir , olha o passado. 
Se naó olhaõa ve-la , olhaóoque leva. 
Olho. 

A maó na dor-, e o olho no 
Nem olho em carta , nem maÓ 
Mais vim quatro r.'hot que dou*. 
Quem naõ he mulher, muitos olhos ha mis» 
ter. 

Na face , e nos olhos se li aietrado 

çaõ. »i..c ' K .v 

Quem com mio vi<íhho ha de visinhtr , 



Graça de olhos , tarde envelhece. 
Os olhos , e os annos n*6 medem de hum* 
maneira. 

Graça de olhos fórça a peitos livres edarO 

coraçaó de £faça. 
O marido antes com hum só olho, que com 

hum filho; 

Tenha? porcos , e naõ tenhas olhos. - 1 
Hum olho no prato , e outro no gsrto. 1 
Naõ ha cousa encuberta , senaó aos olhos 
da toupeira. 



com hum olho ha de dormir , ecomo- Ha olhos que de arqueiros* se pagaó. 



< 1 



outro vigiar. 
Olhos verdes , em poucos os vered***. * 
Com oolho , e com a fe* , naó zombarei. " 
Ao invejoso emmagrece-lhe o r oito, e in- 

cha-lhe o olho. «■ 



Oliveira, 

Oliveira de meu avô , figueira de meuetli 
e a v inha que eu r/uzer. »<l A 

Ombreiras. ^ 

Caia? na praça, as ombreiras tem de pra*- 



Digitized by Google 



88 ADÁGIOS, PROVEHBI09, &C. 

Onça U Tenhas ovelha» , e nao" tenhas ©relha*. 

Nesta vida ol prazeres sa6 por onças , e 01 Grande pé , e grande orelha , he sinal de 

pezares por arrobas. grande besta. 

Onde. Crtelai f »aH»rtclaS. 

Onde entra o beber , sahe o saber. Maio ortelaó , muita palhi , e pouco pao". 

Onde entra cònducto, naó entra para mui- Nasce na horta , o que naõ scmea o orw- 

to. laó. 
Onde te queVem , ahi te convidaô. One. 

Onde o lobo acha hum cordeiro , busca A outro caó com esse osso. 

outro. O caó no osso , a cadella no lombo. 

Onde bem me vai , acho pai , emãi. Quem te dá hum osso , naó te quer vci 
Onòe o real se deixou achar , outro deveis morto. 

hir buscar, i Osso , que acabas de comer , naõ o tornei 

Onde he o gosto maior , que o proveito , a roer. 

dii o trato por desfeito. Quem come a came , roa o osso. 

Onde fogo naó ha , fumo naó se levanta. Se naó dorme meu olho , folga meu osso. 
Onde vai mais fuado o rio , ahi faz menos Ovclhn. 

• . ruído. , Ovelha de casta , pasce de graça, c o filho 

Onde a gallinha tem os ovos , li se UWvaó da casa. 

os olhos. .' Quem tem ovelhas , tem pelei jas. 

Ond« fores tarde, oaÓ te mostres covar- Se queres ter ovelhas , anda tiazellas, 

de. i A maia ruim ovelha do fato suja n larro. 

Onde naó ha morte , naó ha mi sorte* Tenhas ovelhas , e naó tenha* orelhaa. 

Onde força naó ha , direito se perde* Ovelha , que berra , bocado perde. 

Ponde vás mal ? onde ha mais mal. Abelhas , e ovelhas em suas defezas. 

Onde sobeja a agoa , a saúde falta. Anno de ovelhas , anno de abelhas. 

Onde ha bom saber, poucas vezes ha repre- Antes a4fif« perca , que a ovelha* 

hender. A' ovelha louçã disse a cabra , dá-me a IS. 

Onde ha muito riso , ha pouco siso. A ruim ovelha a lã lhe peja. 

Onde las dan , las llevan. Barbas parelhas , naõ guarefaó ovelhas* 

Onde está o gaito , naó canta a gallinha. Cada ovelha com «ua parelha. 

Onde naõ ha honra , naó ha deshonra» Pelle de ovelha tem a barba teza. 

Onde te abrem , honra te faiem. Ovelha farta , do rabo se espanta, 

pode perdeste a capa , ahi a cata. Ovelha cornuda , vacca barriguda , naó a 
Onde irá o boi , que naó are ? troques por nenhuma. 

Onde ventura falta , diligencia he escusa* Em Janeiro secca a ovelha suas madeixas 

da. oo fumeiro, e em Março no prado , e 

Onde naó vai dono , vai dolo. em Abril as vai ordir. 

Onde muitos mandaó, e nenhum obedece, Queijo da ovelhas , manteiga de yaccas , 6 

tudo fenece. . . leite de cabras. 

Orar, Mais come o boi de h uma lambida . que a 
Quem bem ore , por si ora. Ovelha em todo -o dia. 

Orelha j. Quem tem ovelha , abelha e moinho en- 
Fater orelhas de mercador. trará com el Rei em desafio. 

A palavras louca* orelhas moucas. Abelha , e ovelha v e a penna de traz da 
Torcer a orelha. orelha , e parte na Igreja , desejava pa- 

Suar de traz da orelha • sinal de má besta* ra o seu filho , a velha. 

Vede-la gorda , e vermelha , pelo pap©4be Dcos te dc ovelhas , e filhos para ellai» " 

entra, que naó pela orelha. 



^ 



Digitized by Googl 



DA LÍNGUA 

Agora que tenho ovelha , « borrego, todos 
me dizem , venhais embora Pedro. 

Folga o trigo debaixo da neve , como a o- 
velha debaixo da pelie. 

Ovo. 

Está cheia como hum ovo. 

Ao frigir dos ovos o vereis. 

Hum ovo ha mister sal , efogo. 

Ovo de -Portugal naó ha mister sal. 

Ovo brando , comer embaraçado. 

Ovo assado, meio; ovo cozido , -ovo ir*. 

tciro ; frito , ovo e meio* 
De foro nem hum ovo» 
Naõ o hei pelo ovo , sc naó pelo foro. 
Cacarear , e naó por ovo. 
A* gallinha aparta-lheo ninho, e pôr-te- 

haovo. 

Deo-me Deos hum ovo , e esse goro. 
Rainha he a gallinha, que põe ovos na vin- 
dima. 

Aqui está a conta dos ovo*. 

Lá vai omaU onde comem o ovo sem sal. 

Nunca de corvo bom ovo. 
Parece sahUtes da casca do ove. 
Quem me dá hum ovo, naó me quer mor* 
to. 

Ortriça» 

Nunca se matou ouriço cacheiro as punha- 
das. 

CW 

Nem tudo o que luz he ouro. 

Prometter montes de -ouro. 

Ao inimigo que foge, fazer huma ponte de 
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Arrenego de grilhões, ainda que sejaô' de ou* 



Comprar huma cousa a pezo de ouro. 
Este homem está cozido em ouro. 
Ouro he o que ouro vai. 
NaÕ quero fazer isto por todo o ouro do 
mundo. 

Val este homem o ouro que peza. 
Dc ouro , e do ferro tudo he hum pezo. 
Naó quero escudela de ouro, em que cus- 
pa sangue. 
Quem ata , .e cria , ouro fia. 
Naó ha cerradura , se de ouro he a gazúa. 
Aonde o ouro falia tudo calla. 
Conquistar com lanças de ouro. 
Quem poupa seu Mouro , poupa seu ouro. 



ro. 

Prata he o bem faltar , ouro he o bom cal* 
lar. 

Mais vai ganhar no Iodo, que perder no ou- 
ro. 

Cresce a mulher com bom marido , como 

o ouro bem batido. 
Sou bainha de ouro , e faca de chumbo. 
Ser como sete mil ouros. 

Ousada. 

Ao homem ousado, a fortuna lhe dá a maó. 

■Ouvir. 

Quem bem ouve , bem responde. 
Quem escuta de si ouve. 
Quem diz o que quer , ouve o que naj 
quer. 

Se queres ser bom Juiz , ouve o que cada 
hum diz. 

De grande coração he soffrer , de grande 

Senhor he ouvir. 
O bom coração soffre , o bom siso ouve. 
No açougue quem mal falia , mal ouve. 
Manha de açougue , quem mal falia peor 

ouve. 

Padeira. 

De rodes os Santos atò o Natal, perde a.pa- 
deira o cabedal. ' 

Azáfama padeiras , que minha mái quer 
hum paõ. 

Paô de padeira nem farta , nem governa. 
Ao veraó taverneira > ao inverno padeira* 
Anno caro padeira em todo o cabo* 
Pôr algum a paõ de padeira. 

Padrinho. 

Honra he sem honra alcaide de aldca, e pa- 
drinho de boda. 

Pagador* 

Ao bom pagador na6 doe o penhor. 
O bom pagador naó arrecea pena. 
O bom pagador he herdeiro no alheio* 
Ter fama de bom pagador. 
De ruim pagador em farei los. 

Pagar. 

Pagar na mesma moeda. 




Digitized by Google 



00 ADÁGIOS , PROVÉRBIOS , &C. 

Pagar a cea a quem nos deo de cear, PaUnattt* 

Paga o justo pelo peccador. Ver os touroi de palanque. 
Pagar 01 altos devasio, ( u dix. de quem Palavras, 

nai tem juiz». ) A bom entendedor poucas palavra*. 

Ninguém faz mal , que o naô venha a pa- A palavras loucas orelhas moucas. 

gar. O boi pela ponta , e o homem pela pala- 
O que me deves me paga , que o que te de- vra. 

vo naÔ he nada. A* palavras mostraó quem cada hum he. 



Quem o fez o pague. Palavra fóra da boca, pedra fóra 

Aqui se pagaôellas. Palavras naó custaó dinheiro. 

Pagarei pelo corpo , como S. Francisco. Palavras , e plumas , o vento as leva. 

Pagar he desinchar. Mais apaga boa palavra ,.que caldeira de a* 

Paga o que deves , sararás do mal que tens. goa. 

Quem deve , ou pague , ou rogue. Mais fere a mi palavra , que espada afiada», 

Quem deve a Pedro, e paga a Gaspar, que Palavras boas saÓ , se assim fosse o cota- 

torne a pagar. çaõ. 

Quem paga o que recebeo , o que lhe fica Casa de terra , ca va I lo de herva , amigo de 

he seu. palavra , tudo he nada. 

Ao arrendar cantar , e- ao pagar chorar. Quaes palavras te dizem, tal coraçaô te fa- 

Quem bem paga he herdeiro no alhêo.. zem. 

Arde o verde pelo secco , e pagão justos Sáraô cutiladas , e naó más palavras. 

por peccadoret. Homem de boa lei tem palavra, como Rei. 

De farei farei , nunca me pagarei. A duas palavras, Ires porradas. 

Menos se mentiria , se de mentir se pagasse Debaixo de boa palavra , ahi está o engano. 

sisa. Pfllavra, «pedrada solta , naó volta. 

Andar a pago naó pago , nafthe obra de fi- Palavra de Hei he escritura. 

dalgo. Naó ha mi palavra ,. se a puzerem em seu 

Quem paga dívida , faz cabedal. lugar. 

Pai, Boas palavras , e máos feitos enganaó si- 

Eutr* pai , c irmafii naó mettaa as mao"s. sudos , e néscios. 

De pai santo filhodiabo. Palavras de santo , e cenhas de gato. 

Hum pai para cem filhos , e naÔ cem filhos Naó haveria má palavra , se naó fosse mal 

para hum pai. tomada. 

IrmaÔ major , pai menor. Nap ha palavra mal dita , se naó fora mal 

Pai naó tiveste, mftnaÒ temeste , diabo entendida. 

te fizeste. Isto he outra cousa , que palavras. 

Pai velho , manga rota naó hè deshonra. De palavra em palavra : (de htmia raiaó pt* 

Quem quer que he , a seu pai parece. ra outra. ) 

Qual o pai tal o filho ; qual o filho tal o Palha. 

pai. Melhor he palha , que nada. 

Quem te matar teu pai , naó 1 he cries o fi- Maio bortelaÓ , muita palha pouco paÒ\ 

lho. A palha no olho alheio , e naó a trave no 

Onde bem me vai , tenho pai , e mSi. nosso. 

Filho és , e pai serás , assi m como fizeres , Em anno bom o graÔ he feno, e em o tnáo,. 

assim haverás. a palha he grafi. 

Deixemos pais e avós, e por nós outros se- Dia de S. Bernabé , se secca a palha pelo 

jamosbons. pé. 

O bom pai aine-se o.roáo soffra-i*. Orneio de albar deiro , mette palha , • tff» 

dinhevo» 
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M et ter palha na albarda de alguém. 
Palreiro. 

O palreiro he vasilha sem fundo. 
Ao caô, e ao palreiro , deixa-os no sen- 
deiro. 

O palreiro agudo , faz de seu amigo mudo. 
Mulher palreira diz de todos , e todos dei- 
la. 

Amor palreiro sempre he covarde. 

Panai. 

Man dei- lhe hum panai de palha. 
Dar o panai ao companheiro. 

As maós no pandeiro, e em ai o pensamen- 
to. 

Nem he tudo verdadeiro , o que dito pan- 
deiro. 

V ancila. 

Panella de muitos , mal cozida, e bem co- 
mida , ou , e peor mexida. 

Panella que muito ferve , o sabor perde. 

Panella sem sal , faze conta que naó tem 
manjar. 

Panella de via va , pequena, e bem cheia. 
Costas saó que levaó , e nau panellas que 
quebraõ. 

A panella em soar , e o homem emfallar. 
Casar me quero, terei o olho da panella, 

e assentar-me-hei primeiro. 
NaÕ ha panella taó feia , que naó ache sen 

cabertouro. 
Hora rogada , panella repousada. 
Nau ha panella sem resto. 

Panno, 

Ao bom panno na arca lhe sahe o amo. 
Mais vai palmo de panno , que pedaço de 
burel. 

Nunca se queixe do engano , quem pela 
mostra compra o panno. 

Panno que outrem usa , pouco dura. 

Remenda o panno , durar-tc-ha outro an- 
no. 

Panno largo , e bom feitor, fazem rico ao 

Commendador. 
Quem se veste de ruim panno , veste-se 

duas vezes no anno. 
Corpo , corpo , que Deos dará o panno. 
Mostrais ourello , e fugis com o panno. 
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Em melhor panno ha melhor engano» 
Em bom panno cartem as nódoas. 

Páo. 

Faltai no máo , aparelhai o pio. 
A mancebo máo , com maó , e com pio. 
Homem grande , besta de páo. 
Em quanto o páo vai, e vem, folgaó as cos» 
tas. 

Azado he o páo para a colhér. 
Em casa de ferreiro espeto de páo. 
Pai. 

Muito pau , e má colheita. 

Muito paó tem Castella, masquem o na* 

f em , lazera. 
Naó ha máo anno por muito paó* 
O paó puxa , que naÕ a herva muita. 
Outubro , Novembro , Dezembro * rtaó 

busqses o paó no mar , mas torna a teu 

celleiro , e abre teu mialheiro* 
Paõ nascido , nunca perdido. 
Quem dá o paó sem castigo , naó vai ae 

Paraiso. 

Melhor he hum paó com Deos , que doua 
com o demo. 

Paó , e vinho anda caminho , que naó mo- 
ço garrido. 

Paõ , e vinho , hum anno meu , outro de 
meu visinho. 

Bem sei n que digo , quando paó p ido. 

Bole com o rabo o caó , naó por ti > senaÓ 
pelo paó. 

Naó te dé Deos mais mal , que muitos fi- 
lhos , e pouco paó. 

Naó faças do queijo barca, nem do paó Saó 
Bartholomeu. 

Nem meza sem paó, nem exercito sem Ca- 
pitaó. 

O paó pela côr , o vinho pelo sabor. 

Por carne , vinho , e paõ , deixo quantos 

manjares saó. 
PaÓ que sobre , carne , que baste , e vinho 

que falte. 

Paó de centeio, melhor he no ventre, que 

no seio. 

PaÕ comesto , companhia desfeita. 
Paó de visinho tira o fastio. 
Paõ , e vinho , e parte no Paraíso. 
Paó alheio-caro custa. 

M a 
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Paó molle, e uras, as moqas põem muda*, Paó , e queijo , meta posta he. 

e ás velhas tira rugas. Pa ' afanado , naô farta rapaz esfaimado. 

Paó quente , muito na maó , e pouco no Quem em Maio relva , nem tempaó, oem> 

ventre. herva. 

Pan quente , Fome me» te. Se me a cedo , colhe tardio , colherás paô , 

Paó com paó , e a serra com a maó. e vinho. 

Paó- com olhos , e queijo sem olhos , e vi- Trigacenteoso , paó proveitoso. 

nhoque salte nos olhos. ^'g° de ciziraÓ , pequena massa , grande 

Papas sem paó , abaixo se vaó. paó. 

Quem mal enforna , tira os- Pães rostos. A' mingua de paó , boas saô tortas. 
Queijo , paó , e peio , comer de Cavallei- 'Cada hum veja o paó , que lbe ha de abas- 

ro. tar. 

Queijo t pero , e paó , comer de villaó. Dure o que durar t como colher de paó. 

Prova teu caldo , naõ perderás teu paó. Seja o marido caõ , e tenha paó.. 

A poucapaó * tomar primeiro. Melhor he paó duro , que figo maduro. 

Po paó de meu compadre grande pedaço* Mais vai pedaçode paó com amor, que gal» 

meu afilhado. linha com dôr. 

A criado novo, paó, e ovo; depois-de A teu filho , e t teu amigo , paó, ecw- 

velho , paô , e demo. tígo. 

Andar a paó emprestado , fome póe. Dos cheiros o paó , e do sabor o sal» 

Azáfama padeiras , que minha mái quer Ainda que entres na vinha, e soltes o gi- 



hum paó. 

A paó de quinze dias , fome de t res semi 
nas. 

A paó duro, dente agudo. 
Bem haja o paó , que presta. 
Bom he o paó com dous pedaços. 
Bom he saber , que paó te ha de manter* 



baó, se naõ trabalhares, naó te darão" paó. 
A' fome naó ha paó duro. 
Por muito paó nunca máo ann o. 
Quem terá as maõs quedas a paó fresco , e 

beringelas ? 
Quem tiver muitos filhos , e pouco paó.^ 
tome- os ida maó , e diga-lhes hum a can- 
çaó. 



Em casa do sisudo , se faio paó miúdo. 

Na casa onde naó ha paó ,, lodos gritaó , e A terra brancaoaó di,bom paó. 

ninguém tem razão. Vapagaio. 
PaÓ de padeira , nem farta, nem gover* O papagaio treme maleitas porque lhena5 
na. daó amêndoas confeitas. 

Falia como papagaio. 

Papa. 

Comi-papas por engordar , sahíraó-rne por 

ceia , e por jantar. 
Papas sem paó , abaixo se vaÕ. 



Também o* ameaçadas comem paój. 
Hum dia de jejum , tres dias mãos para o 
paó. 

Mal haja o ventre , quedo paó comido se 
esquece. 

Inveja traz o paó á limpeza , e o nobre a Quem come a papa «ze o Pater nos ter." 

mais nobreza. Papi, 
Bocado de mio paó , naó o comas-, nenuo Comer papos de Anjo*. 

dés a teu ir maó. Graó , e graõ , ou bago , e bago , 

0»paõ põe força, e naooutra cousa. agallinha o papo, 

Paó de hoje , carne dc hontem , vinho de Comida sem caldo , papo deseccado. 



outro. veraó , fazem o homem saÕ. 
Paó da Ilha , arca cheia , barriga vazia. 
Tanto paó, como hum pojlegar » torna a 
aJ ma a seu lugar. 



Bem capta o Francez 4 papo molhado. 
Ora ha hum anno me mordeo o sapo , .e t- 

gora me inchou a papo. 
Hum em papo , outro, em sacco , e ebor» 
pelo do prato. 
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Gatlinha naõ põe do gallo , senaõ do pa- 
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po. 

Genro pelo papo me vai tangendo. 
Em mio anuo , e em bom atino , aveia teu 
papo. 

Moço de quinze annos tem papo, e naõ tem 
maõs. 

Vede-la gorda 4 .t vermelha , pelò papo lhe 
entra , que i>aõ pela orelha- 
Par. 

Tarde dat, e negar , estaÕ a par. 

Parceira. 



Paredes. 

O que maõs naõ lavaó , parede* o achaõ. 
Filha sé boa, mái que aranha vai por aquel- 
U. parede. 

Naõ >aõ todos homens , os. que mijaõ i 
parede. 

Montes vim , paredes ouvem. 

P ar ente i. 

Quenvsinal tem sobre os dentes , be hon- 
ra de seus parentes. 
Naõ" lia sapateiro sem dentes, nem escudei* 
ro sem parentes. 

Quem achar remédio primeiro, ajude par- Em fiusa de parentes, busca que merendes. 

ceiro. Naõ digas mal delRei , nem «rntre dentes, 

Bácoro em celleiro y. naõ quer parceiro. porque em toda a parte tena parentes. 

Luar de Janeiro naõ tem. parceiro , mas la' Quando o viilaÕ está rico , naõ tem pare a - 

vem o de Agosto , que lhe dá de rosto. te nem amigo. 
Hum romeiro naõ quer outro por parcei- Cento de vida , cento de renda, e cem le- 
ro. goas de parentes. 

Pardaei. Dôr de parente , dôr de dente. 

Passarinhos , e pardaes., todos querem ser Primeiro estaÕ dentes, que parentes» 

iguaes. Aonde ha filhos , nem parentes , 

Dous pardaes cm huma espiga , nunca lia uiigos. 

liga.. Parir. 
Estorninhos, e pardaes todos somos iguaes. Patio-o pela manga da camisa. 

Pardo, Éramos trinta , pario nossa avó. 

Maio pardo , Junho claro. Parreira. 
De noite todos os gatos saõ pardos. A mulher janelleira uvas de parreira. 

Maio pardo faz o pao grado. , Partilha, 

Da gallinha a preta > da pata a parda , da Partrlha de Lisboa com Almada , huma le* 



mulher a sarda. 

Parecer. 

O que bem parece de vagar cresce. 
Melhor me parece teu jarro amolgado', 

que o. meu saõ. 
Bem me parece o ladeaõ na forca, v 
Dadiva. ruim a seu dono parece. 



va tudo , outra nada. 

Partir. 

Partir de casa he a maior jornada. 

Parva. 

A cada parvo agrada sua pousada. 
O parvo se he callado , por sábio he repii* 
ta do. 



O mulato sempre parece asno, quer na ca> Aos parvos apparecem os santos. 



beça , quer no rabo. 
Quem mal .padece , mal parece. 
Enfeitai o cepo , parecerá mancebo. • 
Bem parece o rego entre mim, e meu com* 
pinheiro. 

Quem quer que he , a seu pai parece.. . 
NaÕ basta ser boa , senaõ parecé-lo. 
A festa du re pouco , e bem pareça. 
Quem ria , etece, bem lhe parece. 
Quem-, o feio ama , formoso lhe parece. 



Pajtoa. 

Naõ he carU dia Páscoa nem vindima. 
Por Natal ao jogo , e por Páscoa ao fogo. . 
O Natal ao soalhar , e a Páscoa ao lar. 
Altas ou baixas., em Abril vem as Páscoas» 
Natal na praça , e Páscoa em casa. 
Por Natal sol , e por Páscoa caivaõ. 
Pastada. 

O nosso alcaide nunca dá passada de hafde# 
O moço. preguiçoso pqr naó áu huma pas-t 
sada , da oito. 
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Pattaêa. Moeda falsa de noite passa. 

O panado pastado. Pasto. 

Patsarinh». Com todos faze pasto , e com teu amigo 

Passarinho , que na agoa se cria , sempre quatro. 

por ella pia. Pataca. 

Passarinhos , e pardaes , todos querem ser Naõ vi pataca. 

iguaes. Naõ sabe pataca. 

A pequeno passarinho pequeno ninho. Pato , tf Patn. 

De mio ninho naó cries o passarinho. O leitaÓ , e o pato do curcHo ao espeto. 

De ruim ninho sahe bom passarinho. Da gallinha a preta , da pata a parda. 

Gente do Minho veste panno de linho, Vós pagareis o* pato. 

bebe vinho de enforcado , e come paõ !r-se-baõ os hospedes, comeremos o pato. 

dc passarinho. Mais vai dous bocados de vacca , que sete 

Pairara , Pastara. de pata. 

A quem te der huma passara, dá-lhesua Tenhamos a pata,entaó fallaremos na salsa. 

aia. O pato pela maõ do escasso. 

O pássaro dormente , tarde entra o cevo Patria. 

no ventre. Ao bom vara6 terras alheias pátria saó. 

Bem estavas no teu ninho , pássaro pio» Pavai. 

to. Todos tem seu pé de pavaó. 

Quem pássaro ha de tomar, naó o ha de eo- pax. 

xotar. Mais vai vacca em paz , que pombo em 

Tal te vejas entre inimigos , como passa- guerra. 

ro na maõ de meninos. Paz , e saúde 9 dinheiro a quem o quizer. 

Yal mais hum pássaro na maõ que dous a Pouco, e em paz , muito se me faz. 

voar. Hajamos paz , morreremos velhos. 

Pastar. Boa guerra faz boa paz. 

NaÓ pude passar mal , sem da fortuna me Entre guerra , e paz , quem mal sahe mal 

queixar. jaz. 

O que heduro de passar , he doce de lem- Naõ ha paz entre gente , nem entre as tri- 

orar. pas do ventre. 

Files por se vingar , passáraõ mal. Pai de cajado guerra he. 

Tu ribeira alta vás , naó te passarei , naó Quem acorda o ca6 dormido , vende t 

me levarás. paz , e compra ruído. 

Rio torto , dez vezes se pa«sa. Veste-te em guerra , e arma- te em paz. 

Huma passada má , quem quer a passa. Guerra de S. JoaÓ , paz de todo o anno. 

Pela ponte de madeira passa o doudo Ca- Quem nega , e depois faz , quer paz. 

valleiro. Pi. 

Por velho que seja o barco , sempre passa Naó tem pé , e quer dar couce. 

o váo. Ao pé do fétaÓ naõ busques tâmaras. 

Ribeiras de Portugal , poucas , e más de Barriga farta , pé dormente. 

passar. Bem sabe por onde põe os pés. 

Passem os potros como os outros. Cahe-lhe o coraçaó aos pés. 

Naó pisses o pé além da maó. Sapato roto , ou saÓ , melhor he no pé , 

Se naó como queremos , passamos como que na maó. 

podemos. Debaixo dos pés se levantaÓ desastres. 

P ogar ao Santo até passar o barranco. Demandar sete pés ao carneiro. 

O rio passado , o Santo naó lembrado. Accommodar o pé ao sapato , e naõ o sa- 
pato ao pé. 
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Lançar o pé além da maõ. Mais vai pedaço de paó com amor , que 
Maô lie esta bota para seu pé. galiinha com dôr. , 

Naó põe pé em ramo verde. Mais vai palmo de panno , que pedaço de 
Naó tem pés , nem cabeça. burel. 

Os velhos andaócom os dentes, e os man- De tal pedaço , tal retraço* , 

cebos com os pés* Em cada parte ha pedaço de mâo caminho. 
Póe seu- pé seguro. Pedir, 

Tenho-lhe o pé no pescoço. Mais vai guardar , que pedir. 

Ter a Deos por hum pé. Mais quero pedir á minha peneira bum paô 
A mentira naô tem pés. apertado , que á minha visinha emprei- 

Naó está fóra de ca nc eira, quem os pés mu- tado. 

da paia a cabeceira. Quem deo , dará , e quem pedio , pedirá. 

Se queres que teu filho cresça, lava-lhe o» Muito pede o saodeo , mas mais o hc quem 

pés , e rapa-lhe a cabeça, lhe dáo seu. . 

Até i morte , pé forte. Quem muito pede , muito fede.. 

Pés cos tumados a andar., naó podem estar Feixe de Maio , quem to pedir dá- lho. 

quedos. Mais vai pedir , e mendigar , que na * 
Pés e maôs caminho and aó. pernear. 

Conta feita , mula morta , ca vali eiró ao* De mim digao" ca mim pidaú. 

dai a pé. Bem sei o que digo , quando paó pido. 

Grande pé , e grande orelha , sinal be de Para o bom pede ; para o máo deseja* 

grande besta. A mulher, por rica que seja , se he pedi» 
A verdade naõ tem pés , e anda. da mais deseja. 

Achou forma de seu pé.. Pedras. 

Entrar em algum lugar com pé direito* Trai apedrejado chovem pedras- 

Quem naõ tem irmão , naô tem nem pé , Pedra movediça , naó cria bolor. 

nem maõ. A besta comedeira , pedras na cevadeiraw 

Cada carneiro por seu pé pende. Naõ ficar pedra sobre pedra. 

Naõ passes o pé além da maõ.. Feitos de villaó , tirar pedra , e esconde* 5 
Dar ao pé , que tempo hc, a maõ. 

Pear. Matar dous pássaros com huma pedra. 

Quem sua burra mal pea , nunca a veja» De lá noa venhaõ as pedras, donde estaô oa* 

Peccad; nossos. 

Melhor he dívidanova, que peccado vc- Quem se cala, e pedras apanha , tempo- 

Ibo. vem que as derrama. 

Quem arreda o azo, arreda o peccado. Quem em pedra duas vezes tropeça , naõ 
Isto for aó meus peccados. he muito quebrar a cabeça. 

Peccado coufessado , he meio perdoado. Agoa de serra , e sombra de pedra. . 

Pcccor. Mal sobre mal , pedra por cabeçal. 

Quem mal vive, por onde pecca , por-ki Pedra sobre pedra , ás veies chega. 

se castiga. Quem filhos naõ. t em , mais duro he que as 
Na arca aberta , o justo pecca. pedras. 

Peçtnha. Agoa molle em pedra dura , tanto dá até 



O áspide e a víbora se emp restaÕ a peço- que fura. 

nhã. Palavra v e pedra solta , naõ voltai 

PeJaçoi. A pedra he dura , e a gota d 'agoa he miu- 
Bom he hum paó com dous pedaços. da, mas cahiudo de continuo, fazxa*- 

Do paó de meu compadre grande pedaço a 

meu afilhado. 
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Frio cm Abrfl , pedras vá ferir. Quem pesca hum peíxe , pescador he. 

Quem em pedra pousa, em pedra se torna. O peixe , e o cothino , a vida em agoa , e 
Com atsucar , e com mel , até pedras sa- a moYte em vinho. 

bem bem. ^ O hospede , e opeixe aos tres dias fede. 

Quem pedra para cima deita , cahe-lhe na Cada dia peixe , amarga o caldo. 

cabeça. Filho de peixe naÔ aprende a nadar. 

Quem muitas pedras bole , em huma se fe- Ao peixe fresco , gasta-o cedo , e haven* 
re. do tua filha crescido , dá-lhe marido. 

Assim fedemos, que fárase peixe vender- 
mos ? 

Bepois do peixe máo heo leite. 



Peireanet. 
Muitos Pedreanes ha na terça. 

Pedra. 

Meu filho Pedro , antes mestre , que disci- Nem de cada malha peixe , nem de cadt 



pulo. 

Muito vai de Pedro a Pedro. 

Pica-me Pedro , picar-te-hei cedo. 

Bem está S. Pedro em Roma. 

Achou Pedro o seu cajado. 

Mente Pedro , porque o tem de veio. 

Dia de S. Pedro tapa rego. 

Dia de S. Pedro vé teu olivedo , e se vires 

hum bago, e«pera por cento. 
Quem ensinou a Pedro fallar gallego? 
Velho he Pedro para cabreiro. ' 
Taõ bom he Pedro , como seu amo* 
At<í S. Pedro ha o vinho medo. 
Quem deve a Pedro, e paga a Gaspar, que 

torne a pagar. 
Com o que Pedro sara ,$anobo adoece. 
Pega 



moita feixe. 
Naó he peixe , nem 
Nau he peixe podre. 
De grande rio grande peixe. 
Do peixe a pescada, e da carne a perdia. 
C) velho , e o peixe ao sol a p parecem. 
Estou como q peixe na agoa. 

Pelle. 

Da pelle alheia grande correia. _ 

Tratar bem da sua peite. 

Naó caber na pelle de contentamento. 

Jurei- lhe pela pelle. 

Má peite he fulano. 

Pella. 

Ruivo de máo pello mette o demo no ca- 
pelio. 

Veio a pello , ( a tempo , o propósito. ) 



Dizem , e diriÓ , que a pega naó he gavião. NaÔ hajas medo, que prezo vai prlo pello. 
A pe^a no souto naó a tomará o néscio , ,0 pello muda a raposa , mas o natural na6 

' nem o doudo. díespoja. 

Quando pegas gallinhas , quando gallinhas Como te fizestes calvo ? pello pelando* 

pegas. Peneira. 

A mulher e a pega faHa o que dizeis na pra- Quem naó tem farinha , escusa penetra, 

ça» Bem cego he quem muito vé por ato de pe?- 

Cuida na pega t se he'brancâ , se he preta. neira. - 

Dá-me pega sem mancha , dar-te-hei mu- Mais quero pedir i minha peneira hum patf 

lher sem tacha. apertado , que á minha visiona emprex- 

Asno desovada de longe aventa as pegas. lado. 

Burra velha de longe aventa as pegas. Penhor. 

Ninho feito pega morta. Mais vai penhor na arca, que fiador na pra- 

Tanto pica a pega na rait do trovisco, que ca. 

quebra o bico . Q di nheiro sobre penhor, e sobre palavra , 

Peixe. e tendo pela fralda. 

Pela boca morre o peixe, e a lebre ao dente. Penhor que corre , ninguém o tome. 

P^ixe de Mato , quem to pedir dá-lho. A bom pagador , naó doe o penhor. 

Quaó grande o peixe taõ grande o sabor. Do bom bom penhor , e do máo nenhum 

penhor , nem fiador. 
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Penna. 

Carne de penna tira do rosto a ruga. 

Pensar. 

De vagar pensa , e obra de pressa. 
Ata curto , pensa largo , ferra baixo, terás 
cavallo. 

Penso. 

0 melhor penso do cavallo , he o penso de 
seu amo. 

Pentttar. 

Tal grado haja quem o asno penteia. 
Pepino. 

De pequenino se torce o pepino. 

Pequeno. 

Se o grande fosse valente , e o pequeno pa« 
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Peri 4 . 

Deos te guarde de perda, e de dam no, e de 

homem denodado. 
Lá te arreda ganho , naó me dés perda. 

Perdai. - 
Quem engana ao ladraô , cem dias merece 

de perdaó. 

PrwrVr. 

Perdes o feitio. 

Mais vai perder , que mais perder. 

NaÕ percas o siso pelo doudo de teu visi- 
nho. ' 

Onde perdeste a capa abi a cata. 

Aquelle perde venda, que naó tem que ven- 
da. 



-ciente , e o ruivo leal , lodo o mundo Quem se anoja na voda , perde-a toda. 
seria igual. Onde força naÔ ha , direito se perde. 

Pequeno machado derruba grande soverei- De cossario a cossario naõ se perdem mais 

ro. que os barris. 

De pequena bostella se levanta grande ma- As graças perde ? quem se deiem no que 

xela. promette. 
De pequenos gráos $e ajunta grande mon- Em tempo , f e lugar o perder he ganhar, 
te. Quem dá , e sempre naó dá , tanto perde 

quanto dá. 
Antes a lá se perca , que a ovelha. 
Perca- se *udo , e fique a boa fama. 
O que perde Christo, ganha o fi*co. 
O bem na6 se conhece , senaõ depois que 
se perde. 

Perdendo tempo , naó se ganha dinheiro. 



De pequeno verás , que boi terás. 
De pequenino se torce o pepino. 
Pequenas rachas accendem o fogo, e os 

deiros grossos o sustentaó. 
Pequeno machado parte grande carvalho* 
Grande esforço em pequeno corpo. *. 
Pevas. 

Sobre peras vinho bebas , e seja tanto, que Quem da carne alheia ha de comer , da sua 

nadem cilas. ha de perder. 

A mulher , e a per a , a que cal la , he boa. Quem todo lo quiere , todo lo pierde. 
Annode beberas , nem de peras, nunca o Raçaó de Paço, quem a perde , naó ria 

vejas. * grado 

Alguma hora minha pereira teri peras. Da maó á boca se perde a sopa. 
Aqui tendes para peta*. O que perde o mez , naó perde o anno. 

Ora pela pêra , ora pela macia , minha fi- De.maohã em manhã perde o carneiro a IS. 

lha nunca he sía Por hum cravo se perde hum cavallo , por 

Com teu amo naó jogues as peras. hum cavallo hum cavalleito, por hum 

Q:iem dá maó á pera , comer quer dei- cavalleiro hum exercito. 



la. 

, Vinho de peras naó o beba». 
Quem naó quer dar das suas peras, siaó es- 
pere das alheias. 
Naó dés peras em Janeiro. 
Agoa aotfgo , e á pera vinho. 

a minha pereira terá peras. 



Por temor naó percas honor. 
Pelos máos perdem os .bons. 
Dá nó , naó perderás ponto. 
No forno se ganha o paó , no forno se per- 
de. 

Quem hum sabor quer , outro ha de per- 
der. 

N 
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No jogo se perde o amigo , e se ganha o Perdoar. 

inimigo. Perdoar ao máo, hc diíer-lhe queo seja. 

Em morrer o asno , naó perde o lobo. Ao que erra perdoe-lhe mima vez , e n«6 
Quem fax bem ao astroso , naó perde par- tret. 

te senaó todo. - Perdoo- te o mal , que me faces , peio bem 
Quem se naó aventurou, naó perdeo, nem que me sabes. 

ganhou. NaJ perdoa o vulgo tacha de ninguém. 
Mais vai perder-seo homem, que oliome, Perecer. 

seetle he bom, O amor de Deos vence, todo o aJ perece. 
Quem muito dorme, o seu com o alheio per- Pergunta. 

de. A apressada pergunta , vagarosa resposta. 

Para o mal somos taó vivos, que perdemos A pergunta astuta , resposta aguda. 

por oarta de mais , e no bem somos taó Perguntar. 

simplices , que perdemos por carta de Quem pergunta , vai a Roma. 

menos * e finalmente tudo he perder. Quem pergunta quer saber. 

Ovelha que berra , bocado que perde. Erro he igual naó sabendo responder , e sa- 

Perdida. bendo perguntar. 

A moça a quem sabe bem opaÓ , perdida Naó falles sem ser perguntado , e serás es- 

be o alho , que lhe daó. timado. 

Moça garrida., ou bem ganhada, ou bem. Moço bem criado , nem de seu faíla , nem 

perdida. perguntado calta. 

Ao perdido , perder-lhe o sentido; Andava na egoa , e perguntava por ella. 

Perdii he perdida, se quente naó he comi- Quando entrares na vi lia , pergunta pri- 

da. s meiro pela mli , que pela- filha. 

Paó nascido , nunca perdido. Perigo. 

Perdido he o gado , onde naó hacaó , que Zombaria de siso , mette os homens em 

ladre. perigo. 

Bem perdido , he conhecido. Ao perigo cora tento, e ao remédio com 
Perdido he quem trax perdido anda. tempo. 

Perdigai. He bemaventurado quem nos perigos a- 
Perdigaó gordo , pasma magra.- Iheios se faz precatado. 

Peidigaó perdeo apenna , naó ha ma! que Dobrado he o perigo , quem foge ao in i mi- 
lhe naó venha, go. 

Ptrdiguéira. . Espada na maõ do sandeo perigo de quem 

Em Janeiro nem galgo lebrefro , nem açor lha deo. 

perdigueiro. Quem por cohiça veio a ser rico, corre inaffl 
Perdiz. perigo. 

Perdiz he perdida, se quente naó hecomi- Arrenego do amigo , que coKre o perigo. 

da. j A mulher , e o vidro sempre es taó em pe- 

Perdix derreada perdigotinbos guarda. rigo. 
Po peixe a pescada, e da carne a per- Pernas. 

diz. As tripas estejaõ cheias , que ellas Jevaó as 
A perdiz com a maÓ no nariz. pernas. 

NaÔ ha carne perdida senaÕ lebre assada , è Do capa* a perna , da gallinha a tjicíla. 

perdiz cozida. Curtas tem as pernas a mentira, e alcança- 
Fevereiro couveiro, faz a perdiz ao poleiro;* se asinha. 

Março três , ou quatro ; Abril cheio eatá A quem dá o capaó , dáí-lhe a perna. 

p covil ; Maio pio , pio pelo mato. Cada hum estenda a perna ata" onde tem a 

coberta. 
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Nas mis pernas s nascem át frieira*. 
Perro. 

Ferro lavrador , nunca bom caçador. 
A perro velho naõ digai Buz , Buz. 
O perro com raiva a seu amo morde. 
A outro perro com esse osso. 
Perro velho naó aprende língua. 
O perro do hortelaó naõ come as versas , 
nem a outrem as deixa comer. 

Perseverança, , 
^ perseverança tudo alcança. 

Pescada. 

A pescada de Janeiro vai carneiro. , 
Pescado. 

Todo o pescado he fíeima , e todo o jogo 



Pescador. 
O cevo he o que engana , que naó o 

dor , que tem a cana. 
Pescador de cana mais come do que ganha ; 
mas quando a dita corre, mais ganha do 
que come. 

. Pesear* 

Quem quer pescar , ha-se-de molhar* 
Quem pesca hum peixe , pescador, he. 
Peso. 

Ao couro, e ao queijo, comprado por peso. 
Do ouro , e do ferro , tudo he hum peso. 
Pevide. 

Viva a gallinha , e vi va com a sua pevide. 

Phijsxco , ori Fysica. 
Quando os doentes bradaó , os physicos 
gauhaÓ. 

Quando o doente diz ai, o physico diz da». 

Se tens physico teu amigo, maoda-o a ca- 
sa de teu amigo. 

Vive o pastor com sua rudeza , e morre o 
physko , que a physka reza. 

Pithàs. 

Homens bons , e picheis de vinho , apazi- 
guaÓ o arroido. 

Pimenta. 

Preta he a pimenta, e vaó por ella á tenda, 
ealvo he o leite, e vendetn-no pela Ci- 
dade. 

A velhice da pimenta, engelhada, e negra. 
A pimenta aquenta. 

Pin*!* 
Conhecer pela pinta. 
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Pintar como qiierer. 

Naõ he o diabo taõ feio , ou não* he taõ bra- 
vo o leaõ , como o pintaô. 

Pintura 

A pintura , e a peleija de longe se veja* 
Piolho. 

Quando o nó se faz piolho , com mal anda 
o olho. 

Pipa. 

Vindima molhada , pipa asinha despejada. 
Ptsar, 

Muitos alhos em hum gtafcma! se piíaó. 
Pleito. 

Quem máo pleito tem a vozes o defende. 

Pobre. 

A rico naó devas, e a pobre naó prometia». 
Ao pobre, e ao nogal , todos lhe fazem 
mal. 

Ao pobre naó he proveitoso acompanhar 
com o poderoso. ' / 

Assaz he pobre , e delgado, quem conta 
seu gado. 

A vergonha no pobre , fa - lo mais pobre. 
Dá-mo pobre, dar- to hei aborrecido, t 
De Craz da porta do pobre , toda a vileza se 
esconde. 

Na casa do homem pobre , todos p<>le : jaó , 
e naõ sabem de que; ehe porque naõ 
tem que comer. 

NaÓ he pobre , senaó o que se tem por po- 
bre. 

Naõ te foça* pobre a quem te naó ha da fa- 
zer rico. ~ 

O homen^pobre a dobrado custo come. 

O testamento do pobre na unha se escre- 
ve. 

O preguiçoso sempre he pobre. 

Serve ao nob»e amda que pobre , que t«m- 
po virá , que to pagará. 

Homem pobre com pouco se alegra. 

Naó he pobre o que tem pouco , senaó o 
quécubiça muito. 

Mai se doe o farto, e rico do pobre famin- 
to. 

Se 'queres ser pobre setn o sentir , mette 

obreiro , deita-te a dormir. 
Homem pobre , t*ja de prata , caldeira d* 

cobre. " 

Na 
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Homem pobre, depois de comer ha fome. Se naó deres o que quizeres, faie o que pu- 
A Quaresma, e a cadeia para pobres he fei» deres. 

Etr\ casa de Gonçalo mais pôde a gallinha , 

que o gallo. 
O bom siiffre , que o máo naó péde, - 
Do fogo te guardaras , do máo homem mó 

poderás. , 
Quem te honra mais do que soe, ou te quer 
enganar- , ou ver te pode. 

Polegar. 

Hum só polegar tarde vai ao tearv ■• 
Tanto paô como bum polegar, torna a al- 
ma a seu lugar. 

Poleiro? 

Muito prVde o gallo no seu poleiro. 
Pinto de Janeiro vai com sua mii ao polei- 
ro. 



ta. 

Quem mette a Judas com as almas dos po- 
bres i 

E's pobre , naÓ tenhas gosto. 

O homem- pobre, e honrado» morreo tem- 
po que viveo. . 

Dai mo pobre, dar vo lo-hei lisonjeiro. 

Tres géneros de homens se naõ soffrem no 
mundo , pobre soberbo , velho na- 
morado 3 e rico mentiroso. 

A homem pobre ninguém o acommetta. 

Se te dá-o pobre , he para que mais te to- 
me. 

Na boda dos-pobres tudo saõ vozes. 
A gente pobre nvxda miúda* 



O moço , e o amigo , nem pobre , nem ri- Fevereiro recoveiro fai hir a perdiz ao po- 
ço. * leiro , Março tres ou quatro. 
Na morte ninguém finge , nem he pobre. Se o villaó soubesse o valor da gallinha em> 
Níió tu casamento pobre , nem mor ta Ih» Janeiro, nenhuma deixaria no poleiro, 
rica. Pombal. 

Pobreza. Em pombal cahido por de mais he deitar 

A pebrezatiaó he vergonha. trigo. 

Naó contes tua pobre*» a quem te rvaó ha Horta com pombal , he Paraíso terreal. 

de dar de sua fazenda. pombo. 

Naô te exaltes por riqueza , nem te abaixes Tenho no laço pombo trocai* 

por pobreza. As águias naõ produzem pombof. 

Pobreza nunca em amores fez bom feito. Ponte. 

Quem diz que pobreza naó he vileza , naõ Pela ponte de madeira passa o louco cavai- 



tem siso na cabeça 
Quem pobreza tem , dos parentes he des- 
dém. 

A' casta a pobreza lhe fat fazer - vileza. 
A pobreza obriga a vilezas. 
Em desterro a pobreza dá mais tormento. 
Naó te aconselhes sobr* tua riqueza com 
quem está em pobreza. 

Pader. 

Mais faz -quem quer , que quem pôde. 



leiro. 

Todos os caminhos vaÓ ter a' ponte, quan- 
do o rio vai de monte em mont e. 
Ao inimigo , que te vira a espalda , ponte 
de prata. 

Setembro ou secca as fontes , ou leva as 
pontes. 

Ao* olhos tem a morte , quem no ca v alio 
.passa a ponte. 

j. Ponto* 

Nunca esperes que te fsrça o amigo o que tu- Quem conta hum conto, sempre ibeac- 

puderes. crescenra hum ponto. 

Na6 posso ter a boca cheia de agoa , e as- Naó dá ponto sêm nó. 

soprar o fogo. . Por hum ponto perdeo Martinho a capa. 1 

Mais pode Deos ajudar, que velar , ner* * Porca. . 

madngar Toma a cabra a silva, e a porca a pocilga. 

Quem quando j>óde , naõ quer ; quando A potca ruiva o que faz , isso cuida, 
quer, naó pode. - Aqui touca porca a*rabo. 



■ 
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Porco. 

O peíor porco come a melhor -bode; 
Porco* co-n frio, e homens com -vinho*, 

fazem grande ruido. . 
Vi^raõ porcos do monte , lançaÓ-nos da 

nossa córte. 
Nem moinho por contínuo, nem porco 

por vigiado. 
A J i.l co , nem a-porco naó mettas no teu 

horto. 

Quem a porcos ha medo , a* moutaslhe 
roncaó. * 
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Portõ. 

Ao bom dia abre a porta , e ao mio te ap- 

parelha. 

Cerra a tua porta , e dá- me a-chave, quem 

vier brade. 
Cerra tua porta , farás tua vi*inha boa* 
De porta cerrada o diabo se torna. 
Nem em -tua casa galgo , nem á tua porta 
fidalgo. 

Na6 me apraz porta , que a mui tas chaves 
faz. 

Tudo farei, casas de duas portas naõ guar- 
darei. 



Tenhas porco* , e na6 tenha* o|ho*v 

Hum sabor tem cada caça, mas o porco cen- Dôr de mulher morta dura até á-porta. 

to alcança. Casas velhas portas nova*. 

Nunca de rabo de porco bom virote. Hum ruim se no* vai da porta/, outro 

Ou magro, ou gordo, aqui esta o porco to- vem , que nos con*o!a. 

do.- Fechar as-poiras , que soltaó oi touro*; 

Dia de Santo André" , quem naó tem porco De traz da porta do pobre toda a vileza-se 

mata a mulher. esconde. 

Ao porco , e ao genro , mostra-lhe a casa* A essoutra porta j que esta naõ se abre. 



e virá cedo. 
Cada porco tem seu Saó Martinho. 
Quem porcos busca, a cada mouta lhe gr o- 
nhem. 

Dia de barba , semana de porco , anno-de 
casado. 

A*sim se cria o horto , como o porco. 

Quando estiveres morto , torna-te á abe- 
lha , e ao porco. 

Quem com farelios se mistura , porcos o 
cornem^ 

Annel de ouro em focinho de porco. 
Carne magra de porco gordo. 

Porfiar. 

Quem porfia mata a^açav 
Porfiar , mas naó apostar. 
Mais vai néscio , que porfiado. 



Leite sem paó até á porta vai. 
Paliei no mio , olhai para a porta. 

Portatagre,. 
Consciência do gato de Portalegre , que fi- 
cou com o dinheiro , e tornou a pelie. 
Portclh. 

Quem tem amor atrazda portella , tanta 
olha até que cega. 

Porto: 

Reino 4 sem porto , chaminé sem fogo: 

Portugal. 

Aprendiz-de Portugal naõ sabe cozer, quer 
cortar. 

Pairo, 

Nem mulher de outro,*nem couce de potw. 
Domar potro* , porém poucos. 
Cavallo formo*o de potro sarnoso. 



Naõ fies , nem porfies, viverás entre as» O couce da egoa naó faa mal ao potro. 

gentes. Nem o moço por ranhoso, nem o potro 

Doudos , e porfiados fazem grandes sobra- por sarnoso. 

dos. Pa*sem os potros comOos outros* 

O mais ruim <lo lugar porfia mais por fal- .Ca*a, vinho, e potro , faça-o outro. 

lar. Ida sem vinda , como potros á feira. 

Porfia mata veado, e naó bésteirocançatfo. Ao primeiro potro de outro , e depois dè 
Nem a todos dar , nem com todos porfiar. meu visiono , e depois meu , e de meu 
O peso,.e a medida tirado homem de por- amigo. 

fia^ Nem pernada de potro , nem rasgadura óV 

hum pé com outro. 



/ 
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Potro de atormentar , cavalete de tratos. Quem faz casa na praça , huni dizem que 



Pomeo. 

Pouco , e em paz , muito se me faz.* 
Pouco fel damos muito mal. 
Pouco rosalgar naó faz mal. 
Naó faz pouco , quem sua ci 
tro. 

Pouco e pouco fia a velhaocópo. 



he alta , outros que he baixa. 
Mais vai penhor na arca , qne fiador na pra- 
ça. 

Nem moça Soa na praça , nem honaem ri* 

co por caça. 
O homem na praça, e a mulher em casa* 
Alcaide sem alma , ladrões na praça. 



Melhor he muitos poucos, que poucos mui- Quem o alheio veste , na praça o despe. 

tos. s Quem te oaô ama , em praça ou em jogo 

Q que outrem sua , pouco dura. ■ te ditTama. 

Quem pouco tem , e isto dá , cedo se ar- Tanto vai cada hum na praça, quanto vai 

repsnderá. x> que tem na caixa. 

A muito entendimento fortuna pouca. Prado, 
Destes , e dos ungidos escapaõ poucos. Prado fazcavallo , e naó monte largo. 
Pouco damno espanta , e muito amansa. Em cada prado numa Villa, e em cada bair- 
Pouco mal f e bom gemido. ro huma tia. 

Falia pouco, e bem , ter-te-haô por ai- Em Janeiro scVca-a ovelha suas madeixa! 

guem. r no fumeiro, e em AUrço no prado, e em 

De pouco pouco , e do muito muito* . Abril as vai ordir. 
De muitos poucos se faz hum muito. Quando naó chove cm Fevereiro , nem ha 

Tret cousas destroem ao homem, muito bom prado , nem bom centeio. 

fallar , e pouco saber ; muito gastar , e De noite deita teu gado na hetva do prado. 

pouco ter; mirto presumir, e pouco Guarda prado, criaras gado. \ 

valer. . Pranto. 

Nunca muito custou pouco. Nem boda sem canto, nem morte sem 

O pouco basta, o muito se gasta, e a quem pranto. 

naó tem Deo« o mantém. 
Quem pouco sabe , pouco teme. 
Povo, 

Também voa«é he povo. 

Poupar, 

O escravo , e a besta muar se ha depou- 
. par. 

Quem ao inimigo poupa , nas suas maõs 



. Prat*. 

A mulher boa prata he , que muito soa» 
Deos he o que sára, e o mestre leva a prata. 
Casas na praça as hombreiras leni de prata. 
Prata'he o b,om fallar , ouro he o bom cal- 
lar. 

Homem pobre, taça de prata, caldeira d* 
cobre. 



j Pousada. Naó mettas a maõ em prato , em que te &- 

Caminha pela estrada , acharás pousada. quem as unhas. 

Peregrinos a muitas pousadas , e poucos Hum olho no prato , outro no gato. 

amigos. Prazer. 

Ao ruim falta pousada , quer fóra , quer NaÓ ha "prazer , que naó enfade , * mais se 

em casa. se houver debalde. 

* A cada parvo agrada sua pousada* Que prazer de mando , a cera acabada , e 

Praça. . elleVivo. 

Quem quizer caça ,-vá á praça. ' Naó ha prazer , onde naó ha comer*" 

Aíais valem amigos na praça , que dinheiro GraÓ prazer naó escusa comer. 

na arca Firhos dou* , ou tres , ha praser ; sele-, ou 

De beaerros , e vaccas vtÓ pel les ás praças. oito he fozo. 
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Praz: Preiançatt , m Prtíttmpçêsa. 

O caminho naó tem prazo. Mulher formosa , ou douda , ou \ rc5unço- 

Mette o touro no laço , que asinha vem o sar. 

prazo. 1 Prevenir. 

Prear. Melhor he prevenir , que ser prevenido. 

Quem seu coraçaó quer vingar, sua casa vê Primavera. 

prear. ' Como vires a primavera , assim pelo ai ef- 

Preça. pera. 

Engane-me no preço , e naó no que mer- Primeira. 1 

co. Quem derradeiro nasce , primeiro chora. 

A muira conversação he causa de menos O que faz o doudo i derradeira , faz o si* 

preço. * sudo á primeira». ^ 

Preguiça. 1 Vaso novo primeiro bebe que seu dono. 

Preguiça, minca fez bom ferto. Entende primeiro , e falia derradeiro. > 

Preguiça , chave de pobreza. A hum ventureiro a filha lhe nasce primei* 

Preguiça naó lava a cabeça , e se a lava , ro. 



naó a pentea. 

Pregtuçoia , e Preguiças*. 
O preguiçoso sempre he pobre. 
O moço preguiçoso, por naó dar hum* pas- 
sada diuito. 
Levantou-se o preguiçoso a varrera casa , 

e pos-lbeo fogo. 
Em Agosto aguilhoa o preguiçoso. 



Primeiro«staÓ os dentei que parentes. 
Primeiro que cases , vc'o que fazes. 
Primeiro voará hum asno para o Ceo. 
Naó serás abastado , se primeiro oaó fores 
honrado. 

Quem primeiro anda , primeiro ganha. 
Quem primeiro achar remédio, ajude a par- 
ceiro. 



Em anoo chuvoso o diligente he preguiço- Quando entrares na Villa, pergunta pri- 



so. meiro pela mii que pela filha. 

Fiandeira preguiçosa ao Domingo he agu- Naó ha tal venda , como a primeira. 

cosa. , . De teu amigo o primeiro conselho. 

Mii aguçosa , filha preguiçosa. Quem primeiro vem , primeiro moe. 

Naó sejas preguiçoso , naó serás desejoso. Quem primeiro se levanta , primeiro to 

Prender. calça. 
Prendeo-me o alcaide , sol tou-me o mei- A pouco paó , tomar primeiso. 

tinho. Farei primeiro bem aos meus , 

Preso , e cativo naó tem amigo. alheios^ 

Presta. Em cama estreita deitar primeiro. 

A mór pressa maior vagar. Priiuipia. 
Ao raáo caminho dar-lhe pressa* Principio querem as cousas. - 

A pressa mette lebre a caminho. Neste principio me fundo, por mai* que eu 

Nas maiores pressas Deos acode faça , naó hei de emendar o mundo. 

Quem tem pressa vai por terra, que via- Ao principio, e ao fim Abril costuma ser 

gens de mar naó saó certas. * ruim. 
Quem tem pressa vá por tetra , que por' Bom principio he ametadft 

Prediga. ., 
O avaro naó tem , o pródigo naó terá. 

Prometter. 
Quqm prornette , deve. 
Prometter naó he dar , 
tentar» 



pó de- se afogar. 

Pretteu 
Besteiro que mal atira, prestes 

tira. 
Quem ci 
•foga. 



a * 
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Ao rico naó devas, e ao pobre naõ pr omet- Qual he elle , tal casa mantém. 



tas. 

Prometter montes de ouro. 

Prometter villas , e casteilos. 

Sempre promette em dúvida , pois ao dar 

ninguém te ajuda. 
Até prometter séde cscaço. 
As graças perde , quem se detém no que 

promette. 

Quem pés n ao tem , couces promette. 
Quem se detém em dar o que promette , 

claro está que se arrepende. 
Muito prometter he espécie de negar. 
Propósitos. 



Qual he o caó , tal he o dono. 
Quaes palavras te dizem , tal coraçaó te fa- 
z&m. 

Qual cabeça , tal siso. 
Qual he Maria , tal filha cria. 
Qual fiamos , tal andamos. 
Qual pergunta farás , tal reposta terás. 
Qual o tempo , tal o unto. 
Qual mais , qual menos , toda a lá he pe- 
los. 

Quando. 

Quando mingoara Lua , naó comeces cou- 
sa alguma. 



De bons propósitos está o inferno cheio, o Quando chover em Agosto, naó mettas 



Ceodeboas obras. 

Provar. 
Naó louves até que o proves. 
A quem bem nega , nunca se lhe prova. 
Dia de S. Martinho prova teu vinho. 
Proveito. 

Honra, o proveito naó cabem em hum 
sacco. 

Offício de concelho , honra sem proveito. 



teu dinheiro em mosto. 
Quando naó chove em Fevereiro , naó ha 

bom prado , nem bom centeio. 
Quando troveja em Moreo , apparelha os 

cubos , e o baraço. 
Quando florece o maracotaó, os dias iguaes 
saó. 

Quando chove , e faz sol , alegre está o 
pastor. 



Onde he o gosto maior que o proveito, daí Quando o rio naó faz ruído , ou naô leva 



o trato por desfeito. 
Carne de peito sem proveito. 
Falia de lisonjeiro sempre vi , e tem pro- 
veito. 

Prover» 

A fome alheia me faz provef minha cea. 
Pulga. 



agoa, ou vai crescido. 
Quando Deos quer , com todos os ventos 
chove. 

Quando o trigo he louro , he o barbo como 
touro. 

Quando estiveres morto , torna-te á abe- 
lha , c ao porco. 



Fazer de numa pulga hum cavalleiro arma- Quando ao gaviaó lhe cahe a penna, tam- 

do. bem lhe cabem as azas. 

Quem com cães se deita, com pulgas seJe- Quando em casa naó está o gato , estende- 

vanta. _ se o rato. 

Fulano tem muita pulga. Quando vem ao soberbo ©castigo, vern- 

Purga. . lhe mais rijo. 

Pia de purga , dia de amargura. Quando o lobo vai furtar, longe de casa vai 

Puridade. Cear. 

A quem dizes tua puridade , dás tua líber- Quando o lobo come outro , fome ha no 



dade. 



^OÊOtêooooooo^ti oa wÊOooooê oaoã ÊÊoooaêÊOOo 
Qual. 

Qual é Rei , tal « grei. 
Qual o Rei, tal a lei ; qual a lei , tal a 
grei. 



souto. 

Quando durmo canço ; que fará quando 
ando ? - 

Quando fores de caminho , naó digas mal 

de teu inimigo. 
Quando fores ao mercado , paõ leve , ts 

queijo pezado. 
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Quando o trigo anda pela eira, anda o paó Quando o ferro está accendido , entaò ha 

pr! a am assadeira. « de ser batido. 

Quando cuidas metter o dente em seguro , Quando cahe a vacca , aguçar os cuteilot. 

toparás o duro. Quaat*. 

Quando o gosto he sobejo, mais custa a me- Quanto mais gea , mais aperta. 

cha , que ocebo. Quanto Maio acha nado , tudo deixa espl- 

Quando o cossario promette Missas , e ce- gado. 

ra por mal anda o galeaõ. Quanto mais te daô , quanto mais amigos 

Quando o velho se naó ouve, ou he entre saó. 

néscios, ou em açougue. <t Quanto mais a vacca se ordenha , maior 

Quando a creatura denta , morte attenta. tem a teta. 

Quando Deos queria , ao longe cuspia ; a- Quantas vezes te ardeo a casa ? quantas ca- 

gora que naó posso , cuspo aqui logo sei filhas. .. 

Quando o medico he piedoso , lie o doto- Quanto mais rogaó ao ruim , peor. 

te perigoso. Quanto se faz no villaó, tudo he maldiçaó. 

Quando o nó sc faz piolko , com mal anda Quanto mais vivemos , tanto mais sabe- 

o olho. mos. 

Quando os doentes bradaó, os Fysicos ga- Quanto mais temos , mais desejamos. 

nhaó. Quanto faz com a cabeça , desmancha com 

Quando o diabo reza , enganar-te quer. o rabo. 

Quando a velha tem dinheiro, naó tem car- Quanto hum mais alto sóbe , maior quída 

ne o carniceiro. > dá. 

Quando entrares na Villa , pergunta pr f- Quanto chupa a abelha, mel torna, e quan- 

meiro pela mái , que pela filha. to a aranha, peçonha. 

Quando naó tenho vontade de fiar , deito Em quanto o amo bebe , o criado espere. 

o fuso a nadar. Em quanto vai , e vem , alma tem. 

Quando fores ao conselho , falia do teu , Em quanto a grande se abaixa, a pequena 

deixa o alheio. varre a casa- 

Quando fores á casa alheia , chama de fó- Por carne , vinho, e paó deixo quantos 

ra. manjares <aÓ. 

Quando fores bigorna , soffre ; e quando Minha filha Tareja quanto vé , tanto deso 

mallio , malha. ja. 

Quando o saudeo se perdeo , o sisudo avi- Morra Sansaó , e quantos com elle saó. 

socolheo. Naó tem homem siso, mais que quanto 

Quando o villaó está rico , naó tem paren» querem os meninos. 

te nem amigo Quartciros, 

Quando a ma ventura dorme , ninguém a Quem semea em arneiros , semeia moios y 

desperte. colhe quarteiro*. 

Quand > te derem o porquinho , acode com Quartilho. 

o baracinlio. Naó ha legoa pequena, nem quartilho gran- 

Quando pegas, gallitihas; quando galli- de. 

nhãs , pegas. Quasiquasl. 

Quando vires arder as barbas de teu visi- Toda a terra he huma, e a gente quasiqua- 

nho , deita as tuas em remolho. si. 

Quando o enfermo diz ai , o medico diz Quatro. 

dai. Meu filho esforçado, naó o cercaó quatro. 

Quando hum naó quer, dons naó baralhaó. Elles matáraò de nós quatro , e nós fuita- 

Quando Peos naó quer, Santos naó rogao. nws-lhe hum sacco. 

O 
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Quatro bois • hum carro se bem tirão paia Queijo , pero , e pao comer de villaó. 



cima , melhor para baixo. 
Mais vóm quatro olhos , que dous. 
,Sc esta cotovia maio, faltaó-me tres para 
quatro. 

Abr»l queijos mil, e em Maio tres, ou qua- 
tro. 

Faze barato , venderás por quatro. 
Eola de quatro cantos, naó chega. aos pios 



Queijo , paó , e pero comer de Cavalletro. 
Quando fores ao mercado, paó leve, e quei- 
jo pezado. i 
Rábios, e queijo mantém a Corte em peio. 
O melão , e o queijo tomá-lo a pezo. 
Paó , e queijo , meza posta he. 
Paó com olhos , e queijo sem olhos , e vi- 
nho que salte nos olhos. 



beta. 

O cabrito de hum roei , o queijo de fire*. 
Em Abril queijos mil , e em Maio ts es ,x>u 
quatro. 

Noó comas muito queijo, nem do moijo 



O escaco cuida que poupa hum , e gasta Pata rábaó , e queijo naó ha mister tr 
' quatro. 

QHtbrada. 

Campa quebrada , nunca sára. 

Qutbrantar,- 
A- reposta branda a ira quebranta» 
Bom coraçaó quebranta má vontade*. 
Dádivas quebrantaó penhas. 

Qncbrar. 

Quebtarei a mim hum olho , para quebrar 

a ti outro. 
Ao m 3o costume quebrar- lhe a perna. 
Jarras quebradas , mar bonança. 
Melhor he dobrar , que quebrar. 
Antes quebrar , que dobrar. 
Naó quebra por delgado , senaó por gordo , 

e mal fiado. 
Obreiro pago , braço quebrado» 



Ao couro, e ao queijo comprado por pezo. 
No queijo , e pernihle toucinho conhece- 
rás teu amigo. 

Queimar. 

Nió faz pouco , quem sua casa quei ma, que 
espanta os ratos , e aquenta- se á lenha. 
A* muita cera queima a Igreja. 
Fazenda de sobrinho, queime-a o fogo , 

ou leve-a O rio. 
Quando o carpinteiro tem madeira , que 
r lavrar , e a mulher paó T que amassar , 
naó lhe falta paó que comer, e lenha que 



A cana fosse quebrada , e naó soada. 
Fui para me benier , e quebrei hum olho. queimar. 
Perda de marido, perda de alguidar , hum Em Março queima a velha o maço. 



Da mata sahe quem a queima. 
De huma faisca se queima huma Villa. 



quebrado , outro no poial. 

Queda. 

A car?a bem se lava , a sobrecargacausa a 

quéda. 

A ndando ganha a azenha , que naó estando 

queda. 

Em quanto tem saúde, quedos estão os Anda o negocio quente. 

Santos. Ter as costas quentes em alguém. 

Casar casar , e quedo governo. Dia de Saó Vicente , toda a ugoa he queu* 

Na al moeda tem a bolsa queda. , te. 

Pes costumados a andar , naó pódem que- Andé eu quente , ria-se a gente. 



Malhar no ferro , em quanto está quente. 
Naó se fará , se naó se malhar no ferro, 
quando está quente. 



dos estar. 
Qualquer 
quedo. 

Queijo. 

O (jtfeijo do Àiemtejo , o 

Queijo de uvelhas , 
leite de cabias. 



ramo em Janeiro , torcido está 



Lame- 



vaccas , e 



Paó quente , muito na.maó , pouco no 

ventre. 
Paó quente fome mette. 
Perdiz he. perdida , se quente naó he comi» 
da. 

Hum dia frio , e outro quente , logo o ho- 
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Come caldo , vive em alto , anda quente, 

viverás largamente. 
O caldo em quente , á injúria em frio. 



Querei-me pelo que vos quero, naó me 

falíeis em dinheiro. 
Quem tudo o quer , tudo o perde. 
Quem bem quer, de longe vé. 
Fintar como querer. 

Quem me quer bem , diz-mc o que sabe , 

e dá-me o que tem. 
Quem quer mais que bem , a mal vem. 
Queres que te siga o caõ , dá-lhe peó. 
Quem te dá hum osso, naó te quer ver mor» 

to. 

Elie o quiz. 

Quem dá ma6 í pera , comer quer delia. 

Se bem me quer Joaó , suas obras o diráâ. 

De i ta- te a enfermar , saberás quem te quer 
bem , e quem te quer mal. 

Quem diz o que quer, ouve o que naó quer. 

La vaó os pés , por onde quer o coração . 

Conselho de quem bem te quer , ainda que 
te pareça mal , escreve-o. 

Naó dá quem tem, senaõ quem quer bem. 

Aonde te querem muito, naó vás a miude. 

Onde te querem , ahi te convidaÓ. 

Prudência he naó querer o que se naó pô- 
de haver v 

Ainda que nos naó fal lemos, bem nos que- 
remos 

Mais faz quem quer , que quem pôde* 

Quem mais tem , e mais quer.* com seu 
mal morte. 

Quem quer enricar emhumanno, aseis 
mezes o enforcaõ. 

Isto quer Martinho , sopa* de 'vinho. 

Mais quer a cea , que toalha secca. 

Como criastes tantos filhos ? querendo 
mais aos mais pequeninos. 

A quem Dcos quer bem , o vento lhe apa- 
nha a lenha. 

A quem Oeos quiz bem , no rosto lho 
vém. 

Quem bem quizer cear, a sua casa o vá bus- 
car. 

Quem dinheiro tiver , fará o que quizer. 
Quem quando pode naó quer, quando quer 
naó pôde. 



rOfcTUGUEZÀ. • XO y 

Se naó derei o que quizeres, fatet> que pu- 
deres. 

Mulher se queixa , mulher se doe , mulher 
enferma , quando ellaquer. 

Mulher sára , e adoece quando quer. 

Tal virá , que tal queira. 

.Rei vai aonde pôde , e naó aonde quer.' 

A quem mal queiras , hum rocim llte vejas, 
e a quem mais mal , hum par. 

A mulher que te quizer , naó dirá o que em 
ti houver. 

Cobra boa fama , faze o que quizeres. 

Em tal signo nasci , que mais quero para 
mim , que para ti. rj 

Quando Deos naó quer , Santos naÓ rogaó. 

O que deve, naó repousa como quer 

Quem faz o.que quer , naó faz o que deve. 

Se queres , que faça por ti , faze por mim. 

Naó o quero , naÓ o quero , deita-mo nes- 
te capello. 

Que queira, que naó queira , o asno ha de 
ir á feira. 

Quintal. 

A como vai o quintal , que quero onça , e 
meia ? 

Arrobas naó saó quintaes , nem as cousa* 
saó iguaes. 

Quintê , e Quinta» 

A quinta roda ao carro , naó faz senaÓ em- 
baraço. 

Ao quinto dia , verás que mez terás. 



Rn*. 

•Ou he lobo , ou ria , ou feixe de lenha , ou 
armeo de 15a - 



O rabo he o peor de esfolar. 

Manda o amo ao moço , o moço ao gato , 
e o gato ao rabo. 

Asno morto , cevada ao rabo. 

Brincai com o asno , dar-vos-ha na barba 
com 0 rabo. 

Ha hum anno , que morreo o asno , e ago- 
ra lhe cheira o rabo. 

Bom caó de caça , até á morte da ao rabo. 

Da casta vero e©*g«ig© , ierorabo largo. 

O a 
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, r . „ l „ sarnoso. 

beça , quer no rano. Rapar 

Morreo vosso macho , inda agora lhe lede ^ ^ ^ ^ M £ ha qiM t0iqular . 

^ 0 , J Knm virote Na barba do néscio aprendem todos a rt- 
De rabo de porco nunca bom vKote. 

Aqui torce a porca o rabo. PJ^ ^ fi|h , ( , ava ., h€ ot 

Quem rabo corta , por de trax aes ^ ^ ^ ^ § 

Bole' com o rabo o caô , naó por ti , «enaó Quem rapa tachos, com razão se cham. go- 

pelopao. Ranam. 

— r Cuida b. m „o „ue f«„, n, 6 N fie, ,» »- 

Pm Marro nem rabo de eato molhado. pazes. 
Ej^S. cavaJlo, q ? ue seenWeapeh, 

Bem sabe este ond. . bugia tem o rabo. ^ ^ ^ ^ ^ aQS grilk)S § 

Pequenas rachas accendem o fogo, e os ma- e peor , quawlo an^a •« OV«. 



raiva lhe 



deiros grandes osustentaõ. 

Rainha. 

NaÓ ha Rainha sem sua visinha. 

He raio. 
Disse- lhe raios. 

Raiva* 

Quem o seu caó quer matar, 

poenoine. , 
Com raiva do asno , torna-se a albarda. 
O caó com raiva em seu dono trava. 
Ralo, 

Quem ralo semea , rala leva a pavea. 

O fidalgo , e o nabo ralo 
Rameira. 

Naó ha geração" sem rameira . ou ladrão. 



Muito sabe a raposa , mas mais sabe quem 
a toma. 

Pela semana faz a raposa com que nao vai 
no Domingo á Missa. 

Rjposa, que muito tarda , caça aguarda. 

Pela semana faz a raposa , com que ao Do- 
mingo vai a Igreja. 

Caldo da raposa frio, e queima. 

Quem a raposa ha de enganar, curopre-Ihe 
madrugar. 

Naó cries gallinha, onde a raposa mora , 
nem creias a mulher que chora. 

Raposa dormida , naó lhe cahe nada da bo- 
ca. 

Com cabeça de lobo , ganha o raposo. 
Rasto. 



Niõ ha weracaõ sem rameira , 

KiySLi-a., o-^r^ 0 F " ,Mt<> • ""^f 



esciivaó pergunta quantos saó do mcz , 
mal vaiatodostrcs. 
Amor de rameira, e convite de estalajadei- 
ro , naó pôde ser , que naó custe dinhei- 

Ramo. 

NaÓ lhe deixaó pôr pé em ramo verde. 
Peleijaó os touros , mal pelos ramos. 



Raitolho. 

Quem semeia em ra^olho, chora com hum 
olho; e eu que naó semeei , com dous 
chorarei. 

Rafo. 

Muito sabe o rato , mas mais sabe o gato. 
Rato , que naó sabe mais- que hum bu iaco> 
asinha he tomado. 



Peleiiaó os touros , mal pelos ramos. asu,l,í c \ m u„ nrrt Ç M ' n h» 

<&C — ~ — — izXò-r^^ £££££ 

quedo. . tenc i a se metteo no quevjo. 
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Acolhi o rato no meu buraco. 
A lavrador descuidado os ratos ihe comem 

o semeado. 
Da casa do gato na/? vai o rato farto. 

Rax,a$. 
A razaó da liberdade. 
A razaó tiia o medo. 
A razaó dá costas ao covarde. 
A razaó he molde do bem. 
A razaó he prova da verdade. 
A razaó he dos homens. 
Affeiçaó cega razaó. 

Quem tcmatleiçaónaÓ tem inteira razaó. 



DA LÍNGUA PORTUGUEZA. IOÇ 
A mulher de bom recado enche a casa ué 
o telhado. 



Quem sempre se recata , nunca acaba nada. 

Receber. 

Calle o que deo , e falle o que recebeo. 
Quem paga o que recebeo , o que lhe fica 
he seu. 

Recontros, 
Recontros muitos, mas a batalha 
Rede. 

Todos alli andáraó as redes. 

Re falsado. 



Segue a razaó , ainda que a huns agrade , a Do sangue misturado , e do moço refalsa- 

outrns naó. do me livre Dcos. 

Razaó quanta mais , tanto melhor. Regado. 

Quem esta perto da razaó , liça longe da Mais vai agoa do Ceo , que todo o regado. 

culpa. Rcgateira. 

Contra razaó naó ha armas, pôde haver for- Naó compres de regateira», nem te descui» 

ças , que he a mesma semrazaõ. des em meza. 

He fallar .com mouco, dar razaó a quem- naó R ego. 

entende. Rego aberto , meia geira he. 

O que se naó faz com razaó , naó se soffr e Rego vai , rego vem. 

por vontade. R*y , ou Rei. 

Quem naó ouve a razaó do pobre , louva. a O braço de Rey , e a lança longe alcança. 

semrazaõ do poderoso. Fidalgo como eIRey , dinheiro naó tanto. 

Tudo obedece á raiao,. senaÓ o desarrasoa- Rey moço Rey perigoso ; Key morto Rey 

do. postoi 

Razões apparentes destroem os Estados. Rey por natureza , Papa por ventura. 

A raiaô alheia deve ser adjectiva, e naó sub- Rey se nomee , quem naó leme. 

stantiva. . Rogos de Rey mandados saó. 

Muito deve doer a torcedura da razaó. Rou rou , faça-se o que élRey mandou* 

Quem se naó vence da sua razaó , naó pode Serve a el Rey, ou a ninguém 



julgar a alheia. 
O poderoso deve sómente usar do poder 
da razaó. 



— - - — - j , ..... - 
Tudo he vento , se naó ha Rey , ou Prior 

em Convento. 
A Deos , e a eIRey naó errarei. 
Onde a razaó se naó ouve , doudo he quem Quem a-vacca delRey come magra , gordr 
senaõcalla apaga. 

Real. Quereis que vos sirva , bom Rey , dai mffi 

O avarento por hum real , perdeo cento. de que viva. 

O escaço do real faz ceitil-; e o liberal de De cem em cem annos se fazem dos Reyf. 
hum cekil faz real. villaós , e aos cento e seis, do» villaós 

Realengo. Reys. 
Em lugar realengo faze teu assento , e em Antes bom Rey que boa lei. 



terra de Senhori > naó faças teu ninho. 
Recado. 

Em Maio vai , e torna com recado. 
A moça no telhado naó anda a bom reca- 
do. 



Que nobreza de Rey , que sem nos conhe- 
cer , nos <auda. 
Paga-*e o Rey da traiçaó , mas do traidoe 
naó. x \ 

Palavrade Rey he escritura. 
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O Rey das ibefhis naó tem aguilhaó. Remendar. 
O Rey, que naó Coma , quando do seu Quem te ensinou a remendar filhos 

naó ha , a vós do seu dá. nos , pouco paÕ para lhes dar. 

Novo Rey nova lei. fidalgo antes roto , que remendado. 

Nem ante Rey armado , nem ante povo al- Remenda o teu panno, chegar te-ha ao an- 



voroçado. 

Naó digas mal d'elRey , nem entre dentes, 
porque em toda a parte tem parentes. 

Naó tem seguro *eu Estado Rey desarmado. 

Melhor he migalha de Rey , que mercô de 
Senhor. 

Máo Rey bom Rey , a Coda a lei viva el- 

Rey. 

Lá vaô íeis ,^onde querem Reys. 
El Rei aonde pôde , e naó aonde quer. 
El Rei por Senhor , e naó por devedor. 
Por teu Rey peleijaste, tua casa guardas- 
te. 

A' voz d'elRey naó ha cousa forte* 
A teu Rey nunca offendas , nem lances em 
suas rendas. 



no. 

Remexer. 

Versas, que naó has de comer, naó as quei- 
ras remexer. 

Rem»lh>da. 
Barba remolhada , rrieta rapada. 

Remo lii o. 

Quando vires arder as barbas de teu lisi- 
nho , deita as tuas em rc molho. 
Rendai, 

A teu Rei nunca offendas , nem lances em 

suas rendas. 
Mais vai boa regra , que boa renda. 
Quem tem casal de renda , semente de 
meias, bois de aluguer, quer o que Deos 
naó quer. 

Ante eIRey calla , ou cousas acceitas falia. Alchimia he provada, ter renda, e naó gas- 
Ao Rei pertence usar de s. anqueza , pois tar nada. 

tem por certo , naó cahir em pobreza. Rendeiro, 
Este he Rey , que naó conhecerei. O homem para a cova , o rendeiro para • 

Em na casa cada qual he Rey. cadea. 
A cabo de cem annos os Reys saÓ vitlóes , Repartir, 

e a cabo de cento e seis os villóes saõ O que reparte toma a melhor parte. 
Reys. Repartio-se o mar , e fez- se sal. 

Naó ha Rey sem privado , nem privado Repostar. 

sem idolo. Por Santa Maria de Agosto repasta a vacca 

O Rey he como o sol , que quanto vé , hum pouco. 

alenta. Repicar, 
S* naó chover entre Março, e Abril, ven- Viuva rica com hum olho chora , ecom 
deri el Rey o carro , t o carril. outro repica. 

Remar. R epoaiar. 

Remar contra agoa , ou contra a maré. O que deve naó reoouia como quer. 

Remedia. Requeijão 
Quem achar remédio primeiro , ajude par» NaÓ fartes o criado de paó , naó te pedirá 

ceiro. requeijaÕ. 
Com má gente he remédio muita terra em Requentado. 

meio. De amigo reconciliado , e de caldo reqaen- 



Conselho sem remédio he corpo sem alma. 
Quem dos seus se aparta , do remédio se 
* alarga. 

O tempo dá remédio, onde falta o conse- 
lho. 

Po rico be dar remédio , e do velho con se- Quem bem ouve , bem responde. 



tado nunca bom bocado. 

Resguarda, 

Na bocca do sacco está a regra, e o resguar- 
do. 

Responder. 



Digitized by Google 



DA LÍNGUA 

Como canta o Àbbade , assim responde o 
Sanei istaó. 

Resposta. 
A pergunta astuta , tespesta aguda. 
A apressada pergunta, vagarosa resposta» 
Qual pergunta farás , tai resposta terás. 

Retalhos, 
He falso , como manta de retalhos. 
Reter. 

O que te naó aproveita , e ntÔ lias mister , 

naó deves reter. 
Naó pôde reter as agoat. 

Retraço, 
De tal pedaço , tal retraço. 

Revelar. 
A quem vela , tudo se lhe revela. 

Re*. , 
Em caminho Francez, vende-se o gato por 
rez. 

Triste rez he fulano. 
A rez perdida em Abril cobra a vida. 
Riz porré*f>» justo.') 
Reza. 

Quem pouco sabe , asinha o reaa. 
Medo ha Paio , pois reza. 
Vive o pastor com sua rudeza , «morre o 
fysico , que a fysica reza. 

Reiar. 

A velho recém casado, rezar- lhe por fina- 
do. 

Quando*o diabo reza , engana r-te quer. 
Fiandeira , fiai manso , que me estorvais, 

que estou rezando. 
Quem mal canta , bem 
Quem come a papa , reze o 
Ribeira, 

Tu , ribeira , alta vás , naô* te passarei t 

naÔ me levarás. 

Rha » e Rico. 
A rico naô devas, e a pobre naÓ prometias. 
De rico a soberbo naó ha palmo inteiro. 
Do rico he dar remédio, e do velho 

lho. 

Mais tem o rico , quando empobrece , 

o pobre , quando enriquece. 
Quando o villaó está rico , naó tem 



PORTUGUEZA. J \ r 

Em casa de mulher ríct , ella manda , ella 
grita. 

A viuva rica , com hum olho chora , e com 

outro repica. 
A viuva rica , casada fica. 
Naõ ha casamento pobre , nem mortalha 

rica. 

O homem rico , z fama casa seu filho. 
Quem casa com mulher rica , e feia , tem 

ruim cama , e boa meza. 
Q*jem. por cobiça veio a ser rico , corre 

mais perigo. • 
Quem te fez o bico , te fez rico. 
Aquelles saó ricos , que tem amigos. 
Panno largo , e bom feitor , fazem rico ao 

com.nendador. 
Naó te faças pobre , a quem te naõ ha de 

fazer rico. 

O moço , e o amigo , nem pobre nem ri- 
co. 

Quem a trinta naó tem siso , aos quarentr 

naõ he rico, i 
Formosura da mulher , naó faz rico ser. 
0 avarento rico , naó t enr parente , nem 

amigo. . 
Máo hc o rico avarento, mas peiorheo 

pobre soberbo. 

Rinhai. ' ;*>• * f» • - - 
O boi , e o leitaó era Janeiro criaÓ rinhaÓ. 
Rio. 

Em rio grande passar derradeiro. 
Em rio quedo , naó mettas teu dedo. 
Rio torto , dez veres se passa. 
Quando o rio naó faz ruído , ou naó leva 

agoa , ou vai crescido. ■• i 

Fazenda de sobrinho, queime -a o fogo r 

ou leve- a o rio. a 
O que rio achega, o rio leva. 
Naõ snutio , pira naó tornar atras? r O 
De grande rio , grande peixe. 
Vai a moça ao rio , conta o seu , e o do 

seu visinho. 



que E's como ripanço, que só serve de hu ma 



te 



amigo. 



Se queres ser rico > calça de vacca , e 
defino. 



Faz orneio de ripanço. 

RujHCta, 
Naó te exaltes por riqueza , 
por pobreza» 
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Rir. Quanto mais rogaÓ ao mim , peor he. 

Ande eu quente, ria-ie agente. Quem te naõ ioga , naó lhe vás á boda* 

Rirse o diabo, quando o faminto dá ao Quem deve , ou pague , ou rogue. 



farto. 

Aprende chorando , e rirás ganhando. 
Rir ás paredes (fira de tempo ). 
Rir-se ás paredes ( chularia ). 
Ri para o demónio. 

Rito. 



Vaó i Missa os sapateiros , rogaó a Deos 

que morraó os carneiros. 
Quando Deos naó quer , Santos naó rogaÓ» 
Roga ao Santo , até passar o barranco. 
Melhor he comprar , que rogar. 

Rogo. 



Onde ha muito riso , ha pouco siso ; ou o A' cousa mal feita , rogo, ou peita 



Rogo , e direito fazem o feito. 
Rogo de grandes , mandamento he* 
Rogos de Rei , mandados saô. 

Roim , ou Ruim. 
O roim cuida , que he industria a maldade. 
Roim seja , quem por roim se tem. 
Roim seja por quem ficar. 
Todos ao roim , e o roim a todos* 
Ao roim , roim e meio. 
De roim gos'o nunca bom feito. 
Anda a cabra de roça em roça , como o bc- De roim nunca bom bocado 

cejo de boca em boca. Naó ha taó roim terra, que nau tenha algu- 

Rocim ma virtude. 

A boa maó do recim faz cavaHo , e a roim De roim pagador , em farelos. 

do cavallo faz rocim. De roim panno nunca bom saio. 

O rocim em Maio torna- se cavallo. Quem naó se louva , de roim se afoga» 

Couce de egoa amores para rocim. Fa! lais no roim , logo a p parece. 

A quem mal queiras, hum rocim lhe vejas, Hum roim com outro se quer. 

e a quem mais mal hum par. Hum roim conhece outro roim. 

Mulo , ou mula , asno , ou burra , rocim Hum roim se toma com outro roim. 



muito riso he sinal de pouco siso. 
No riso he o doudo conhecido. 

Roca, 

Mal vai acata , onde a roca manda a espa- 
da. 

Na6 ha casa forte , onde a roca naó anda. 
Perdi a roca, e o fuso naó acho, tres dias ha, 

que lhe ando pelo rasto. 
Sabbado á noite , Maria, dá-me a roca. 
Roça. 



nunca. 

Com latim, rocim » e florim, andarás man- 
darim. 

Rodilha; 

Furtar gallinha , apregoar rodilha. . 

o- Roedor. 
A cavallo roedor cabresto curto. 

Rt»«r. 



Quem quizer conhecer o roim , dô-lhe of- 
âcio. 

De roim a roim pouca he a melhoria. 

De roim a roim , quem acommette vence* 

Dádiva de roim a seu dono parece. 

Mette o roim em teu palheiro , quererá 

ser teu herdeiro. 
Gente roim naó ha mister chocalho. 



Osso , que acabas de comer , naó o tornes A dous roins , e dous tições , nunca bem 

a roer. lhe compóes. 

XWzer bem por diante ^ e roer por de Irai. Ao joim quanto mais o rogaó , mais se es- 

Rogar. . terrde. 

A quem has de rogar , naó has de assanhar. Quem roim he em sua terra , roim he fora 

As*az caro compra , quem roga. xlella. 

Naó ha coma rogada , que naó seja cara. Hum roim se nos vai da porta , outro vem, 

Os males naó vem rogados. <jue nos consola. 

Fazeis huma cousa , e rogais a Deos por O mai« roim do lugar porfia mais no fallar. 



outra. 



Nem roim letrado , nem roim fidalgo, nem 
roim galgo. 
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O roim me compre o"amigo , que o bom Ramper. 

logo he-vendtdo. Melhor he descozer , que romper. 

Por cobiça de florim naó te cases com roim. O demasiado rompe o sacco. 
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Nunca roim por compadre. 

Em roim gado , naó ha que escolher. 

Roim Senhor , cria roim servidor. 

A roim ovelha do fato suja o tarro. 

O roim se assenta na meza, talhada que to- 
ma , a todos peza. 

A cada roim leu Bia máo. 

Melhor he dar a roins , que pedir a bons. 

De roim moça hum bolo basta. 

Quem dá bem vende, se naó he roim o que 
recebe. 

Por Abril dorme o moço roim, e por Maio 

o moço , e o amo. 
Do bom tudo , e do*oim nada. 
De roim ninhosahe bom passarinho. 
Em roim Villa briga cada dia. 
Quem muito falia, e pouco entende por 

roim se vende* 
Roim he a festa , que naó tem oitavas. 

Bem sabe a rola-, em que maó pousa. 



Bem sabe o demo , cujo fragalho rompe. 
'Coze , que cozas , e naó que rompas. 
Roncar, 

Quem a porcos ha medo, as moutas lhe 
roncaÔ. 

Também ronca o mar , e mijo nelle. 
Rosa. 

Junto da ortiga nasce a rosa. 
'Foi maré de rosas. 

R*s algar. 
Pouco rosalgar naó faz mal. 

Rosnar. 

•Bem sabe o asno , em cuja casa rosna. 
Rosto. 

Tem tento, quando te der no rosto o vento. 
Melhor he vergonha no rosto , que magoa 

no coração. 
A mais obriga hum rosto bem assombrado 

que hum homem armado. 
Cuspo para o Ceo , cahe-meno rosto. 
Luar fie Janeiro* naõ tem parceiro-, mas lá 

vem o de Agosto', que lhe dá de rosto. 
Quem oaó debulha em Agosto, debulha 

com máo rosto. < 
Mãi , casai-me logo , que se me arruga o 
rosto. 

Bésteiro torto atira aos pés, e di no rosto. 
Melhor he rosto vermelho , que coraçaÓ 
negro. * 

Huma maó lava a outra , e ambas o rosto. 
R os to alegre com -perdão, vingar-se he de 

baldaó. 
O bom mosto sahe ao rosto. 
Ao invejosoemmagrece-lhe o rosto , e io- 

cha-lhe o ojho. 
A quem Deos quiz bem, no rosto lhe vem. 
Carne de penna tira do rosto a ruga. 
Formosa he do rosto , a que he boa de seu 
corpo. 

daó : on máo he o romeiro, que diz mal Enojar-se de outro , he-ferir-se no rosto, 
do seu bordaó. No rosto de minha filha , vejo quando o 

Bem vai ao romeiro se lhe esquece o bor- demo toma a meu genro. 

daó. • Roto. 

Hum romeiro naó quer outro por parcei- Pai velho , manga rota , naó he deshonra. 



Naó irei pela pendência a Roma. 
Aonde está o Papa , ahi'heRome. 
Roma naó se fez n'hum dia. 
Caminho de Roma, nem mula manca, nem 

bolsa vasia. 
Bem está S. Pedro em Roma. 
Huma figa ha em Roma, para quem lhe daó, 

e naó torna. 
Dizem em Roma , que a mulher fie , e co- 
' ma. 

Quem tem boca-vaf a Roma. 



A*s romarias , e ás vodas vaóas 
das. 

De taes romarias taes perdões. 

Romtir», * 

Naó lia romeiro , que diga mal do seu>bor- 



ro. 



Fidalgo antes roto 3 que remendado. 

P 
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MSi velha , e camisa rota , naõ deshoora. 
Melhor he roto , que alheio. 
A barca he rota , salve-$c quem puder. 
Melhor he sapato roto , que pé formoso. 

Rou , Rea. 
Rou , rou , faça - se o que eIRei mandou. 
Raupo. 



ADAGfOS , ?H0VEHBIO8 t &C # 



Sabbado á noite , Maria , dá-me a roca. 
Quem quiser mulher formosa , ao Sabbado 
a escolha , naõ ao Domingo na voda. 
Sabaé. 

Ensaboar a cabeça do asno, perda do sa- 

baó. 

Saber. 



Naó haja do de quem tem muita roupa , e Quem pouco sabe , asinha reza. 



Cuidar naó he saber. 
Erro he igual , naõ sabendo responder , e 

sabendo perguntar. 
Naõ he muito que percas teu directo , nao 

sabendo fazer teueffeiro. 
Por novas naó penareis , far-se-haô velhas, 
sabe-las-heis. 

tem o rabo. 



faa má cama. 
Bem estamos de roupa, se nos naÓ molhai- 
mos. 

Dá Deos o frio conforme a roupa. 
Dá Deos a roupa , segundo he o frio. 
Roupa de Francei. 

Rouxinol. 

Nem o rouxinol de cantar , nem a mulher Bem sabe este , onde a 
de fal lar. O parvo sabe á sua custa. 

Rua. Todos querem saber, mas ninguém pagar. 

Dá-me ventura , e deita-me na rua. Segredos queres saber , busca-os no pczar, 

Herva crua deitá-la na rua. e no prazer. 

Ruga, Mais vai saber , que haver. 

Carne de perna tira do rosto a ruga. Nada duvida , quem nada si 

Paó molle 

e aos velhos tira as rugas. 



, e uvas , ás moças põe mudas, Ninguém se metta no que naó sabe. 



Ruge. 

Do ruge ruge se fazem os cascavéis. 

Raid*. 

O bácoro , a fome , e o frio fazem grande 

ruido. 

Onde vai mais fundo o rio , ahi ftz menos 

ruido. 



Quem tem bom vistnho , naó teme ruido 
Ruivo. 



O bom saber be cal lar, até o tempo de Pal- 
iar. 

Para seu proveito cada hum sabe. 
Quanto mais vivemos , tanto anais sabe- 
mos, 

Se queres saber quem he o vHlaÕ , 

lhe a vara na ma 6. 
Quem naó sabe , pergunta. 



Sabe as pancadas ao vinte. 
Sabem-no cães , e gatos. 
Ruivo de máo pello, mette o demo no Babe como sete pelliteiros. 

capello. Sei isto , como as minhas mãos. 

Se o grande fosse valente, e o pequeno pa- Naó sabe qual he sua ma 6 direita. 

ciente , e o ruivo leal , todo o mundo Quem para si naÓ sabe , naó ponha escola. 

Quem ler, lea para saber ; quem souber , 



seria igual. 

Falso por natuta , cabello negro, e barba 
ruiva. 

Manhi ruiva , ou vento , ou chuva. 

Rtttiilh*. y 
Cavallo rossiilio >ou ditoso , ou mofino. 



Nem Sabbado 
mor. 



Hl, 



saiba para obrar. 
Quem naÓ sabe de ma) , naó sabe de bem. 
Quem naõ sabe sotTrer , naõ sabe reger. 
Quem de trinta naó pôde, de quarenta naó 
sabe , e de cincoenta naó tem , naô pô- 
de , nem sabe , nem tem. 
Muito fallar , pouco saber. 
Quem sabe da luta , luta ; e quem naó sa- 
be da luta , labuta. 
Quem me quer bem , diz-me • que sabe, 
dá-me o que tem. 
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Quem mato vive , mais sabe. Saeavtm. 

Grande sabei he , naó fallar , ecnmer. Vede-la vai , vede-la vero , como barco 

Alais se sabe por experiência , que por a- de Sacavém, 
prender. 

Mais sabe o tolo no seu , que o sisudo no Honra , e proveito naó cabem n'hum sac* 

alheio. co. 

Onde ha bom saber , poucas vexes ha te- A cobiça rompe o sacco. 



prehender. 
Ate as crianças sabem isto. . 
Onde entra beber , sahe o saber. 
Se queres saber quanto vai hum cruzado , 

busca o emprestado. 
Ventura te dê Deos, filho, que saber pou- 
co te basca. 
Perde-se o velho por naó poder , e o mo- 
ço por naó saber. 
Quem sabe dar , sabe tomar. 
El que las? sabe las lanhe, 
Bem sabe o gato , cujas barbas lambe. 
Bem sabe o demo , cujo fragalho rompe. 
O sisudo naó ata o saber á estaca. 
Naó sabe o que tem. 

Naó aabe como governar , quem a todos 
quer contentar. 

Naó sabe dizer palavra. 

Naó sabe da Missa ametade. 

O que naó sabe o que ha de saber , he bru- 
to entre 01 homens ; o que sabe mais do 
que ha mister , he homem entre os bru- 
tos ; o que sabe tudo o que pôde saber , 
he Deos entre os homens (Estava escu- 
ta nas partas da Acadeima de Pijthago- 
ras ). 

Sakr. 

Panella que muito ferve , o sabor perde. 
O paó pela cór ,to vinho pelo sabor. 
Se o villaÓ soubesse o sabor da gallinha em 

Janeiro , nenhuma deixaria «o poleiro. Sahio de hum atoleiío , e metteo sc o'ou- 
Hum sabor tem cada caça > *w o porco tro. 

cwtto alcança. Naó saias ao Luar , que naó sabes quem tt 

Quem hum sabor quer , outro ha de per- quer bem , nem mal. 

der. \ Naó sahir do caminho. 

Anda a teu amo a sabor, se queres ser bom Naó saiais fóra da vossa esfera. 

servidor. Entrar lambendo , e sahir mçrdendo, 

QuaÓ grande o peixe , taÓ grande o sabor. O filho do máo , quando sahe boro a he ta- 
Dos cheiros o paó , do sabor o sal. zoado. 

Sah«ja. Naó cures tllho alheio , que nau sabe* qual 

Ai nda qu e teu sabujo he manso, naó o mor- »ahná» on 

das no beiço. , Pa.. 



O sacco do genro nunca he cheio. 
Deitar em sacco roto. 

He sacco roto. 
Naó o botaste em sacco roto. 
Elles matáraó de nós quatro , e nós furta- 

mos-lhe hum sacco. 
Diga minha visinha, e tenha meu sacco fa- 
rinha. 

Por S. Marcos bógas a saccos. 
Quem come emprestado, come do seu sac- - 
co. 

Hum em papo, outro em sacco , e chora 

pelo do prato. 
Calladocomo toucinho em sacco. 
Foca do sacco , a regra , e o resguardo. 
Cada dia três , e quatro , chegarás ao fun- 
do do sacco. 
Metter tudo a sacco. 

Sacristão, 

Dinheiros de sacristão, cantando vem, can- 
tando vaó. 

SWWr. 

Sahi-me ao sol , disse mal , ouvi peor. 
Saio do lodo., caio no arroio. 
Sahem cativos , quando saó vivos. 
O mal que da tua boca sahe , em teu seio 
cahe. 

O máo visinho vé o que entra , mas naó o 

que sahe. 
Sahir das conchas. 
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Sei; 

Osal quinto salga- , tanto vai. 
Ovn de Portugal naó ha mister sal 
O taleigo de sal quer cabedal. 
Repartio-se o mar , e fez-se sal. 
Sal. vertido , nunca bem coibido. 



ADÁGIOS, PROVÉRBIOS , &C. 

Muito pede o sa 



lhe -dá o seu* 
Espada na ma6 do ssndeo, perigo de quem 

lha deo. . 
Quando o sa ndeo se perdoo , o sisudo avi- 
so colheo. 



O rí Jalgo , e o galgo , e o taleigo do sal , Donde o -sandeo se perdeo , o bom siso a* 



junto do fogo os haó de achar. 
Dos cheiros o paó , e do sabor o sal. 
Hum ovo quer sal , e fogo. 
Li vai o mal , onde comem o ovo sem sal. 
O Velho t e o peixe a'» sal a p parecem. 
Fanei la sem sal , faze conta que naótem 
manjar* 

Na 5 tem sal . nem- onde o deitar. 
Do mar 
mal. 



viso colheo. 
Quem de sandice- adoeço, tarde ou nunca 
guarece* 

Senfiminficire. 
Nunca de ruim gaiteiro bom sanfoninheiro* 

Sangrai-o , pttrgai-o , e se morrer , enter- 



ra f-Orf . 

i e t iro o sal , e da mulher muito Que siso de al veitar ! mula morta manda-a, ■ 

sangrar 



Naó te has de fiar , senaô com quemeo- Sangrar em saudei 

meres hum moio de sal. Sengue. 

Salada. Todo o sangue he vermelho, 

Salada bem salgada , pouco vinagre , bem Tem sangue no olho. 



O bom vinho fai bom-sangue. 
Do sangue misturado , e do moço refaka- 

do me livre Deos, . 
De amigo sem sangue , guarte naó te en- 
gane. 

8 nem tem sangue , faz chouriços, 
aó , que muito lambe , tira sangue. 
Naô quero escudella de oure-, .em que cus- 
pa «tangue. 



azeitada. 

Quem sobre salada naó bebe , naó sabe o 
bem que perde. 

Salamone». 
Salamanca a hunssára , a outros mancai 

Salobre. t 

Agoa salobre he doce. 

Sein» 
Saise-de S» Bernardo. 

Tenhamos a pata, enteÓ fallaremos na sal- A letra com sangue-entrai 

sa. Estar com o sangue na guelra. 

Saber. Arrenego da tigellinha de ouro, em que 

Saltou a cabra na vinha, também saltará hei de cuspir sangue, 
sua filha. Senha. 

Nem taó velha , que caia , nem taô moça, Amanse <rua sanha , quem por si mesmo se 
que salte. engana. 

Flze bem a' gata , saltar- to-ha na cara. 1 Sente, Sente <, e Sentot. 

Salve. Deixar f»*er a Deos , quehe Santo v 

A' verdade da beca de máo deve-se tomar O rio passado , o Santo naô lembrado. 



com salva. 

Satideo , Sandice. 
O sandeo tratado alheio , deixando b seu. 
Quem pôde ser seu, em ser doutrem he 
ssndeo. 

Quem pôde ser todo seu , em ses doutro Pelos Santos novos esquecem os velhos* 

he sandeo. A bom Santo encommendaste. 

Mais sabe o sandeo no- seu, que o sisudo no Em quanto 

Santos»^ 



Rogar o Santo até pas*ar o barranco. 
Lá vem Agosto com os seus Santos ao pes- 
co ço. 

Palavras de Santo , e unhas de gato. 
Quando Deos- naô quer. Santos naô rogaôV 
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Ao bom calhr chamaó Santo. Se querei viver saó , faze-te velho ante 

Dizem os sinos de Santo Antão , que por • tempo. 

dar , daó. Sapateir» , ou Ç apatetrê. 

Salsa de S. Bernado» Nem sapateiro sem dentes , nem escudei- 



Agoa de S. Joaõ , tira vinho, c naó dá ro sem parentes. 

pan. Tornai- vos a vosso mister, que sapatei- 

Dia de Sant-Iago vai a vinha achaiás bago. ro só heis de ser.. 

AtéS. Pedro h» o vinho medo» Vaó á Missa os sapateiros, rogaóa Deos 

Dia de S» Pedro tapa o rego. que morraÓ os carniceiros. 

Dia.de S- Pedro vê teu ohvedo , e se vires Alfaiate mal vestido , sapateiro mal cal- 

bum gra*» 1 e*pera por cento. çadov ' 

Dia de S. Mathiascomeçaó as enxertias. Sapato , ca Ç a patê. 

Dia-dc.S Vicente toda • agoa he quente. Sapato roto , ou k sa6 , melhor he no pé , 

Dia de S. Bernardo secca-se a palha pelo que na maó. 

. pév Fazer o pé para o sapato; 

S. Miguel da* uvas tarde vens , e pouco Naõ lhe dá pelo bico do sapato* 

duras \ se duas vezes vieras no enno , Andar com sapatos de feltro. 

na6 estivera com amo. Metter-se em hum sapato. 

Por Si Francisco semea teu trigo , e* va* Sapato , quanto duras ? quanto meunt*» 

lha que o dizia , semeado o tinha* Sapo. 

Por S.- Lucas sabem as uvas. Ora na hum anno me rnordeo o sapo , ca» 

Por Santa Iria , toma o boi , e semea, gora me inchou o papo. 

Por S. -Si maó , e Judas coibidas saó as u- Andar como sapo por alqueives. 

vasv Sarar» 

Dia de S. Martinho prova teu vinho. Comer até adoecer , curar até sarar. 

Por S. Martinho nem favas , nem vinho. Quem de pressa se cura , tarde 1 sarou. 

Por S. Clemente alça a maó da semente. Quem de doudice enferma, nunca, ott 

F-evereiro faa dia , M logo Santa Mana. tarde sarou. 

Por Santa Maria vai vér tua vinha , e tal a Sinal mortal naó desejar sarar. 

achares , tal a vindima,. O moço dormindo sara , e o velho seaca- 

Por Santa Maria de Agosto , repasta a vac- ba. 

ca hum pouco. Mais matou a cea , que s ar o u Avicena. 

De dia de Santa Catharina ao Natal , mez NarV compres mula manca , cuidando que 

igual. ha de sarar, nem case? com mulher má, 

Dia de Santa Luzia cresce hum palmo o cuidando que se ha de emendar. 

dia» Salamanca a hun* tara , a outros manca. 

Dia de Santa Lu ria mingua a noite , e cres- Amigo quebrado soldará , mas naó sarara. 

ce o dia. » • Sardinha. 

De pai santo filho diabo. Cada hum cheira a braza á sua sardinha. 

Aos parvos ap parecem os Santos. Da mulher , e da sardinha a mais pequem» 

Por todos os Santos a neve nos campos. na. 

Por todos os Santos seméa trigo, colhe car- O que sardinha quer , he picar , e beber. 

dos. Quem quiser mal á sua visinha , dé-lhe em 

Por todos os Santos até ao Natal perde a Maio numa sardinha. 

padeira o cabedal. • Velho, que naó adivinha, naõ vai numa 

SoS» sardinha. 

Filho máo , melhor he doente , que saó. Deitai outra sardinha, que outro ruinvven>- 

Naó ha «oçq doente , nem velho saór daninha. 
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Nem cada dia rabo de sardinha. Se naó faz vento , naÓ faz mio tempo. 

Em Agos to sardinha , e mosto. Se naó chover entre Março , e Abril , vet> 
Em tua cata naó tens sardinha , e na alheia derá elRei o carro , e o carril. 

pedes gallinba. Se caçares naó te gabes, e se naó caçarei 
Com hu na sardinha comprar huma truta. naó te enfadei. 

A quem em Maio come sardinha , em A- Se assim correi como bebes , vamo- nos ás 
gosto lhe pica a espinha. lebres. 

Saudaiti. Se esta cotovia mato, tres me faltaõ para 
Bom he largar saudades , quando o tempo quatro. 

desengana. Se queres aprender a orar , entra no mar. 

Saudade he fraco remédio, mas he doce en- Se queres bem casar , casa com teu igual. 

gano. Se n aõ bebo na taverna , folgo nella. 

As saudades saó filhas do amor, e enteadas Se naó houvera mais alhos , que canella , o 

do engano. que elies valem , valera elía. 

Se saudades matassem , muita gente mor* Se mal jantas , peor ceias , min guante ás 

reria. # carnes , crescente as veias. 

Saudades saó securas , meu amor , dá cá a Se queres ter boa fama , naõ te tome o 
borracha. sol na cama. 

Saudar. Se comeres antes que vás á Igreja , depois 
Os que se conhecem , de longe se saudaó. naó te poráó a mera. 

Que nobreza de Rei , que sem nosconhe- Se queres ter bom moço antes que nasça, 

cer nos saúda. o busca > 

A homem ruivo , e' a mulher barbuda de Se no vai le neva , que será na serra. 



longe os saúda. 

**a*. 

Paz , e saúde , dinheiro a quem o quizer. 
Sangrar em saúde. "* 
A pouco dinheiro pouca saúde. 
Em quanto tem saúde , quedos estaÔ os 
Santos. 

Saúde come , que naó boca grande. 




Se queres ser bem servido , serve a ti mes- 
mo. 

Se naó deres o que quiseres, faie o que pu- 
deres. 

Se queres saber quanto vai hum cruzado , 

busca-o emprestado. 
Se queres ser pobre sem o sentir , mette 
obreiro , deita- te a dormir. 



aude he a que joga , que naó camisa nova. Se queres cedo engordar , come com fome, 

de Maio , saúde de todo o anno. e bebe de vagar. 

nos velhos he mui remendada. Sc naó como queremos, passamos como po- 

Saveit. demog. 

Sáveis por S. Marcos enchem os barcos. Se a ser rico queres chegar , vai de vagar. 

Saeei- de Maio , maleitas de todo o anno. Se~ o grande fosse valente , e o pequeno 

Boa he a truta , bom o salmaó , bom be o paciente , e o ruivo leal , todo o mundo 

sável , quando he de sazaÓ. «ria igual. 

Sayo. Se queres enfermar , ceia , e vai-te deirtr. 

Em Maio a quem naó tem, baste-lheo Se queres que faça por ti , faze por mim. 

sayo. Se te dá o pobre , he para que mais te 10- 

' Je. me. 

Se queres ser bom Juiz , ouve o que cada Se queres a agoa limpa, tira a da fonte viva» 

hum diz. Se queres viver saó , faze-tc velho ante 

Se queres bom conselho , pede-o ao ve- tempo. 

lho. Se tens fy<Íco teu amigo , manda-o a 

Se queres tet ovelhas , anda traa ellas. de seu formigo. 
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Se queres que o teu fí'ho cresça , lava-lhe Segreto. 

o* pcs , rapa-lhe a cabeça. Quem teu segredo guarda , rmi?to mal es- 

Se te fizeres md , comer-te-haó as moscas. cusa. 

Se soubesse a mulher a virtude da arruda, Aquém disseste teu segredo , fizeste-lo se- 

busca-fa-hia de noite á lua. nhor de ti. 

Se queres ser bem disposto, bebe vinho, e Segredo* queres saber , busca-os no pezar, 

manja mosto. e no prazer. 

Se a pi rola bem soubera , na6 se dourara Dize ao amigo o segredo , e por- te- ha o 

por fora. pé no pescoço. 

Se naó dormem os olhos , folgaó os ossos. A teu amigo naó encubras teu segredo , 
Sangrai- o , purgai -o , e se morrer enter- que darás causa a perde-lo. 

rai-o. 

Se a moça for louca , andem as mios , e 

cai le a boca. 
Se na 1 fores casta. , se cauta. 
Se Maria bailou , tome o que achou. 
Se queres testamento , faze-o estando saó. 



Te»i amigo he trefo , se te encobre seu se- 
gredo. 

O fraco de todos diz mal em segredo. 



Seguir. 



Se queres saber 
ihe a vara na maô. 

Se queres ser rico , calça de vacca, e ves- 
te de fino. 

Se estiveres em tua tenda , naÔ te acharão" 

na contenda. 
Se eu fora adivinha , naó fora mesquinha. 
Sebe. 

sebe dura tres annos , tres sebes 



Segue a formiga , se queres viver sem fa- 
diga. 

he o villaô , mette- Segue a formiga , viverás com fadiga. 

Segue a razaó , posto que a huns agrada , 

a outros naó. 
Seguir o bem parado. 

Segttra , e Seguro. 

Quanta maior he a ventura , tanto menos 
he segura. 

Alto mar , e naó de vento , naó promette 
seguro tempo. 

hum caó » tres cies hum cavallo , tres Quem cone pelo muro, naó dá passo se- 
caval los hum homem , tres homens hum guro. 
cervo , tres cervos hum elefante. Quando cuida» metter o dente em seguro , 

Sebe dura tres annos , o ca6 tres vidas de toparás o duro. 

sebe , o cavallo tres vidas de caó , o ho- De Juizes naó me curo , que minhas obras 
mem tres vidas de cavallo , o corvo tres me fazem seguro, 
vidas de homem. Em povo seguro naó ha mister muro. 

Seb; SeHar, 
Quando o gosto be sobejo , mais custa a> Ainda naó sellamos , já cavalgamos, 
mecha , que o sebo. Sem. 

Stct: Naó ha Rey sem privado , nem privado 

Arde o secco pelo verde, e pagaó justos sem idolo. 

por peccadorcs. Semear, 

Secreta. Cada hum colhe , segundo semea. 

Em pessot de sceptro , naó ha vicio secre- Do graó te sei contar , que em Abril na$ 

to. »» ha de estar nascido , nem por semear* 

Na boca do dfscreto , o público he secreto. Dia de S. Mattheus vrndimaó os sisudos, e 
Nto ha secreto , que tarde , ou cedo naó semeaó os sandeos. 



seja descuberto; 

Segar. 

Sega a suaavéa , quem ganhar deseja. 
Cevada «rada , a 



Em: tal lugar nem quero colher , nem se- 



mear. 



For todos os Santos semea o trigo , colhe 
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Natal em sexta feira , por onde puderes se- . Senhor, 

mea, em Domingo vende os bois, com- Perdi meu senhor , mal fallando , ouvindo 

pra trigo. peor. • ✓ 

Por S. Francisco semea teu trigo , e a ve- Quem a dous Senhores ha de servir , a al« 

lha, que o dizia, semeado o tinha. gum ha de mentir. 

Por Santa Iria toma os bois , e semea. Quem serve a dous Senhores, a algum dei- 

Quem em terra boa semea, cada dia tem les ha de aggravar. 

boa estrea. Serve a Senhor , saberás que he dòr. 

Quem naótem bois , ou semea antes , ou A quem dizes teu segredo , faze-lo senhor 

depois. deti. 

Quem semea em caminho , oança os bois , Baldão de Senhor , e de marido. 

e perde o trigo. Ruim Senhor , cria ruim servidor. 

Quem semea recolhe. Hospedes juraó , senhores se faráó. 

Quem semea em Deos espera. De leal , e bom servidor , virás a ser se- 

Quem semea em restolho, chora com hum nhor. 

olho , e eu que naõ semeei ,. com dous Pelo marido vassoura , e pelo marido Se- 

c notarei. ■ nhor a. 



Quem semea em arneiros % semea moios,, Quem senhora he em casa , senhora he pe- 

colhequarteiros. * la Villa chamada. 

Queres bom cabaço, semea em Março. Faie o que manda teu Senhor , e assentar- 

Quem ralo semea , rala leva a pavéa. te- h as com elle ao sol. 

Semea cedo , colhe tardio , colherás paó , . Senhorio. 

e vinho. O figo cahido para o senhorio , e o que es> 

Semea , e cria, terás alegria. ta quedo , paca mim o quero. 

A quem naó tem paojemeado , de Agosto Em lugar realengo , fase teu aisento, e em 

se lhe faz Maio. ■ terra de senhorio , naó.faças teu ninho. 

Ao lavrador descuidada, os ratos lhe co- Sentar. 

mem o semeado. Senta-te no- teu- lugar , naõ te faraó le van- 

Cousa, que se naó colhe, ninguém a se- tar. 



Quem abrolhos semea., espinhos eolhe. Cada hum sente o seu mal. 

Sempre. Quem naó sente o mal alheio, 
Sempre o fogo faz agasalho. sente o seu. 

Sempre a verdade sahio vencedora. Sepultam, 

Deos consente , mas naó sempse. Cavallo corrente , sepult ura aberta. 

Sempre promette em dúvida , pois ao dar O vicio da natureza até á sepultura chega. 

ninguém .te ajuda. Hoje em nossa figura , e amanhã na sepul- 
Sempre o rabo he máo He esfolar. t uru . 

Quem sempre se recata, nunca acaba nada. Serpe. , 

Quem sempre mente, vergonha naó sente. He mais velho que a serpe. 
Quem com donas anda , sempre chora , e Serviço. 

naó canta. Naó ha maior serviço , que o bom serviço. 
Aquém, ou a)ém, veja eu sempre com 



quem. Anda a teu 

amo a sabor , se queres ser bom 
Quem mal marieja , sempre. tem que diga. servidor. 
A mentira sempre he vencida. Servir. 

Sendo!. Quem a outrem serve , <naÓ he livre, 

do Oífkial , envoltas em sendal. Quem bem serve , galardão merece. 
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Quem a dous senhores ha de servir , a ne- De quem do seu foi máo díspenseiro , naó 

nhum ba de servir* fies teu dinheiro. 

Por isso te sirvo , porque me sirvas. Muito pede o sandeo , mas mais o he quem 

Quem serve a moço, e a mulher, e a com- dá o seu. 

muna , riaó serve a nenhum. V Sey , ou SeU. 

Quem serve a doui senhores* a algum dei- Filho alheio , braza no seyo. 

les hadeaggravar. FiUio alheio , mette-o peJa manga > sahir- 

Se queres ser bem servido , serve a ti mes- te-ha pelo seyo. 

mo. Mette a maó em o teu seyo , naõ dirás do 

Serve a senhor , saberás que he dòr. fado al heio. 

Assaz pede , quem bem serve. Quem cri de ligeiro, agoa recolhe no seyo. 

Serve ao nobre, ainda que pobre ; que tem- Braza deita no seyo , quem se honra com 

po virá em que to pagará. erro alheio. 

Ninguém pode servir dous senhores. O mal que da tua boca sahe, em teu seyo ca* 

Quereis que vos sirva , bom Rei , dai-me he. 

de que viva. Paõ de centeio , melhor he no ventre , que 



Por mais servir , menos valer. 
Quem a dous senhores ha de servir , a al- 
gum ha de mentir. 
Naó peças a quem pedio, nem sirvas a quen\ 



no seyo. 



Si. 



Naó dar já por si , nem pela albarda. 

Sim. 

Boca que dix sim , diz naó. 
Sim sim , naõ naó. 

Signo. 

Em tal signo nasci, que mais quero para 
mim , que para ti. 

Si*«I. 

Sinal mortal , naõ desejar sarar. 
Sinal he de má beata , suar de traa dá ore- 
lha. 

Virtudes vencem sinaes. 
Quem sinal tem sobre os dentes , he honra 
de seus parentes* 



Servo. 

Amos o daõ , servos o choraó. 

Setembro. 
Agosto madura , Setembro vindima. 
Agosto tem a culpa , Setembro leva a fru- 
ta. 

Setembro ou secca as fontes , ou leva as 
pontes. 

Sea. 

A quem medo haó ■, logo lho seu daó. 

CadaboTarinheiro louva seus alfinetes , ou Língua longa , he sinal da maõ curta. 

suas agulhas Grande calma , he sinaJ de agoa. 

Chora o seu pelo seu dono. Muitas vezes á cadeia he sina. de forca. 

Cada hum sente o seu. Sita, 
Cada qual em seu orneio. O mentir naõ paga sisa. 

Tem de seu o que lhe basta. Suo. 
Quem dá o seu antes de morrer , appare- Naó percas o siso pelo doudo de teu visi- 

lhe-sea bem soffrer. nho. 
Mais sabe o tolo no seu , que o sisudo no NaÓ tem homem siso , mais que querem os 

alheio. meninos. 
A forca nunca perde o seu direito. . O bom coraçaÕ soffre , e o bom siso ou- 

A cada bacorinho vem o seu S. Martinho. ve. ' 
Vai , e vem , quem de seu tem. Bebas vinho , naó bebas o siso. 

Quem muito dorme , • seu com o alheio Quem com doudo ha de entender , muito 

perde. siso ha mister. 

Quem do seu se desapossa antes da morte, A sciencia he loucura , se o bom siso naó 

fie m- lhe com hum maço na fonte. a cura. Q 
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Quem diz que a pobreza hc vHeza, naó tem Sobejar. 

siso na cabeça. . As mulheres onde estaõ , sobejaó , e on- 

Leve iie a dor que o siso encobre. de naó estaÓ , faltaó. 

Qual cabeça , lai siso. A quem naó sobeja paó v naÔ crie caÓ. 

Que si<o de alveitar l mula morta manda Quando o gosto he sobejo , mais custa a 

sangrar. '- mecha t que o cebo 

Qu -m a trinta naó tem siso, a quarenta naó Mais vai que sobeje , que naõ falte. 

heiico. Sobre» 

Castigo faz o doudo ter siso. Sobre comer , dormir. 

Zombaria de siso , mette os homens em Sobre cear , passos dar. 

perigo. Sobre peras vinho bebas, e seja Unto, que 

He raro na prosperidade o liso. nadem ellas. 

Sisudo, Sobre mim fique. 

•Quando o sandeo se perdeo , o sisudo avi- Sobre vossa pelle se trata. 

so cnlheo. Sobre negregura naó ha tintura. 

O que faz o doudo á derradeira , f az o siso* Sobre dinheiro naõ ha companheiro. 

do á primeira. Agoa sobre agoa nem suja , nem Java. 

O sisudo , e o doudo se descobre no jogo. Sobrenomf. 

Boas palavras , e máos feitos enganaó si- Naõ ha homem sem nome, nem nome sem 

sudos , e néscios. sobrenome. • 

Os doudos fazem a festa , e os sisudos gos- Soccos. 

taô delia. Vio-se o demónio em soccos , e quix pá- 

O sisudo naó ata o saber á estaca. zar os outros. 

Naó he bom fugir em soccos. 

Bem venhas , se vieras só. Pcfs tortos naõ haó mister soccos. 

O marido , antes com hum só olho , que Sofrer. 

com hum filho. Quem nnó sabe soffrer naõ sabe reger. 

Melhor h« estar $ó , que mal acompanha- Quando fores bigorna loffre , e quando 

do. malho, malha. 

Só me aconselhei , só me chorei. Quemsoff'eo, venceo. 

Sou só , como espargo no monte. O bom coraçaó soff ce, e o bom siso ouve. 

Em o que pódes só , naó esperes a outro. Soffra quero penas tem , que traz tempo , 

Soalhar. tempo vem. 



O Natal ao soalhar , e a Páscoa ao lar. No Soffrer , e abster , está todo o 

NaÓ te ponhas a soalhar com quem tem for- O bom soffre , que o mio naó pôde. 

no , e pé de altar. De grande coraçaó he soffrer, de grande se- 
S*«r. nhor he ouvir. 

A panela em soar , e o homem em fallar. Quem bom , e tufo naó pôde soffrer , a 
A mulher boa , prata he , que muito soa. grande honra naó pôde vir ter. 

Na Aldeã , que naó he boa , mais mal ha , Morrer por ter ,e soffrer por valer. 

que soa- Soffrer rasgadura , por ter formosura. 

NaÓ ha agoa mais perigosa , que a que naó Soffrer por ser Brmosa. 

Duas mortes soffre quem por maó alheia 



O bem soa , e o mal voa. morre 
Casar , casar , soa beo» , e sabe mal. Soffre por saber , e trabalha por ter. 

Sob. O que naó pôde al ser , deves soffrer. 

Sob a sombra da nogueira , naó te deites a O bom pai ama-se , o máo soffre-se. 
dormir. Quem dá o seu antes de morrer , epparc- 

Jhe-se a bem soffrer. 
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se ha de soffr e r , para bran- Quem naó anda por frio , e por sol naõ faz 

seu prol. 

Se queres boa fama , naó te tome o sol na 
cama. 

Visita de quem naõ tiveres dôr , á tarde > 
e sem sol. 

Sahi-me ao sol , disse mal , e ouvi peior. 



Sogro , 



e Sogro. 



Em quanto fui sogra , nunca tive boa no- 
ra. 

Em quanto fui nora , nunca tive boa sogra. 
Naó se lembra a sogra , que foi nora. 



Quem naõ tem sogra , nem cunhada , he O alcaide , e o sol por onde quer entraõ. 

bem casada. A donzella , e o açor com a espalda ao sol. 

Obra começada , naó te veja sogra, nem Em Janeiro hum pouco ao sol , e outro ao 

cunhada. fumeiro. 

A cabeça do vezugo , come o sisudo , e da Por Natal sol , e por Páscoa carvaó. 

boga dá á sua sogra. A mulher , e a^allinha com sol recolhida. 

Estmde-se como villaó em casa de seu so- Agoa, que deres a teu Senhor, naó a olhes 

gro. ao sol. 

Para mim naõ posso , e poderei para meu Abala pastor com as espaldas no sol* 

sogro. Com bom sol se estende o caracol. 

Assim medre meu sogro, como caó de traz Dous soes naó cabem no mundo. 

do fogo. Soldada. 

Naõ cabíamos ao fogo , e veio meu sogro. Antes perderei a soldada, que tantos man- 

Sol. dados faça. 

Sol que muito madruga , pouco dura. Solho. 

Sol roxo , agoa ao olho. Solho de Abril , abre-lhe a maó , e deixa-o 
Sol posto , obreiro solto. ir* 
Sol na eira , chuva no nabal. Solitários, 

Sol , e boa terra fazem bom gado , que naÓ Lugares solitários saÓ jardins de corações 

pastor afamado. affligidos. 
Sol de Abrtl , abre a maó , deixa-o ir. Sombreiro. 

Sol de Janeiro sahe tarde , e póe-se cedo. Em Janeiro sete capellos, e hum sombrei- 
Sol de Inverno lempre anda de traz do ou* ro. 

teiro. Sombrio. 
Sol de Março péga como pegamaço , e fe- Naõ farás horta em sombrio, 1 



edifiques 



re como maço. 
Nem Sabbado sem sol , nem moça 1 
mor. 

Com agoa , e com sol , Deôs he creador. 
Pastor descuidado , ao sol posto busca e 
gado. 

Faze o que manda o Senhor , assentar-te- 

has comelleao sol. 
Quando chove , e faz sol , alegie está o 

pastor. 

Ha chuva , que secca , e sol , que rega. 
Por solque faça , naó deixes a capa em ca- 
sa. 

Amizade de genro , sol de Jnvec no« 
Hospede com sol ao lavor. 

quem ganhas, ganhador ? 
está dormindo ao sol. 



a par do rio. 



Sonhava o cego , que via. 

Pois tudo sabeis , e eu naõ sei nada , dizei- 

me o que esta manha" sonhava. 
Dormindo sonhaô como vos faraó do ceo 



Sc no , ou Som 'io. 

Bocejo longo , fome , ou sono. 
Sono de Abri», deixa-o a teu filho dormir, 
e o de Maio a teu cunhado. 

Sopa. 

Cahio-lhe a- sopa no mel. 
Naõ ficou sopa por molhar. 
Da maõ á boca se peide a sopa. 
Deitai sopas, e sorver, naó pode tudo 
ser. Q a 
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Sopa de mel nao se fei para boca de asno. 
As sopas , e os amores os primeiros saóos 

melhores. 
Isso que Martinho sopas de vinho. 
A numa bocahuma sopa. 

, Sórte. „ 

Ondenaó ha mórte, naó ha má sorte. 
A má sórte envidar forte. 
Quett a sórte alheia estima , asuadeses* 



Sêtrantaê. 

Dai-me hum homem sotraocaó , dar-vo- 
lo-hei malicioso 

Soar. 

Mais vai suar , que enfermar. 

Sttfrida-. 

De grande subida , grande cahida. 

Sujar t ou Çujar, 
Quem m al falia, sua liogua suja» 
Surda. 



pá* me pega sem mancha , dar-te- hei mu- 
lher sem tacha. 

Tal. 

Quem faz mal , espere outro tal. 

Taes fomos nós , taes sereis vós* 

Taes como taes. Tal por tal. 

Taes aifaces para taes beiço». 

Tal vai de guerra. 

Tal he o servo , como o Senhor» 

Qual o Rei , tala grri. 

Tal te vejas entre inimigos , coroo pássa- 
ro na maó de meninos. 

Tal genro , como o sol de inverno. 

Tal he o dado , como seu dono. 

Tal he a casa da dona sem escudeiro, como 
fogo sem traifoguetro. 

Qual o pai , tal o filho ; qual o filho r tal 
o par. 

Tal grado haja , qt-ero 
Qual cabeça , tal siso. 



vir. 

Dixe ao doudo , mas nan ao surdo* 

Nem barbeiro mudo , nem cantor surdo. 

Por d emais he a citola no moinho, quando 
o moleiro he surdo. 

TaÓ surdo heaquel leque ouve , e naó en- 
tende , como aquelle que naó ouve. 

Dês que mt naó pagaó , surdo me faço. 

Sempre o alheio sus pira por seu dono» 



mt aaaa aa taaaaaaaaaai aÊ aêaaa 



Naó ha peor surdo, que o que naó quer ou- Tal he o rábaõ pela manhi , como a laranja 

á tarde. 
Qual he Maria , tal filha cria. 
Tal he o demo , como sua inai. 
Tal virá , que tal queira. 
Qual he o caó , tal* he o dono. 
A tal posta , tal talho. 
Com taes me acho , tai" me faço*. 
Empreitaste , e naó cobraste , ese cobras- 
te naó tanto , e se tanto naó tal , esc 
' tal inimigo mortal. 
O ladraó cuida , que todos taes saÓ. 
Tatcigas, 

Fazenda em duas aldeias , paó em duas ta- 

leigas. 

O taleigo de sal quer cabedal. 
O fidalgo, e o galgo, e o taleigo do sal jun- 
to dó fogo os haó de achar. 

Talhada. 

O ruim se sssenta na meza , talhada , qu» 
coma , a todorpeza. 

Talhar: 

Talhai passo , que ha i pouco panno. 
Já passou o dia, que eu talhava , e cozia. 
Também, 

Também a formiga tem catarro , ou tam- 
bém Joaõ Vaz tem besta. 



Taharâa. 

Tabardo , e botas cobrem as costas. 
TàUla. 

Fulano he t abola , que naó joga. 

Tabolciro. 

Contra PiaÓ feito Dama naó pára peça no 
taboleiro. 

Taça. 

NaÓ he tacha beber por borracha , quando 
naó ha taça. 

Tacha. 

Quem quer cavallo sem tacha , sem elle se 
acha. 

Naó perdoa o vulgo tacha de ninguém. 

NaÓ he tacha beber por borracha > quando Também tenho duas míos, ou também 
naó ha taça. nossa espada cóu*. 
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Tniyhnr. 

Quem muitas estacas tancha , alguma lhe 
ha de quebrar. 



Em casa do Jangedor cada hum he dança- 
dor* 

Tanger. 

Aprende aba , e baixa , e como te tange- 
rem assim dança : ou como me tange- 
rem j assim bailarei. 

Genro pelo papo me vai tangendo. 

Já motreo por quem tangiaõ. 

Asno por lama o demo o tanja , e pelo- pó 

- o demo haja delle dó. 

A besta que muito anda , nunca falta quem 
a tanja. 



Tanto se dá d isso, como de chiar hum 
roi 

Tanto t ienes , quanto vales. 
Tanto morre o Papa, co»no o quenaó tem 
capa.. 

Tanto dá a agoa na pedra , até que quebra. 
Tanto pica a pega na raiz do trovisco, que 

quebra o bico. 
Tantos morrem dos cordeiros , como dos 

carneiros. 

Tantas vezes vai o cantar inhoá fonte , até 
que quebra. 

Suanto sabes , tanto vales: 
anto anda a linhaça, até que quebra a ca- 
baça. 

Tanto be agrai, que já despraz. 
Tanto vai a cousa , quanto daõ por el la. 
Tanto paó y como hum pollegar , torna a 

alma a seu lugar. 
Tanto vales , quanto has , e o> 

demais» 

Tanto vai cada hum n* praça, quanto vai 

o que tem na caixa» 
Nem tanto ao mar , nem tanto á terra» 
Doze gallinhas, e bum gallo comem tanto, 
como hunveavailo. 

Tardança. 
Boa he a tardança , que assegura- 
Tardar,. 

Quem vem , naó tarda, • 
Quem tarda arrecada. V 
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Raposa que imito tarda , caça aguarda. 
Naó- tardo 7 mais em armar- me , que em 

quanto a briga se acaba. 
Nunca o. castigo tarda, a quem o tempo 
avisa , e naó se guarda. 

Tarde, - 

O fim louva a vida , e a tarde o dia. . 
Tal he o rabaó pela manhã , como a laran- 
ja á tarde. 

Março marcegaó pela manhã rosto de caó , 
e á tarde de bom veraói 

NaÓ-rva (Ma sem tarde. 

Tardes de Março recolhe teu gado. 

Onde fores tardè naõ te mostres < 

Tarde dar , e negar estaó a par". 

O sol de inverno sahe tarde , e póe-se ce- 
do. 

Quem torto nasce , tarde se endireita* 

Quem tarde casa , mal casa. 

Hum só pollegar tarde vai ao tear. 

Quem tarde se levanta , todo o dia trata. 

Veso mão tarde he deixado. 

Quem tarde vier comerá do que trouxer. 

Deita- te tarde , levanta-te cedo, verás teu 

mal , e o alheio. 
Mais vai tarde , que nunct. 
- Mulher que muito bebe , tarde paga o que 
deve. 

Tarde madru-uei , mas bem arrecadei. 
Quem de doudice enfermou , nunca, ou 

tarde sarará. 
Quem depressa se cura , tarde sarou. 
Quem se levanta tarde , nem ouve Missa , 

nem toma carne. 
Quem mis manhas ha, tarde, ou nunca 

as perderá; 

Tardia, 

Semea cedo, colhe tardio, colherás paÓ r 

e vinho. 

Melhor he anno tardio , que vazio. 

Lobo tardio neõ toma vazio. 

Hospede rwdio naó vem vazio. » • 

Mais vai bem de longe , que maí de perto ; 

e fim tardio , que o massio , e ter fome 

que fastio. 

Pilho tardio fica orfaó cedo. / 
Taverna, 

Se naó bebo na taverna , folgo ndk* 
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4*6 ADÁGIOS, 
A tu por tu , como era taverna. 

Meu dinheiro, ícu dinheiro , vamos í ta- 
vernt. 

Tavtriutr*. 
No inverno torneira , no verão" taverneira. 
Taxar. 

Jornada de mar naô se pôde taxar. 
Tta. 

Muitas maçarocas fazem a tea , que naó 

huma cheia. 
O trigo , e a tea i candea. 
A tea bem tecida ao curar maia embebida. * 
A mulher parida , e a tea ordida nunca lhe 

falta guarida. 
A mulher que naó vela, naó faz grande tea. 

Hum só pollegar tarde vai ao tear. . 
Mais vai magro no tear , que gordo no 
monturo. 

. Tdhat. 
Fal lar das talhes eqajxo. 



PROVÉRBIOS, &C. 

Perdendo tempo, naó se ganha dinheiro. 
Soffra-se quem penas tem , que atrai de 

tempo tempo vem. 
Alto mar , e naô de vento , naô promette 

seguro tempo. 
O tempo cura o enfermo, que naô o un- 
guento. 

No tempo , em que se come , naó se en- 
velhece. • 
Tempo de guerra , mentiras por mar, e 
por terra. 

Tempo , e hora naô se ata com soga. 
Naô põe Deos tempo em mudar tempo. 
Distingue o tempo , e concordarás o direi- 



to. 

O tempo do amor he naô tê-lo. 

O tempo he relógio da vida. 

O tempo he mestre de tudo. 

Neste tempo ou todos saÔ máos , ou se diz 

mal de todos os bons. 
Mudado o tempo , mudado o conselho. 
Muda-se o tempo , mudado o pensamento. 
Tempo tem a choca, 
a joga. 



Quebrar telhas, 
Teiha de Igreja sempre goteja. 

Telhado. 

Assim he o marido amatellado , como ca- Qual o tempo , tal o tento. 

sa sem telhado. O tempo dá remédio, onde f 

Quem tem telhado de vidro, naô atire pe- Naó ha taó máo tempo , que o tempo naô 

dras ao do visinho. a)livre seu tormento. 

Horta sem agoa , casa sem telhado , mar i- Bom saber he cal Ur , até ser tempo de fal 

do sem cuidado , de graça he caro. lar. 
A moça no telhado naó anda a bom recado. 
T^mer. 

Quem naó deve , naô teme. 
Qjem pouco sabe , pouco teme. 
Rei se nomee , quem naó teme. 
Ninguém he fiel a quem soe temer. 

Temor. 

pôde haver sofrimento na dor , e naô no Tempo á choca , ejempo a quem a joga. 
temor. 

Por temor naô percas honor. 
O temor he h<:ma mortal dor. 

O temor sempre suspeita o peior. . Tendeir*. 

Tempo. Moço goloso naô he bom 

A seu tempo vem as uvas , e as maças ma- 

duras. O homem ande com 

Vai-ie o tempo , como o vento* naô lhe toque o.Wnto. 

O tempo anda , e desanda. Ter. 
Quem tempo tem , e por tempo espera , Faze por ter , vir-te-haô vér. 

tempo he, que o demo lhe leva. 



po. 

Boa he a neve , que a seu tempo vem. 
Horta para passatempo , posta 
Lavra com tempo , e vá por ambos. 
Tempo traz tempo , e ohuva traz 
A boa ceia ante tempo se enxerga. 



Alquimia he provada, ter tenda , e oaó 
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Naó tem real , nem teitil. O boi b ra vo na terra alheia te faz manso. 

Naft ttm eira , nem beira , nem ramo de Vé o mar , e <e na terra. 

figueira. Com má gente he remédio, muita tem em 
Na6 tem nada , quem nada lhe hasta. meio. 
Mais tem o rico quando empobrece , do TtrrUn 

que o pobre quando enriquece. Em Janeiro , põe- te no outeiro , e se vi- 
Quem muito mel, ou aieite tem, nas ver- res verdear , póe-te a chorar , e se vires 

sasodeita. terrear , póe-te a cantar. 

Tem fazenda , e oJha bem donde venha. Tt»ur a . 

Tanto vai cada hum na praça , quauto vai Ruim tesoura faz a meu marido boquitor- 

o que tem na caixa. to. 

Quem a muitos ha de manter , muito ha A tesoura do caldeireiro naó corta panno , 

deter c corta ferro. 

Quem muito tem , muito gasta ; quem Tc$tamtntê, 

pouco tem , pouco lhe basta ; quem na- Se queres testamento , faze-o , estando 

ila tem , Deos o mantém. safi. 

Q iem deve cento , e tem cento e hum , Boa meza , mio testamento* 

naó teme a nenhum. . TtsUmunha. 

Terem / De arroidos guarte, naõ serás testemunha* 

Para ir á meza, maia se requer , que Ser nem parte. 

hora de terça. Te». 

Terra. Come do teu , e chama- te meu. 

A terra, posto que fértil, se naódescança, Com homem interessai naó juntes teu ca- 

fax se estéril- bedal. 

A agoa salobra na terra secca he doce. Dei'a-te tarde , levanta- te cedo , verás teu 
A terra lavrada em Agosto á estercada dá mal , e o alheio. 

de rosto. TiçSts. 

A terra , que naô cobre a si , mal cobrirá a Nem estopa com tições, nem mulher com 

mim. varões. 

Os erros dos médicos a terra os cobre. Dou» ruins , e dous tições nunca bem os 
Deita tena sobre terra , saberás o pa6 , que compões. 

leva. Tigella , t Tfgellinha. 

Quem em terra boa semea , cada dia tem Fidalgo de meia tigella. 

boa estreia» Fidalgo de quarto de tigella. 

Deita esterco ao pa6 , que a§ terras to pa- Arrenego de ttgelrmh* de òttrò , em que 

garaõ. hei de cuspir sangue. 

Cunhados , e ferros d'arado debaixo da ter- Tinha. 

ra prejtaõ. Portinha vem a tinha. 

To la a terra he huma , e a gente quasi qua- Se a inveja fosae tinha , que pe* lhe tonta- 

si. ria. 

Em terra de senhorio naó faças teu ninho. Se a inveja fosse tinha' muita gente era ti- 
Nem tanto ao mar , nem tanto á terra. nhosa. 

Cada terra com seu costume , ««em cada Pe<sa mezinha ponde rõs nessa tinWa» 

terra seu uso. Hum tinhoso queria que lodos o fossem. 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu Nunca lavei cabeça , que me naõ sàhisse 
fuso. tinhosa. 

O boi bravo , mudando a terra , he muda- « J Tirfrr. 



• ! 



Tifar a castanha -do fogo com a roao do ga- 
to. 
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Tirar, com barro i parede até que pegue. Toma casa com lar , e mulher , que saiba 
Tirar forças da fraqueza. fiar. 

Tirar o bocado da boca , e dá-lo a outrem. Tomai lá o que vos vem da boca. 

Tirar á cega lagarta. A pouco paó tomar primeiro. ■ 

Tirte-lá ganho , naó me dês perda. Penhor , que corre , -ninguém o tome* 

Donde tirão , e naõ põem , cedo cbegaõ ao Ao villaÓ , dá- lhe e pé , ctoma a maó. 

fundo. Cousa de dar , e tomar (Ac a jae hc de Ui)? 

Manda , e faze-o , tirar-te-ha do cuidado. Tomar o Ceo com as mãos. 

Pezo v e medida , tiraô o homem de fugi- Tomar o freio nos dentes. 

da. ' Tomar experiência em cabeça alheia. 

Cria o corvo , tirar-te-ha o olho. Tomar as de villa diogo (Aí botar a fugir). 



Jantar tarde , e cear cedo , tiraõ a meren- Toma a garça no ar. 

da de permeio. Tomais sesta por balhesta. 

OuçaÓ de palma , nado tira toda a barba. Arrenego das Senhoras , que saó de aqui o 
Se queres agoa limpa , tira-a da fonte viva. tomaó , aHi -o deixaó. 

Tire/a. Se te dá o pobre , be para que mais te to- 
Do capaõ a perna , da gallinha a titela. me. 

Todo , e 'Vota. Quem sabe dar , sabe tomar. 

Quem faz bem ao astroso , naõ perde par- A quem o demo toma huma vez , sempre 

te , senaó todo. me fica hum geito. 

Quem segue alguma cousa, ou alcança par- Cança quem dá , e naó cança quem toma. 

te , ou toda. O Rei , que naõ toma, quando do seu naó 
Toda a cousa tem lugar, a quem abençoar. ha, a vós do seu dá. 

Nem de todo o páo se faz mercúrio. • Quem pássaro ha de tomar , naô o ha de 
Toda a terra he huma, e a gente quasi gua- enxotar. 

si. Mãi , e filhos por dar , e -tomar saõ amigos. 

Todos os caminhos vaó ter á ponte, quan- .Ao villaó dá-lhe o dedo, tomar-te-ha a 

do o rio vai de monte a monte. maó. 

Estorninhos , e pardaes , todos somos O prudente tudo ha de tomar , antes de 

íguaes. ' armas tomar. 

Quien todo lo quiere , todo lo pierde. O que reparte , toma a melhor parte. 

Tolo. Tapete. 

He duas vexes tolo , quem faz o mal , e o Far-te-hei a barba , far-*zie-has o topete, 

apregoa. Quem te mette, Joaó Topete com a i 



Tolo he Affonso , mas naÓ de todo. ça de guru me te. 

Mais sabe o tolo no seu , -que o sisudo no Tordo. 

alheio. Doença de tordo, rosto magro, corpo £or- 

Na barbado tolo aprende o barbeiro novo. do. 

Quem a tolo conselho pede , mais tolo he . Torga. 

que elle. Para forno quente , huma torga sómettfe. 

Quem tolo vaia Santarém, tolo vem. Tomada. 

Zombai com o tolo na casa , zombará com- Ida boa , tornada nunca. 

vosco na praça. Tornar. 

Tomar. . • Tornar á vacca fria. 

Se queres ter boa fama , na6 te tome o sol Tornar a engatinhar. • 

na cama. Tornar para traz como caranguejo. 

Mais vai hum toma , que dous te darei. Tornará o Maio de lago». 

Huma figa ha em toma, para quem lhe daó, NaÓ sou rio , por naó tornar para traz. 

e naó toma. . . 
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Em Abril vai onde has de ir , e torna a teu . 

covil. Naó ha cousa ei 

Temavodti. da toupeira. 

Nao ha veda sem tornavoda. Tourinhat, 

Tttau He como .as tourinhas, sempre cahe em 

De -caes-vodas, taes tortas. pé. 

A' mingoa de pa6 , brxas saô tortas. Teura. 

Torta , € 1 orla. Mette o touro no laço, que asinha vem 

Melhor he ser torto., que cego de todo. o prazo. 

Levantou- se a torta , e poz-se ao espelho, f eleijaõ os touros,, mal pelos ramos. 
Na terra dos cegos -o torto he o Rei. - Fechar as portas , que soltaó os touro». 

Naõ ha cego, que se veja, nem torto que Deixou-me nas pontas do touro. 

se conheça. Guarda da volta do touro. 

Quem torto naace , tarde se endireita. Touro , galgo , e barbo , todos tem seza* 

Bésteiso torto atira aos pés , e dá no rosto. em Maio. 

Rio torto dez vezes se passa. Ao doudo , e ao touro , dá - lhe o curro. 

Quem maUnforna , t,iraa pi da torta* Faze-te morto , deixar- te- ha o touro. 

Pés tortos naó haõ mister socco. -Certos taó os touros. 

A torto , e a direito. Deitar a capa ao touro. 

Tatqaiar. Ter-se visto nos cornos do touro. 

Isso me dá barbeiro , que odreiro , que he Quando o tiigo he louro, he o barbo como . 

tosquiar. touro. 

Depois de rapar naô ha que tosquiar. Trabalhas. 

Moça he Maria , quando se tosquia. Mais quero estar trabalhando , que chorar*. 

Ir por li , e vir tosquiado. do. 

Tastc. Quem trabalha , tem alivia. 

Amor , fogo , e tosse , « setrdono desco- Trabalhar com todo • corpo. 

bre. Quem naó trabalha., naó come. 

Toma, Madruga , e verát , trabalha.,* terás. 

Digo huma , e digo outra , quem naó fia, Moço de frade mandai-o comer , e naó que 

naó tem touca, trabalhe. 

Deos ,naÓ tia toucas , que tira a humas , Inda que entres na Villa , e soltes o gaba©, 

e dá a outras. *e naõ trabalhares , naó te daráó pao. 

A mulher do escudeiro, toucas alvas ,-co- Naó de olhos que chorão , senaó de mios 

raçaó negio. . ^ue trabalhai». 

Toucr.da. . , • Quem naó trabalha , naó mantém casa far- 

Bem toucada naó ha mulher feia. ta, 

A mumer mal toucada , ou he formosa , ou SnrTrer por saber , e trabalhar por ter. 

mal casada. Mais vai bom folgar , que mao trabalhar. 

T ancinho. Traz trabalho vem o dinheiro com descan- 

Callado como toucinho em secco. ço. 

Disse de vós o que nau disse Mafoma do Trabalho he caminhar a cavallo, quea.pé 

tojeinho. he morrer. 

Naõ ha scrmaÓ sem Santo Agostinho , nem Por atteiçaó tf callatte , a trabalho te en- 

panella sem toucinho. tregaste. 

Saramago com toucinho he manjar de ho- Naõ ha trabalho sem trabalho. , 

mem mesquinho. Tragar. 

No, queijo , e pernil-de toucinho-conhece- A veidade , inda que amarga , se traga. / \ 

lis a teu amigo. R 
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TraMor. homem , a mulher , o estudo , e o vi* 

Para hum traidor dom aleivosos. nho 

Naó vive mais o leal , que quanto quer o O leitaó de hum me* , o pato de ires. 

traidor. O cabrito de hum mez , o queijo de tres. 

Paga-se o Rei da traição , do traidor nafí. Ajumáraó-se seis para pezo de tres. 

Barba de três cores , barha de traidores. Tem-te em teus pés , comerás por tres. 

Do traidor farás leal com bom fallar. Quem nan se escarmenta de huma vez, naó 

'Trampa. se escarmenta de três. 

Nem com cada mal ao medico , nem com Filhos dous , ou tres , ha prazer ; sete, ou 
cada trampa ao letrado. oito he fogo. 

Trampo-to. Hospede , e o peixe , aos tres dias fede. 

O tramposo asinha engana ao cobiçoso. Deshonrou-me minha visinha huma vez , o 

Trançado. eu deshonrei-me tres. 

A mulher de fidalgo, pouco dinheiro, gran- AjuntaÓ-se tres para pezo de seis. 

de trançado. Cada dia tres , ou quatro , chegarás ao futv- 



Tropo. 

A pequeno mal , grande trapo* 
Fe- lo hum trapo. 
Língua de trapos. 

TrasfagHtiro. 

Nem dona sem escudeiro , nem fogo sem 
trasfugueiro. 

Trasporta. 

Planta muitas vezes trasposta nem cresce , 
nem medra. 

Trtã: 

A hum tredo , dous aleivosos* 
Trejo. 

Teu marido he o trefo , se te encobre seu 
segredo. 

Tremer. 

Comer toda a vianda , tremer toda a ma- 
leita. 

Tremofo. 

Naõ faço mais caso disso , que de hum tre- 
moço. 

Trempet. 

He dourado , avisado , e formoso como as 
trempes. 

Tres. 

Tres irmaõs , tres fortalezas. 

Tres cousas fazem ao homem medrar , 

sciencia , e o mar , e casa real. 
Tres cousas destroem ao homem , muito 

fallar , e pouco saber ; muito gastar , e 

pouco ter ; muito presumir , e pouco 

valer. 

Tres cousas fazem mudar a natureza do 



do do sacco. 
A bom comer , ou máo comer , tres ve- 
res beber. 

Ao que erra , perdoa-lhe huma vez , e naó 

tres. 

Farba de tres cores , barba de traidores. 
Hum dia de jejum, tres dias ináos para paó» 
Circo de Lua , pastor enxuga , se aos tre* 

dias naóenxurra. 
A duas palavras tres porradas. 
A paõ de quinze dias fome de tres semana*. 
Trigo. 

Muito trigo tem meu pai em hum cântaro. 
Nem vinha em baixo, nem trigo em cas- 
calho. 

Natal em Sexta feira , por onde puderes , 
semea ; em Domingo t vende os bois , 
e compra trigo. 

Ttigo de ciziraó , pequena massa * e gran- 
de paú. 

Tri^o centeoso , pacVproveitoso. 

Trigo acamado , seu dono alevantado. 

De trigo , e de avéa minha ca<a cheia. 

Naó vendas a teu amigo, nem de rico com- 
pres trigo. 

O trigo, e a tea , ácandrta. 

Que monte de trigo se naó estiveste divi- 
dido. 

Tudo he nada , senão trigo , e cevada, 
Naó he todo trigo. 

Maio come o trigo , e Agosto bebe o »l- 

nho. 

Com vento aJimpao o trigo , e os vicio* 
com castigo* 
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Desmedi pai »e n»Si na Villa, eemca- T*\ 

Pc«s me cie pai , « m , A ^ ^ t|| ^ f0mo em Uv erna. 

g£Zír||! bo loiro, he o barbo como Eu como tu , c tu c orno tu , o diapo te me 

cico. 



rouro. 7W# 
Ouando o trigo anda pela eira, anda o paõ Xí 

Q pel, .rn.tl.in. Tudo ,e du , . tudo m »be. 

Kní todo, o. Santo, «mea trigo , tolhe Tudo je quer cm mera. 

to, «ooo. 0. oamo. 6 Do bom tudo, e do roim nad>. 

Por S Francireo .«me. «eu trigo ,«.»«- Tudo ha mi.te, «te, «o come, vontade. 

Ih. oue o diii. , semeado o tinb. Tudo he nada renaô trigo , e cevada, 

QuemTemea em caminho , c.nc. o. boi», Tudo tem ,eu tempo , « . ».«. »P Ad- 

Nem P .«..°«f»'íO, nem .«peita no «ni- TudXei , cara, de du« potta, nafi guar- 

Mais valem alimpaduras da HÚoh. e*., q«e Quem tudo quer vingar cedo que, ^abar. 

ô trigo da tulha alheia. Tudo he vento , se naô ha Rei , ou Prior 
Trtuia. em Convento, 

Quem de trinta naô pôde , e dc quarenta Tudo enfada , só a variedade recrea. 

naó sabe , e de ciococota na6 tem , naó Tudo ha no inuudo 

oóde , nem sabe • nem tein. Tudo pôde o dinheiro. 

pooe , nem.aaoe^ Tudo ^ $ . j i$to he . Nap - tcm rnafs 

HlfeUM--^» ^door"^ ■ 

perna». , X f d ^ enc h e fuzo. 

Faaer das tripas coraqaó» i^uem raz iuuu , ^ 



Par. rábaó , e quelj^naTha mister trom- Mais valem alimpaduras da «unha eira, que 

beta. o trigo da tulha alheia. 

Pu comer com trombetas , ou morrer en- — 

forcado* , 
r,. ., Trtpeçar. 

K™ZCi<y>'<*% , " OPt * - Quanto »a>. a .« o,d«nh,, maior tem 

Travai. a«ete 

de trovão em dá , em parte. Por Santa Maria de Agosto repasta a „acca 



J - bum pouco. 

K^i do trovão, e dei po relâmpago. Mais valem dou, bocados devacca, que* 

WP Trovisco. sete de pata. 

T-mo^ica a Ptaa na raiz^o trovisco, «ue Por isso se come toda a vacca, porque hum 

T,»«. «,. n.S k.A *>»» «" P» ' S« P™ bo cm 

Nao .. comaô tru. v a braga, «nau.»,. gu«rr,. 

Com hum.iardittha çoinprar huma trnia. w^or o data no V m ?- ^ ^ 
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Da i acca magra a lingua , e a pata. Tanto- vale* , quanto has , e o saber por 

De bezerros, e vaccas vaó pô-las ás praças. dè roais. 

O boi da tua vtcca , o moço da tua braga. Tánto vai cada hum na praça , quanto vai 

Ovelha cornuda , vacca barriguda , naô a o que tem na caixa. 

croques por nenhuma. Se naô houvera mais alhos , quecanella , <r 

Bcaerrinha mansa todas as vaccas manraia. que elles valem , valéra ella. 

Quem a vacca delfcei come magra , gorda De amigo que naó valha , e d c faca que rta# 

a paga. talha , naó me da migalha. 

De quem hc. fraco , diremos que he hum a O sal quanto «alga , tanto vai. 

vacca. Mais vai agoa de Ceo , que- todo o rega- 

Qtiem naô tem boi , nem vacca , toda a do. 

noite ara. Vallé, 

Carne nova de vacca velha* Sfe no vaHe neva , que fará na serra ? 

A .dor de cabeça minha ,. e as vaccas vossas. Vá*. 

Qúandoxahe a. vacca , aguçar os cu t eros. Por velho qtie seja o barco , sempre pass« 

Vale itc O váo. 

Hum valente acha outro Váo de orelha he perrgosos- 

Homem, velloso, ou valente, ou luxuriosa* Nem rio sem váo , ntm geraçaô sem máo* 

Se o grande fosse valente, e o pequeno pa- A-ltr>para váo , baixo para barco. 

cien te , e o ruim leal , todo o mundo se- Via , *u Vi. 

ria igual. ^ Gloria vSa florece t e naó grandece. 

Valente de dente* . Mulher muito lou«£dar-se quer á vidà vau 

Valente , como a serpe* Moça louca , cabeça via. 

Vdler. Viqueira» 

Quanto sabes , tanto vales, H ontem vaqueiro , hoje cavalleiro. 

Dize-me quanto tens , dir-te-l/ei quanto Vaquinha. 

vales. Corre a vaquinha , quanto corre acordi- 

Comamos , e bebamos , e nunca mais v a- nha. 

lhamos. Varai, 

Tauto vai a cousa , quanto daô por ella* AO bom varão*, terras ameias sua pátria 

Morrer por ter , e sottrer por val*r. saó. 

Minha casa , e meu lar cem soldos vai ; e Bento he o varão" ', que por srse castiga 

estimou- se. mal , porque mais vai. e por outrem naô. 

Por maia servir menos valer. Eaie bem ao bom varaô , haverás galardão. 

Mais vai vergonha no rosto , que mágoa Varrer. 

no coração. Mais ha qoenr suje • casa , que quem a var» 

Mais vai amigo na praça , que dinheiro na ra. 

arca. A mulher polida a casa suja, e a port a ■ 

Mais vai hum toma , que dous te darei. rida. 

Mais vai cal lar , que falias maU Levantou- se rrpreguiçoso a varrer a 

Mais vai hum passarinho na maô, que dous pôz-lhe o fogo. 

que voando vaô. Casa varrida , e mera posta j hospedes es» 

Mai< vai o feitio , que o panno. pera. * 

Mais vai saber , que haver. Vauo. 

Mais vai penhor na arca , que fiador na pra» Borracha vasia , naô tira seceura. 

Ç3. Hospede tardio naô vem vasio. 

Mais vai tarde, que nunca. Paô da Ilha, ar. a cheia, barriga 

Mais vai quem Deos ajuda, que quem mui» Melhor he au no tardio-, que vasio*- 

to madruga. 
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V*u. Fizer bem a velhacos , he deitar agoa ao 

Vaso máo nunca quebra. mar. 

Vntitur; Velhke. 

Pelo marido vassoura j e pelo marido Se- Velhice he mal dtísejado. 

nhura. A vida passada íjz i velhice pesada. 

Vchai A velhice da pimenta, engelhada , e nepra. 

Nem com. toda a fome á ueha , nem com Mocidade ociosa na6 faz verhice contente, 

toda a sede ao pote Velho. 

Veado. Ao velho recem-casado reiar*-lbe por fina- 

Porfia mata veado , .« naó tóstei* o<aoça* do. 

do. Mais quero o velho, q ue me honre , que 

Vc ejãr; o moço , que me assombre. 

Da gordura da terra vecejaó os enxertos. Moça com verbo casada , como velha se 

Vdar. trate* 

Mais pôde Deos ajudar , que velar , nem NaÓ concorda com o velho a moça. 

madrugar. Ainda que sejas prudente , e velho, nal 

A quem vela , tudo se lhe revela* desprezes conselho. 

Vtlhã. * Guarda moço , acharás velho-.' 

Castigo de- verba nunca fee-moça. O moço por na6<querer, e o velho porna5 

Castigar velha , e etpulgar cafr, duas dou- poder , deixaô as cousas perder. 

dices sa&> Hajamos par , morreremos velhos. 

Ame* vertia comxnnnejro , que moça com rerae-se o veino por nao pouer | e o meço* 

cabelJo. por nao" saber. 

Nem taé velha que caia , nem taõtnoça O moco de bom juizo quartdo velho he ad?- 

que salte. - vinho. 



Mai**eiha he« Jg*eja , e van* a eJla.- Quando o velho se n*6 ouve , ou he entra 

A moça em se enfeitar , e a velha em be- nesciot , ou em açougue. 

ber , gsstaó rodo seu haver. - 1 Velho que na6 adivinha y naó vai huma 

A velha , e a cortiça curada* se querem.- sardinha. 



:o a pouco fia a velha o copo. Quem quiser ser m o ito tem po Velho , co» 

A vezou se a velha aos bredos, lambe- lhe os 



dedos.* ' Nacvha moço doente , nem -velho sa6. 

Avezou-se a velha ao- mel , e comer se Na6 digas ao velho que se deite , nem ao 

quer.. menino que se levante. 

Abelha^ e oveHia , e a penna detrás; da Quem em velhd engorda, de boa mocidade » 

orelha , e parte na Igreja , desejava pa- se Joe -3» 

ra seu filho a velhas- O Velho , e o peixe ao sol apparecem. 

Hoje se serra 3 velha pelo-meio ; isto "lie : o O velho , que se cura , cem annos dura. 

dia de 1 metade da Quaresma. O velho a estirar , o diabo a amigar. 

NiSs-em aly ea verba .00 portal . O-moço dormitado sara , e o verbo se aca- 

Tai grado haja quem a velhsrarregaça* ba. 

Alta vai a velha na asna. t Se queres vive* sad » faze-ee velho ante 

Melhor he-Wr agarrar -hum caÓ , queblH tempo. 

ma velhas O velhona sua-térre» eo moço na-arheia', 

Vtlhae*, *•« ' l sempre mentem- de numa? maneira. • 

Casa i em que nao ha caó , nem gato , hè Velho-emador , inverno Com flor.: 

casa de velhaco. Arrenegai do velhrfque naô adivinha. 

» ou muito Homem velho, sacco de aiaíss. 
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O amor tio veHib tractulpa, mas no man- 
cebo fru.to. Vencer ás mãos lavadas. 
Por velho que seja # barco , sempre passa Vencer-se a si he mais que vencer o mundo» 
o váo Vencer Imgua ke irais que vencer are aiaes. 
A perro velho naÓ digas buz buz. Quem cal la , vence. 
A contas velhas , baralhas novas. Quem quizer vencer , aprenda a soffrer. 
Aproveita-ce do velho, valera teu voto em No soffrer , « abstefestá todo o vencer. 

conselho. Quem soff reo , venceo. 

Do velho o conscWio. Acommetter para vencer* 

O velho muda o concelho. Desprega teu inimigo , serás logo vencido, 

fem o velho,* mewma o beneficio he per- De ruim a ruim , quem acommette , ven- 



Vénia, 

O bom vinho a venda traz comsigo. 

Vendeiro. 

Ninguém seria vendeiro, se na* fosse o di- 



nheiro. 



NaÓ 
venda. 

>uem Hemos compra , demos vende. 



o, e 



Vende público , e compra secreto. 
Quem cabritos vende , e 

donde lhe vem ? 



dido. 

O velho torna a engatinhar. 
Se queres bom conselho, pede- o a 

velho. 
Velho centenário* 
Velho , como a serpe. 
Velho gaiteiro , velho menino. 
Vioho velho , amigo velho. 
Ouro velho. 

Ninguém he mais velho , «nico tempo, 
fiende de velhos 
Maõ ha melhor espelho , 
A burra velha dilha amarei la. 
A velha gallinha faz gorda a cozinha. 
Forra velha de longe aventa as pegas . 

A cavallo novo Cavalleiro velho. Compra que ven< 

Paó molle , e uvas as moças póe mudas , e Comprar em Terra , vender t 

aos velhos t ira as rugas. Peita jus to , e «vende oiro. 

A «asas velhas portas novas. Quem dá, bem vende, se naÓ he ruim < 

Pai velho , manga rota , naÒ he des honra, recebe. 

Coroe menino , criar-te-has , come velho, O dado dado , e o vendido vendido. 

viverás. O ruim me compre o amigo , que o. 

Por novas naó penareis, far-se- haó velhas logo he vendido. 

sube-ks heis. Naévendas a 

Mal vai á corte, onde o boi velko rraò tos- pres trigo. 

Vende gato por lebre. . <■ 
Ventie em ca*a, e compra na feira, se que* 

r es < ah ir de Jaze ir a. 
Quem compra o que nafi pôde, 

que naõ deve. 
Vender mel ao colmeeipo. 



A mula velha cabeçadas novas. 
Quem tem velho, na6 tem 
Tomar atalhos novos , 

velhos. 
Game nova de vacca velha. 
Boi velho , rego direito. 
A- bor velho m6 cates abrfgb. 
A boi. velho chocalho novo. 



ijue i 
mee. 

Gaba te cesto » qtte venfler-te quero. 

te/veti- 



NaÔ" ha cousa velha, se he dite a propósito. <?uem«se reencommenda , caro »e te/v 
Venetlho, de. 

Dar o conselho , 



o es mel. 
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Venta, Agoa fria , e paó 

Se chove , chova ; se neva , neve ; que se bom ventre. 



naó vento» , naõ faz máo tempo. 



Ventura. 



Com vento alimpaõ o trigo , e os vtdot A boa ventura com diligencia. 

com castigo. Vem a ventura a quem a 

A quem Deos quer bem , o vento lhe apa- O' que as cousas muito 

nha a lenha. em muita ventura. 

De caldo requentado , e de vento de bura- Vem ventura , e dura. , 

co , guardar delir , como do diabo. Vento , e ventura, pouco 

Tem tento, quando te der no rosto o ve/i- Ventura te dé Deos , filho , que saber pou* 

to. cotebatta. 

Lugar ventoso , lugar sem repouso. Quando a má ventura dorme , ninguém * 
Vento , e ventura , pouco dura. desperte. 

Tudo he vento , se naó ha Rei , ou Prior Quanto maior he a ventura , tanto : 

em Convento. he segura. 

Quando Deos quer , com todos os ventos Quem está em ventura , a formiga o ajuda* 

chove. A boa ventura de huns ajuda aos 

Vai-se o tempo , como o vento. > A boa ventura com outra dura. 

O homem ande com tento, e a mulher naõ Andar ventura até i sepultura. 



lhe toque o vento. 

Amigo de bom 
vento. 

Tempo fai tempo r e chuva trar 



te seguro tempo. 
Manhá rui va , ou vento , ou chuva* 
Ventre 

Duas ceias más em hum veatre cabem. 
Meu ventre cheio sequer da- feno. 
O ventre em jejum naó ouve a nenhum. 
Muito vai em dar couce em ventre de dor 

na. 

Na6 Jm paz entre 

pas do ventre. 



Dá.rne ventura , detta-me na rua. 
Mais corre a ventura , que ca vai lo , ou mu- 
la. 

Onde ventura falta, diligencia hceicusa- 
da. 

Rei por natura , Papa por ve n t u ra. 
A Deos , e á ventura , botar a nadar. 
Quem em caiada mái naó aí ura, na i 
drasta naó espere ventura. 

Tive formosura, nao t 
A morte que der. a ventura , essa se 
Mudaste , roudar-ie»te- ha a ventura. 

Bom coração quebranta mé ventura. 
Mulher , vento y e ventura asinha se mu- 
da* 

Vetit uretra. 



Mal haja o ventre , quedo paó comido se A homem vent ureiro , a filha lhe nasce~pri* 



Vi 



ar. 



ra o dente. 

Cento ide hum ventre , cada bum de sua 



As tripas pelei jaó no ventre. 
O ventre, ensina as pegas , beijo ai 
v. m. 

A pássaro dormente tarde entra o cevo no vede 4a vai 
ventre. de Sacavém. 

Paó quente, muito Damão» e pouco no 
ventre. 



Yè bem que ates , que desates» 

Vê o mar , e eetá nar terra. 
Ve humdi 
do néscio. 
Fazenda , teu dono te veja. 
Faie por<ter , virote* haó \ ér. 

> 
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Vé mais que hum lynce. Em veraó cada hum lava seu panno. 

Ve-lo com hum olho , come-lo com a tes- Veraó fresco , iuverno chuvoso , estio pe« 



ta. 

Vér os touros de palanque. 
Vér as estreitas ao meio d ia. 
Mais vém quatro olhoi quedous. 
Por onde vás , assim como vires , assim 
farás. 

Sonhava o cego , que via. 

O homem queremos vér , que os vestidos Dizer mentira por tirar a verdade. 

saó de la. Mal me querem as comadres , porque lhes 

Estais na aldeia , naó vedes as caias. digo as verdades. 

Vi hum homem , que vio outro homem, Do dinheiro , e da verdade ametade da me- 

que vio o mar. tade. 
O máo visinho vé o que entra , mas naó o Onde fallecem as verdades , prevalecem os 



ngoso. 

A burra de villaó , mula ke de veraó. 

Verdade , e Verdades. 
A verdade naó tem pés , -e anda. 
A verdade , e o azeite andaÔ de cima. 
A verdade anda naberdade. 
A verdade , ainda que amarga , «e traga. 



que sahe 

Olho máo a quem vio , pegou malícia. 
Se naó vejo pelos olhos , vejo pelos 
los. 

Os que fal laó com os olhos fechados , que 

rem ver os outros enganados. 
Inda que sou tosca , bem vejo a mosca. ' 



enganos. 

As más suspeitas destroem as verdades. 
A verdade naó soffre dissimulação'. 
Sempre das cinzas de mal pre 

cif aõ as verdades. 
Ainda que enterrem a verdade , a virtude 
naó se sepulta; 



Ide , comadre , á feira , vereis como vos Amigo de todos. ,. e da verdade mais. 



vai nella. 

Aquém, ou além, veja eu sempre com 
quem. 

Naó bebas cousa , que naó vejas , nem as- 
sines carta , que naó léat. 

8ueres vér o por vir , olha o passado. 
Hia de ámanbà ninguém o vio. 
Comer sem beber , cegar , e naó vér. 
O que hou veres de comer , naó o vejas fa- 
zer. 

Virat. 



A teu amigo , se te guardar puridade , dize- 
lhe verdade. 
A teu amigo, dize-lhe mentira , se te guar- 
dar verdade , dize-lhe puridade. 
Naó ha peior zombaria, que a verdade. 
Pelei jaó as comadres , descobrem- se as ver- 
dade,. 

Dobrada he a maldade , -feita com côr de 

verdade. 

Ao Medico , e ao Advogado , e ao Abbade 

faltar verdade. 
Quem me naó cré , 



A inverno chuvoso , veraó abundoso* 

Março marcegaÓ, pela ma nhã rosto de caÓ, À verdade naó quer enfeites. 

e a tarde de bom veraó. Vai-se *l'ngua á verdade. 

No inverno forneira , e no veraó tavernei- Sempre a verdade sahio 9 



ra. 

PaÓ de hoje , carne de hon tem , vinho de 

outro veraó , faiem o homem saó. 
Nem no inverno sem capa , nem no veraó 

sem cabaça. 
Em o veraó por calma , e no inverno por 

frio , naó lhe faka achaqoe.de vinho. 
O menino , e o beserrinho no veraó haó 

frio. 

Bácoro fiado , boea inverno, e 1 



A verdade e o azeite aodao á 
A verdade amarga. 
O amigo que falia verdade, be espelho saó, 
diz o que he. 
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Verdade» Ethieai , Politicas , * Económicas , 
extrahsda» de varies Auferes Pn ttigue- 
*es. 

VERITAS ODIUM PARIT, 
Quanto mais tantas verdades juntas ? 



M7 

, mintai as 



Tudo he vaidade , excepto amar, c servir a 
Deus. 

Amar a Deoi he a maior das virtudes , ser 
amado de Deos , he a maior das felicida- 
des. 

A Deos poderás mentir, mas naÔ pódes en- 
ganar a Deos. 
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tem número ; humaa 
doenças; numa a harmonia , muitas as 
dissonâncias ; ao homem por lhe parecer 
que hum só bem o naõ pôde fazer fdi.e, 
busca muitos , e basta que seaffeiçoea 
hum só , que he a virtude. 
A niui(os parece o bom ensino impertinên- 
cia , a natureza naó sahe apúlia ; na pri- 
mavera da idade naó pode o homem ser 
maduro; trate com sábios, e doutos, 
saberá sem estudar ; aprenderá sem ser 
discípulo 

Seja o homem senhor do seu semblante , 
naõ permitta que os olhos , e geitos da 
cara mexeriquem o que elie tem no co- 
ração. 



mem , naturalmente amigo de mudan- 
ças , causa tédio a própria bemaventu- 
rança. 

Se o homem tímido nao" tem coração 1 , o 
teimoso naó tem cabeça ; porque naó 
conhece, que seodo o' errar hum sõ de- 
feito , o sustentar o erro , saó dous. 



A quem ama a Deos , naó pôde faltar pre- Para homens inquietos o deacançohe tor- 
mio , porque o próprio Deos he o pre- mento ; c tal vezos mais quietos do seu 
mio de quem o ama. descatiço se enfastiaó , porque no ho« 

O primeiro bem do mundo, que o homem 
ha de procurar , he bom nome ; só des- 
te nome temos a propriedade ; de todos 
os mais temos o uso. 
O maior mal do homem he naó se conhecer 
a si próprio; tarde procurará emendar-se, 
quem se naó conhece. 

Quasi todos querem ensinar com raaóes ; O homem felice sempre deve 
com exemplos poucos ensinaó. pre deve esperar o infelice. 

Naó ha homem sem coração , nem coraçaõ Naó ha cousa mais cara, que a que custa ver» 
tem desejos. Conheça o homem o que gonha. 

deseja , e conheça-se a si mesmo , por Ordinariamente a necessidade he pensaó da., 
naó desejar cousas fora da sua esféra. belleza. 

O homem , que quer que o appetite ven- Bellezas ajudadas saó prata , que tem duas 
çaa razan , dá a entender que nelle naó partes de liga. 

ha nutra razaó , que o appetite. Ciúmes mal fundados , e mal pedidos mais 
Muitos homens teriaó no mundo grande lu* parecem buscados , que temidos. 

gar , se conhecessem , e procurassem ter Naó ha encarecimento, que nsõseja dispa* 

hum naó sei que , que lhes falta. rate. 

As ohras , e naó a duração , saó a medida Atraz dos indignos anda a fortuna com pre- 

certa da vida humana. mios , atraz dos bons com desgraças. 

Entendimento , ecoraçaó , juizn , e tratar Nas más novas naó ha praça. 

fazem ao homem grande ; parecem op- Ao vassallo da méritos a privança do Rei. 

postos , hum timido , outro animoso ; A alma do desejo na privação se géra, 

mas unidos tudo vencem. Saó tantos os que haõ errado, que fazem fa- 
Deve o homem saber igualmente o mal ,6 cila desculpa. 

o bem , para obrar este , e fugir daquel- Até naó reinarejri nos peitos , naó reinaõ 

le. os Potentados. . « * 

O bem he hum, o malsemvidc, e naó AaffeiçaÓ i»e principio de aprender. 

S 
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Em almas naô ha Rei que mande. 
Mal finge quem quer bem. 
A ingratidão he sombra. do benefício. 
Aonde ha desigualdade, vive a affeiçaó 
violenta. 

Quantidades iguaes daó firmeza ao amor, 
O esposo aborrecido poucas vezes fica hon- 
rado. 

De muitas cousas deve hum discreto guar- 
dar-se , e em primeiro lugar do amigo ; 
porque o amigo sabe cousas , que o ini- 
migo naô- sabe; guarde-se o discreto de 
o frender ao poderoso ; guarde-se de sa- 
hir quando ha- perigo; guarde-se de ser 
fiador de ninguém; guarde- se de escre- 
ver cartas , em que pôde haver cousa que 
damne , porque por vinte testemunhas 
vai huma carta com firma. 

Casa sem dono tudo he atrevimento. 

Com inveja , e com ciúmes he aspid a me- 
lhor mulher. 

Porfiar naô he corteiia , naõ he descortef ia 
o rogar. 

Amar com ingratidaõ he perdiçaô discreta* 
Quem lastimas escuta , está perto de per- 
doar. 

Sempre o medo na*cen da culpa* 

Para desvalidos ainda a vista he ausência. 

Quando o Príncipe he bom , naó pôde ha- 
ver Ministro máo. 

Para humildes corações nascéraÔ as invejas. 

A mais nobre grandeza he o ter para dar. 

Facilmente se louva tudo o que se naó in- 
veja. 

Naó he favor aquelle r que tem vontade de 

seu dono se adquire. 
Por reinar , qualquer perigo he decente. 
Perdoar he vencer. 

Na5 lastiroaô as desgraças dos que se nacV 
conhecem. 

Donde ha valor, naô ha perigos. 

Ainda que enterrem a verdade , a virtude 
naõ se sepulta. 

Sempre he valente a innocencia* 

Donde naô ha amor , pedir ciúmes lie lou- 
cura. 

O temor naô he de homens fôrtes , nem o 
agouro de homens sábios. 



VER BIOS, &C. 

Quem naó quer graqas do bem, duas vexei 
com eHe obriga 

Este risco tem as acções sinceras, que vis- 
tas á luz da malícia naô o parecem. 

Taes saô os bens da fortuna , que carecer 
delles he miséria , e possui-los perigo. 

Para a conservação das CQUStS próprias naô 
he necessário enganar , seniõ procurar 
naó ser enganado. 

A fortuna naõ consiste em a ter, senaóem 
a merecer ; porque o primeiro he virtu- 
de , e o segundo he diligencia , ou aca- 
so. 

Tarde , ou cedo dá o tempo a cada hum o 
que merece. 

Já mais teve o mundo tantos ,. que ensi- 
nassem virtudes , como agora , e nun- 
ca houve menos , que- se déssem a ellas. 

Muitas vezes saô reprehendidos os Auto- 
res , naõ dos que sabem corapôr Obras , 
senaÔ dos que naõ sabem entende-las , 
nem ainda le-las. 

NaÔ ha caso, por perdido que seja, que pos- 
to na-maÔ de hum Sabio , delle naô es- 
peremos remédio; e naô ha caso, por 
ganhado que seja , que posto na maôde 
algum simples, naõ se espere perde-lo. 

Nos casamentos todo o erro está em cobi- 
' çar a fazenda , que está na bolsa , e naô 
examinar a pessoa , que traz a sua casa. 

Nem todos m que nos sgrádaõ na Praça , 
nos agradaráô se os mettermos em ca<a. 

Todas as boas obras podem ser condem na- 
das ; porém a b^acoodiçaó tem tal pri- 
vilegio | que no máo á louva o bom , e 
no bom a approva o máo. 

Sempre os máos saó dohradamente máof , 
porque tratem armas defensivas para os 
males próprios, e offeasivas para 01 bem. 
alheios 

Nenhum homem srffre tanto a sua mulher, 

que naô seja obrigado a soflFrer mais. 
O coraçaô do homem he murgeneroso , e o 

da mulher mui delicado ; quer por pou* 
• co bem muito premio , e por muito mal I 

nenhum castigo. 
A mulher», que se casa por formosa, espere 

na velhice ter má vida* 
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O homem tendo a mulher feia , tem a fa- 
ma segura. 

A cousa mais fácil do mundo he dar conce- 
lho a outrem , e a mais árdua he toma- 
lo para si. 

Donde a sensualidade reina , a ratão se di 
por despedida. 

Na Corte ha parcialidades antigas , dissen- 
sões presentes; juiios temerários, e tes- 
temunhos evidentes ; entranhas de ví- 
boras , e Jinguas de serpentes ; mahins 
muitos, amigos poucos ; nella todos to- 
maÕ voz de República, e cada hum bus- 
ca a utilidade própria ; todos publicad 
bons desejos , em más obras todos se oc- 
cupaÓ. Na Corte cada dia muda/í Seoho- 

. te» , renovaó Leis , despertafi paixões , 
levantaõ ruidos, abatem os Nobres, fa- 
vorecem os indignos, desterraó os in do- 
cente* , hooraó os roubadores , amaõ os 
Jisongeiros , despreraõ os virtuosos , a- 
braçaó os deleites , escouceaó as virtu- 
des, choraÓ pelos máos , c rim-se dos 
bons. 

A hum Príncipe virtuoso tudo se lhe ren- 
de ; a hum Príncipe vicioso parece que 
aterra se lhe levanta. 

O que governa a República, e commette 
todo o governo aos velhos , mostra ser 
inhabil ; o que o fia dos moços , he le- 
viano ; o que a rege por si sd , he atrevi* 
do *, e o que por si só , e por outros , he 
prudente. 

O remédio ha de vir dos ricos , e a conso- 
lação dos sábios. 

O cio he muiro antigo entre os filhos da 
vaidade , a tmgua pairar mui depressa , 
€ as mios obrar mm de vagar. 

JWais asinha morrem os mui sãos com en- 
fermidade de poucos dias , que os mais 
fracos com mal de muitos anitos. 

Despede- se o mundo sem diíer-nos nada ; 
consome- se a carne , sem que ninguém 
osinra ; passa-se a nossa gloria , como 
se nunca fora, e saltea-nos a morte, 
sem chamar primeiro i porta. 

Com seus desatinos , tem o mundo tanto 
tino, que nos traz todos desatinados. 
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Commettemos a culpa , vendo vir por 
ella a pena ; podendo ir pela ponte, ro- 
deamos pelo váo ; estando o váo seguro 
nos aventuramos ao golfo , e naufraga- 
mos no pego; porque nos tenhaÓ por 
bons , assestamos ao alvo das virtudes 
e desarmamos no terreiro dos vícios. 
Em vaô aos moços vãos damos conselhos , 
por-que a mocidade he sem experiência 
do que sabe, suspeita do que ouve, e 
incrédula do que lhe dizem ; desprezado- 
ra do conselho alheio , e -mui pobre do 
seu próprio. 
Naó ha velha taó carregada de annos , nem 
velho de taõ podres membros, que naó 
tenha o coração saó para cnjdar ruinda- 
des , e a lingua inteira para dizer menti- 
ras 

O maior dos infortúnios he quando pó." > 
pouco , e quer muito ; e a maior das 
fortunas he quando o homem quer 
pouco , e pôde muito. 

Assim se tempere o rigor da Justiç* , que 
os Ministros mostrem compaixão , e ivaõ 
vingançi; c os culpados tenhas) <c a<iau 
de emendar as culpas passadas , c naó 
vingar a injúria presente. 

Quanto mais a arvore se detém em criar , 
tanto mais tarda em envelhecer ; das de 
que comemos depressa seu fruto no ve- 
rão , nos aquentamos a seu fogo no in- 
verno. 

Naó lie possível, que auem aparta as ore- 
lhas de ouvir verdades , applique seu 
coração a amar virtudes. 

Notável cousa lie para hum homem vergo- 
nhoso , tomar officio, no qual para cum- 
prir com todos , ha de mo«rar o rosto 
de fóra contrario ao que sente de den- 
tro. 

A mulher de boa vida naó teme ao homem 
de má lingua. 

A mulher , que quizer ser boa , nem dosi- 
so de sisudos fie sua pessoa , nem da li- 
viandade de livianos sua fama 

O amor de todas as mulheres dtgirir-se-há 
com huma pílula, e a p maó de huma 
só naó a desopilará todo o ruibaibo de 
Alexandria. S a 
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Co »«a he mui commumtof néscios ira' ar O ponto na o «tá em dar razóes , que sem- 
de livros , e aos cobardes blasonar de ar- pre tobejaó , te naó em ter ra?aÓ , que 
- mas. muita* vezes falta. 

Os coraçóes generosos quanto se regala*, e Todas as cousas mal feitas certa gente tem 
glweaó de dar a outros , tanto se affroo- por sua parte, que as approva , como 
ta') em receber serviços , porque dando as que saó acertadas, 

se fazem senhores, e recebendo se tor- Os olhos, e a boca saó os caminhos , por 
naó escravos. onde o animo se descarrega do pezo, com 

Para chegar á gloria o mais breve caminho que naó pode. 

he o da virtude ; naó necessita de fazer Tanto mal faz as vetes o sobejo bem, como 
larga viagem , quem quer obrar com a- a falta ddle. 

certo. A experiência he O fruto, que se colhe los 
Perdi a obra o Artífice , que a naó publica , erros. 

ou para a admiração , ou para o ensino. Entaó se actha a vida , quando se acabaó at 
Grande infelicidade, que se entregue o go- cousas , que o faiem estimar. 

verno de huma monarquia ao pue ignora Bocejos saó grimpa de enfadamento. 

o governo de sua casa. Huma pessoa desconsolada , e falta de fa- 
O ainal mais certo da declinaçaó de huma vores , até fingidos os tem por bons. 

prosperidade , he haver chegado ao maii Quem naó se guarda do que receia , naó se 

subli ne ponto da sua grandeza. espante quando vir o que teme. 

As verdades hoje perdem grande parte da Dous olhos naobastaó para chorar grandes 

tua estimaçaó , te saó despidas da elo- males. 

quencia. Diga-se a verdade, por dm com Toda a consolaçaÓ he escusada , quando ot 
o vestido , que lhe tem dado o tempo. males saó sem remédio. 

Muitos naó alcançaó o que desejaó, por NaÓ he honra acabar cousas pequenas. 

faltar-lhes a razaó em seus desejos. Os Profetas faJláraÔ verdade , e morrérafS 
A ingratidaó he sepultura do amor. por ella, e estoutros Contraprofetas tra- 

Para alcançar glorias do mundo , naó deve taó sempre mentira* , e vivem dellat. 

o homem aspirar a mais do que pede a Hum palmo de preguiça acerescentadet de 
sua capacidade. damno. 

A razaó caminha de vagar , mas vagar tudo A esperança he huma dftr comprida» 

faz seguro , naó perdida aoccasiaõ. Naó se vence perigo sem perigo. 

Quem mente , naó quer que creiaó. Os Juizes saó como rio , que daó , e tirão" , 
O costume he engano da gente , e deseul- segundo á parte se inclinaÓ. 



pa d * muitos erros 
Quem está perto da razaó , fica longe da 
culpa. 

A Fc naó te» olhos , quem quer vér naó 

tem Fé. . 
Ser at tentado, naó he ser cobarde. 
Grandes cousas cura o tempo , e assim saó 



He estreita de máos consumir a fazenda 

com letrados , e a vida com fysicos. 
Perdemos a obrigaçaó do bem passado com 

a queixa do mal presente 
Os prudentes louvió os fundamentos das 
cousas , e os ignorantes os successos , 
que a ventura dá. 



melhores os seus meios , que nenhum Quem ama , sabe o que deseja , mas naó 



outro remédio. 

Próprio he á gente de pouca idade , alvoro- 
çar- se com novidades. 

A quietaçaó do animo he o verdadeiro des- 
canço do corpo. 

<£uem mostra temor, dá ousadia a seu co»« 
trario. ' 



vi o que lhe convém. 
A formosura he hum engano mudo ; e he 
peior que o fogo , porque este queima a 
quem o tóca , e ella abraza de longe. A- 
ristoteles , a quem lhe perguntou , por- 
que eraó amadas as cousas formosas, 
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respondeo, que era pergunta de cego. Naõ ha no mundo por onde escapar do 

Amar , e saber , só 1 Deos se concebe. mundo , «enaõ Deos. 

A amizade anda ao ganho , como mulher O poderoso deve só mente usar do poder dá 

do mundo. razão 1 . 

Quem lança em rosto o que deo , parece No saber ninguém se rende, senão" o sa- 
que o pede. bio. 

O homem f«aco preza-se do que tem , e o O vlesejo do necessário sustenta o mundo , 

magnânimo do que fax. e o do sobejo destroe. 

Mais leve coma be padecer qualquer tnr- O homem prudente deve cuidar no passa- 
mento , que espera-^. do, ordena* no presente, e com muiu 

Naô ha taõ ruim hetva , que naô tenha al- cautela prover no futuro. 



guina virtude. 
Pata ciomei naõ ha mister certezas. 
Neste tempo mais seguros estaõ os que d*- 
vem , que tvs queemprestaÔ. 



Naõ he sabfo o que »e atreve a faser todas 
as cousas por seu parecer só , e respeito 
tem de simples o que as commette todas 
ao parecer ai n-io. 



O bem se devecrer de todos, e de ninguém O credito do bom rraôe«tá entre os pie» 
o mal , sem prova. beos , senaÓ entre os nohres ; naô entre 

Quem perde honra por negocio , perde o es muitos , senão entre poucos ; naô 
* negocro , e a honra» entre quantos , senaó entre quars. 

Mal se desengana hum desejo grande. A vestidura , que a muitos ha de cobrir , * 

Ouvir mios he sustentar maldades. contentamento de todos se ha de torrar. 

Os máos desconfiaó de todos, e os bons dos Como ao nosso natural naô pndetno» facii- 
que conhecem por mãos. mente residir, erraõ o» pais extrema 1o«, 

O magnânimo tem a honra dos outros por que querem que seu« filhos comecem co- 
sua. mo velhos , do que depois se segue aca- 

A vontades corruptas he nojenta a razaó. barem como moços. 

Neste tempo, ou todos saõ máos , ouse Aos senhores, que mandaõ cousas injustas,, 
diz mal de todos os bons. naô obedecem os súbditos em cousas jus* 

Ser bom , e máo , he gosto de cada hum. tas» 

Os entendimentos errados geraó damnadas Com mulheres naõ sabe o homem como se 
tenções. 

A língua do maldizente, e o ouvido do 
que o ouve , saõ irmãos. 

Se culpais a vida alheia, seja só com o vos- 
so exemplo , e naõ com o vosso enten- 
dimento. 

Dos pequenos as culpas se chamaÓ grandes, 

e as dos grandes pequenas. 
Quem muito estima a« cousas pequenas > 

nunca faz nenhurra grande. 
Ninguém se fie de quem deite se naõ fia. 

Quem naõ nuve a razão do pobre , louva a O que quer enganar a outro , o primeiro 



ha de haver ; se naô as ama , tem- no 1 
néscio ; se as ama , por Irviano ; se as 
deixa , por cobnrde ; se as segue , por 
perdido ; se as serve, naõ o estimaõ ; se 
naõ as serve , o abo' recém ; se as quer , 
naô o querem ; se naõ as quer , o perse- 
guem ; se as frequenta he mais que lou- 
co ; se naõ as frequenta , he menos que 
homem. 

A febre lenta mette-<e nos ossos , e os ho- 
mens mansos enganaõ a < gentes. 



semra/aó do poderoso 
Quem naô espera , naô obra. 
Naõ se deve desejar muito , o que pôde a- 
borrecer. 

O con'elho deve ser de muitos, e a eleiçaÔ 
do aconselhado. 



que faz , he por-seem posse de simples, 
porque tendo crCdito de bom , poisar der- 
Yamar sua malícia segura. 
Muitas vezes vela o homem por alcançar 
huma cousa , e depois se dc svcl a por sa- 
fais delia. 




♦ 
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O adulador hecomoohypocrita, cuja lín- 
gua falia sem o coração ; hum deseja pa- 
retor bem antes que se-lo , outro procu- 
ra enganar , ainda quando aconselha o 
necessário. 

A injustiça , e tyrannia , ainda que maltra- 
taó, naó arTrontaó. 

O perdoar he próprio de hum animo gran- 
de , por ser necessário mais valor para 
desprezar , ou soffrer a offensa } do que 
para vingar-se delia. 

Os grandes delictos, ainda quando sa6 fal- 
tos, prejudicai) á fama só com ouvi-los, 
he necessário averiguar , se os inventou 
a inveja , ou os executou a malicia. 

Nao deve queixar -se de ser invejado o que 
tem feito obras dignas de inveja , senão 
O que naó tem feito acções, que mereçaÓ 
ser mordidas da inveja. 

He impossível , que a inveja deixe de per- 
seguir a quem os Príncipes amaó. Aquel- 
)a graça he demasiado appetecida para 
naó ser de todos invejada ; dos Grandes, 
porque a naó gozaó ; do? Ministros, por- 
que lhes impede o subir ; do povo, por- 
que a considéra sem fruto ; os primeiros 
querem alcançar o que merecem ; os 
segundos atpireó ao que naó podem ; e 
os últimos julgaó do que naó sabem- 

O ser pobre , ou rico , consiste em nosso 
desejo. Se a fortuna me concedeo a abun- 
dância , porque me farei pobre com a os- 
tentação ? e se me coub* em sórte a po- 
breza , porque me naò fará rico o con- 
tentar- me delia ? 

O Príncipe se conserva pela reputaçal , e 
se esta se perde , fica perdido. 

O que faz aqui Ho que prohibe, ou naó exe- 
cuta o que ordena, reprova seu preceito 
com suas acções , ou suas acçóes com 
seu preceito ; mostra que ou a Lei he in- 
justa , ou sua vida desregrada. 

Perdoar delictot averiguados , he de mata 
damno , que dar-lhes a pena merecida : 

Eorque averiguar culpas , sem castigo , 
e abrir a porta á violência, ficando a me- 
moria do perda') para o atrevimento, 
quando devéra ficar a do castigo para a 
emenda. 



f ER BIOS f &C. 

Cousa conhecida por muitos , naó se soffre 
ser infamada per hum. 

Os grandes, e poderosos com facilidade se- 
guem a Religiaft do Monarca. A qticlla 
ambiçaó natural os obriga a naó perseve- 
rar em hum meio , que os p* iva da gra- 
ça do Príncipe , e dos augmentos da for- 
tuna. 

A mais refinada malicia he a que se disfar- 
ça com apparencias de virtude. A que se 
manifesta, he hum mal, pore*maque 
se encobre , he mal dobrado. 

O Ministro, que sobe pelos degráos do me- 
recer , adquire o favor do Monarca , e a 
benevolência do Povo ; faz-se senhor da 
privança com a prudência , e da vonta- 
de do Principe com o merecimento. 

Grangear a graça de hum Principe nos jo- 
gos da meninice , fazer- se amável , in- 
ventando-lhe passatempos , e lisonjean- 
do as inclinações da mocidade, muitos O 
haÓ conseguido , poucos o haó continua- 
do. 

As victorias , se as dispensa a fortuna , ou 
as alcança o valor , anticlpa-as a diligen- 
cia , perde-as o descuido , ou a dema- 
siada confiança. 

O Sabio tem por orneio mandar , naó obe- 
decer aos ignorantes ; e a scienòa, »• . 
naó supera, iguala aos que a natureza fez 
maiores. 

Naó he maior entre os doutos o mais no- 
bre , senaó o mais sciente. 

Se o homem for sómente homem bom, da- 
rá occasiaóaque facilmente o enganem : 
seja elle sagaz o que basta , para naô ser 
enganado; porque se a sua sagacidade 
exceder , também quererá enganar. 

Naó se facilite o Principe com o ferro. 
Maior violência faz nos corações o per- 
dão , que o rigor ; procure imitar o Ceo, 
que tem mais trovõef para terrificar, que 
raios para castigar os homens. 

Pouca confiança se ha de ter em conselhos 
do 'Povo , onde sem discursos das cou- 
sas votaó todos em commum , para de- 
pois pagarem em particular. 

He prudência no amigo , fazer do trato fa- 
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mi liar escôla de bons costumes. Quem na troca o estado , retém a mesmeidado 

nella se aproveita, m aconselha sem da pessoa; pôe dtfferença nos acciden- 

tomar conselho , e aprende sem ser dis- te* , conserva a substancia metma. 

cipulo. O súbdito obedece, o Príncipe manda; 

Mais louvável he evitaras injúrias, do que quem havendo de mandar , obedece, he 

vingar-se delias. titulo de homem , sombra de Rei , an- 

As cousas humildes naó saõ taõ sujeitas á tes sonho de sombra» 

mudança ; as raízes , e os troncos sen- Temperança na comida. A Magestadees- 

tem mais raras vezes as violências.- tenda pratos , naó os receba o estômago. 

As sedições populares sao arriscadas por Trtnta bois, e cem carneiros se mata- 



violentas, mas saõ fáceis de socefjsr ; ou vaó cada dia , além das aves , para a 

as reprime o temor , ou- as consome a aade Salomao , para grandeza , naó pa- 

demencia. ra sustento. 

O que puder haver em paz , naó haja por 

A verdade de t«lat at verdade thej tf ttíChris. puerra, he melhor a ruim pai, que a 

to , quadiíK : Ego Sum Veritas. boa guerra. 

O que puder remediar em secreto , naó tiro 

Verdades para príncipes, a público ; o primeiro obriga , o segun- 
do lastima. 

O dia , que o Príncipe se cobre de Coroai, Antes queira mediocridade própria, que 

e se arrêa de Sceptros ; aquelle dia sujei- demazia alheia; he grande nobreza usar 

ta a fazenda aos cobiçosos , a vida triste do seu. 

aos fados , a fama aos invejosos , e todo No que toca a todos , consulte os mais ; 

o seu Estado a parecer alheio* se*naõ acertar, errará acreditado. 

O Sceptroo significa Príncipe , naóocon- Modesto, e grave nas acções , na vista, 

serva-, % potencia o faz maior , naÕ o na voz, nas palavras \ e será verdade i- 

fai melhor ; o amor o conserva , a vir* ramente Príncipe por natureza , por of- 

tude o melhora. ficio , por méritos , e por arte , se for 

Se se permittir lisonjeado na presença,. para si , para o próximo , e para Deo*. 

supponha- se praguejado na ausência. Sc tiver por grandeza muitos Ministros , 

Seja a cólera do Príncipe esperança dos op- use de poucos por conveniência. Setenta 

primidos. He a purpura sangue , naó se e dous Dfecipulos elegeo o Mestre Divi- 

ensanguente mais. Maior gloria he emen* no^, usou de doze Apóstolos, 

dar , que castigar-, mas onde se naó co- A Coroa mais rica he a observância da Lei 

nheceo emenda, naõ falte o castigo; Divina. Será grande , se for para todos, 

que naõ tem lugara misericórdia , on* como para hum só. 

de a justiça pôde perder o nome. Pira se mostrar liberal, bw que a quem dar; 

Informe-se o Principe miudamente, como parecerá avaTo , se esperar que lhe pe- 

correm os officios, eandaõ os negócios, caó. 

e obraó os Ministros. Filippe de Mace- Antes queira bons lados , que pés ligeiros, 

donia naó conhecia de todas as cousa- , Tenha lados , quando importe , mas 

mas conhecia toda», e applicavro reme- nao se encoste a elles ; Christo Senhor 

dk). Nosso na/í se encostou em Joaó , encos- 

A sc iene ia de reger he a constância dè pa* tou-se JoaÕ em Christo. 

decer. Use de doçura domará elefantes ; Flexível para a resohjçíÔ , inflexível rta 

se de violência , irritará cordeiro». execuçaõ. *" 

Com a honra naõ mude a fórma ; quem he Dissimule tur com sombras» , naõ a ret ire ; 

homem sempre he homem, A for tu- o mesmo sol peemitte noite. 
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Faça teu corpo da guarda o amor dos sub Ji - Para ministros naõ excUia a pobreza virtuo 

- • • - j. t: j * 



tos ; rruis *eguro estará com amigos ga- 
nhad *s » que com soldados alugados. 
Castigue culpados, premeie beneméritos. 

In uma -se em Religiaó, será eternizado. 
Se primeiro for senhor de si , depois será 

senhor de todos. 
Se presente for proveitoso , ausente será 
chorado. 



sa , nem a qualidade livre derobiça. 
Sem exame naõ ceda seu juízo a vulgares 
clamores. Deos prohibia inclinação a vo- 
zes da multidão Pilatos se naõ escura de 
grande culpa, em obedecer ao i umuHo. 
Da vozeria popular naó nascem senaõ I- 
dolos ; o Ouro de Aaron no fogo os ge- 
rou com as vozes do Povo. 



Sinta perder hum soldado, como todos; Matérias graves obre com mysterio , ain- 

naó busque nomes de soldados , busque da que ao vulgo pareça erro Julgava o 

aoldado de nome. Levita que a Arca cabia , e era mysterio 

Nos públicos honre os Ministros, pelo res- a declinaçaó. 

peito do vulgo , e porque os Grandes o Depois de sentenças capitães honre a pie- 



naú desprezem. 
Seja sol por oíficio , dissimule luzes , naó 
pare as influencias , prosiga em suas o- 
brigaçÓes , e só para dar vidas torne a* 
traz. Luza sem raios , mas naõ seja Pla- 
neta eclipsado. 



dade o que execu ou a Justiça. Aos Reis, 
depois de cruc Meados, mandou Josué dar 
honra da sepultura. Jehu honrou a Je- 
sabei , que castigara. Evite nos castigos 
inhumanidades , honre as memorias dos 
castigados. 



Naó faça os tiros do castigo á pessoa, faça- Aos filhos deve boa criaça* ; f»ça-o< filhos 



os aos vícios. 

Seja hum na dignidade, mas muitos nos 
cuidados , se naó tiver mios , naó terá 
para tudo mau. 

Terá aug mento seu ofício, credito seu go- 
verno, se a cada hum obrigar a fazer bem 
- o seu. • 

Espere bons succestos por meios ordiria- 



de sua Doutrina , e mais tí hns da Igreja. 
Naó se rebellára AbsalaÓ contra seu pai, 
se fora melhor criado. 
Naó he prudência querer emendar logo tu» 
do ; coute n te-se de proceder de pouco a 
pouco ; e faça a cada hum dos inferiores 
emendar muro pouco ; assim o todo se- 
rá emendado. 



rios; nascem dos extraordinários fatal i- Antes que intente, tente, e tentee. O 

Medico, primeiro que cure, toma o 



Admitia homens aos cargos pelo ser , naó 

pelo parecer. 
Considere- se pai. terá amor a todos ; e te- 
rá o amor de todos, se nunca se conside- 
rar Senhor. 
Seja clemente , naó deixe de ser sevtfro* 
No asoecto pareça áspero para o respeito ; 



pulso. 

He o Príncipe , como os outros , imagem 
de Deos ; se suas acções forem divinas , 
sera mais imagem. 
Obre sem arruido. O Príncipe das abelhas 
tem menos azas , porque faça menos es- 
trondo. 

no affecto seja benigno para o applau- Augmentara Religiaó , manter a paz, des- 
terrar a inveja , mitigar os ódios , hon- 



Teuha-se por pastor para o cuidado , aos 
súbditos por ovelhas para o afTecto ; será 
Príncipe de todos , se naó for escravo de 

»i mesmo. 

Ouça muitos , crea a poucos ; destes pou- 

. cos aos menos. 

Naó faca homens de repente , gere-os de 
espaço. 



rar a virtude , e o sangue ; ensinar o te- 
mor de Deos , venerar o Culto, mostrar 
devoção, e piedade, favorecer as Letras, 
estimar os sábios , premiar os valerosos, 
amparar os pobres , embargar os inso- 
lentes , saó regras do bom 



/ 



Digitized by Google 



DA LTOGVA 

Verdi, 

Arte • pelo vwoV, e pagaÓ justos 

pnr peccadores. 
Está tremendo como varas verdes* 
A fruta heo verde do racional. 

Vtrgtnha. 

Melhor he vergonha no rosto t que mágoa 

no coraç a<">. 
Quem sempre mente, vergonha nao sente. 
Quem nao tem vergonha , todo o mundo 

he seu. 

A mulher que perde a vergonha , nunca a 
cubra* 

Quem tem vergonha , cahe de magro. 
Quem naó tem vergonha , na6 tem honra. 
A pobreza naô he vergonha. 
A vergonha no pobre fa-lomais pobre. 
Antes a minha face com fome amarei la , 

que cam vergonha nella. 

Vergonhoso. 
Homem vergonhoso , o demo o trouxe ao 

Paço, 

Vertais 

Por suas versas julgava as alheias. 

Vertas , que naó ha* de comer , nao as cui- 
des de mexer, ou naó as queiras remexer. 

Quem muito mel , ou azeite tem , nas ver- 
sas o deita. 

Véspera, 
Jejuar o dia , guardar a véspera. 
Véspera* de aldeia , póe a meia , f cea. 
Hum trabalho he véspera de outro. 

Vestido , e Vestir. 
Caia hum sente o frio, como anda vestido. 
O homem queremos ver , que os vestidos 
naó* 

Ao revés a vesti , amle-se assim. 

Desde que vestidos nos vemos , naÔ nos 

conhecemos. 
Vestir a uso , e comer a gosto. 
Ainda que vistais a mona de seda , mona se 

queda. 

Capello sobre capei \o 3 nunca o veste o máo 

mancebo. 

Alfaiate mal vestido, sapateiro mal calçado. 
JVJãi , e rilha vestem huma camisa. 
Quem o alheio veste , na praça o despe. 
Quem de verde se veste, por formosa se 
teve. 



TOJlTUGVEZA» J4JT 
Veste-te em guerra , t arma- te em pai. 
Quem se veste de ruim panno , veste- s« 

duas vezes noanno. 
Se queres ser rico , calca de vacca , e ves- 
te de fino. 

Vesugo. 

A cabeça do vesugo come o sisudo , e a da 

boga dá a sua sogra. 
A castanha , e o vesugo em Fevereiro naô 

tem sumo. 
Como te conheço , vesugo , e elle era ca» 

fanguejo. 

Vez , c Vexes. 
Dá-mo de vez , dar- to- hei saboroso. 
Quem naó se escarmenta de huma vez, naó 

se escarmenta de tres. 
Quem mal cospe , duas vezes se alimpa. 
Quem huma vez furta , fiel nunca. 
Quem dá logo , dá duas vezes. 
Quem come, e deixa, duas vezes póe • 

meza. 

Donde esperança homem nau tem , ás «/<•• 
ze« lhe vem o bem. 

Deshonrou-me minha visinba huma vex , 
e eu deshonrei-me tres. 

Quem mái tem na viJJa , sete vezes amor- 
tece no dia. 

Ao bom comer , ou máo comer , tres ve- 
zes beber. 

Quem se naó rege , muitas vetes se doe» 
A boa filha duas vezes vem para a casa. 
Numa vez engana ao prudente , e duas ao 
inuocente. 

A quem o demo toma huma vez , sempre 

ihe fica hum geito. 
Huma vei no anno , es«a com dam no. 
A azeitona , e a fortuna , ás vezes muitas, 

e ás vezes nenhuma. 
Quem se acolheo debaixo da folha , duas 

vezes se molha. 
Engaimtes-me huma vea , nunca mais me 

enganareis. 
O dinheiro do avarento duas vezes vai á 

feira. 

A's vezes corre mais o demo , que a le- 
bre. 

Homem néscio da ás vezes bom conselho. 
Rio torto dez vezes se passa. 
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O «<pi J« % * vibòra se empreita* t peço- Q«em «ti, <ç.e pobreT» fat tiiétt, «té teto 

nha. ano na cabeça. 
Vicente 

Cada feira «. meno, tU.I—*VI. ^^J^t^f^^,,.^ 

' C *' yi„-, mOrteee «o dl». 

Kaoh» manjar , que ntó enfastie, Mm vl- Alvorada, i vil li', que berrnplla» M no 

pezares por arrobas. * 5 . -t. u.m*m •#,a,a-Uife 

Vida sem amigo , morte sem castigo. Quem de.xa xvAH peliaWe. , tttm w 

. Quem oaô tem mesura, toda avilta «« 

tra me.a. . , x 

O que em tua vida nafi ftierea, de te«« ner- ... 

deiros o na6 esperen D« hum» fetsc. se quem>a a vi».. 

A vida Danada fax • velhice peaada. k »..«*. 

Vidil. alde. , Deo, a d« a quem a de«j,. N,6 d.» o dedo ao vtllaí , porque te » 

J 1 ^„be.n,.M«e-..--..b 0 .««... g^f^ ;b , tic0 , „ rftTOpW e* 

ira p 
da. 



F.« P r'o,p«r. vH. , arte , «d.» , e medi- ^^[^j^ f„ v *. 

Quem a, coua* muito .pu^n.6 vive vi- ^ mette . 

da segura. . * ~I x 

Todos somos filhos de Adao , so a vida lhe a vara na mao. 

. A caK."» de cem annos cu Kets sao vmoes - 

noadifferença. tm * . «- villrteq saá 

Darei a vida , e alma , mas naó a albarda. e a cabo de cento e aets , os vUlões saé 

Vc hum dia do decreto, e nao toda a vida R«. ; ^ ^ ^ 

do néscio. « * < u.« 

Quem ...» vida , a M lhe h. me,i- * £ de «. ao. 

nna. , • 

A «.Ih- . e o vidT.empr. tataí*» pe- gg» jÁgJ ^£2* 

Hum "atrevido dura , como vaio de vidro. mi ° í, moskIm daí. 

*»» '"thí VÍd '° ' *"* Pí " A bur" do v"na« , muU CTS-. 

t r «Ide o varor aoldado Sen v.H.6 »oube,« o ,»bo, dapllrnh, eu. 

Vidro quebrado , peide o varor , aoiaaoo Be „ hu ma deixaria no. poleiro. 

naí lem g»Ç»- Vi í, jft f ,„; át ilho ,. 

Pe l, vigi». .< conote o Di. .,«0. Sanh.de villaô perda *e.u. "... 

reia v.gu s. to A vjccj fc yl , |a4 > , e no , nTeroo da leite , 

Pobre» nao he Vita* melhor o dwá no verrf. 
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BA UNGVA 
Ficou o vlllaô* com a aguilhada na maó. 

Apregoa vinho , e vende vin 
De bom viu ho bom vinagra. 
Estou feito de fel , • vinagra, 
pine o vinagre, famoso vinagre he fulano, 



PORTUGUESA. 14? 
Menina , e vinha , para) , a faval , mios 

«aÓ de guardar. 
Nem compreis malhada, nem vinha deeam* 
parada. 

Nem vinha em baixo, nem triga em casca* 
too. 

(foliando em 'homem vi/, »u impertinente.) O casal de tuim lavrador, a a vinha do bom 
Vindima* adubador. 
A vindima molhada acaba cedo alliviada. O velho põe a vinha , e. o velho a vindt* 
Até o lavar dos cestoa ha vindima.. ma. 

Vindima molhada , pipa asinha despejada. Deita outra tardinha , que oot ro ruim vem 
N»ó he cada dia Pasçoa, nem vindima* .- da vinha. 

Agosto, e vindima naó hc cada dia. Oliveira de meu avô , e figueira de meu 

Folgar gal linhas , que o gallo he em v-indí- pai , e a vinha que eu puzer. 

mas; Quem cm ruim parte tem a vinha , is 

Rainha he a gallinha, que põe ovos na vin- 
dima. 

O velho póe a vinha , e o velho a vindi- 
ma. 

Vindima enxuto, çolherás vinho puro. 
Agosto madura, Satembro vindima. t»«- 
Quem naó póda em Março, vindima na-re- 

Por Santa Marinha vai vér tua vinha, e 
qual a achares , tal a vindima. 



tas a tira. 

Quem tem vinha em mio lugar, ao olho 

vá seu mal. 
Vinha entre vinhas , casa entre visinhaa. 
Casa de pai, vinha de avô. ' *ua. 
A mulher , o a vinha , o homem lhe dá a- 

legria. «I. • 

Ainda que entres na vinha , e soltes o ga* 
feaó, se naó trabalhares , naó te dará© 1 
paô. 

Dia de S. Mattheus vindimaó os sisudos , Por Santa Marinha vai vir tua vinha , e 

aemeaô os sandeos. , .. » qual a achares , taha nindima. 9 

Quem com o demo cava a vinha , com o Em cada prado huma vinha , e em cada 



demo a vindima 

Vingar. 

Quem tudo quer vincar , cedo quer 
El lei par ae vingar ., passáraó maL 

Vinh*. 

A vinha .posta em horn compasso , 

me iro anuo agracn. ••?< • 
A vinha que se p6e de espaço , antes de 

hum anno dá agraço. , i, , 
Quem em ruim lugar põe vinha ás costas a- 

tira. .«•. . ii'tH r.H 

O medo guarda a vinho, que naó o vtnhei- 



bairro huma tia. * 
Por casa , nem por vinha, naÔ cases coar 
mulher parida. . i 

Viaha. 

Dia de S. Mari inho prova teu v i n ho. 
Mios vinhos, todos saóhuns« 
Menos vel as veaes o vinho , que as borres. 
O bom vinho escusa pregaó. 
Paó , e vinho , hum anno mm , 

meu visinho. 
Onda alho* ha , vinho haverá* 
A condiçaó de bom vinho, «orno a do 
bqm amigo. 



ro. oi;»;> t 

A vinha onde pique, e a horta onde re- O cabedal de teu inrmigo, Ott em dinboi- 
gue. . r ro, ou em vinho. . • 

Casa, vinha , e potro , faça-o outro. Solas, e vinho andaô caminho. 

Dia de San t- la- o vai i rinha , acharas ba- De vinho abastado , de razaômingoado. 

go. • O paó pela cór , e o vinho pebsabo.'. 

Mais guarda a vinha o medo , que o vinhai- O queijo do Àlem-Tejo , o vinho de La- 
so. ■ • rusgo.. 



» 
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I48 ADÁGIOS, PROVÉRBIOS, &C. 

Paó , e vinho , e parte no Paraíso, Virote. 

Por carne a vinho, e paô deixo quantos Nunca de raho de porco Som virote. 

manjares saó. Virtude , e Virtuè<$. 

Quem he amigo de vinho , de si mesmo he Fater da necessidade virtude. 

inimigo* Virtudes vencem sinaes. 

guem de vinho falia , sede ha. Desejo de soledade , ou murta virtude , ou 
n o verão por calma , e o inverno por muita maldade, 

frio , na5 Itie falta achaque de vinho. Virtude precede , quando força cede. 

Meia vida he a candeia, eo vinho outra Se soubeste a mulher a virtude da arruda , 

meia. busca-la-hia de noite á lua. 

Tenha eu pipas , e cabedal , e quem quizer, Vhtnk* , t Vwnha. 

vinhos , e lagar. A perda, que teu visinho naõ sabe , naõ 



Vinho , nem Alouro , naõ he tbesouro. 

Cada cuba cheira ao vinho , que tem. 

Agoa ao ftgo , e tf pera vinho. 

A bebedor naó lhe falta vinho, nem tf fian- 
deira linho. 

Azeite de cima , mel do fundo , vinho do 
meio. 

A' boca do fraco esporada de vinho. 



he perda na verdade. 
O bom visinho far o homem desapercebi- 
do. 

Por mio vi«inho naõ desfaças teu ninho. 

Quem com máo visinho ha de vHinhar , 
com hum olho ha de dormir , e com ou- 
tro vigiar. 

Quem tem bom-visinbo , na6* teme ruído. 



P*j de hoje , carne de hoiitem , vinho de Deshonrou-me minha vhioha huma vez , e 

outro veraó , fazem o homem saõ. eu deshoorei-me tre*. * 

Quem se lava com vinho , torna-se meni- No mal , que teu visinho te naõ sabe , naõ 

no. tens parte. 

Honensbons, e picheis de vinho, apa- Guarte de máo visinho, e de homem 

ziguaó o arrotdo. ' » " • mesquinho. 

Vinho de peras , nan" o bebas , oem o d4s A cabra de minha visinha mais leite da", que 

a quem bem queiras. <' >v "f a minha. 

Se queres ser bem disposto , bebe vinho , Comadres , e visinhas , és vezes saõ* fari- 

e naõ jtf mosto, ? nhãs. 

A mu Mm, eo vinho tirano bornem de seu Pouco se estima o que tem cada visinha. 

jui/o. O mao visinho vé o que entra , mas nafi o 
Abril frio, pa5, e vmno, Miio come o que sahe 



trigo, e Agosto bebe o vinho* • > 
Agoa de S. joa6 tira o vinho , e naõ dá 

paô. 

Ate 1 S. Pedro ha o vinho meõV». > , 
Por S. Martinho nem favas , nem vinho* 
Vinho velho , amigo velho , ouro velho. 
O bom vinho naô ha múter ramo. 
Porcos co n frio , homens com vinho , fa- 
zem grafi ruido. 
Jantar , sem vinho. , »■ 

De bom vinho , bom vinagre- 
Vindima enxuto , colherás vinho puro. 



A má visirihadtf açurha sem linha. 

Fui a casa ile minha visinha , emretfonhei- 

me , torneltf minha , e corMrolei-me. 
Diga minha visinha , e tenha meu sacco 
fatmha.' •'' • .» 

Naõ ha Rainha sem sua visinha. 
Va» a rm>4a ao rio, conta/oseu , e o de seu 
visinho. 

Naõ percasr b sho peio doudo de teu visi-" 

nho. 

Quem tem telhado devldro, naõ atire pe- 
dras ao oV» vninho. - 

Ne»»* mundo mesquinho v quando ha para" Paó , e vinho , hum anno meu , outro de 

paõ , naõ ha para vinho. u meu visinho. r 

Nada escapa aos homens , senaÕ o vinho , O que come a minha visinha, naõ aprovei- 
que bebem as mulheres. ta á minha tripa. 



1 ! 
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DA LÍNGUA pOKTUGtJEZA. 



PaS de visinho tira o fastio. 

Vinha entre vinhai , caia entre visinhas. 

Com teu vivinho casarás teu filho, e bebe- 
rás teu vinho. 

Mais quero pedir i minha peneira hum pa6 
apertado , que á minha visinh» empres- 
tado. 

O filho de tua vtsinha , tira-lhe o ranho , e 

casa-o com tua filha. A 
Quem quizer mal á <ua viiinha JS^lhe em 

Mato huma sardinha* 
Quando vires arder a* barbas de tetr visi- 
nho, deita as tuas em remolho* 
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Naó vive mais o leal , que quanto quer o 
traidor. 

Homem próvido , naó vive mesquinho. 
Se queres viver saó , faze-te velho ante 
tempo. 

Viuva, 

A viuva com o luto , e a moça com moço. 

A vi ufa rica casada fica. 

A viuva , e o capaó quanto comem assim 

odaó. , 
A viuva rica , com hum olho chora , e com 

outro repica. 
Panei la de viuva pequena , « bem cheia. 



A chave na cinta , faz a mim boa , e á mi- Aquella he boa, e honrada , que está viu- 

nhavisinha. va sepultada. . 

Quem naó tem casa na vi lia, em cada bair- Viuva de estrada , nem viuva , nem Case- 



ro he visi iitta. 

Viver, 

Ao que mal vive , o medo o persegue. 

Quem mal vive , por onde pecca , por ahi 
se castiga. 

O que vive mal y pouco vive., 

Come, menino , criar-te-bas ; come , ve- 
lho, viverás. 

Comecaldo , vive em alto , anda quente , 
viverás largamente. 

Come para viver , pois naó »ives para co- 



da. 

Nem de menma-te ajuda , 
viuva. 

Ungidos. 

Destes , e dos ungidos escapaõ pouco. 
Unhas, 

Nas unhas , e nos pés semelharás donde 

vens. 

Palavras de santo , e unhas de gato. 
O testamento do pobre na unha se escreve. 
Pôr-se com alguém ás unhas , e dentes. 
Unhas de fome (chama o vulgo ao escasso , 
Viva, quem vence» mesquinho). 

Viver de presente, sem ter conta com o Fugir, ou- escapar a unha de cavallo (A« 

futuro. J«g' r & rédea solta ). 

Viva a gallinha », e viva com ma pevide. Tem - unha , ii est , he ladrão. 
Quem mais vive , mais sabe. Unhas de gato , e habito de beato* 

Quem em cárceres vive , em cárceres quer Defender a unhas , e a dentes. 

morrei». Quem a cera quer abrandar , as unhas ha de 

Quemas cousas muito apura, naó vive vi- queimar. 

da segura. Naó metias a maô no prato, onde te fiquem 

Faze da noite noite , e do dia dia , viverás as unhai. 

com alegria. Untar, 
Vive o pastor com a sua rudeza » e morre Untar o carro ( r/u-i* it quem dá t par* 

O fy*ico , que a fysica reza. jacilitar o negocio , com que anda), 

Suem me empresta , ajuda-me a viver. Quem unta , amollenta. 
que caminha a cavallo , vive pouco , e Chagas untadas doem , mas naó fanto» 
o que anda a pé, contaó por morto. Depois de escalavrado untar o casco. 
Quem se naó conhece , vivendo se dvsfal- Quebras-me a cabeça, untas me o cas- 

lece. co. 
Segue a formiga, se queres viver sem fa- Sapato, tanto duras, quanto me untas, 
diga. Quem azeite mede , as maõs unta. 
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Inda que a garça voe alta , o falcão a mata. 
Cavallo , que voa , naó quer espóre. 
Waii vai hum pais aro na maó , que dous 

que voando vaÔ. 
Ave por ave , o carneiro se voasse. 
Vêlver. 

Ao máo vento , volve-lhe ocapello. 
Vontade. 

Tudo ha mister arte , e o comer vontade. 
O» »*Uot M aÕ violentao vontades {Sapiens 

dominobitur astro \ 

Aproveita-te do velho, valerá teu voto em 
conselho. 

Kaa , e Vates. 
Na boda dos pobres tudo saÔ vozes. 
Mais saó as votes , que as nozes. 
Voz do povo , voz de Deos. 
A voz de! Rei naô ha cousa forte. 

Usar. 

Vestir a uso , e comer a gosto. 
Uso ponhas, que naót olhas. 
O que se usa , naó se escusa. 
Em cada terra seu uso. 
Duro he de deixar o usado. 

Por S. Lucas sabem as uvas. 
Por S. Si maó, e Judas colhida! tt6 as uvas 



PROVÉRBIOS, &C. 

Andem as maós , que ptataS as 

Vulgo. 

Naó perdoa o vulgo tacha de ninguém . 

Tudo o que o vulgo cuida , he vaó ; o que 



louva , falso; o que condem na , boi»>; 
o que approvo , máo ; o que engrande - 
ce 5 indigno ; e o que faz , he tudo lou- 
cura. 




Zele. 

A conversação escandalosa , argue zelo 
damnado. 

O máo zelo empeçonhenta o entendimen- 
to. 

O errar he tolerável , mu o máo zelo he 

cutello da República. 
Para mandar convém zelo , e rigor. , 

Zombaria. 

A zombaria deixa-la , quando mais agrada. 
Zombaria de siso mette os homens em pe- 
rigo. 

Naó ha peor zombaria , que a verdade. 

Zombai com o doudo em casa , tombará! 

comvosco na praça. 
Também quem zomba , morre. 
Com o olho , e com aíé, naó tombai 



o olho , e com a Fé , n«6 zombarei. 
A seu tempo vem as uvas, e as maçãs ma* Nem com homem zombador brigues , nem 

duras. com teu maior. 

A mulher ianelleira ( uvas de parreira. Com a mulher , e dinheiro naõ tombes, 
S. Miguel das uvas , tarde vens , e pouco 
duras ; se duet vetes vieras no anno, ua6 
estivera com amo. 



F 1 M. 
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